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ly 
O sr. contra-almirante Américo Tomás procedendo à inauguração da estátua 
de Vímara Peres, postada frente à Sé Catedral 


MEZELLSECIIIIIDESEEOROLIOOOESLOELOLIOOLAOESOOIOOOORERECOLAREEEPECOCORLEAORERE SI OOsAso santos 


TRANSFORMAÇÃO 


por FULTON SHEEN 


(Bispo de Rochester) 


(ESEIIEIEIEIOEIREREGELECE SEO LOOIOOOOOALOLIDEEELEROLOO LE OOooooeoo 


EM tempos, dei aulas de Filosofia, durante vinte e cinco anos, 

numa Universidade. Tendo conservado, desde então, crescente 
interesse pelo desenvolvimento do pensamento humano, torna-se 
interessante considerar como os tempos mudaram. Será possível, 
num artigo jornalístico, exprimir essa mudança em linguagem 
acessivel a toda a gente? Tentemos fazê-lo. 


Qual foi, durante séculos, o 
objectivo da Filosofia? Foi a 
existência, tudo quanto existe, 
real ou possivel. Assim como o 
objectivo geral dos olhos é a 
cor e o do ouvido o som, assim 
também o objectivo geral da 
mente era a existência, 

O filósofo estudava a exis- 
tência de modo abstracto e 
impessoal. A existência estava 
ai, como estava para o arqueó- 
logo o túmulo de Tutankamon. 
A sua personalidade nunca se 
projectava nas suas reflexões, 
Mais ainda, considerava - se 
como de mau gosto o uso do 
pronome pessoal. Por conse- 
guinte, aos alunos que estuda- 
vam o texto «História da Filo- 
sofia» apenas se dava, como 
título dos parágrafos, o nome 
do filósofo e as datas do seu 
nascimento e da sua morte. 
Por exemplo: «Emmanuel Kant, 
1724-1804.» Omitia-se, como 
coisas de «mau gosto», como 
viveu, como amou e como se 
preocupou. Ao estudante ofere- 
ciam-se pensamentos límpidos 
e desnudos. Não obstante, bem 
sabemos que o modo por que 
vive um filósofo determina o 
seu pensamento. Por vezes, é 
mais importante saber, não o 
«que» uma pessoa diz, mas 
«porque» o diz. No caso de 
Kant, teria sido importante 
saber porque o sumamente 
árido pensador deixou, um dia, 
de dar o seu passeio habitual. 
Tinha sido tão regular nas 
suas caminhadas que as donas 
de casa do bairro acertavam 
Os seus relógios quando viam 
passar o homem do guarda- 
-chuva. O que aconteceu foi 
que, nesse dia, caiu nas suas 
mãos um livro de Rousseau 
que modificou, por completo, 
a sua maneira de pensar. De- 
via ter-se mencionado isto na 
vida de Kant, tão pessoal 
como isto era, 

Hoje, a Filosofia mudou, 


CURIRIIIIOEIDOSOEOLOAOODEREEO CER OO OA no Raras 


TRÊS INGLESES 
EXPULSOS DE MOSCOVO 


No aeroporto de Moscovo, um fun- 
cionário da embaixada britânica 
presta os últimos esclarecimentos 
aos três jovens ingleses que as auto- 
ridades soviéticas haviam detido por 
vinte e quatro horas, sob a acusação 
de andarem a espalhar panfletos 
anti-soviéticos numa praça de Mos- 
covo. Os três jovens ingleses foram 
postos em liberdade, afinal, antes 
de a embaixada britânica haver in- 
tercedido em favor deles e a gravura 
mostra-os a cumprir as formalidades 
da partida para o seu país, auxilia 
dos pelo seu compatriota. 
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Não que se tenha convertido 
em estudo da personalidade 
do pansador, mas, antes, que 
se considera menos o pensador 
como objecto, como uma coisa 
que está aí, e mais como su- 
jeito, como uma pessoa que 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


Work 


e... — — — — — — se... o 


PAGAMENTO ADIANTADO 


DECORRERAM BRILHANTEMENTE AS CERIMÓNIAS 


INTEGRADAS NO XI CENTENÁRIO DA PRESÚRIA 
DE PORTUGALE POR VÍMARA PERES 


“ÀS QUAIS PRESIDIU O CHEFE DE ESTADO 


Revestiram-se do maior brilhantismo as cerimónias realiza - 
das, ontem de manhã, sob a presidência do Chefe de Estado, e que 
se integravam nas comemorações do XI centenário da Presúria de 


CEBEIEEEEEEEEEEELEROOCOSOSOODEDEROROROCERESI SILOS ES ISOs Eros ooo ro ra 


Portugale por Vímara Peres. 


Efectivamente, todos os actos 
decorreram com a maior sole- 
nidade, por forma a ficar bem 
patente a extraordinária im- 
portância do acontecimento, 
que fez deslocar ao velho burgo 
portuense além do supremo 
magistrado da Nação, várias 
altas individualidades e inves- 
tigadores do maior renome não 


só portugueses como estrangei- 
ros. 


Verifica-se, assim, que as 
comemorações que estão a ser 
levadas a efeito de consagra- 
cão a essa figura lendária, es- 
condida até agora na bruma 
dos tempos, tem a rodeá-las a 
moldura grandiosa que deve ser 
parte integrante de tais mani- 


festações, E, valha a verdade, 
para além de tudo quanto de- 
termina o respectivo programa 
e inerente protocolo, deverá, do 
mesmo modo, ter-se em conta 
o papel relevante tido pelo povo 
que ao comparecer em elevado 
número em certos locais impli- 
citamente se associou à hora 
festiva que a Leal e Invicta 
cidade está a viver. 

As solenidades de ontem ini- 
ciaram-se com a inauguração 
do Congresso Luso-Espanhol de 
Estudos Medievais, que conta 


CONFERÊNCIA DE PARIS 


CONTINUA À NÃO HAVER APROXIMAÇÃO 


ENTRE AS TESES DOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA E DO VIETNAME 


PARIS, 190 ministro Xuan 
Thuy, na declaração fez, 


MULEREREREREREEDEERESECEIAIOOERELE Is sAsAnarEm 


OS PORTUGUESES 
NA TAÇA DAS 
FEIRAS 


LEIXÕES - ARGESUL DE PITESTI (Ro- 
ménio) 


OLYMPIQUE DE LYON (França) - 
- ACADÊMICA 

V. SETOBAL - LINFIELD DE BELFAST 
[lnlonda do Norte) 

VALENCIA - SPORTING (Esponho) 


Notícia 
em «DESPORTOS» 


ALEEEEEEEEESSOSASISESEEREOLOIOIOOOEOERORECECESASIOLEAAnEo. 


ta apresentada, há uma sema- 
na, por Haverell Harriman gue 


bardeamentos contra o Vietna- 
me do Norte. O ministro de 
Hanói qualificou aquela propos- 
ta de «absurda», porque, disse, 
equivale a exigir da R. D. V. 
uma «reciprocidade» para a ces- 
sação dos bombardeamentos, 
coisa que o Vietname do Norte 
sempre recusou. 

Ao mesmo tempo, o chefe da 
delegação da R. D. V. acusou 
os Estados Unidos não só de 
continuarem, mas de intensifi- 
carem a escalada, tanto contra 
o Vietname do Norte como o 
Vietname do Sul, Esta intensi- 
fleação da escalada-diase Xuan 
Thuy — mostra que «não só os 
Estados Unidos não deram mos- 
tras de boa vontade para con- 
duzir as conversações de Paris 
a resultados, mas levantaram 
obstáculos que impedem o pro- 
gresso das conversações». 


A FRANÇA ESTÁ AMEAÇADA 


POR UMA CRISE DE DESEMPREGO 
COMO CONSEQUÊNCIA DO AUMENTO DE PREÇOS 


PARIS, 19 — As greves obri- 
gam a França a enfrentar uma. 
situação económica muito grave: 
serão necessários um ou dois 
anos para que a economia fran- 
cesa se restabeleça — afirmou, 
hoje, o ministro francês da Eco- 
nomia, Maurice Couve de Mur- 
ville. 

Em entrevista transmitida 
pela Rádio Luxemburgo, Couve 
de Murville afirmou que o país 


já está ameaçado pelo aumento 
dos preços e por uma. crise de de- 
semprego cada vez maior, 

Com efeito, preveniu que os 
recentes aumentos de salários 
concedidos aos grevistas, poderão 
provocar, na França, o desem- 
prego. 

O ministro disse que o au- 
mento do custo da mão-de-obra 
poderá criar dificuldades a algu- 
mas empresas, as quais terão 


[a 


tendência para racionalizar a 
produção e reduzir a mão-de- 
-obra. 

Couve de Murville chamou 
também a atenção para o perigo 
de um aumento demasiado bras- 
co dos preços por parte das em- 
presas, para contrabalançar os 
efeitos da greve. 

Ao perguntarem-lhe se pensa 
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A concluir, o ministro norte- 


porém, 
demorando deliberadamente, ilu- 


dindo e recusando a cessação 


incondicional dos bombardea- 
mentos contra a R. D. V., tem 
impedido que as conversações 
progridam». 


SEFEILESIIIIISICIAIIOOOOSOOOOOOOOEOAOLORAOEERRARERALEROCEOIO OOo 


com a participação de investi- 
gadores de ambos os países 
assim como dos Estados Uni- 
dos, Itália, França, Canadá, 
Brasil, Inglaterra, Rússia, Po- 
lónia, Alemanha, Bélgica, Ir- 
landa do Norte e Bulgária. 


O acto efectuou-se na Casa 
do Infante, cuja frontaria es- 
tava vistosamente engalanada 
com bandeiras exibindo as 
cores das bandeiras nacional e 
da cidade. 


Pouco depois das 10 horas, 
começaram à concentrar-se, ali, 
várias altas individualidades 
entre as quais se viam os srs. 
dr. Santos Júnior, profs. drs. 
Almeida e Costa e Galvão Te- 
les, respectivamente, ministros 
do Interior, da Justiça e da 
Educação Nacional; Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. Ma- 
nuel Gonçalves Cerejeira; dr. 
Fonseca Jorge, governador ci- 
vil do Porto; general Júlio Pe- 
reira, comandante da I Reglão 
Militar; coronel Barreto Ma- 
galhães, comandante da G, N, 
R.; prof. eng.” Correia de Bar- 
ros, reitor da Universidade do 
Porto; conselheiro Arlindo 
Martins, presidente do Tribu- 
nal da Relação; dr, Ibafiez 
Martin, embaixador da Espa- 
nha; dr. Rebelo Cotta, delega- 
do do I.N.T.P.; coronel Santos 
Júnior, comandante da P. S. P.; 
profs, drs. Damião Peres e Luís 
de Pina; dr. Manuel Seabra, 


amenos: ars pro mitos 


ERA io 


delegado do S.NI; dr. Rodri- 
gues Queirós, presidente do 
Município de Vila Nova de 
Gaia, etc, etc. 

Eram cerca das 10,30 horas 
quando o Chefe de Estado, che- 
gou ao local onde recebeu ca- 
lorosa salva de palmas das cen- 
tenas de populares que se con- 
centravam nas proximidades. 

O contra-almirante Américo 
Tomás, que se fazia acompa- 
nhar dos elementos da sua 
Casa Militar e do sr. dr. Nuno 
Pinheiro Torres, presidente da 
Câmara, recebeu, então, os 
cumprimentos de várias indivi- 
dualidades presentes e, segui- 
damente, por entre alas de ele- 
mentos da G. N. R. em grande 
uniforme, subiu as escadas de 
acesso ao salão nobre, onde foi 
calorosamente saudado pela 
numerosa assistência, designa- 
damente congressistas, profes- 
sores catedráticos, etc. 


Sessão solene 


* Constituída a mesa de hon- 
ra, o Presidente da República 
foi ladeado, à direita, pelos 
srs. embaixador da Espanha, 
ministro da Justiça, presidente 
da Câmara do Porto e prof. dr. 
Damião Peres; e, à esquerda, 
pelos srs. ministros do Interior 
e da Educação Nacional e prof. 
dr. Luis de Pina e Emílio Saez. 

Em cadeirão especial, estava 
o Cardeal Patriarca de Lisboa 


seção 


e nas primeiras filas tomaram 
lugar a esposa do Chefe de 
Estado e várias senhoras da 
comitiva, os prelados das dio- 
ceses do Porto, Bragança, Vila 
Real, Guarda, Viseu, Portale- 
gre, Leiria, Lamego e bispos 
resignatário de Vila Real e au- 
xiliares do Porto e de Leiria, 
assim como outras altas indi- 
vidualidades, 

Em nome do contra-almi- 
rante Américo Tomás, abriu a 
sessão o dr. Nuno Pinheiro 
Torres que deu a palavra ao 
sr, dr. Emílio Saez. 

O orador, em nome dos con- 
gressistas espanhóis e dos res- 
tantes países começou por di- 
rigir cumprimentos ao Chefe 
de Estado e demais individua- 
lidades e por expressar o seu 
agradecimento ao presidente dv 
Município portuense e mem- 
bros da Comissão Organizadora. 
das Comemorações. 

Afirmou que a iniciativa do 
Congresso honrava sobrema- 
neira a edilidade e pôs em re- 
levo a extraordinária e gene- 
rosa hospitalidade dispensada 
aos congressistas e seus acom- 
panhantes, acrescentando: 

«Os que assistimos com cer- 
ta frequência, a reuniões in- 
ternacionais, verificamos não 
haver nelas, por vezes, nada 
que se aproxime da fidalguia 
que este nobilíssimo povo por- 
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PREÇO AVULSO 1800 
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12. meses 
BS 
Tae 
Províncias Ultramarinas, 
Brasil e Espanha : 


Xuan Thuy lembrou que esta 
cessação incondicional dos bom- 
bardeamentos e de qualquer ou- 
tro acto de guerra americano 
contra o Vietname do Norte é 
«indispensável para que, no 
mais breve prazo, possam ser 


discutidos outros problemas que 
interessem às duas partes» 
Temos, assim, que a confe- 
rência continua à marcar passo, 
não se manifestando nenhuma 
aproximação entre as teses das 
duas delegações, 
Da parte dos Estados Unidos 
Averell Harriman desejava dis- 
cutir nesta reunião a aplicação 
dos acordos de Genebra de 1954, 
relativos à retirada das forças 
de ambos os lados do Paralelo 
17 e à criação, concomitante, 
duma zona desmilitarizada, Mas 
para responder à nova acusação 
de Xuan Thuy, o embaixador 
americano voltou antes a refe- 
rir-se ao carácter «terrorista» 
dos ataques lançados contra Sai- 
gão. Assim, a longa discussão de 
hoje não levou aparentemente 
a resultado algum. Todavia Har- 
riman aproveitou o ensejo para 
lembrar o facto de os Estados 
Unidos não desejarem manter 
bases no Vietname, uma vez 
restabelecida a paz. — F. P. 


VULIIILILILOLOIIOOODODADADERELOSO SELOS SOSIOOLOOOOOOODOLOEEOEEOOCOCECEDEOCOOEOEOSOADOEOEOEDOLOLOS SOIS OS IE SELore 


RESTRIÇÕES DE ACESSO A BERLIM 


DECIDIDAS PELO GOVERNO DE ULBRICHT 


SÃO INFELIZES E CONTRÁRIAS AOS ESFORÇOS 


PARA UM ENTENDIMENTO DE PARTE A PARTE 
- TERIA DITO BRANDT 


BONA, 19 — Silêncio total 
observado em Bona por ordens 
do Governo, acerca do encon- 
tro Brandt-Abrassimov de on- 
tem, em Berlim-Leste, Apenas 
o chanceler Kiesinger e o mi- 
nistro das Questões Alemãs, 
Herbert Wehner, parecem ter 
sido exactamente informados 
da conversa que ontem tiveram 
durante quase oito horas o mi- 
mistro dos Negócios Estran- 
geiros Federal e o embaixador 
soviético em Berlim-Leste. 

Depois do seu regresso a 
Bona, Brandt deu informações 
acerca dos seus contactos ao 
grupo parlamentar social-de- 
mocrata, ao Conselho de Mi- 
nistros e a um grupo de jorna- 
listas. Todavia, parece que 
mesmo diante dos seus amigos 
socialistas e dos seus colegas 
do Governo, Brandt observou 
a regra do silêncio áureo, fa- 
lando apenas de generalidades. 


MERIIIEIAEEEEEEICAREIESISOOLALEEREAssoAnEaoenIos 
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EXAMES LICEAIS 


MUERIVERIRETIIIIIEoOoerreenanroos 


Aos jornalistas, falou mesmo 
no segredo que tinha prome- 
tido ao seu interlocutor. 
Apurou-se, no entanto, ter 
Brandt explicado a Abrassimov 
que as restrições de acesso a 
Berlim, decididas pelo Gover- 
no de Ulbricht, são infelizes e 
contrárias aos esforços de en- 
tendimento empreendidos de 
parte a parte. Aliás, Brandt 


Ler na 8.º página PON- 
TOS e RESOLUÇÕES dos 
exames do 1.º e 3.º 
ciclos, ontem realizados. 


A ABRASSIMOV 


está decidido, de acordo com o 
chanceler Kiesinger, a não al- 
terar a sua política de aproxi- 
mação com os paises do Leste. 
Kiesinger confirmou, também 
hoje, perante o seu grupo par- 
lamentar cristão-democrata, 
esta unanimidade. 

Ainda ontem, uma impor- 
tante fracção dos cristãos-de- 
mocratas tinham preconizado 
que o Governo Federal se re- 


Não - Proliferação Nuclear, en- 
quanto Berlim - Oeste estiver 
ameaçada pelos comunistas. 
Kiesinger, então, parecera aco- 
lher bem a sugestão. Hoje, po- 
rém, mudou de opinião, decla- 
rando positivamente que não 
há nem haverá interdependên- 
cia entre questões tão diversas 
uno a não-proliferação e Ber- 


É cuse a assinar o Tratado de 
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E 
“Perto de San Sebastian 


despenhou-se um jacto 


articular, tendo morrido 


as 


ocupantes 


SAN SEBASTIAN, 19 — O 
célebre industrial italiano Lino 
Zanussi e mais cinco pessoas 
faleceram ontem, à noite, em 
consequência do avião particular 
a jacto em que viajavam se ter 
despenhado numa montanha. pró- 
xima, devido ao mau tempo. 

Lino Zanussi, de 42 anos e 
natural de Pordelone, no Norte 
da Itália, era proprietário, jun- 
tamente com seu irmão, de um 
grupo de fábricas de artigos 
eléctricos e regressava à Itália 
depois de ter visitado uma fábri- 
ca de Madrid. 

O industrial pretendia descer 
em San Sebastian, mas o seu bi- 
motor a jacto despenhou-se nas 
montanhas, devido à nebulosi- 
dade, à chuva e ao vento, quando 
tentava aterrar. 

O avião incendiou-se quando 
se despenhou, não muito longe 
do aeroporto. Grupos de salva- 
mento da Guarda Civil chega- 
ram ao local ao princípio da ma- 
nhã tendo encontrado os corpos 
das vitimas bastante mutilados. 

—R. 


gta Só 
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2 Quinta-feira, Z0 de Junho de 1968 


A ILUMINAÇÃO DAS RUAS (Il) — No século 
XVI, a iluminação das ruas era ainda muito pobre, 
quase nula, como era, afinal, no interior das casas, 
No princípio usaram candelas de barro com um ble: 
e torcida, embebida em azeite, Depois vieram as vel 
de cera, A luz era melhor, mas o preço era elevado. 
Apareceram as velas de cebo e os cidadãos eram obri- 
gados a alimentar as lanternas que estavam diante 
das suas habitações, com uma vela de libra. Tal cos- 


does competentes no sentido da utiliza: 
são do aeródromo de Coimbra pora os 
corrviros de «tóxisa aéreos. 

Como temos noticiado, o Aeródromo 
do Cornacho está q receber importantes 
obras que o tornom capaz pora nel 
oterarem e destocarem aviões de turis 


SEMANA INGLESA 
NOS ESTABELECIMENTOS 
DE RETROSARIA E LANIFICIOS 


No reumão da Cómara Municipal, o 
presidente ar, eng. Araóio Visira, apro- 
tentou uma proposta em quo depois de mo q do carreiras regulares, pois ficará 
enoliror o regime do esemona inglesas com uma pato de mil e duzentos melros, 
para o comércio de retrosario e lonif- mais do que o suficiente para o efeito. 
cios, nos moses do Agosto o Setembro, “As 'nsspecilvou -obras: sitão, a por feitos 
disto que as ooiniões obtidas em relução cor encargo da Câmera Municipol, com 
8 população e a experiência em relação comparticipoções e auxílios dos porticuto- 
do turismo, indicom /ser menos conve- ros desta cidode e segundo informações 


mionto o oro, per avos Er 
esto razão propôs que a Cómoro deli à og 
rosto focultor, o fitulo experimental, o Pes Feando, portanto com todos os 
slternotiva do encerramento aos súbados requisitos técnicos necessários. 
E porte da fordo ou às segundas-feiras, 
do rh, dáramho cn mens 
pe ir CENTRO DE ARTESANATO 
A proposto foi apreciado devidomento DO DISTRITO DE COIMBRA 
pela Câmara que comiderou os intererses : 
dm cidade “é da população, tendo sido For criado nesta cidado um Centro do 
aprovado, seguindo os trómites devidos Artevanoto do Distrito de Coimbro, com 
paro ser sancionado pelo Conselho Mu- estatutos próprios, que se deve à persis 
nicipal e ouiros órgãos oficiais. tência é grando actividade do rev. Nunes 
Tombém o vereador sr. dr. Francisco Porsira, o padre artisto, que muito se 
Cortés toceu várias considerações acorco tom intoresmado pelo artesanato dos 
do movo sistema do abastecimento do 
teste à população da cidade, conforme O Fundo de Fomento Exportador, aco- 
comunicação da Cooperativo Agrícola de bo do dotar o Coniro do Artesanto de do 
Coimbra, pondo em equação os cuidados Distrito de Coimbra com o importante 
anteriormento exstentes por porto dos subsídio do 100 contos, dos quois 24 con- 
serviços de fiscalização, o que de certo tos são pora remuneração do um funcio- 
modo o preocupavo, dada a responsa: nório Esse Centro vai funcionar no Por 
náo do pelouro de Higione que di que Dr Manuel Braga, junto ao pavilhão 
e tombém poro que se procuro dar da Exposição do Artesonoto e servirá do 
ovo “eum qo pessoal comorério que intermadiório entre o produtor e o com- 
exercio essas funções, prador, pois naquele funcionará umo 
A Câmora aceitou as considerações do secção de comercialização do ortesanato, 
vaceador e deliberou solicitar convenion: do forma a gorantir ao artesão a com 
tos informes é Federação do Grémios do pensução do seu trabalho e co públi 
tovoura do Beira Litoral, o possibilidade do adquirir os peças tra- 
A Câmara indo alguns autos bolhados sem oumento de preço, 
“do medição de trabalhos, autorizando os 
pagomentos respechvos e deliberou abrir 
concurso pora a adiudicação da comstru- 
ção de um corpo de ossários no cemité- 
rio da Conchada e poro revestimento 
betuminoso da Alemedo Dr, Jólio Hen- 
riques o Rua Infantaria n.º 23 


COIMBRA 
IRA TER «TÁXIS» AEREOS 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


No salão próprio do Pavilhão de Tu- 
rismo, no Lorgo da Portagem, abre hojo 
umo exponção de pintura do wrtista Mo- 
rio Brígida, A inauguração está marcada 
pora as 18 horos. 


AUTOMÓVEL CLUBE 
DO CENTRO 


yronte semono destocor- 
Ebro o N A direcção do Automável Clube do 


ceolizor izor na qa 
O a a 


ALQUERUBIM 


ra ELHORAMENTOS — Principia 
já os trabalhos da repar: 


ANIVEBSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Leonor CG da Cos- 
D: Maria Etta daofiado dá sitda 


ra agora na sua 34 é do ca- 
tai importância para toda esta re- 
Elão do Vouga, 


Iberguria-a-Velha, Depois da mesma 
construída ficará em condições de nela 
com 


e Cunha, 


João jão Henriques. dr. Balta- 
zar Ferreira de Melo e Andrade, Fer- 
gusto Tovar de Almeida de Miranda 

Galvão Cavola, Miguel de 


presidente da nossa Junta, que tem 
Dido Incarsável e à elo 80 dove à ini- 
erpa ciativa deste melhoramento. — €. 
id José Manuel de Azevedo Vas 
into. 


NASCIMENTO 
asceu há dias nesta Eid uma 
mentns iria, Hi ha da sr* D. ria Te- 


reza Patricio Ribas Alves dos Santos 
Pinto da Siva e do ar. dr. Luta Sour 
da Soares Pinto da Silva. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr! D. Ana Pais 
da cunho, Leão, e seu filho, regres- 
sou de Céte ao Porto, o sr. José Ma- 
nuel Porto da Cunha Leão, 
Vindo de Sá da Bandeira, está no 
Forto q. ar. prol. dr, Torquato de 
Sousa Soares. 


O Comércio do Porto 


tume estendeu-se de Paris n outras capitais de Europa. 
Um francês melhorou o processo pondo uma placa de 
metal brilhante de modo a reflectir a luz da vela, 
Depois, um suíço criou uma lanterna giradora. Mns 
só a iluminação a gás viria a satisfazer o público com 
a iluminação das ruas, Esse processo foi adoptado em 
todas as cidades. Em Paris, em 18565, eram necessários 
41 milhões de metros cúbicos de gás, por ano, para 
iluminar a cidade, 


. preços poro a vendo dos restantes lotes 
“de terreno destinados o tal fim, comtitul- 
ria uma valiosa achega facultar a estes 
construtores uma facilidade que consis- 
tiria em lhes permitir adiantadomente 
levarem q eferto tais blocos e só após o 
conclusão ou venda se procedesso à co- 
bronço do valor dos terrenos go preço 
em vigor. Dovtro modo, continuaremos a 
não divisor outros interessados neste gé- 
nero de construções, a edihdade levará 
muito mois tempo a sabe-se lá quanto a 


MAIS TRÊS BLOCOS 


Dos terrenos destinados & construção 
do blocos rendonciois no novo zona ur- 
tonizado de Fofel foram adjudicados 
trós porcolas em diferentes hastas póbli- 
cos promovidos pelo edilidade. 

O primeiro a transpor o barreiro da 
burocracia deu à luz co cobo de nove 
meses (qualquer semelhanço é mera coin- 
cidência) e mesmo ossim mercê duma ti- 
cença provisória ofoito e muito lôgico- H 
mente concedida pela Câmara, já se ven- ser reemboisada tais verbos de 
do rasgos os respectivos caboucos para alás tanto necessito para prosseguir 
os EMO osaL noutros empreendimentos urgentes em quo 

i ' está reolmento interessada e morcor-se-ó 
fores it ad Ceiom doses, UM, lergo comporto de esporo, na velo. 
já devo estor prestes o expiror, qindo  Nzação da cidude. Esto sugestão poderá 
Pão eis do ameno as qua não arentor em boses rigorosamente le- 
sra Fono octos quis nem tBo-pouco obedecer a dispo- 
- abs MO ge prescritos, mas apresenta-se como 
3; Pepe inca) ho rica aj Podes única e válido solução da grave carência 
mo em transformar o rés-do-chão em de que a cidade oforeco no tocanio a mora 
pendêncios OR mondo redonda; dias que sotisfaçom os exigêncios ml 
o Que não so conduno com o perspectiva Mor de contro, pois o procuro 4 sem 
geral do conjunto urbanístico daquela (hs Rash Ap al HE o q Ra 
Eno. e daí os respectivos rendos atingirem 

preços astronómicos, superiores mesmo 
oos dos grandes centros. 

Com tais facilidades, sem lesorem ou 
cousorem donos o quem quer que s 
6 possível que os empreiteiros correspon- 
dessem briosomente cos anseios do 
cidade, 


a resveito ousamos sugerir. que, 
so ainda fosso rusceptível uma simples 
alteração co plono gizodo o tendo em 
conto umo antevisão que não deverá an- 
dor distante da realidade o do própria 
intenção a necessidado do interessado, 
por força do suo astividado comercial, 
este bloco poderio ser implantado. paro- 
lelomente e à faco da nova artéria, co 
im és de perpendiculormente e assim fi- 
caro disponível todo o terreno entra O 
seu ocluat núcioo comercio! a q novo 
construção e nada haveria a temer quan- 
to a um destino diferento do respectivo 
fogradoiro previsto para os utentes dest 
mesmo bloco. Ao fim e co cobo não re-  quaio tolerância em se permitir qua, al- 
sultoria grovemento ofectado o aspecto guns locais deste arruamento | estejom 
do novo tona e evitoraeiam é comento Aransformados em vavodoiros públicos, 
geral futuros contratempos que adivinho: provocando cheiros nouieabundos e de 
Css fatos. Pllos URtBos ievaosdas tão graves consequências mormente nesta 
Um torcoro. anteprojeco o oie mais época de color, onde 08, imécios encon. 
ousado, pois. comportará cinco pisos, em tram, compo ideal paro reposto o doi 
trou. já mas teron do burocresia Fondo Sh: invadem ax residêncios circunvizinhas, 


A RUA DE FAFEL 


Jó há uns tempos que era nosso in- 
tento alertar quem de direito através 
destos colunas paro o que se está pos- 
sondo nesto artéria no que respeita q 
folto de limpeza e hgrene, ou melhor é 


borrou qo primeiro contacto, Soubemos, porém, que o assunto já 
Embora haja sído superiormente con havia sido posto à consideração superior, 
sidorado susceptível de deferimento, fo  conquonto sem qualquer resullado ou 


eteio, 
E como um ator nunca vem só, cons 
tatomos que estando a Câmara  interes- 


ram, no entanto anotados alguns reparos 
que, por forco, irão retardor os respec- 
tivos trabalhos. 


Ministério para efeito de comparticipo- 


ortistos ris estes bondonor 
erviços em que endom ocupados, 6ão, foi recebido a resposta, ante o «s- 


outros serviços em que andam ocupados, 
toró extrema necessidade em ver sofucio- 
modo este problema com o máximo bre- 
vidode, Doutro modo registaríamos outro 
desistôncio, tal como o que se constatou 
no Rua do Teatro, 

Em suma, parece-nos que estes cons. 
trutores que têm efectivamente alterado a 
fisionomia primtiva e retrógrada do ci- 
dade, dotando-a, embora com aventua 
proveitos próprios, com magníficos edi 
ficações, deveriom merecer um apoio « 
umo coloboração mais intenso. Temo-nos 
até lembrado que, dado a circunstância 
de hoverem ficado desertos os últimos 


circunstâncias actuais tal comparticipação. 
não poderio ir além de... 10 %! 

Quando, como e onde quolquer obra 
do interesso manifestamente público como 
emo terá sido comparticipado em tão 
info. percentagem? 

Cada dia que posso mais factos acor- 
rem que cada vez mois nos fozem recor- 
der com saudade esse dedicado omigo 
desta cidode que for o ex-ministro dos 
Obras Púbiicas, eng. Arontes e Olíveiro, 
que por mes duma vez públicomente re- 
conheceu o cotiveiro destas gentes e o 
abondono em que sempre viveu esto en- 
comtodoro vero, 

Pororom os obros das muroíhas do 
Castelo; a Cisterno não mois so libertaró 
que so depara; as obras 
dos Combatentes da Gronde 
Guerra estocionorom, os do Largo do 
Rosso jamois se desencantam; q questo 
co €. |. O. E. rombou no silêncio; o pi 
cewo do iluminação dos principais mo- 
numentos nacionais foi arquivado; o novo 
mercodo continuo volo; o Estádio não 
possa ainda de hipótese remoto, «tc., o 
todavia todos estes melhoramentos e ou- 
tros mois constavom dum progromo de 
execução imediato, 

Foi pena, pois o ritmo acelerado im- 
posto por aquele membro do Governo 
mercê dum plcno que colocaria o cidade 
no cota de valorização a que tem incon- 
dicional jus, não foi totolmente cumprido 
e agora... 6 o que ve vê. 

Ao menos, se vão limpando esto o ou 
tros artérias ou recintos públicos para 
conforto relativo dos seus moradores. 
-A E 


Regressam tropas 
do Ultramar 


O paquete «Quanza» é espe- 
rado no Tejo, com unidades mi- 
Mtares que terminaram as suas 
comissões em Angola, no próxi- 
mo domingo, pelas 14 horas. 


Militares mortos por 


* 
Parque da Gândara — Miramar 


Realiza-se no dia 23 de Junho de 
1968, com início pelas 23 horas, uma 
Festa dedicada ao 5, João, dedicada 
aos Sócios e seus convidados. 

AbriiNantado por alma Orquestra 
composta por sócios deste Clube. 
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EMPESTADE 


moz>Zos 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


O desgraçado do homem calou-se, Teve um estertor curto e depois 
o seu corpo imobilizou-se definitivamente, Bowling murmurou: 

— Se tivesse vivido ao menos uma hora! 

— Estava escrito! — disse o doutor, fatalista por obrigação. 

Em seguida a um silêncio recolhido, acrescentou: 

—B preciso arranjar quem nos ajude a abrir uma cova. 

Depois de muitas hesitações, pelo respeito devido «ao curador» e 
porque estavam seguros de que não se tratava dum «espírito», dois carre- 
gadores e Jerry, que estava sempre pronto para todas as dedicações, 
inumaram o triste despojo. 

O sol, que batia em cheio na ravina, tornava o trabalho muito 
custoso. Os viajantes voltaram finalmente para o «jeep» e Bowling foi 
quem primeiro rompeu o silêncio: 

— Só nos restam dois combates, combates que são de sempre, em 
dois planos que se congregam: descobrir o verdadeiro tráfego de Johnsen, 
o sentido das suas actividades indubitâvelmente perigosas e neutralizar 
para sua segurança, Jasmina, as manobras da senhora Tano, 

Jasmina, teve a impressão de que percebia, como que num sonho, 
estas palavras tão reais, tão precisas, A terra, as árvores, as silhuetas 
dos seus amigos oscilavam diante dela numa bruma cada vez mais opaca. 
Uma onda de calor invadia-lhe o corpo, os membros, abrasava-lhe a 
cabeça. 

Bruscamente, cambaleou, perdeu os sentidos e Bowling teve logo 
um reflexo bastante rápido para a receber nos seus braços. 

IX 


Jasmina estava de novo na aldeia da montânha, na da missão, mas 
não o sabia. Durante o percurso entre a ravina trágica e um campo de 


doença no Ultramar 


BISSAU, 19— Por doença, fa- 
leceram na Guiné os soldados 
820138/67, José Gomes Monteiro, 
do recrutamento da província, 
e 820200/66, Domingos Cardoso, 
também do recrutamento provin- 
cial, =ANI 


(4/0 


aterragem permanecera sem sentidos. No avião, o médico tinha-lhe dado 
uma injecção, pelo que se encontrava profundamente adormecida, mas 
o acordar não lhe trouxe a descontracção, a lucidez. 

Atingida por uma violenta crise de paludismo, complicada por into- 
xicação, afecções tanto mais agudas quanto mais desprezara a fadiga e 
abusara dos nervos, tanto mais ficara sob o domínio dum delírio sombrio. 

Não podendo decentemente fazer apelo a Jerry para o auxiliar no 
tratamento da sua jovem assistente, Neuffer, graças à intervenção do 
padre Baltasar, obtivera a assistência temporária duma «freira da Papuá- 
sia», vinda, por via aérea, duma outra missão situada mais ao sul. 

Jasmina não estava em condições de ser transportada para a 
cidade onde o clima, além disso, lhe teria sido prejudicial. Neuffer não 
dissimulara a sua inquietação ao missionário, a Bowling e a Jerry, mas 
não se desesperava de salvar aquela que se lhe tornara quase tão querida 
como uma filha. Antes de regressar à cidade, alguns dias depois, para 
fazer um relatório sobre a sua viagem de inspecção, Bowling tinha inter- 
rogado o médico com a sua habitual franqueza, a sua costumada nitidez: 

— Se Jasmina se salvar, doutor, pensa manterá consequências 
desta crise? 

— Hei-de esforçar-me por a curar totalmente, mas não creio que 
possa ficar multo tempo entre nós, Dan. B preciso a todo o custo que 
novos acessos não minem mais tarde o seu organismo. Devemos encarar 
a dura hipótese dum sacrifício — o de nos privarmos dela. Isso não o 
havia ela previsto e nós também não. Ela pensava estar ligada para 
sempre a esta ilha, até à morte, mas eu quero que ela viva. 

— Também eu quero. 

A afirmação era tão forte nos lábios de Bowling que Neuffer des- 
cobriu nela com surpresa, uma comoção púdicamente, orgulhosamente 
escondida. 


No mesmo dia, o padre Baltasar, que vinha passar um momento 
em oração junto da doente, observou: 

— Separada de alguns amigos que lhe reservaram aqui um porto 
de abrigo, pode-se perguntar o que acontecerá a esta alma de eleição, tão 
sensível e tão apaixonada, mas tão desarmada para a solidão, para a 
falta de ternura, e tão acessível à revolta! 

— Perdão — protestou Neuffer — parece-me que o seu sólido opti- 
mismo o desorienta! Jasmína também encontrou na Nova Guiné um ódio 
que não abranda, o da senhora Tano, e o mais perigoso dos desejos con- 
denáveis, o de Johnsen. 

— Meu caro Hans, Deus me livre de esquecer isso! Contudo, creio 
que, nesta aventura que é a vida da nossa jovem amiga neste país, o bem 
ainda, domina o mal. 


; 


BURLÕES 
ESTRANGEIROS 


detidos em Elvas 


ELVAS, 19 — Acabam de ser 
detidos, nesta cidade, dois burlões 
estrangeiros que, há tempos, no 
nosso País, passavam cheques fal. 
sos. 

Fol, por acaso, que o <groom> 
da Pousada de Santa Luzia, Leo- 
nardo Carvalho, de 15 anos, re- 
parou que a matrícula dum au- 
tomóvel estacionado no local cor- 
respondia à indicada num jornal 
de Lisboa, como tendo sido alu- 
gado pelo aludido casal que era 
procurado pelas autoridades. 

O rapaz avisou imediatamente 
o gerente da Pousada, sr. António 
Pimenta que, vendo que os sinais 
dos citados estrangeiros corres- 
pondia aos dados por uma notícia 
tornaad pública e que a despesa 
ali efectuada era já elevada, tele- 
fonou para a Polícia Internacio- 
nal, contando o que se passava. 

Compareceram no local ele- 
mentos daquela corporação que 
procederam à prisão do casal, 
Foram identificados como sendo 
Roy Joh Henry Carroll, austra- 
Mano, nascido em Londres, de 43 
anos, engenheiro, e Norman Mac 
Donald Carroll, escocesa, de 23 
anos, e uma filha de 4 anos, que 
serão oportunamente enviados 
para Lisboa. 


GOLPEOU-SE A SI 
PRÓPRIA 


com trinta e três 
navalhadas 


VALENÇA, 19— Ao fim 
da tarde de hoje, na sua 
residência, no lugar da 
Boavista, devido a ter sido 
acometida por um ataque, 
golpeou-se a si própria, 
com 33 navalhadas, um di- 
versas partes do corpo, 
Isaura da Conceição Pires, 
de 62 anos, casada, que foi 
transportada, na ambulân- 
cia dos Bombeiros Volun- 
tários, ao Hospital desta 
vila, onde ficou internada 
em estado muito grave. 

A infeliz já, há tempos, 
caiu a um poço da sua 
propriedade, por ter sofri- 
do uma vertigem, como 
oportunamente noticiâmos, 


DOIS 
CICLOMOTORISTAS 
FERIDOS 


em outros tantos 
acidentes de viação 


COIMBRA, 19— Ao princi- 
pio da tarde de hoje, o ciclomo- 
torista sr. Gentil Rodrigues dos 
Santos, «e» 36 anos, natural do 
lugar du Pena, Ançã, Canta- 
nhede, n» passar na Avenida 
Fernão d Magalhães, sofreu 
um embate com um automóvel 
conduzido pelo sr. Joaquim Ma- 
nuel Pinto Sena, morador na- 
quela artéria, no n.º 504, 4.º an- 
dar, que mudava de direcção. O 
sinistrado ficou ferido de gravi- 
dade e teve de ser transportado 
para o hospital desta cidade, 
onde deu entrada numa enfer- 
maria, depois de tratado. 


* 


COIMBRA, 19 — Foi condu- 
zido pars o hospital desta cida- 
de, onde recolheu a uma enfer- 
maria em estado grave, o ciclo- 
“motorists sr. Joaquim de Car- 
valho Fernandes, de 25 anos, 
solteiro, residente em Sangui- 
mheda, S. Martinho da Cortiça, 
Arganil, que sofreu um embate 
com ums caminheta conduzida 
pelo sr. Américo Pinheiro Fer- 
nandes, dz Arroteia, S. Pedro de 
Alva, Penacova. 


DIÁRIO 


Comunhão solene em 
Oliveira do Douro 


Bram ve horas quando se con- 
oentraram na igreja paroquial, cerca 
do 300 crisaças que, dentro de pouco 
tempo, seguiam num Impecável cor- 
tejo pelas ruas, de St.* Eulália, Rocha 
Silvestre, Sintos Lousada e do Pinhei- 
ro, para darem depois, entrada nas 
instalações fabris da firma, Manuel 
Soares Goncalves, quo se encontra- 
vam transirmadas num solenissimo 
altar, 

Aquelas crinnoinhas que vestiam 
a nlvura cerimonial e realizavam tal- 

4 o seu primeiro acto de cerimó. 
nla na vit que lhe Irá ficar mar- 
cado no pensamento para todo o 
sempre, amrdadas há poucas horas 
ainda, mus Já conscientes do dever, 
sentin-se-ltes em todos os rostos uma 
elegria que transcendia o limite do 
seu pequezino ser, uma alegria co- 


municativa. pelo contentamento que 


AS AUTORIDADES 


de um indivíduo a 
quem furtaram a 
carteira na romaria 
de S. Simão 


PENAFIEL, 19 — O Tribu- 
nal de Penafiel pretende iden- 
tificar um indivíduo que, no dia 
28 de Outubro de 1965, se des- 
locou à romaria de S. Simão, 
na freguesia de Irivo, desta co- 
marca, e que ao entrar numa 
caminheta de passageiros, foi 
vitima de furto da sua car eira, 
contendo 9 000800, a qual foi 
subtraída a tal indivíduo por 
meio de um golpe no bolso do 
casaco ou do colete. O lesado 
deverá identificar-se por carta 
ou simples postal dirigido ao 
delegado do Procurador da Re- 
pública na comarca de Penafiel, 
ou relatar o facto e a sua Iden- 
tidade na entidade policial mais 
próxima. 


o seu rosis expressava pleno de ale- 
gria, por, dentro em pouco, recebe- 
rem solenemento a Hóstia Sagrada, 
do que Oristo afirmou ser na 

cela — é 


dho silente quo rodeava as crianci- 
nhas. De mrde teve continuidade na 
igreja, donto salu uma procissão que 
percorreu o itinerário habitual até 
ao Largo da Lavandeira, onde se 
ultimararm as cerimónias, com dis- 
cursos de algumas crianças, prêvia- 
mente preparadas. 

Acompanhou todos os actos, a 
banda de música de Crestuma, que 
com a Gesida solenidade prestou o 
seu vallom concurso. — J. M 


As festas em honra de 
Nossa Senhora dos 
Prazeres, em Avintes 


Decorreram os festejos que se rea- 
lizam azmalmento em Campos e em 
honra da Senhora dos Prazeres Com 
bonitas orsamentações e num local 
que 6 um verdadeiro sonho da natu- 
reza, tendo a seus pós as águas 
cristalinas do rlo Douro, as festas 
tiveram o seu início no passado sá- 
bado com a saida dos Zés P'retras, 
que percorreram as principais ruas 
da freguesia. 

No domingo, o dia mulor dos fes- 
tejos, logo de manhã deram entrada 
no arraial as bandas de música do 
Avintes e do Santiago da Riba-U), 


|AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


VARIOS FERIDOS 


em consequência de 
uma colisão de veículos 
perto de Leiria 


LEIRIA, 19 — Chocaram es- 
pectacularmente dois carros, um 
de aluguer, pertencente a Jesuí- 
no Lea] e conduzido por José Ra- 
fatel Figueiredo, de 35 anos, co- 
merciante no Brasil, e outro guia. 
do por Joaquim Carvalheiro Dias, 
de 44 anos, gerente comercial, 
morador na Rua do Passolo, em 
Lisboa, quando um deles preten- 
dia ultrapassar o outro, numa 
lomba da estrada Lisboa-Porto, 
junto ao Vale de Sepal, a três 
quilómetros desta cidade. 


Ficaram feridos os ocupantes 
dos automóveis e transportados 
ao Hospital desta cidade recebe- 
ram tratamento no «banco», mas 
devido a ser muito grave o estado 
do filho do condutor do primeiro 
veículo, Sílvio Henriques Maga- 
lhães Figueiredo, de 3 anos, fot 
transportado na ambulância dos 
Bombeiros Municipais, para os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra. Sua mãe, sr.* D, Lucin- 
da Andresa Figueiredo também 
ficou ligeiramente ferida. 

Esta família reside no Brasil 
e está a passar férias em Portu- 
gal, em Moreira de Baixo, conce- 
lho de Celorico de Basto, donde 
são naturais, 


DE GAIA 


que deram um pequeno concerto até 
à hora da missa solene, 

De tarde, salu a habitual procis- 
são, com o mesmo Itinerário dos 
anos anteriores; abrindo o préstito 
uma força da G. N. R. a cavalo é 
a fanfarra dos B, V. do Coimbrões, 
seguindo-se-lhes representações das 
confrarias e muitos anjinhos. Ao pá- 
Mo viam-se figuras de destaque lo- 
cal. Transportava o Santíssimo o rev. 
Joaquim Dias dos Santos, pároco da 
freguesia e um piquete dos B, V. 
de Avintes fazia a guarda de honra. 
Nesto mesmo dia à noite, houve con- 
certo pelas duas bandas referidas e 
uma brilhante sessho de fogo de ar- 
tifício. 

Nu segunda-feira, 17, deram en- 
trada no pitoresco arraial, dols con- 
juntos, que abrilhantaram esto último 
dia de festa até à meia-noite, sendo. 
a mesma encerrada com uma descarga. 
de fogo que pôs termo nos festejos 
deste ano que em nada deslustraram 
as realizações dos anos anteriores. 

M. 


Rapaz espetado nas 


Ontem de manhã, na Escola Pri- 
mária de Grijó, o estudante Alberto 
Fernando da Fonseca, de 13 anos, 
residente no lugar da Porfia, daquela 
freguesia, estava a tentar escalar um 
portão de ferro all existente quando, 
ao chegar ao alto, lhe escapou uma 
das mãos, espetando o peito numa 
das lanças que encimam o referido 
portão, 

Aos seus Eritos acorreram funcio- 
nários daquele estabelecimento de en- 
sino, que promoveram a condução do 
imprudente rapazito ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, do Porto, onde 
se verificou ter sofrido profundo feri- 
mento no peito, com perturação da 
pleura o do pulmão, pelo que fof ope- 
rado de urgência no Bloco Operatório, 
após o que ficou internado na Sala 
de Observações, inspirando sérios cui- 
dados o seu do, 


FARMACIAS 


Estão hojo de servico permanente 
as famáoias : 

Farmácia Oontral. Rua Alvares 
Oabral — Farmácia Santo Ovídio, 
Rus Soares dos Rela — Farmácia 
Oliveira, Rua do Grêmio Prosperida- 


de do Candal. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


do qual resultaram 
dois feridos 


PARO, 19 — Por causas ain- 
da não esclarecidas mas que se 
atribuem a encandeamento, na 
estrada municipal que liga Santa 
Bárbara de Nexe a Estól, choca- 
ram violentamente dois motori- 
zados que circulavam em senti- 
tidos opostos. 

Um dos veículos era condu- 
zido pelo servente de pedreiro 
João Manuel Pedro da Encarna- 
ção Pedro, de 20 anos, e outro 
por Albino Joaquim das Dores, 
de 43 anos, vendedor ambulan- 
te de peixe, ambos naturais de 
Santa Bárbara de Nexe residen- 
tes no lugar denominado Pé de 
Cerro, daquela freguesia. 

Ambos tiveram de ser trans- 
portados para o hospital desta 
cidade, onde se encontram inter- 
nados. 


COLHIDO 
PELO RODADO 
DE UM CARRO 


um homem teve de ser 
hospitalizado 


LEIRIA, 19 — Quando car- 

um carro de bois, 
espantaram -se e foi 
colhido pelo carro que lhes 
estava atrelado, Manuel da Sil- 
va Feliciano, de 57 anos, resi- 
dente no local do acidente, o lu- 
gar da Coucinheira, freguesia de 
Amor, deste concelho, que ficou 
internado no Hospital desta ci- 
dade, com contusão forte na re- 
gião cervical. 


FALECEU ' 
UM CICLISTA 


colhido por uma 
caminheta 


COIMBRA, 19 — Faleceu nu- 
ma enfermaria dos Hospitais da 
Universidade, o ciclista sr. Au- 
reliano Loureiro, de 48 anos, 
casado, natural da Cestinha, 
Bonsucesso, Figueira da Foz, 
que há dias, conforme «O 
Comércio do Porto» noticiou, 
ali dera entrada gravemente fe- 
rido, por ter sido colhido por 
uma caminheta na estrada de 
Aveiro à Figueira da Foz. O ca- 
dáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


transportes públicos 


A PARTIR DE 1 
DE OUTUBRO 


Foi publicada, ontem, no 
«Diário do Governos, uma 
portaria conjunta dos Mi- 
nistérios das Comunicações 
e da Saúdo e Assistência, 
que estabeleco a proibição 
de fumar nos veículos afeo- 
tos aos transportes urbanos, 
com aplicação a partir do 1 
de Outubro. 

Nos termos da portaria 
<oy serviços técnicos de sa- 
lubridado da Direcção-Geral 
de Saúde, considerando a 
matéria, entenderam ser 
prejudicial para a saúdo dos 
passageiros a atmosfera vi- 
ciada pelo fumo». 


ul 


Ferd'nand disciplina o filho e 


il 


— Certamente, ela sairá desta aventura, como o senhor diz, 
enriquecida ou nobremente sacrificada! O senhor pensa na sua alma tão 
magoada, tão dilacerada e isso é normal. Eu, como médico, penso também 
na sua parte física e, actualmente, é o que é preciso salvar. 

Jerry não se entregava a semelhantes especulações filosóficas, 
não considerava senão o minuto presente e causava pena vê-lo. O seu 
pesar era o duma criança que desdenha, na. sua simplicidade, o sofrimento 
ou os disfarces. Neuffer surpreendeu-o, uma tarde, sentado sobre um 
rochedo, na borda extrema do plaino de rocha, onde tinha arrancado 
Jasmina a Johnsen. Com a cabeça entre as mãos, estava a chorar. 

— Grande tolo! — exclamou Neuffer falsamente brusco. — Um dia, 
de novo, «ela» sorrir-nos-á, 

Os dias passavam e Jasmina não voltava a ser o que era. Parecia-lhe 
que flutuava num mar de nuvens, por vezes zum oceano de fogo. Estra- 
nhas visões a assaltavam. O terrível Clarimundo das Antilhas, agora fale- 
cido, formava com Amuko Tano um par de vampiros; o inconsequente 
Flávio, morto também, unia-se a Johnsen, o ardente, o voluntarioso con- 
quistador para barrar o caminho a Miguel que acompanhava Bowling. 

Sômente mais tarde, Jasmina readquirindo, como por vezes acon- 
tece, uma vaga memória das visões do seu delírio, devia interrogar-se 
sobre este paradoxo: Miguel, Bowling. As mesmas mãos, a mesma silhueta, 
um coração diferente!.. 

Através das trevas em que se debatia, a voz de Neuffer conseguia. 
acalmá-la. Falava-lhe como o teria feito para sua falecida filha, a 
pequena amorosa aniguilada sem piedade pela guerra. 

Jasmina acalmava-se também quando Espirú, a serigueia fiel, for- 
gando as proibições, se rolava contra ela apesar dos protestos da freira 
da Papuásia, 

Uma tarde, ouviu um murmúrio de vozes, entre as quais distinguiu 
a tão característica de Bowling, Pouco ou muito tempo depois — o tempo 
já não existia para ela — uma sombra curvou-se sobre o seu leito na 
tenda, a sombra alta dum homem do qual não distinguia as feições e expe- 
rimentou a doçura duma carícia sobre o seu rosto, dum bafo sobre 
a sua testa. 

Quando voltou a abrir as pálpebras, a sombra tinha desaparecido, 
Não era senão uma nova visão de febre, um sonho fugaz? Chamou em 
vão: «Quem és? Quem és?» e recaiu no habitual torpor. Neuffer, que 
velava por ela, para dar descanso à religiosa, ouviu-a divagar, sem 
nada dizer: 

— Não, Johnsen, não, isso não é amor, isso não é senão um 
mau desejo, O senhor é dono de muitas coisas, de muitas pessoas, mas eu 
não pertenço a ninguém. E também a ti não, Flávio! Acabou-se, tu não 


im 


a esposa disciplina-o a ele!... 


uia 


voltarás, a terra das Antilhas aprisionou-te, sim, aprisionou-te. 

«Miguel, Miguel, tu és o verdadeiro amor, mas tu também és 
prisioneiro, és prisioneiro do oceano, naufragaste. O tornado, o furacão... 
Furacões sobre a minha vida! O Deus, dá-me paz, paz! Mas eu queria 
ser amada e amar também,» 

«Pobre Jerry, tu amas-me, eu nunca te farei mal, Doutor, meu 
Padre, meu amigo e meu guia! Eles véem o Céu; Amuko é o Inferno. 
E Daniel a Justiça. Tu tens um coração, Dan? di-lo, Não, tu não o dirás. 
E preciso vencer o mal comigo, sim, com Jasmina Borzani que se empenhou 
em o vencer. 

Neuffer puxou a roupa da cama para cima dos belos ombros nus, 
emagrecidos. A noite estava fria, nestas alturas. Jasmina, finalmente, 
adormeceu. 

Quando voltou o dia, os ruídos da aldeia, que tinham cessado de lhe 
ser familiares, surpreenderam-na, bem como o rosto bronzeado, desco- 
nhecido e benevolente da freira da Papuásia. Mas o contacto, debaixo da 
mão, duma pelagem espessa chamou-a à realidade, 

— Pequena. serigueia! — disse ela. 

Com prazer, o animalzinho mordiçou-lhe os dedos. A religiosa 
corria à busca do doutor. Ele apareceu logo, com as faces mais enru- 
gadas, os ombros um pouco curvos. 

— Bons dias, tio Hans! — disse Jasmina, impelida por uma inspira- 


«ção afectuosa. — E graças a si, creio bem, que se deve o eu nãa ter | 


morrido ainda. 

Neuffer olhou para ela em silêncio. Ela notou-lhe o olhar claro, 
mais percuciente do que nunca. Perscrutava-a e, por fim, entre as suas 
rugas profundas, desenhou-se um sorriso. 

— Parabéns, Jasmina! Conte aqueles que desejam vê-la sã. 


— Além de si... Jerry e o padre Baltasar... mais ninguém! 
— Isso não é justo. 
— Danlel? 


— Sim, Daniel, mas será preciso esperar mais alguns dias: teve 
de partir para a cidade. Sabe que velo no simples intervalo de dois 
aviões... quase únicamente para ter notícias suas? 

O médico recomeçou, muito depressa: 

— Durante a sua estada na capital, realizou um óptimo trabalho: 
a prisão de Sao por excesso de velocidade, de automóvel, sobre o cais. 
Pelo lado deste, estamos agora tranquilos. 


(Continua) 
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Enquanto o silêncio preva- 
lece, os observadores formulam 
inúmeras perguntas sem res- 
posta. Segundo Brandt, foi 
Abrassimov que o convidou a 
deslocar-se a Berlim-Leste, que 
lhe teria dito o embaixador 
soviético, que não pudesse ser 
dito pelo representante da 
U.R.S.S. acreditado em Bona, 
Simeon Tsarapkine? Por outro 
lado, os observadores salientam 
o melindre da entrevista de 
ontem, tanto para o Governo 
da Alemanha Oriental, como 
para os três governos aliados 
ocidentais, Com efeito, aos 
olhos dos ministros de Ulbri- 
cht, a entrada de Brandt em 
Berlim-Leste foi ilegal, se bem 
que motivada por um convite 
soviético. Do mesmo modo a 
França, a Inglaterra e os Esta- 
dos Unidos teriam razão para 


À situação 
em França 


»-—» (Cont. da 1: 


página) 


congelar os preços, o ministro 
respondeu: «Caso se verifiquem 
abusos, é evidente que o governo 
deve intervir». 


Houve negócios que pros: 
peraram por ocasião 
das manifestações 


Alguns donos de estabeleci- 
mentos estão a saudar perversa- 
mente o fim evidente dos violen- 
tos recontros entre os estudantes 
e a polícia no Bairro Latino, 
com uma mistura de pesar. 

Os comerciantes recoriam 
que para certos artigos o comér- 
cio foi bom — apesar do reben- 
tar de granadas lacrimogéneas, 
montras estilhaçadas, carros in- 
cendiados e ruas transformadas 
em campos de batalha. 

Um dos artigos que teve 
grande saída, no auge das de- 
monstrações dos estudantes, nas 
últimas semanas, foram os len- 
cos de algibeira, utilizados pelos 
manifestantes para cobrirem as 
faces como protecção contra os 
gases, E 

Embora as desordens for- 
cassem muitas lojas a fechar, 
outras vendiam justamente aqui- 
Jo que os manifestantes preten- 
diam. Qualquer coisa vermelha 
— simbolo da revolução — era, 
vendida em grande quantidade, e 
Jenços de pescoço, camisas, 
«pullovers» e roupas ordinárias 
eram transformadas em ban- 
deiras. 

Desde então as manifestações 
de ruas foram proibidas, mas al- 
guns donos de restaurantes lem- 
bram, com certa simpatia, como 
os protestos dos estudantes atraí- 
ram muitas centenas de pessoas 
às suas áreas, fazendo com que 
os negócios prosperassem. — R. 
e ANI 


— Uitiio entre as duas Alemanhas 


se ressentirem da diligência de 

Bona, já que aqueles três paí- 
ses, juntamente com a União 
Soviética, são os unidos res- 
ponsáveis por Berlim. 

Foi provavelmente para se 
congraçar com todos que Mos- 
covo pretendeu dar ao encon- 
tro Brandt-Abrassimov a apa- 
rência, mão duma entrevista 
entre um ministro federal e um 
diplomata soviético, mas, sim, 
de velhos conhecidos, que são 
respectivamente presidente de 
um importante partido político 
oeste-alemão e membro do co- 
mité central do Partido Comu- 
nista soviético, Por trás desta 
apresentação eufemística, há 
lugar para supor que um en- 
tendimento extremamente súb- 
til tenha surgido entre Bona e 
Moscovo. — F.P, 


Revoltaram-se 
os presos 


de uma 
penitenciária 
de Goa 


PANJIM (Goa), 19 — Os pre- 
sos que se encontram na peniten- 
ciária da Aguada, a cumprir 
longas penas, revoltaram-se, on- 
tem, e ocuparam & prisão du- 
rante 24 horas, depois de terem 
expulso os guardas à cacetada. 

“Os presos revoltaram-se para 
exigirem melhor alimentação e 
condições de vida bem como 
amnistias, revelou, hoje, a polí- 
cia indiana. 

Os 150 presos que tomaram 
parte no movimento, renderam- 
-se, hoje, depois de terem sido 
persuadidos a apresentar as suas 
queixas ao inspector-geral das 
prisões. — R. 


Já se eleva a cin- 
quenta o número 


| de mortos 


em consequência de um 
desmoronamento de | 
terras na Baía (Brasil) 


RIO DE JANEIRO, 19 — 
Equipas de salvamento já retira- 
vam 50 corpos soterrados devido 
a um desmoronamento de terras, 
que se abateram sobre várias ca- 
sas e um autocarro cheio de pas- 
sageiros na cidade de S. Sal- 
vador, esmagando-os — foi hoje 
anunciado. 

Receia-se que haja ainda mais 
vítimas sob os escombros e a 
avalancha que deslizou ontem so- 
bre uma rua de cabanas de tra- 
balhadores pobres, e enterrou 
mais dois veículos, além do au- 
tocarro. 

Foram retiradas outras famí- 
tias da área, por haver perigo de 
movos despreendimentos de ter- 
ras. — ANI 


Teria havido 

uma tentativa 
para derrubar 
o rei Hussein? 


TELAVIVE, 19 — «Uma uni- 
dade do exército jordano, oposta 
ao rei Hussein, tentou, na noite 
passada, derrubar o soberano», 


afirmou a agência israelita 
«tim». 
Esta tentativa fracassou, 


acrescenta a agência. Todavia, 
os peritos de questões árabes da 
capital israelita, geralmente bem 
informados, não confirmaram 
esta notícia. — F. P. 


A cadeia de Penafiel 
está sem «hóspedes» 


PENAFIEL, 19 — A história repe- 
te-se, dada a boa índole destas gen- 
tes; à cadeia civil de Penafiel, desde 
o passado dia 10, está deserta. sem 
presos | 

Noutros tempos poderia dizer-se: 
uma casa abandonada! Hoj> não, O 
carcereiro passa os dias a olhar, com 
saudade, paras as celas, sem preocu- 
pações, nem complicações a resol- 
ver... Tudo está bem assim e oxalá 
que se mantivesse pela vida fora. 
Se assim fora, chegar-se-ia à con- 

à conclusão de que outros moradores 
poderiam ali residir, sem ter que se 
lhes fechar as nortas, exigindo-se- 
-lhes, aínda por cima, uma renda. E, 
se não fosse muito cara, a moradia 
deveria estar sompre cheia. 

Que og moradores «habituais», pe- 
los vistos, nem de graça, com cama, 
mesa e róupa lavada, assistência mé- 
dica e outros benefícios inerentes às 
suas eocupações», ali querem estar... 
A não ser que os deixem formar sin- 
dicato e possam receber pelas cai-- 
xas... 

De qualquer forma veremos, ante 
o que se passa, qual o destino que 
vai ser dado ao único «hotel que 
existe na cidade bem localizado e 
cheio de ar e luz, onde se pode viver 
com toda a segurança, com a certeza 
sbsoluta de não poder ser assaltado, 
mem se verificar a necessidade da 
instalação de alarmes, como aconte- 
ce nos bancos, onde só existe «ca- 
deias para aferrolhar o metal! — E. 


—— mama 0 com 


ENSINO 


Curso de actualização para 
professores de Matemática 


De acordo com o fiabinete de E: 
tudos e Planeamento da Acção Edu- 
cativa, e por iniciativa da Comissão 
de Estudos para a actualização do en- 
sino da Matemalica no 2º ciclo li- 
ceal, vai realizar-se, de 9 a 21 de 
Setembro, no Liceu de Oeiras, um 
Curso de Actualização para profes- 
sores do ensino liceal oficial e do 
ensino particular em estabelecimen- 
to. 

As inscrições são feitas nos I- 
ceus, na Inspeeção do Ensino Liceal 
e na Inspecção do Ensino Particular, 
até ao fim do corrente mês 


Liceu de Alexendre Herculano 


Serviço de exames para o dia 21 
de Junho: 
PROVAS ESCRITAS: 
3º Ciclo 
As 9 horas — História e C. Natu- 
rais, 
Às 11 horas — Francês e Alemão, 


1º Ciclo 
As 15,horas — C. Geogratico-Na- 


turais. 
As 17 horas — Des, Geométrico, 


pensa, tem vontade e luta. 
Não se trata já da existência 
pura mas da existência no que 
afecta a condição humana. 

A existência não é o comum 
mas o pessoal; não é o univer- 
sal mas o experimentado; não 
é o abstracto mas o imediato. 
Pode assim compreender-se a 
razão pela qual tantos dos 
filósofos dos nossos dias escre- 
vem dramas e romances; fa- 
zem -no para poder descrever 
melhor a existência tal como 
se vive no nível pessoal. 

Isto não quer dizer que a 
Filosofia se tenha convertido 
em biografia ou autobiografia. 
Para ser Filosofia tem de tra- 
tar do que é comum a todos 
os homens. Pois bem: que coisa 
é comum na existência ao vi- 
vê-la? Neste ponto, chegamos 
a alguns pensadores modernos 
que são pessimistas porque as 
suas próprias vidas são infeli- 
zes. Os filósofos são, hoje, tris- 
tes e desiludidos ; principal- 
mente porque ao viverem as 
suas vidas como vivem, só 
colhem tristezas. A existência 
não é um longo fim-de-semana. 
inútil de nostalgia, desespero 
e tédio; também está cheia de 
entustasmo trasbordante e de 
exuberante esperança. Mas os 
que estão, agora, no centro do 
palco divorciaram-se a si mes- 
mos de tal forma da bondade 
que só saboreiam o travo 
amargo do remorso. 

No próximo artigo falarei 
de alguns dos filósofos moder- 
nos e do que eles representam. 


« Comércio do Porto» 
SECÇÃO DE PUBLILIDADE 


A partir do próximo sá- 
bado, dia 22 do corrente, 
e por acordo estabelecido 
entre as Administrações dos 
Jornais «O Primeiro de Ja- 
neiro», «Jornal de Notícias» 
e «O Comércio do Porto», 
as respectivas secções de 
publicidade passam a en- 
cerrar às vinte horas (oito 
da noite aos sábados é 
domingos. 

Para este novo horário 
pedimos aos nossos esti- 
mados anunciantes o favor 
da sua melhor atenção. 


Sarau anual 


do Instituto Comercial 
do Porto 


Os estudantes do Instituto Comer- 
cial do Porto vão, como em anos 
anteriores, realizar o seu sarau, em 
espectáculo que decorre, hoje, no Ci- 
ne-Teatro Vale Formoso, pelas 21,45. 

Mantendo o mesmo elevado nível 
artístico que vem marcando, com 
distinção, as suos aparições em pú- 
blico, voltarão a apresentar o seu 
Coral Misto, sob a direcção do maesr 
tro Manuel Gomes, o seu Grupo de 
Teatro, dirigido pelo dr. Correia Al- 
ves, as Danças Regionais, com a di- 
reeção do dr, Pedro Homem de Melo 
finalizando o espectáculo com um 
número de variedades de inspira- 
ção académica. 

Encerrada pelo dr Correia Alves, 
será apresentada, pela primeira vez 
no Porto, o «Monta Cargas», de Ha- 


xold Finter, 


(Cont. da la página) 


]: O nosso amigo pára o seu auto- 
móvel e indaga: «Tem muito que 
fazer agora?». Como a resposta 6 
negativa, abre-nos a porta o lá vamos 
nós à conquista de desgostos e desen- 
ganos pome, desgraça nossa, quando 
percorremos esta terra, só desgostos 
nos aguardam... Atravessámos a pon- 
to e, ao lançarmos um olhar para o 
Aterro, temos a impressão de desco- 
brir uma chaga repugnante no corpo 
duma linda mulher. Dum lado, é a 
Viana da Avenida Marginal, com as 
auas flores vibrantes, a ordem, o as- 
selo; mas olhamos para lá da ponte, 
e vemos uma terra torturada, onde 
pustam rebanhos; as terras lodosas 
e os charcos, os montões de entulho, 
as ervas bravas, aquele conjunto de 
coisas felas, onde as veredas abertas 
na erva bravia são fábricas de poel- 
ras onde os automóveis transitam 
entro nuvens brancas. 


9 Estrada do Cabedelo: transposta 
a entrada provisória, muito má 
e que só pode aceltar-se como liga- 
cão de emergência, entrámos na es- 
trada: horror dos horrores! Essa es- 
trada, com seu jeito do avenida, 
única via que nos leva à área da 
prala da cidade e à zona turística da 
Mata, está ladeada de montes do 
entulho, de desperdícios, de restos 
de obras, de toda uma série de coisas 
imtels que são despejados mesmo 
junto à estrada e ali ficam, com seu 
aspecto de primitivismo, de desleixo, 
do desordem e abandono, servindo de 
«cartaz» à praia! & Incrível, é incon- 
cebível, que não haja alguém, uma 
autoridade, uma entidade com pode- 
res ou que sinta, por esta esquecida 
terra, um pouco de interesse e de 
amor, disposta a intervir e a acabar 
com essa vergonha. Lá porque foi 
resolvido aterrar os pântanos que ali 
existiam — medida que se aplaude — 
permite-se agora que os despejos se 
façam, e não se espalhem, so des- 
pejem onde a cada um interessa e 
para all fique aquela podridão, junto 
à estrada onde passam os autocarros 
com os banhistas! 


Fazem-se novas vias é constroem- 

-se canteiros. Mas os canteiros 
ficam sem vegetação, aqui ou além 
com umas ervas, às vezes só com 
terra, Ora esses pequenos rincões, se 
fossem guarnecidos de canas índicas 
ou doutos arbustos de floração va- 
riada, dariam à cidade e à essas 
zonas de convergência um aspecto 
atraente e belo. Que diabo custará 
mandar fazer essas plantações? & que 
são estes pormenores, estas penuenas 
particularidades, estas minudências, 
eo estes pequenos gestos amorosos 
que denotam carinho e interesse, são 
eles que dão às terras esse toque 
de espiritualidade, que lhes dão um 
sentido de «lar», como a gente faz 
em nossa casa quando lhe quer dar 
a nota de acolhimento e de graca 
que lhe tire a aridez duma pensão... 


4 Rodamos agora pela cidade e 
quando nela entramos do regresso 
da pralé, vemos os passeios da Ave- 
nida de Afonso III seguirem por alí 
fora em terra batida! Em terra! Mas 
então não estamos na cidade? En- 
tão, estámos na zona onde se ergue 
o grande hotel, onde so erguem no- 
vos blosos residenciais, onde se entra 
na cidade florida... e os passeios são 
de terra batida, de poeirenta e anti- 
pática terra? Não pode ser. Pelo 
menos no lado onde já não se farão 
mais obras — como seja do lado da 
linha férrea —por que não são os 
passelos cimentados? 


5 Serúbte vamos até ao Aterro. Au 
onde Irá ser, para as «calendas» 
—o Parque da Cidade. Meu Deus, 
como aquilo estál Cada vez que lá 


O DIA A DIA 
DA CIDADE 


vamos, mais nos compenetramos de 
que aquele caos nunca mais na vida 
so transformará num parque. A gran- 
de fenda aberta na terra, para dar 
entrada às águas da «caldeira», tem 
um aspecto cada ver pior, O povinho, 
este Inconselente povinho, lá vai lan- 
cando mais coisas inúteis, lá val 
continuando os seus despejos. A água 
que vem da caldeira, essa lá se vai 
insinuando pelo caminho que lhe dei- 
xam, até atingir pequeno túnel que 
liga ao rlo Lima. Ora nós pergunta- 
mos: por que razão não se continua 
aquele grande cano de cimento, que 
passa sob as casas das Azenhas, até 
ao rio, de modo a que o aterro da 
grande buraca possa fazer-se livre- 
mente, acabando-se com aquela «cha- 
ga»? É assim coisa custosa? Cremos 
que não. É que, feita essa ligação 
directa da «caldeira» ao rio, o aterro 
continuaria e poderiam ser abertas 
ruas em direcção à praca de touros, 
acabando-se com aquelas estradas 
poeirentas — lamacentas no Inverno 
— que são o único caminho aberto... 


6 Há tempos demos aqui notícia de 
termos encontrado, na estrada 
para Paredes de Coura, aí por altu- 
ras da freguesia de Castanheira, as 
ruínas dum moinho ou azenha, junto 
do qual se erguia uma espécio de 
torre aos anéis... O caso parece que 
não interessaria voltar a ser falado, 
mas, quanto & nós, interessa! É que 
hoje acercou-so de nós um amável 
leitor a informar-nos de que essa 
espécio de torre é feita com «anéis 
de cubo» e serve para receber a água, 
que acciona um maquinismo que de- 
pois vai fazer girar as mós do mol- 
nho: a úgua entra na torre de anéis 
de cubo, que é cavada interiormente, 
precipita-se e val sair por baixo, 
numa fenda regulável, e embate nas 
palhetas, que fazem girar o resto do 
maquinismo. Ficamos agora a eaber 
para que servia a tal torre que nos 
dera no goto. 
£ sempre tempo de aprender. 


APETRECHAMENTO 
HOTELEIRO 
DE VIANA 


A convite do sr. Francisco Laran- 
jelra, fizemos uma visita à nova cRe- 
sidências que val entrar ao serviço, 
dentro de pouco tempo, na Rua do 
General Luís do Rego, desta cidade. 
Porque nos preocupa este problema 
de alojamento para visitantes e tu- 
ristas; e porque o apetrechamento 
hoteleiro da cidade é um assunto 
permanente deste «Diários, efectuá- 
mos a visita com interesse e, natu- 
ralmente sem intuitos de publicidade; 
mas para enaltecermos Viana, quere- 
mos dizer que esta terra fica mais 
rica no dia em que esse estabeleci- 
mento seja posto ao serviço do tu- 
rismo local. Dispondo de trinta e 
cinco quartos, dos quais mais de me- 
tade com quarto de banho privativo; 
aquecimento central em todo o edi- 
tício, mobiliário moderno, terraços, 
telefones, salas-de-estar, etc, este 
edifício hoteleiro vaí ser um elemento 
de progresso para Viana que assim, 
dia a dia, num encorajador crescendo 
de apetrechamento, se coloca a par 
das terras mais bem dotadas de todo 
o Norte. 

Nunca é de mais deixarmos aqui 
uma palavra de louvor e de encora- 
jamento a homens como António 
Cunha, António Costa, António Gomes, 
José Ranhada, Francisco Laranjeira, 
Lopes Ribeiro, João Martins Lima, 
Joaquim Madureira, etc, autênticos 
transformadores de Viana, pessoas a 
quem se deve, em grande parte, a 
modificação da cidade no sentido ur- 
Panístico o que, com as suas inicia- 
tivas, puseram à disposição de muitas 


dezenas de famílias, como do Turismo 
local, casas e habitações dum sentido 
actual, moderno, diferente 


PRAIA DO CABEDELO 


Acaba do ser adquirido e vai ser 
colocado na praia do Cabedelo, um 
moderno barco pneumático, destinado 
ao serviço de socorros a banhistas. 
Na praia, val grande azúfama na 
preparação de tudo quanto interessa 
à próxima abertura da época; um 
novo bar val ser aberto, novos pavi- 
lhões, diversões, etc, apetrecharão a 
praia de mada a dar-lhe tudo quanto 
fas falta numa prata como à de 
Viana. 


CAIU DUMA ARVORE 
E FRACTUROU UM BRAÇO 


Ao subir a uma árvore para dali 
retirar uma bola, caiu e fracturou o 
braço esquerdo, Carlos Alberto Barros 
Lima, de 13 anos, estudante, da Rua 
do Padre Américo. 


—————es 0 me 


Diário de (Guimarães 


FALTA DE INTERESSE 
LAMENTAVEL 


Apresentou-se, no Teatro Jordão, 
como desde há dias se encontrava 
anunciado, o Grupo de Bailados Por- 
tugueses «Verde Gaio», do Secretariado 
Nacional da Informação, que se exi- 
biu admirâvelmente nas interpretações 
de «Fantasia Românticas, <O Cisno 
Negro>, «Um tema alentejano» e «Ilha 
dos Amores», com cenários próprios e 
de excelente efeito, fazendo inteira- 
mente jus aos eplausos que recebeu. 

Pena foi, lamentável foi, dire 
mos melhor, que a grande sala de 
espectáculos se apresentasse tão mal 
guarnecida de público, Num indiferen. 
tismo incompreensível e lamentável 
por estas manifestações do Arte, a 
cidade não corresponde — últimamen- 
te não o tem feito — às iniciativas 
que lhe facultam, sujeitando-se assim 
a ver-se riscado do que está progra- 
mado pelas entidades organizadoras 
destas manifestações de cultura e re- 
creio, como sejam a Fundação Calous- 
te Gulbenkian e o S.N.1. 

£ que já há dias o espectáculo de 
Bailados, integrado no XII Festival 
Gulbenkian de Música, que se apre- 
sentou no Teatro Jordão, não teve 
a aquecê-lo e a aplaudi-lo, como bem 
merecia, a presença de público que 
seria de desejar, 

E e agora o mesmo se verificou, 
dando a impressão de que q cidade 
anda divorciada — não se sabe por- 
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que — destas belas manifestações de 
bom gosto. 

& natural quo algo esteja errado 
— e nós acreditamos quo está — na 
maneira como a respectiva propagan- 
da tem sido conduaida, Mas o que 
E apenas rea a | convites. 
“pessoais endereçados pela presidência 
do Município não têm merecido a 
consideração devida, E francamente, 
isto não depõe nada a favor das pes- 
soas distinguidas com tal atenção, A 
não ser que tais convites não cheguem 
ao seu destino... 

Do qualquer forma, porém, há que 
rover o caso porque Guimarães possui, 
como tantas vezes o tem comprovado, 
categoria e gente capaz para merecer 
as honras com que tem sido distin- 
guilda, 

A ausência de uma boa asststência em 
tal qualidade de espectáculos, além de 
chocar os próprios artistas, envergo- 
nha — é o termo — aquelas pessoas 
que lá vão o que por multas palmas 
que batam — bem merecidas, como na 
noite de ontem = não conseiuom dis 
sipar os efeitos lamentáveis da falta de 
uma condigna representação de pú- 
blico, 


CRIANÇA 
ATROPELADA 


Cecília Pereira da Silva, de 4 anos, 
filha de Jerónimo da Silva e de Maria. 
Pereira, da freguesia do Serzedo, des- 
te concelho, foi vítima de atropela- 
mento por um automóvel tendo sofrido 
escoriações o fractura do uma perna. 
Deu entrada no hospital regional, bat- 
xando sos serviços de ortopedia. 


CINEMA 


No Teatro Jordão exibe-se o fila 
me <A Guerra dos Mundos». 


SERVIÇO 
DE FARMACIAS 


Está de serviço permanente n Flare 
múcia Dias Machado. 


EM VIILA DO CONDE 


iniciar-se-ão amanhã 
as tradicionais festas 


de S. João 


VILA DO CONDE — Com é 
grande Feira de S. João, iniciam- 
-se, amanhã, as grandiosas festas 
a S. João Batista, padroeiro de 
Vila do Conde. 

O programa deste ano, já 
publicado neste jornal, tem tido o 
melhor acolhimento da parte de 
toda a população da vila, conce- 
lho e terras limitrofes, 

As ornamentações, de que da- 
mos um sugestivo aspecto, têm 
merecido do público, as melhores 
referências, 

Assim, o S. João de Vila do 
Conde, a mais antiga celebração 
nacional em honra do padroeiro, 
continua a ter aquele brilho que 
de há muitos anos, os vilacon- 
denses imprimem às festas em 
honra do seu padroeiro. —C. 


Sugestivo aspecto das ornamentações no centro de Vila do Conde 


y 
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4 Quinta-feira, 20 de Junho de 1968 


Houve a guerra da lagosta, a querra dos frangos, 
€ agora parece que teremos em Braga a querra do alho!... 


Vai para aí o diabo por causa dos 
alhos! Isto dos alhos na noite da 
véspera do dia de 8, João, não era 
uso bracarense, Mas, aqui há mea 
dúzia de anos, os alhos começaram 
& aparecer no grando arraial de São 
Joto da Ponte, e as pessoas tocavam 
com as suas hastes as cabeças do 
conhecidos e desconhecidos, Era um 
gesto interpretado como saudação e 
voto de felicidade, Nos anos seguintes 
v número de alhos no arraial de São 
João cresceu de maneira assombrosa, 
e houve, na verdade, quem os usasse 
de maneira talvez um pouco irritante, 
Embora fosso reduzido o número dos 
que por carência de educação assim 
procederam, criou-se um ambiente de 
desacordo e apareceu agora um pe- 
dido à P. S. P., feito pela própria 
Comissão das Festas, a solicitar a 
proibição pura e simples da venda do 
alho na noite do arralal de 8, João 
da Ponte, Pois isso deu origem a que 
ontem chegasse a esta Filial uma ca- 
tadupa de protestos. Comerciantes, 
“Pessoas especialmente eruditas, advo- 
gados, etc., aqui apareceram a manl- 
festar a sua indignação contra uma 
medida que só pode servir para frri- 
tar sem trazer nada de útil, Claro 
que essug pessoas discordam dos abu- 


Inquérito sobre as aspirações 
dos estudantes e criação de 
novos estabelecimentos 
de ensino 


Com vista ao conhecimento dos 


tarem eriar as condições e possibfli- 
dades quo satisfaçam essas aspira- 
cões o ainda para se colherem elo- 
mentos que permitam e documentem 
uma insistência pela criação em Bra- 
ga de certos estabelecimentos de en- 
sino médio e superior, programou o 
subgrupo de educação do base da 
equipa do Estudo o Promoção do 
Desenvolvimento Comunitário desto 
distrito, a realização de um inqué- 
rito a todos os estudantes do distrito, 
cuja efectivação já se encontra auto- 
rizada pelo ministro da Educação Na- 
elonal, Posteriormente conseguiu tam- 
bém o subgrupo, que o Gabineto de 
Estudos e Projectos de Desenvolvi- 
mento Sócio-Económico — «Codes» — , 
do Lisboa, garantisse a assistência 
técnica h realização do inquérito a 
causa. Restava apenas assegurar 

financiamento da realização, rula 
em cento é dez, 

Nesso sentido 4 equipa dirigiu-se, 
por intermédio do chefe do distrito 
ao presidente do Conselho de Admi- 
nistração do Banco Português do 
Atlântico, o qual em carta recente- 
mente remetida ao sr. governador ci- 
vil, diz o seguinte: 

«fimo extremamento grato infor. 
mar que o Banco considerará o sub- 
sídio pedido, da seguinte forma: em 
numerário — 60.000300, e o saldo na 
execução dos trabalhos referidos nas 
alíneas 8 o 4 do Relatório da Equipa 


rito em causa » é ao mesmo tempo 
um significativo Incentivo para a 

acção da Equipa, esta val providen- 
ciar no sentido de que o inquérito 
«os estudantes so possa realizar ime- 


Importante reunião de Gré- 
mios da Lavoura 


Realizou-se, na sedo do Grémio da 
Lavoura de Braga, n habitual reunião 
mensal dos dirigentes dos Grémios 
da Lavoura do distrito. 

Prestdiu o sr. Joaquim Chaves, pre- 
sídente da Direcção do Grémio da 
Lavoura de Braga, 


de Braga « vogal do sector de Agro- 
-Pecuária da Equipa de Desenvolvi- 
mento Comunitário, António dn Cunha 
Melo e David Assunção, respectiva- 
mento, presidente » secretário da Fo- 


Amares, Vieira do Minho e Espo- 
sende, 

A reunião destinava-se, entro qu- 
tros assuntos, a considerar os resul- 
tados das reflexões dos Grémios da. 
Lavoura, sobre o que se tem passado 
nas reuniões anteriores, a deliberar 
quanto às vantagens da criação do 
comissões restritas que estudassem 
diversos assuntos que carecem de so- 
Tução imediata ou a mais longo prazo 
* ao estabolecimanto de uma escala. 
do prioridades desses mesmos assun- 
tos, Tudo isso, como tem acontecido 
tltimamente, seria visto à luz de res- 
posta imediata a problemas urgentos 
do presente da lavoura, do início do 
um trabalho de reconversão agrária 
e ainda, a mais longo prazo, do lan- 
comento das bases do um planea- 
mento regional a partir dos estudos 
recentemente feitos. 

Verificou-se porém no decorrer da 
reuntão que se processou com bastante 
interesso e realismo, que em face 
do certos estrangulamentos que têm 
dificultado sêriamente a acção da 
organização corporativa da lavoura — 
tanto a nível dos organismos primá- 
rios como do intermédio — é neces- 
sário, antes de qualquer acção de 
profundidado, assegurar os requisitos 

acção tenha 


à Federação dos Grémios da. 
CMI e juntamento com ela 
por todos os Grémios da 

Região, a quem do direito, 


Apedrejamento 


Na P.S.P. foi também presente uma. 
queixa do Manuel Camilo Ferreira Pn- 
lha, maletro, da Rua Conselheiro Ja- 
muário, acusando duas mulheres do 
lugar do Pinheiro da Gregória, a São 
Lázaro, de lhe terem apedrejado o 
seu automóvel quando estacionado 
junto ao Estádio 28 de Maio, o qual 
ficou amolgado. 


Amanhã anda a roda 
Compre lotaria do 


CAMPIÃO 


PORTO E BRAGA 
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sos e entendem que esses devem ser 
reprimidos, E nós pensamos da sua 
maneira, Somos realistas, Proibir o 
uso do alho no arraial da Ponte, che- 
Ea a ser protensiosa fantasia, Não há 
nenhuma disposição legal que a possa 
fundamentar e temos a certeza de que 
tal proibição so revelará inoperante, 
Teria sido muito preferível que não 
se falasso no assunto o se pedissem, 
isso sim, À P.S,P,, providências ape- 
nas contra os abusos, E so ela con- 
seguisse êxito nessas medidas, Já fa- 
zla um brilharete, Para além disso, é 
criar-lhe responsabilidades e aborre- 
cimentos, Mas estamos certos que no 
pormenor a inteligência há-de impe- 
rar e mesmo com alhos em abundância 
o arraial de 8, Jobo há-de decorrer 
com ordem, entusiasmo e alegria, E 
isso que se devo pretender o mada 
mais, Depois da guerra da lagosta 
entre a França e Brasil, da guerra 
dos frangos entro a França o a Ale- 
manha, a guerra dos alhos em Braga? 
Não faltava mais nada! Deixem o povo 
divertir-se à vontade, Lá porque uma 
dúzia de atrevidos abusa, e não são 
precisos alhos para que eleg assim 
procedam, não se pense em irritar 
dezenas de milhar de pessoas. 


Determinações da P. S. P. 
relativas a trânsito e estas 
cionamento nos dias das 
Festas da Cidade 


O, comândo. da E. RP. publiou 


"Trânsito de Braga», são feitas as se- 
guintes restrições de estacionamento 
e trânsito nas áreas, dias é horas 
Uesignados: 

1— Restrição no movimento de 
velculos — Dia 23 do Junho — Das 
21 horas até às 3 horas do dia 24 — 
iNa Avenida Marechal Gomes da Costa 
é proíbida a circulação do veículos, 
O acesso à cldado dos veículos proce- 
dentes de Guimarães, será feito por 
Santo Adrilo e Avenida Salazar; om 
veículos vindos da Estrada do Porto, 
entram por Maximinos e Run do 
Catres; os veículos procedentes da 
estrada de Lomar têm acesso pela 
Rua dos Pelames, 

Dia 24 do Junho — Por motivo 
da realização da Procissão dos San- 
tos Populares, o trânsito será regu- 
lado, no momento próprio o em função 
das necessidades, por agentes da 
P. S, P, nos seguintes arruamentos: 
Rua D. Palo Mendes, Avenida São 
Miguel-o-Anjo, Ruas D. Diogo de 
Sousa, Souto, Largo Barão de São 
Martinho, Praça da República, Ave- 
nida Central (Norte o Sul), Rua dos 
Capelistas, Praça Conde de Agrolon- 
go (Sul) e Rua D. Frei Caetano 
Brandão; desde as 21 ho até tor- 
minar o lançamento do fogo, 6 proí- 
bida a circulação de veículos na Ave- 
nide Central, do lado norto e sul, 

2-— Estacionamento proibido: a) — 

dedo aa arg Pocus (ão dia 28 até da 


até hs 5 horas do dia 24, na Avenida 
Marechal Gomes da Costa; c)— 
Desde as 16 horas do dia 24 até às 
3 horas do dia 3, nas seguintes ar- 
férias: Avenida Marechal Gomes da 
Costa, no troço compreendido entre 


na Praça da Repú- 
blica e na Rua dos Chãos; d)— 
Desdo as 16 horas do dia 24 até pas- 
sar a Procissão dos Santos do mês 
de Junho, nas seguintes artérias : 
Rua D. Pato Mendes, Avenida São 
Miguel-o-Anjo, Rua D. Diogo de Sou- 
sa, Avenida Central (Norte o Sul), 
Ruas dos Capelistas e D. Frei Cao- 
tano Brandão, no troço Norte até 
à Rua D. Palo Mendes; 6) — Desde 
as 21 horas, até terminar o fogo, no 
dia 24, na Avenida Central (Norte 
e Sul). 

3-— Parques do estacionamento — 
Para voloulos pesados — Praça do 
Comércio, Avenida Artur Soares w 
parte superior da Praça Condo de 
Agrolongo; Campo das Carvalheiras, 
Largo Paulo Osório e Rua das Carva- 
lheiras, para veículos vindos da es- 
trada do Porto, com acesso pela Rus 
de São Sebastião; junto do Clube de 
Caçadores, para veículos procedentes 
de Guimardes; área do Inflas, com- 
preendendo o Largo 1,º de Maio e 
Rua Conselheiro Bento Miguel; área 


18 horas do dia 24 ais ds 8 horas 
do dia %; Rua dos Chãos (lado nas- 


da Costa, junto ao Tur! e 
es ; ismo e Largo 

Recomendação aos condutores — 
Considerando as aglomerações do 
povo, previstas nas artérias da cl- 
dado duranto as festas do S. João e 
o seu movimento descuidado pelas 
mesmas, pede-so e recomenda-se a 
maior precaução e cuidado nos senho- 
res condutores de velculos, quer de 
carros particulares quer de serviço 
público, com vista a reduzir o risco 
de acl 

Caminhetas de passagotros — Am 
cominhetas de transporte colectivo de 
passageiros, nos dias 23 e M do mês 


percursos, 
dentro da cidade, pelo caminho mais 
curto para o local onde se destinam 
e vice-versa, a fim de não provocar 
interrupções de trânsito. Os veículos 
encontrados em desobediência às de- 


da P. 8, P. sendo os seus proprie- 
tários responsáveis pelas despesas re- 
sultantes, de harmonia com o que 
dispõo o 5 único do arte 8º da 
Ra ATA ConaoD 


Hora de Adoração Repara- 
dora na Igreja dos Con- 
gregados 


Hoje, terceira quinta-feira do mês, 
realiza-se na igreja dos Congregados, 
como se tem verificado nos meses pre- 
cedentes, uma Hora de Adoração Re- 
paradora, com início hs 23 horas, 

Será uma concentração de todos 
os bons católicos, de maneira espe- 
cial os «Liguistas» a atender à «Men- 
sagem do Fútimas e ao apelo feito 
pelo Santo Padre Paulo VI aquando 
da sua presença na Cova da Iria. 


Festa de confraternização 


Hoje, reúne-se em festa de con- 
fraternização, o pessoal do Teatro 
Circo. No Santuário do Sameiro será 
celebrada missa vespertina em acção 
de graças à Virgem da Conceição, 
sendo no final dada a bênção do San- 
tíssimo. 


Num dos restaurantes da cidade, 
realizar-se-á, depois, um jantar de 
confraternização. 


Os estudantes de Vila Verde 
vão aproveitar útilmente 
as fórias 


Na sequência do programa de acti- 
vidades culturais que a Missão de 
Promoção Sócio-Cultural tem vindo 
a realizar em Vila Verde, foi ontem 
levada a efeito, no salão paroquial 
daqueia vila, uma reunião com os 
estudantes do concelho, na qual esta- 
vam presentes o presidente da Câmara 
Agentes de Educação Familiar Rural 
Municipal, a directora da Escola de 
D. Luís de Castro e elementos da 
Missão, O tema da reunião, a que 
compareceram mais de duas dezenas 
de estudantes, fo o do aprovettamento 
do seu tempo livro de férias e do 
estudo das suas possibilidades de se 
dedicarem a diversos trabalhos 6 acti- 
vidades, Considerou-se desde Início a 
necessidade de se efectuar uma nova 
reunião logo que termine o tempo de 
exames, pois nesta época não pude- 
ram estar presentes os alunos dos 5.º 
o 7.º anos do Liceu, Mesmo assim, 
fot resolvido pelo grupo de estudan- 
tes presentes, dedicarem-se à recolha 
de usos e costumes locais é à elabo- 
ração de monografias sobro aspectos 
históricos e etnográficos do concelho. 
Foi ainda decidido organizar um con- 
curso documental, através da apresen. 
tação de fotografias e desenhos com 
textos adequados, sobre monumentos 
e paisagens do concelho. 


Operários que sofreram 


acidentes 


Em estado de choque e com frao- 
tura do braço esquerdo, foi trans- 
portado no Hospital de 8, Marcos, 
onde floou internado, o operário tro- 
lha Francisco Pereira Gomes, de 16 
anos, residente na freguesia da Lou- 
reira, concelho de Vila Verde, 

O rapaz havia caído duma obra 
do construção onde exercia a sua 
actividade. 

— Aog Serviços de Ortopedia da 
mesma Santa Casa, recolheu Dionísio 
Peixoto Pereira, do 81 anos, casado, 
pedreiro de profissão, residente no 
lugar da Portela, a Palmeira, desto 
concelho. 

Apresentava-se com fractura dos 
dodos da mão direita por ter sido 
colhido por uma pedra. 


Lausperene e Festa 
do Coração de Jesus 


Na forma tradicional, a festa do 
Coração de Jesus, titular da capela 
da Faculdade de Filosofia é do Semi- 
nário de S, Barnabé, será celebrada 
pela comunidade da Companhia de 
Jesus, pelas associações ereotas na 
mesma capela e pelos amigos 6 coope- 
radores de todag as obrag do apos- 
tolado e ensino aqui estabelecidas, com 
o lauspereno anual, A abertura far- 
-se-ã hoje, às 19,90 horas, com missa 
comunitária cantada, O encerramento, 
com missa soleno e sermão, está mar- 
cada para as 18,30 horas do próprio 
dia da festa, que 6 amanhã, 

As restantes comunidades da Com- 
panhia de Jesus na Arquidiocose, de- 
signadamente a Residência da Igreja 
do Coração de Jesus na Póvoa de Var- 
«im e o Seminário da Torre, em Sou- 
telo, comemoram também a festa do 


* Coração de Jesus com especial sole- 
do meira. 


róqi vizt cam 
pal da “escadaria do Solar, às 19,30 
horas de amanhã, procissão cucarís- 
tica, com saída bg 20,15 horas e hora 
Santa pregada, dianto do Senhor Ex- 
posto na fachada do Seminário, ds 
20,46 horas, 


Avariaram o elevador onde 

se haviam introduzido abu- 

sivamente, o que os levou 
ao Hospital 


Alvaro Jorge Goncalves Braga o 
António José Gonçalves Braga, 
S. Lázaro, introduziram-se abusiv 
mente no elevador do prédio n.º 222 
da Avenida João XXI e divertiram-se 
à farta fazendo subir e descer vezes 
sem conta, Porém, o elevador avariou- 
-se e os dols rapazelhos ficaram all 
presos, pelo que, o Alvaro, partiu o 
vidro da porta f no braço e 
na mão esquerdos. O António Jost 
subindo até ao 5.º piso, sofreu esco: 
riações nas pernas o nos braços 6 
equimoses por todo o corpo, pelo que 
foram conduzidos ao Hospital de São 
Marcos, 


Morte «misteriosa» 
duma rapariga 


Na passada segunda-feira deu en- 
trada, no Hospital de S, Marcos, em 
perigo do vida, Cacilda Duarte Fer- 
reira, de 18 anos, solteira, maleira, 
residento na Rua Monsenhor Atrosa, 
n.º 45, desin cidade, Não conseguimos 
saber concretamente os motivos que 
levaram à hospitalização urgente da 
rapariga, em estado de coma. Mag pe- 
reco que ela tinha ingerido uma be- 
beragem que não só a deixou na- 
quele estado, mas também lhe pro- 
vocou a morto, pois a Cacilda morreu 
sem ter recuperado a consciência. As 
autoridades vio tomar conta do caso. 


Esqueceu-se da chave da 
casa na fechadura e foi 
vítima de furto 


Contra um grupo de individuos, 
que identificou, queixou-se na P.S.P. 
o sr, Peixoto, viajante, 
residente na Rua Dr. Domingos Soa- 
res, que tendo deixado por esque- 
cimento a chave do casa na fechadura, 
foi vítima dum furto. 

Os referidos indivíduos, aprovei- 
tando-se do esquecimento, entraram 
em casa e chamaram a si diversos 
objectos. 


Dum embate resultaram 


danos apreciáveis num 
automóvel 
João António Capela, viajante, 


residente no lugar do Carreiro de 
Areta, freguesia de S. Tiago, conce- 
lho de Torres Novas, participou à 
'P.S.P. do Braga que tendo deixado 
o seu carro estacionado na Rua dos 
Chãos, um outro veículo, que desco- 
nhece, mas que suspeita ser uma ca- 
minheta de carga, embateu contra ele, 
causando-lhe prejuízos avaliados em 
2000300. 7 


A partir de sábado, o café 
à chávena custará 2500 


Ontem efectuou-se uma reunião dos 
proprietários dos cafés do Braga com 
os representantes da Imprensa, no 
Grémio do Comércio, Os referidos 
proprietários numa afirmação de con- 
sideração pelo público, e compreen- 
dendo que a Imprensa informa e for- 
ma a opinião, quiseram dizer dos 
motivos que os levavam a seguir os 
seus colegas de Lisboa, Porto e ou. 
tras cidades do País. E fizeram-no 
com elegância e poderosa argumenta- 
cão. Os encargos aumentaram const- 
derávelmente; subiu o preço do acú- 


O Comércio do jorra 


cm» 


Telef. 23782/3 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


E sssaR 


Teler, 57074 


UM CARTAZ 
QUE MARCA O EXITO! 


QUANDO O PEIXE SAIU DO MAR 


com SAM WANAMAKER 
TOM COURTENAY 
COLIN BLAKELY 
CANDICE BERGEN 


espectáculo que agradou em cheio! 


E EEE RIO ——————— —— Muloros de 12 anos 
AVENTURA NA SELVA 

JEAN MARAIS numa fcepaionai oriação — Um filmo 
vivido na mintoriosa sol ploto do aoção e mistório 
dia 27, DUDLO o pio BRAVO - M/ 12 unos 


e 
Tel. 41559 NOITE 21,80 * M/ 17 anos 


A ESTREIA DA SEMANA PARA QUANTOS 
GOSTAM DE EMOÇÕES FORTES 


SEMANA 


As 21,80 — (Maiores de 12 anos) 
ENTRE O REALISMO 


TELEFONE 493274 


As 15,80 e 21,80 
A MARCA DE 


ADA 


Às 15.15 e 21,30— Adultos 
Programa Filmes CASTELLO LOPES-M. G. M 


com ROD TAYLOR e YVETTE MIMIEUX 


UMA LUZ NAS TREVAS 


E O «BERGMAN» DE 1950 


Maiores de 12 anos 


Às 15,30 € 21,30 SP 
LISA MONTES em 


TGOMERY WOOD com GORDON MITCHELL o 


MOX 


O ÚLTIMO COMBOIO DE KATANGA 


com MAL ZETTERLING 


apuros JM IDIOTA EM PARIS 


MIOHEL AUDIARD c/ JEAN LEFEBVRE e BERNARD BLIER 


PEARSALL 


ISTAMBUL MISSÃO SANGRENTA 


com CHRISTOPHER LOGAN — GERALDINE 


EBASTMANCOLOR 


Calissa 


Tolof, 26196 — (M/ 17 ANOS) 


Na Indi 


—— perseguidos até & 


MOJE às 15,90 « às 21,40 horas 
ÚLTIMAS de 


DUELO SEM TRÉEGUAS 
EM COLORIDO — Notável interpretação do 
YUL BRYNNER e TREVOR HOWARD 


Uma odisseia de um grupc de clganor que viviam em paz e foram 
esterminação Exoitanto |! — 


S 
COLISEUÊ, 


[O 


com os 


BILHETES A VENDA — 


O OIROULO DE OULTURA MUSICAL em Colaboração 
com TEATRO NACIONAL DE SAO CARLOS 
Apresenta AMANHA, às 21 horas e 30 em ESTREIA 


IRE ROYAL BALLET 


o 


MAIORES BAILARINOS DA ACTUALIDADE 


MARGOT FONTEYN e RUDOLF NUREVEV 


PROGRAMA — CONCERTO — GISELLE 


Para M/12 anos — 


É 
& DO PORTO 


oa emma 


(2 actos) 


Telefone 25196 


FEIRA DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 
HOJE, às 21,45 horas no TEATRO DA FEIRA 
Pelo GRUPO DE AMADORES «FLORES DE PEDROUÇOS» 
FESTAS DA CIDADE 
ENTRADA GERAL depois das 18 horas — 2550 


(M/12 anos) 


nha e Brasil : 


1800 cada exemplar. 


recibos à cobrança. 


car, do leite, da manteiga, as ren- 
das, os ordenados 6 por aí fora, Uma, 
nota curiosa da exposição: enquanto 
no Porto os encargos dos proprietá- 
rios incidem apenas sobre ordenados 
teóricos do pessoal, para a Previdên- 
cia, de 880800 é 490800, em Braga coses 
encargos incidem sobre 1 050800. Tam- 
bém em Braga o pessoal tem férias 
pagas à razão do 40500 por dia, o que 
não sucede no Porto e noutras terras, 
Dadas estas e outras explicações con- 
vincente, fol esclarecido que a partir 
de sábado o café à chávena ou em 
copo passará a custar 2500, incluindo 
20 por cento para o pessoal, As meias 
do leite passam de 1580 para 2550 e 
os galões de 2550 para 3500, A cevada 
continua a 1850, Além disso, haverá 
aumentos nas bebidas sobre as quais 
imcido o imposto de 20 por cento, que 
estavam a ser fornecidas ainda ao 
preço anterior à criação desse ónus 
especial. E pronto, De notar que fo- 
ram tidos em conta os direitos do 
pessoal, que assim passará a ter me- 
lhor e mais justa compensação do 
sou trabalho. 


Mais de setecentos contos 
para conservação das redes 
rodoviárias concelhias 


permanente das 
respectivas redes rodoviárias o Mi- 
mistério das Obras Públicas, através 
do Fundo de Melhoramentos Furais, 
concedeu as seguintes comparticipa- 
cões a Câmaras do distrito de Braga: 


Cabeceiras de Basto, 

rico de Basto, 39.400500; 

82.800800; Fafe, 80300500; Guimarães, 
Terras 


128.500500 

17.800800; Vieira do Minho, 34.600500; 
V. N, de Famalicão, 93.300500; Vila 
Verde, 47.600300. 'Total, 726.900800. 


Boletim diário 


20-6-1945 — No Sindicato Nacional 
dos Caixeiros do Distrito do Braga 
é inaugurada uma exposição do arte 
com trabalhos do pintor impressionista 
Manuel Filipe. 

ANIVERSARIOS—Hojo fazem anos 
as sra: D, Marin Albina Costa Aze- 
vedo, D. Maria das Dores Alves Mon- 
teiro e D. Maria Esmeralda Monte 
de Barros; e Os srs. Vasco Simões de 
Carvalho, António Avelino de Pina 
e Mário Albino Azevedo, 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as far- 
mácias: Marques, na Rua do S, Mar- 
cos; Morgado, na Praça Conde de 
Agrolongo; e 8, João, na Avenida 
Marechal Gomes da Costa, 


Hotel se encontra totalmente re! 


o CONGRESSO LUSO-ESPANHOL DE MISTÓRIA MEDIEVAL. 


= O Comércio do porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas .cmsmeseemess 6 > 
Provincias Ultramarinas, Espa- 


Inglaterra, América do Norte, 

França, Itália, Alemanha, etc: | 6 » 

PARA O ULTRAMAR — Aceltam-se, por períodos sucessivos ou 

alternados, ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 

alternados, no preço do 2850 cada exemplar, via normal. 
DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez diss, so preço de 


Estas assinaturas sômento serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectundo por melo de selos, valo 
do Correio ou na Administração deste Jornal, nho se enviando 


s afoira, para 


12 meses — 325800 


— 170800 

s >» — gis50 
13 meses — dbaçao 
» — 205800 

5 a ia 
— 392350 


SANTOS POPULARES 


FESTAS SANJOANINAS 
E SAMPEDRINAS, 
EM ILHAVO 


ILHAVO — Vai sor festa, rija Que 
so inicia já no próximo sábado, 
nolto desse dia, as marchas da vila, 
quatro, desfilarão no Jardim Público: 
Malhada, Rio Pereira, Alqueidão, Rio 
Pereira e Infantil de Cimo de Vila, 
Bsta última, organizada à última hora, 
val, certaménte, ser um grande óxito. 
Preparam-se, Já com todo o apuro, as 
cascatas tipicas que o público tanto 
aprecia, Milhares de pessoas assis- 
tirão, como de costume, ao desflle. 
Na noito de 29, as marchas voltarão a 
exibir-se, mas no Pavilhão dos Des: 
portos, que val ser pequeno para 
conter a multidão entusiasmada, 

Na Gafanha da Nazaré as três mar- 
chas (Cale da Vila, Bebedouro € 
Chave) sairão nas noites do 23 o 30). 
As festas das Marchas (nota simpá- 
tica) tiveram sempre carácter benefi- 
cente, O produto líquido reverteu no 
primeiro ano para o Illiabum, no se- 
gundo, para os Bombeiros e esto ano, 
para a "riinrménica Tihavense, Que o 
público salba corresponder no esforço 
dos moços e moças, — C, 


Na Foz do Douro 


O conjunto «Jactos — X — 8», da 
Foz do Douro, realiza, no largo fo- 
rasteiro aos pflotos da barra do Dou- 
ro, os tradicionais festejos ao S, João 
e S, Pedro, com iluminações, emban- 
deiramento, mastro do bacalhau, al- 
tifalantes, e cascata, havendo, tam- 
bém, no jardim da Guarda Fiscal, 
uma pequena cascata, 

Os festejos têm início no dia 22. 


VERBENA DE 5. JOAO-BRAGA 


Jardins do Palácio dos Biscaínhos 

SABADO, 22, A PARTIR das 22 horas — M/15 anos 

GRUPO DE BAILADOS VERDE GAIO 
QUINTETO ACADÉMICO + 2 


Conjunto de SHEGUNDO GALARZA e TURMA 6 


AMBIENTE DE ELEGANUIA E MARAVILHOSA BELEZA 
MARCAÇÕES: Turismo, Telefone; 22550 — BRAGA 


Ceslos Alberto 


f. 24540) 


O 


EM 


HOJE não há Cinema, 
nem à TARDE, nem à 
NOITE, em virtude de se 
reslizar — às 9,45, UM 
ESPECTÁCULO PROMO- 
vo PELA CAMARA 
MUNICIPAL DO PORTO, 
com a colaboração do S.N.I. 
Espectáculo PARA TODOS e 


O GRUPO DE BAILADOS 


VERDE GAIO 


Turde, 3,80 * Noite, 9,30 
SEGUE NA SUA 


5º SEMANA! 


NE ER 


O grande filme de 


CLAUDE LELOUCH 
com YVES MONTAND 
ANNIE GIRARDOT 
* CANDICE BERGEN 


(ADULTOS) 


s 


Tanto, 8,80 * Noite, 9,80 

A ESTREIA desta semana 

foi mais um acontecimento 

sensacional em filmes de 
aventuras! 

E £ UM BOM FILME 


Mais 
feia 


Distribuíndo grossa panca- 
daria! A seu lado a gentil 
DEBORAH HESTON 


DEODESOdOSSS 
CINEMA DO TERÇO 


HOUE às 21,90 h. (M/ 17 anos) 

o sursagional filme em teohnicotor 
«ESTOCOLMO - BERLIM, 1942» 
com: william Holden o Lili Palmor 


AMANHÃ — À rando Aventura do Marco 
Poli (Bf/ 12 amos) 


HOJE 


SARAL ANUAL DO INSTITUTO 
COMERCIAL DO PORTO 


pelas 21,30 horas 
no 


CINE TEATRO VALE FORMOSO 


1.º — CORAL MISTO 


dirigido pelo Maestro 
MANUEL GOMES 


2.º — TEATRO 
dirigido por CORREIA 
ALVES com MONTA- 
“CARGAS de Harold 
Pinter, tradução de Stan 
Monteiro * O TRIUNFO 
DA MEDICINA de 
Chaucerel, tradução de 
Egito Gonçalves * GO- 
TA DE MEL de Ohau- 
cerel, tradução de An- 

tônio Pedro. 


3.º — FOLCLORE 
dirigido pelo Dr. PEDRO 
HOMEM DE MELLO 
4.º — ACTO DE VARIEDA- 
DES 


Bilhetes à venda no Teatro 
(M/12 anos) 


AMANHA, às 21,30, A OON- 
QUISTA DO OESTE com Gre- 
gor Peck —  M/12 anos 


preendido no interior do Cofé Leça, da 


Guerra, 736, em Leça da Palmeiro, pelo 
respectivo proprietário, sr. Agostinho da 


to estabelecimento pela quinta vez, ten- 
do doli furtado anteriormente artigos no 
valor total de cerca de cinco mil escudos. 


32 anos, cosado, ajudante do motorista, 
natural 


porto de Loixõos, adoeceu «úbitomente. 


de Motosinhos-Leça ao Hospital do Mise- 
ricórdia desta vila, faleceu pouco depois 
de dar ali entrada. 


—— — mem 0 


A VINGANÇA DOS VIKINGS 


(uiores de 12 anos) 


OS GLADIADORES ESPARTANOS o/ Tony Russel o Massimo Sorato 
PASSAPORTE PARA O DESCONHECIDO o/ David Niven e Françoise Dorloac 


As 15021 


À (Adultos 
roer aaa 


TEVE MORTE 


ga que sabia 
TI 


HORROROSA 


UMA DESPORTISTA QUE SE LANGARA 
EM PÁRA-QUEDAS NA CIDADE DE LUANDA 


LUANDA, 19— A pára-que- 
dista civil Olinda Maria Brecha 
de Carvalho faleceu esta manhã, 
ao saltar da altitude de mil e 
quinhentos metros sobre o 
campo de golfe. O seu pára-que- 
das não abriu e a desportista 
morreu. 

Nascera a vinte o três de 
Abril de mil novecentos e qua- 
renta e sete, filha de Jerónimo 
Carvalho e de Natércia Brecha 


[MATOSINHOS 


DETIDO POR FURTO 


Foi detido, pela P. S. P, no pretérito 
madrugada e mois tordo enviado à Polí- 
para avoriguações, Manuel 
o Chiquita», de 21 anos, solteiro, 
sem modo de vido, morador na Rua 
dos Dois Amigos, 184, em Leça da Pal- 
meira, por êquelas horas ter sido sur- 


Avenida dos Combatentes do! Grande 


Silva Brós. 
O detido confessou ter assaltado aque- 


ACOMETIDO DE DOENÇA MORTAL 
QUANDO TRABALHAVA 


O sr. Amadeu da Silva Fernandes, de 


residente na freguesia do Re- 
quião, Vila Nova do Famalicão, quando 
estava a trabolhar na Doca n.º 2 do 


Levado pelos Bombeiros Voluntários 


O cadáver foi posteriormente removido 


pora o Instituto de Medi 
do tomado conta da 


DE DESPEDIDA 


do encarregado dos 

assuntos comerciais 

do Consulado da Ale- 

manha Federal 
no Porto 


sBerro Imdwia Sarrasio, encarro. 
«aido dos aseuni roiais do con- 
Ettto da República Feierai de, Ale: 
manha no Porto, e sua mulher, «frau» 
Loro Sarrazin, deram, ontem, no fim 
da tarde, no Cológio Alemão, na Rua 
de Guerra Junqueiro, recenção de des- 
pedida À numerosos convidados, entro 
os quais, na quantidade, preponte- 
ravam os membros da colónia alemã 
nesta cidade. Ludwig Sarrazin, que, 
durante os seto anos da eua pormamên- 
cia nesta cidade, conquistou amigos 
em quantos com elo tiveram contacto 
ofloial ou particular, val servir 0 ceu 
país em Porto Alegro, Brasil, mara 
onde partirá. em 2 do mês próximo, 
com sua mulher. 

A recepção do ontem constitutu, 
pois, de ocrto modo e até certo ponto, 
uma homenagem ao alemão que, pro- 
fundamento afciçondo a Portugal, 
cuja língua fala, doixa enndalles em 
quantos o conhecem o com elo tive- 
ram o ensejo de privar. 

Entre muitas pessoas de relovo 
nesta cidado e nos concelhos limitro- 
fes, ostiveram no Colégio Alemão, no 
male agradável convívio com o casal 
Sarrazin, o cônsul da República Fe. 
deral da Alemanhã, dr. Christian 
Zinesor, a directora do Instituto de 
Oultura Alemã na Universidado do 
Porto, «frau» Helena Banso, membros 
do corpo consular e algumas figuras 
representativas (ias nosas forças vi- 
vaso do nosso elemento cultural. 

A visita oficial do Prosidento da 
República no Porto impediu que as 
nossas entidades oficiais na sum quase 
totalidade, estivessem presentes à ro- 
cepção. 

O cnsal Sarrazin foi muito cum- 
primentado o enudaio, todos lhe 
manifestando o pesar com que o vêem 
afastarso desta oldado, onde tão 
fortemente e radicara. 2 


Conferência sobre 
o ensino da Matemática 


Amanhã, às 16 horas, o sr dr. 
Antônio Augusto Lopes, professor- 
-metodólogo do Liceu de D. Ma- 
nuel TI e da Telescola, realiza, na Es- 
cola Técnica de Gomes Teixeira, uma 
palestra subordinada ao tema «O en- 
sino da Matemática em termos de 
actualidade». 

Esta conferência será seguida de 
colóquio. 


TAURIDE 


Material plástico em peça para O 
revestimento de paredes, de ori- 
gem holandesa, em varinda e 
atraente gama de cores e padrões. 
Representantes para PORTUGAL: 


| RENEL | 


PRAÇA DA ALEGRIA N.º 91 
Telefs, 22891 e 26291 — PORTO 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


OD TU ti a 


Carvalho. Era professora e ver- 
dadeira entusiasta do pára-que- 
dismo. 

Hoje, de manhã, por motivos 
ainda ignorados, ao treinar-se 
nos saltos em queda livre, a 
pára-quedista foi vítima do f: 
tal acidente. 

As colegas, os instrutores e 
outras pessoas presentes viram, 
horrorizados, a desportista sul- 
car o espaço com velocidade es- 
pantosa, sempre crescente, até 
se esmagar no solo. 

Olinda Maria Brecha de Car- 
valho foi uma das primeiras 
portuguesas a receber as asas 
de pára-quedista, pois frequen- 
tou o terceiro curso de pára- 
-quedismo civil, em Março de 
1967 (realizado, como os dois 
anteriores, de 1964 e 1965, na 
cidade de Luanda, todos eles 
promovidos pelo Aeroclube de 
Luanda, com o patrocínio da 
Região Aérea de Angola e da 
Aeronáutica Civil). 

Ao todo, há em Portugal 
uma centena de pára-quedistas 
civis—e Olinda Maria foi a pri- 
meira vítima desta actividade 
em Portugal. 

O avião «Dragon» de que se 
fazem os saltos pertence à 
Aeronáutica Civil. E o instrutor 
do curso é o tenente Albano de 
Carvalho, oficial do Batalhão de 
Pára - quedistas aquartelado em 
Luanda. 

Professora primária, em 
Luanda, a jovem pára-quedista 
fez o curso juntamente com mais 
44 colegas — desde oficiais do 
Exército a funcionários públicos 
e entre eles sete senhoras. Fi- 
caram apurados apenas 31, sen- 
do eliminados catorze alunos do 
terceiro curso, 

Tinha então dezanove anos— 
e o aluno mais velho do curso 


quinze saltos contados: 

Depois disso, Olinda Maria 
iniciara a especialização dos sal- 
tos em queda livre, E foi nos 
treinos dessa modalidade que 
hoje morreu. — ANT. 


“Palavras 


E: 


PROBLEMA N:* 1.599 


Horizontais 


1— Que faz adormecer, 
3— Nomo rogo do déus do Amor. 


8—Cerce. Prefixo que designa 
direcção. Réis (abrev.), 
4 — Presenciel, Renque de' árvores. 


ga, 

5 — Contrário. No caso de, 
Esforçar-so por. 

7— Idem, (abrev.). Tornar menos 


assíduo. 
8— Tombém não. Passadas, Licen- 


9— Existo, Parecença, Muito, 
Morato de cartas de jogar, Frus- 


11 — Sorias gorais. 
Verticais 


1— Aviadinho. 

2— Rezei, Imaginais. 

3 — Colocou. Símbolo químico do 
alumínio, Nome de letra grega. 

4-— Artigo (pl), Ajustar. Benigno, 

5— Apresenta! como prova. Sadia, 

Priva da herança, 

Porco, Fazer ou dizer tolices. 


o (Moçambique), 
Unidade de peso (abrev. 
9 — Lobriguel, Frequentar. Rala. 
10— Rio, afluénto do Tejo, onde fot 

Sorstrutás. ma barragem. 


11 — Apurarias. 
Solução do problema n.º 1.598 


HORIZONTAIS: 1 — Tarragona, 2 
Sou, Rio, Vá, 4 


8— Sr. Lis 


à Fez, 
Tas. 9 — Ou, Apana. to, 10% Rir. 
Toa 11 — Assedi 

VERTICAIS; do — FERE Z=— 


oi, Aos, 9 y 
— Vim. Mau. 11 — Gúllclsmo. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições 
10 736860 


Pobres 
11 165820 


Do sr. José Gonçalves Pereira de Barros, Espo- 
sende — Antas, para pobres protegidos por 


«O Comércio do Porto» ... 


325800 


De um anónimo, para pobres protegidos por 


«O Comércio do Porto» ... 


50500 


De uma anónima, para o o cêguinho José Caros, 


de Aveiro ... eu 


A transportar .. 


100500 


10 836560 


11 540520 


FICARAM FERIDAS TRES PESSOAS 
OCUPANTES DUM AUTOTANQUE 


E DUM AUTOMÓVEL PARTICULAR 
QUE EMBATERAM NA CIRCUNVALAÇÃO 


Causas ainda mal esclarecidas 
deram origem a mais um aciden- 
te de viação, que a meio da tarde 
de ontem se verificou na Estra- 
da interior da Circunvalação, en- 
tre um autotanque duma compa- 
nhia abastecedora de combusti- 
veis e um automóvel particular, e 


E 


do esquerdo da traseira do auto- 
móvel, atirando-o para cima da 
placa central e de encontro a uma 
das árvores de grande porte ali 
existentes, na qual foi bater vio- 
lentamente a porta esquerda do 
carro. Por sua vez o autotanque, 
torcendo a direcção para a direi- 


O estado em que ficou o caminhão-cisterna, após a dupla colisão sofrida 


do qual resultaram ferimentos 
para o motorista e ajudante do 
veiculo pesado e também para o 
automobiiista, este mais sêria- 
mente atingido. 

Cerca das 1745 horas, seguia 
pela referida artéria, ido do cen- 
tro da cidade em direcção a Ma- 
tosinhos, o automóvel BL-64-39, 
guiado pelo respectivo proprietá- 
rio, sr, Joaquim Vieira dos Santos, 
de 52 anos, casado, industrial, re- 
sidente na Rua do Monte de S. 
Gens, 161, em Custóias, Matosi- 
nhos, No mesmo sentido e um pou- 
co atrás transitava um caminhão- 


ta em consequência da colisão, 
percorreu ainda uns metros sem 
governo, e galgando também o 
lancil de pedra da mesma placa 
central da estrada foi deter-se 
abruptamente contra outra árvo- 
re, cerca de quinze metros mais 
adiante. 

No momento passava muita 
gente por ali, pelo que imediata- 
mente os ocupantes de ambos os 
veículos foram socorridos por di- 
versas pessoas. Depois, numa am- 
bulância dos Serviços do Emer- 
gência da P.S.P. chamada pelo 
telefone, foram os três homens 


Sa 


O automóvel embatido, ainda sobre a placa para onde o atirou o pesado 


autotanque 


«cisterna duma companhia abas- 
tecedora de combustíveis, com a 
matrícula DD-79-92, conduzido pe- 
to sr. Artur Alves, de 39 anos, ca- 
sado, motorista da empresa, mora- 
dor nas Escadas do Monte dos 
Judeus, 11, desta cidade, que le- 
vava a seu lado o sr. Joaquim 
Moreira Carneiro, de 61 anos, ca- 
sado, ajudante de motorista, do 
Passeio das Fontainhas, Bairro 
Tapada, casa 12. 

Em dado momento, ao chegar 
a Real, sito na freguesia de Al- 
doar, desta cidade, o automóvel 
parou encostado à sua, «mão»; 
fê-lo, porém, de modo brusco, o 
que levou o motorista do autotan- 
que a tentar uma manobra de 
emergência para a esquerda; no 
entanto, como se aproximasse ou- 
tro veículo em sentido contrário, o 
veículo pesado foi colidir com o 
seu lado direito, da frente, no la- 


transportados ao Hospital Geral 
de Santo António. Ali, verificou- 
-se que o motorista do caminhão- 
cisterna apresentava uma ligeira 
ferida contusa na região frontal, 
tendo o seu ajudante contusões e 
escoriações na mão e perna di- 
reitas, a que receberam tratamen- 
to, seguindo destino. Mais grave 
era, todavia, o estado do automo- 
dilista, o qual apresentava feri- 
mentos no rosto, com grande he- 
matoma da face esquerda e frac- 
tura do maxilar superior, pelo que 
ficou internado na Sala de Obser- 
vações, 

Os veículos ficaram bastante 
avariados, em especial o automó- 
vel, tendo tomado conta da ocor- 
rência um carro-patrulha da 16.º 
esquadra da P.S.P. que pouco de- 
pois do acidente passava pelo lo- 
e 


Enviado ao Tribunal soh prisão 


um empregado comercial que 
praticou um desfalque superior 
q setecentos contos 


Em Março último, a firma Au- 
gusto Valente, Sucessora, da Rua 
de Trás, 13, apresentou na Poli- 
cia Judiciária, uma queixa contra 
o seu empregado Eduardo Trin- 
dade Costa Santos, casado, de 54 
anos, morador na Rua do Covelo, 
158-3.º, acusando-o dum desfal- 
que. Ê, 

Procedendo a averiguações, a 
Polícia apurou que o Eduardo 
Santos, desde princípios de 1965 
e até Outubro de 1987, aprovei- 
tando a circunstância de estar en- 
carregado de tratar de todos os 
assuntos da casa, começou a le- 
vantar vales de correio que vi- 
nham dirigidos à firma, prove- 
nientes de cobranças de clientes 
da casa, apropriando-se das res- 
pectivas importâncias. 

Apropriou-se, também, de di- 
nheiros de cobranças a que pro- 
cedeu. 

O desfalque elevou-se a esc. 
668.578510, que o empregado gas- 
tou em proveito próprio e em pre- 
juízo da firma. 

No mesmo lapso de tempo o 
Eduardo Santos, ter-se-á apropria- 
do, também, de livros do negócio 
da firma, no valor total de esc. 
43.300$00, que vendeu a diversas 
pessoas. 

Preso, confessou ter-se apro- 


priado do dinheiro, mas negou o 
furto dos livros. 

O processo, findas as investi- 
gações, foi enviado ao Tribunal, 
sendo distribuído aos Tribuais 
Criminais. 

O preso recolheu à Cadeia a 
aguardar o julgamento. 


GRAVEMENTE FERIDO 
* UM OPERÁRIO 
QUE CAIU 
QUANDO TRABALHAVA 


Transferido do hospital duma 
companhia de seguros, numa am- 
bulância privativa, foi transpor- 
tado ontem à tarde ao Hospital 
Geral de Santo Atnónio, desta ci- 
dade, o er, Francisco Vieira Mar- 
ques, que aparenta cerca de 25 
anos e é natural de Santa Cristi- 
na, Cinfães, o qual, ao que pa- 
rece, caiu duma caminheta quan- 
do estava a trabalhar por conta 
do sr. Manuel Vieira Gomes, seu 
patrão. 

O infeliz operário, que sofrera 
fractura da base do crânio e per- 
da do uso da fala, ficou internado 
na Sala de Traumatologia daquele 
estabelecimento hospitalar portu- 
ense, considerando-se extrema- 
mente grave o seu estado, 


POR FURTO 
CONTINUADO NUM 
ESTABELECIMENTO 
DE MATOSINHOS 


foi condenado 
um empregado 
comercial 


Terminou ontem, após várias 
audências, no 1.º Juizo Criminal 
o julgamento do empregado co- 
mercial José Fernando Martins 
Pereira, solteiro, actualmente a 
residir na Rua Angelina Vidal, 
em Lisboa. E 

O réu, que estava preso, quan- 
do era empregado da firma José 
da Silva Rodrigues & Compa- 
nhia, Lda. com estabelecimento de 
fazendas na Rua de Brito Ca- 
pelo, em Matosinhos, praticou, 
ali, furtos do artigos de lamifi- 
clos, camisaria e confecções. 

Indicou, em declaração que es- 
creveu e assinou, como instigado- 
ras desses furtos, duas pessoas 
contra as quais, afinal, nada se 
provou, pelo que foram absolvidas 
em Tribunal, onde estiveram re- 
presentadas pelo sr, dr. M, Pe- 
reira de Abreu. 

Ao julgamento presidiu o cor- 
regedor sr. dr. Fernando Pinto 
Gomes, tendo como vogais os juí- 
zes srs. drs, Manuel Monterroso e 
Mário Afonso, delegado do M.º P.º 
o sr. dr. Almeida e Silva e repre- 
sentando a acusação particular o 
sr. dr. Vilhena de Andrade. 

O Tribunal deu provada a acu- 
sação contra o réu, atribuindo ao 
furto o valor de 6.000800 e conde- 
nou-o na pena de 1 ano de prisão 
remível a 30500 por dia, 45 dias, 
de multa também a 30800 diários 
e 2.000800 de imposto de Justiça, 
pena que declarou suspensa por 
espaço de 2 anos. 


O Comércio do Porte 


PELA CIDADE 


Terminou a produção da prova 


no julgamento do «caso dos azeites» 


Com a de ontem, que ocupou to- 
da a tarde, completaram-se cin- 
quenta e três audiências do jul- 
gamento do «caso dos azeites». 

O caso, complexo, justifica to- 
das as audiências realizadas, nú- 
mero para que contribuiu, sem 
dúvida, a escrupulosa preocupa- 
cão do Tribunal em obter todos 
os elementos possíveis para uma 
justa apreciação, não se poupan- 
do a esforços ou a canseiras, pa- 
ra que tudo fosse esclarecido de- 
vidamente, com vista a uma ri- 
gorosa e consciente administra- 
ção da Justiça. 

Na audiência de ontem foram 
ouvidos os peritos contabilistas da 
LG.A.E, srs, Alexandre Patrocínio 
Bastos e Evaristo José Domin- 
gues que, por ordem do Tribunal, 
procederam a um exame à escrita 
da firma Soares & Irmãos, com o 
propósito de apurarem números 
sobre produção, compra e venda 
de azeites e óleos. 

À audiência, como às demais, 
presidiu O corregedor sr. dr. Fer- 
nando Pinto Gomes, tendo como 
vogais os juizes ers. drs. Manuel 
Monterroso e Mário Afonso. 

Depois de referirem os núme 
ros apurados no exame à escrite 
da firma em causa, os peritos con 
cluiram pela existência duma dj- 
ferença muito volumosa, entre os 
azeites produzidos e comprados 
e aqueles que a firma vendeu e 
exportou. 

O mesmo se dá quanto aos 
óleos de bagaço, onde a diferen- 
ca entre o produzido e o vendido, 
em parte misturado no azeite de 
consumo, anda à roda, segundo 
&s, níúmeros, de 6 milhões de qui- 
os, 


A EXPRESSÃO «MALANDRO» 


FOI CONSIDERADA INJÚRIA 


DETERMINANDO A CONDENAÇÃO 
NO TRIBUNAL DE POLÍCIA 


O problema das vendedeiras 
«mbulantes, em redor do mercado 
do Bolhão, tem sido constante, 
dando origem à intervenção dos. 
agentes que fiscalizam esse am- 
biente. Desta vez foi transgres- 
sora Rosa da Conceição Fonseca, 
que mora na Rua do Souto n. 
35, 2º andar. Frequenta aquele 
sítio, às horas de maior movimen- 
to, para fazer a transacção de 
alguns artigos, ainda que de ma- 


QUEDA DESASTROSA 
DUMA SEXAGENÁRIA 


Em sua casa, sita no lugar dos 
Pinheiros, freguesia e concelho 
de Valongo, deu ontem uma que- 
da a srº Maria Ferreira, de 65 
anos, solteira, doméstica. 

Conduzida ao Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, verifi- 
cou-se ter sofrido fractura do co- 
tovelo direito, pelo que ficou in- 
ternada nos Serviços de Trauma- 
tologia 8. 


SOFREU LESÕES 
INTERNAS 

UM PETIZ 

COLHIDO 

POR UMA MOTORIZADA 


Vinda do Hospital da Mise- 
ricórdia de Paredes, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
daquela vila, deu ontem à noite 
entrada no Hospital Escolar de 
S, João, desta cidade, Joaquim Ar- 
tur Seabra Nogueira, de 7 anos, 
filho de Joaquim Fernando Mar- 
tins Nogueira e de Sofia de Al- 
meida Seabra, residente no lugar 
de Santa Luzia, freguesia do Re- 
bordosa, daquele concelho, o qual 
fora colhido perto de casa por 
uma motorizada tripulada por Al- 
fredo Leal da Cruz, do lugar de 
Costeira, freguesia de Duas Igre- 
jas, daquele concelho. 

O infeliz rapazinho, que sofreu 
traumatismos torácico e abdomi- 
nal, com lesões internas, foi ope- 
rado de urgência no Bloco Cirúr- 
gico, após o que baixou para in- 
ternamento, em estado melindroso 
à Secção de Pediatria da Sala de 
Observações, 


MORREU NO HOSPITAL 
POR TER CAÍDO 
DA MOTORIZADA 


Pela madrugada de segunda 
-feira passada — conforme nesse 
mesmo dia noticiúmos — caiu da. 
motorizada que montava em Al- 
pendurada, Marco de Canaveses, 
o sr. Francisco Monteiro, de 38 
amos, casado, amassador, do lu- 
zar de Orestins, 174, Moreira da 
Maja. 

- Internado na Sala de Observa- 
cões do Hospital Escolar de São 
João, desta cidade, depois de pns- 
sar pelo hospitsl de Marco de 
Canaveses, verificou-se ter sofri- 
do fractura do crânio, sendo ex- 
tremamente grave o seu estado. 

Efectivamente, o infeliz ali fa- 
leceu ontem ao princípio da ma- 
nhã, pelas 6 horas e meia, sendo 
o seu cadáver removido à tardo 
para o necrotério do Instituto de 
Medicina Legal. 


VIDEIRAS E MATO 
DESTRUÍDOS 
POR INCÊNDIO 


Numa propriedade do er. Ma- 
nuel Bento Ramos, em S. Gemil, 
Águas Santas, declarou-se um in- 
cêndio, que destruiu pequena ex- 
tensão de mato e algumas videi- 
ras. O fogo foi extinto pelos Bom- 
beiros Voluntários da Areosa, com 
o emprego de uma agulheta. Os 
prejuizos são de pouca monta. 


QUEM TERIA 
RETIRADO O DINHEIRO 
DO ESCRITÓRIO ? 


O sr. Joaquim Augusto Ferrei- 
ra, morador no lugar da Herdade 
em Oliveira do Douro, participou 
à P. S. P. que no escritório da 
casa onde trabalha, na Rua Chã, 
n.º 36, deu pela falta de 476820, é 
indicou como suspeitos três indi- 
víduos empregados da empresa. 


gros lucros, mas de alguma valia 
na economia doméstica, pois tem 
seis filhos menores e espera outro 
para breve. 

Na terça-feira, pelas 17 horas, 
dois guardas da P.S.P. encarrega- 
dos dessa fiscalização, autoaram- 
-na por a encontrarem em trans- 
gressão, no ângulo das Ruas For- 
mosa e de Sá da Bandeira. 

Arreliada com as suas preocu- 
Para agro TA As com mais esta | 


P - 
Foi presa e ontem respondeu no 
Tribunal de Polícia perante o juiz 
sr dr. Sá Coimbra, ocupando a 
cadeira do Ministério Público, o 
delegado er. dr. Gelásio Teles, A 
acusação feita era de injúria ao 
agente da autoridade. Na discus- 
são da causa, à arguida confessou 
ter proferido a expressão de «ma- 
landro», levada pela sua excitação 
nervosa. Dinha, porém, ante 
cedentes, pois já havia respon- 
dido duas vezes. Dois guardas da 
PSP, confirmaram os termos da 
participação, e uma outra vende- 
deira testemunhou as dificulda- 
des da Rosa Fonseca, que vive 
muito pobre, para sustentar os 
lhos. Ficou assim provada a injú- 
ria, incorrendo nas disposições do 
artigo 182, com referência ao ar- 
tigo 121 do Código Penal. Com ate- 
nuantes o magistrado considerou 
o seu estado de gravidez o a mar- 
ca física da adversidade, e ain- 
da ser muito pobre e mãe de seis 
filhos menores. Na sentença a 
Rosa da Conceição Fonseca foi 
condenada em 8 dias de prisão 
substituídos por multa a 10800 por 
dia, descontando porém, a prisão 
preventiva, 100800 de imposto de 
justiça, e 100800 de indemnização 
no participante, 


RO 


A Es 
UN 
4 


Estudo é um trabalho Intelectual 


EPSON EA FAR 


Apuraram os contabilistas a 
existência dum movimento fieti- 
cio, através do qual a firma fazia 
as comunicações de existências e 
transacções à Junta Nacional dow 
Azeites, vendas facturadas e não 
facturadas, com vista à fuga de 
pagamento das taxas devidas. 

Isto apurou-se — segundo os 
peritos — nas contas de 1961 a 
Abril de 1963. 

Foram ouvidos, também, em de- 

clarações, os srs. capitão Arman- 
do Lourenco Coelho dos Santos 
e Morat Gomes Machado, inspec- 
tor e subinspector da LGÃE, 
respectivamente que, baseados 
nos mesmos números tiraram, 
também, deles, as suas conelu- 
sões, 
A concluir disseram ignorarem 
o destino dado pela firma em 
causa, à grande quantidade de 
óleo de bagaço que deve terlhe 
sobrado, após as vendas desse 
produto e da mistura, confessaida, 
nos azeites de consumo. 

Nestes esclarecimentos inter- 
vieram, também, os srs, eng.” Lo- 
pes da Silva e Rego Correia. 

Às 19 horas e 45, o Tribunal 
encerrou a audiência declarando, 
também, encerrada, a produção 
da prova. 

Às alegações orais, da acusa- 
são e da defesa, iniclam-se na 
próxima terça-feira, às 14 horas, 


DOIS CASOS 
MORTAIS 
DE DOENÇA SUBITA 


Segunda-feira passada deu en- 
trada no Hospital Geral de San- 
to António, por ter adoecido sil- 
bitamente em casa, Travessa da 
Rasa, 16, em Vila Nova de Gaia, 
a sr.* Ermelinda Rosa de Oliveira, 
de 59 anos, casada, doméstica, 

Internada na enfermaria do 
Berviço 8, ali faleceu pelas 2 ho- 
ras da madrugada de ontem, pelo 
que o seu corpo ficou depositado 
na Casa Mortuária do Hospital. 


* 


Há dias a residir numa pensão 
da Rua de Camões, desta cidade, 
por andar em tratamento, foi aco- 
metido de doença súbita quando 
ontem a meio da tarde para ali se 
dirigia, caindo no solo junto à por- 
ta da entrada, o sr. Manuel Ri- 
beiro, de 80 anos, viúvo, serra- 
lheiro, natural e residente em 
Alijó. 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários do Porto trans- 
portou-se ao Hospital Geral de 
Santo António, em cujos Serviços 
de Urgência deu entrada já morto. 

Verificado o óbito por um dos 
médicos ali em serviço, fot o ca- 
dáver removido para o necro- 
tério do Instituto de Medicina 


AS CONSEQUÊNCIAS 
DA DESORDEM 
FORAM ANULADAS 
PELO BOM SENSO 


Na madrugada de ontem, cer- 
ca das 2 horas, envolveram-se em 
desordem, na Rua das Oliveiri- 
nhas, e agredindo-se mutuamente 
o motorista Rogério Sonres de 
Sousa, de 24 anos, solteiro, da Rua 
14 de Outubro n.º b4l, e O serra- 
mMeiro Manuel Joaquim Marques 
da Silva, de 31 anos, casado, da 
Rua da Reboleira n.º 34 e foram 
presos pelo desacato na via públi- 
ca. Quanto da razões do conflito 
nenhum deles As esclareceu. De- 
pois de passarem algumas horas 
no Aljube, os doís homens compa- 
receram no Tribunal de Polícia, 
mas a audiência não chegou a 
funcionar. 

No gabinete do juiz sr. dr. Sá 
Coimbra, prevalecendo o bom sen- 
so, os contendores resolveram 
perdoar-se mutuamente. E como 
hão havia ferimentos 4 considerar 
ambos puderam sair em paz do 
Tribunal de Polícia. 


complexo que exige esforço e concen- 


Iração, implicando o desgaste 

do sislemo nervoso. 

Para que o estudo renda é neces- 
sário que as células nervosas este- 


jom em condições de produzir. Se não 


estão a receber toda a proleína e 
fósforo de que necessitam para se 


reconstituir, o sistemo nervoso desi- 
quilibra-se 'e lodo o trabalho será vão. 
Sanalogen é o alimento que fornece 

| às células nervosas loda 9 proteína con- 
centrado, fósforo orgônico e vitaminas 
que elos necessitam, mantendo 
assim o equilíbrio e à eficiência. 


Por isso, 
com Sanstogen não há fracasso | 


HESSE proouros piréricos,Loa. - Av. do Repúblico, 48 /c-LISBOAS 


REPRESENTANTE NO NORTE: MAT. CIR. G. SOARES, L.da 
PRAÇA PARADA LEITÃO, 2—PORTO 


Sanatogen 


THE PROTEIN NERVE TONIC 


A benemérita Liga Portugue- 
sa de Profilaxia Social pode, em 
boa verdade, orgulhar-lhe de ver 
concretizada uma das suas mais 
velhas e decididas batalhas. Deu- 
-lhe a mão a nossa Municipalida- 
de que, ão debrucar-se devotada- 
mente sobre o problema das 
«ilhas» e dos próprios bairros de 
lata, resolveu em hora de feli 
inspiração dar cabo de milhares 


Quinta-feira, 20 de Junho de 1968 5 


SERÃO REALOJADOS ESTE ANO 


NOS BLOCOS RESIDENCIAIS DE 
ALDOAR E DE S. JOÃO DE DEUS 


MAIS DE DUAS MIL E OITOCENTAS PESSOAS 
QUE «VIVEM» EM BAIRROS DE LATA 


Pinheiro Torres, as «ilhas» e os 
bairros de lata, ainda existentes 
dentro dos muros da nossa ci- 
dade, têm os seus dias contados, 
Quer isto dizer que a obra, de au- 
têntico resgate humano, não pa- 
rará tão cedo, pelo menos enquan- 
to houver deste tipo de habitação. 
É intenção das entidades que res- 
pondem por este problema conti- 
nuar tão grande é ingente tarefa, 


moradias em Aldoar, destinadas a 
receber as quatrocentas e tantas 
famílias que «vivem» nos bairros 
de Xangai e da Liberdade, locali- 
«udos perto do Castelo do Queijo, 
e que serão realojadas ainda és- 
te ano, decidiu, também, acrescen- 
tar ao Bairro de S. João de Deus 
mais quatro blocos, cada um com 
dezoito moradias, a fim de dar ali 
habitação a mais trezentas pes- 


Os barracos do Monte da Granja, onde vivem muitas famílias, a transferir dentro em pouco para os novos blocos 


de miseráveis e toscas mansardas, 
ispersas pelas zonas mais pobre: 
da cidade, onde milhares de fam! 
Mas viviam e vivem em condi- 
ções infra-humanas, Com o Pla- 
no de Melhoramentos, realizado 
no decurso da presidência do eng. 
Machado Vaz, que se traduziu na 
construção de mais de seis mil 
moradias, bem localizadas e de 
aspecto acolhedor e limpo, e 
com o novo plano de três mil mo- 
radias, empreendido pela Câmara 
actual, da presidência do dr. Nuno 


medi 


EE 2 sc 


É EXTRAORDINÁRIA 
A QUEIXA DO PAI 
CONTRA O FILHO! 


São da ordem dos 20 contos, os 
prejuizos causados por Joaquim 
Rosário Henriques, da Rua da 
Bouça, nº 143, a seu pai, José 
Francisco Henriques, que reside 
próximo, no prédio n.º 151, da Rua 
de Serpa Pinto. Segundo a parti- 
cipação do queixoso à PSP, o 
Joaquim Rosário Henriques, por 
simples questão de malvadez, 
cortou-lhe um pessegueiro e des- 
truiu duas colmeias e parte de 
um muro. Estranha atitude de 
um filho para com o pai, e não 
menos extraordinária a reacção 
do lesado recorrendo à Justica 
para um caso familiar. 

A queixa vai seguir os seus 
trâmites para julgamento das ra- 
ôes de ambos, a menos que antes 
reaja o bom-senso naquele am- 
biente de família. 


CORRESPONDEU 

À GENTILEZA 

DO AUTOMOBILISTA 
LEVANDO-LHE 

A MÁQUINA 
FOTOGRÁFICA 


Hospedado num hotel da Pó- 
voa de Varzim, o cidadão britá- 
nico sr. Dereck William Mamexe, 
veio anteontem ao Porto, no seu 
automóvel, dando «boleia» ao ope- 
rário cordoeiro Helder Jorge Ma- 
ria de Barros, de 26 anos, resi- 
dente na Rua Patrão Lagoa, da- 
quela vila, Depois de se terem 
separado, já na cidade, o sr. De- 
reck Mamexe deu conta de que o 
passageiro lhe havia levado uma 
máquina fotográfica, no valor de 
1.500800, que estava na veículo. 
Depois de várias voltas pelos 
arruamentos citadinos, o vera- 
neante inglês deparou com o Hel- 
der de Barros na Rua de Fer- 
nandes Tomás. Pediu então a in- 
tervenção de um guarda da Polí- 
cia de Segurança Pública que de- 
teve o larápio é o conduziu para 
o Aljube, 3 

O preso foi mais tarde entre- 
gue à Polícia Judiciária. 


do Bai 


o de S. João de Deus 


para a qual não discutirão sacri- 
fícios de qualquer espécie, Trata- 
-se de uma obra de verdadeira 
cruzada, pois visa, como se veri- 
fica, libertar tantas e tantas fa- 
mílias do sórdido ambiente das 
«ilhas», dando-lhes habitações 
condignas, nas quais possam sen- 
tir aquele minimo de conforto e 
de agasalho a que todo o ser hu- 
mano tem incontestável direito. 
Se a obra camarária, iniciada há 
uns anos, se mostra digna de ap) 
o da cidade e da sua gente, não 


Dois dos novos blocos residenciais do Bairro de S. João de Deus, 


podemos esquecer, também, quan- 
do ela se concretiza, e ganha tão 
extraordinário vulto, as nobres 
campanhas feitas ao longo de três 
decénios pela prestimosa Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social, 
que tantas e tantas vezes defen- 
deu e pugnou pela melhoria das 
condições de habitação das fami- 
lias mais pobres deste burgo, en- 
tão polvilhado desses pontos ne- 
gros que eram e são as infectas 
e insalubres «ilhas». 


HA MAIS XANGAIS 
NA CIDADE... 


Tem <O Comércio do Porto» 
acompanhado com todo o empe- 
nho humano esta obra de resga- 
te social. Fazemo-lo pela infinita 
pena que nos causa essa gente, 
merecedora de interesse e cari- 
nho. São seres humanos como nós, 
embora carpindo penas que não 
merecem e sentindo na sua pró- 
pria carne as profundas desditas 
de uma vida incerta e desconfor- 
tável. Toda a obra de promoção 
social e humana, como esta que 
se realiza presentemente, tem jus 
ao apreço. Reabilita, respeita e 
purifica. No dia em que eserever- 
mos aqui (e não nos parece vir 
longe) que acabaram os bairros 
de lata e as «ilhas» no Porto, ha- 
vemos de rejubilar, e a própria 
cidade, pois teremos, na verdade, 
cumprido um autêntico dever de 
solidariedade humana. 

Não pára a Câmara nesta obra 
enorme e de tão viva projecção 
social. Depois de ter mandado 
construir cerca de quatrocentas 


CAIU DUMA CEREJEIRA 


E FOI PARAR 
AO HOSPITAL 


Ontem de manhã, deu entrada 
no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, desta cidade, Artur José 
Pinto, de 14 anos, residente no 
lugar e freguesia de Riodades, 
concelho de S. João da Pesqueira, 
o qual caiu duma cerejeira quan- 
do lhe colhia os frutos, ferindo-se 
na cabeça. 

Como o infeliz rapazito apre- 
sentasse fractura do crânio e trau- 
matismo crânio-encefálico, ficou 
internado na Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospita- 
lar portuense, em estado gravís- 
sivo. 


soas, também vivendo em bairros 
de lata, quer no topo da Rua de 
Costa Cabral, quer no Monte da 
Granja, este em Campanhã, A 
obra nasceu do conhecimento das 
tristes o deprimentes condições 
em que vivem aquelas famílias, 
entre as quais o número de crlan- 
cas é bastante elevado, Os blocos, 
situados no ponto mais alto do 
bairro de S. João de Deus, em Re- 
bordões, estão quase concluídos, 
e, segundo parece, à operação de 
realojamento a realizar próxima- 


em vias de conclusão 


mento em Aldoar, com a instala- 
cão de mais de duas mil e qui- 
nhentas pessoas dos Bairros de 
Xangai e da Liberdade, seguir- 
-se-á a que se refere aos agrega- 
dos familiares que ocupam os bar- 
racos toscos do Monte da Granja 
e da Rua de Costa Cabral, Tanto 
os Bairros de Xangai, da Liber- 
dade, como o do Monte da Gran- 
ja, e da Rua de Costa Cabral, 
perto da Areosa, uma vez realiza- 
das as mudanças, serão imediata 
e totalmente demolidos. 


NUMA BARRACA 
DE DIVERTIMENTOS 
DESAPARECEU 

UM RELÓGIO 

DE PAREDE 


A sr* Felisberta da Silva Mo- 
reira, da Avenida Gomes Júnior 
n.º 692, na Madalena, participou 
à PS.P. que, numa barraca de jo- 
gos a funcionar na Alameda das 
Fontainhas, lhe haviam furtado 
um relógio de parede, avaliado em 
seiscentos e cinquenta escudos. 


MAIS UMA 
«MOTORIZADA» 

EM PASSEIO 

POR CONTA ALHEIA 


O sr. David da Silva Lopes 
Moreira, da Rua da Vilarinha n.º 
72, participou à P.S.P, que lhe ha- 
viam furtado a bicicleta motori- 
zada LP.R.F. 08-89, que deixou es- 
tacionada na Estrada Exterior da 
Circunvalação. 


ASSALTOU A OFICINA 
PARA ROUBAR 
FERRAMENTAS 


! 

O sr, Adalberto Ferreira da 
Silva, morador na Travessa da 
Corujeira de Baixo n.º 198 quei- 
xou-se à P.S.P. contra um indi- 
víduo que indicou, por ter entrado 
na oficina de reparação de auto- 
móveis da Rua das Escolas nº 
250, propriedade do queixoso e 
furtado diversas ferramentas no 
valor de mil e duzentos escudos. 
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O Comércio do Jorto 


O Chefe de Estado no Norte do País 


particulares e os registos de mo- 


Be» (Cont. da La página) 


tuguês põe na erte de bem 
receber. A generosidade a que 
me refiro avulta ainda se se 
tomar em consideração o ele- 
vado número de participantes, 
-— cujo número se elevaria 
ainda se todos os convites fei- 
tos pela Câmara tivessem po- 
dido ser aceites. Pela minha 
parte pude e posso testemu- 
mhar o interesse, o empenho 
com que os investigadores pro- 
tfissionais já consagrados, os 
eruditos especializados e os 


e a categoria dos estudiosos nele ins- 
critos e depois de refenir q repre- 
sentação do seu país e, bem assim, 
das demalg nações, disse que q te- 
mática das comunicações foca riúl- 
Cnselo vel, Pelo tuo da úoido do Cos 

dl DRE EST 
egresso hlo-de consti 


JUIDO: 

«Bm 1964 propunha eu, nas pá- 
ginas duma revista de Barcelona, a 
undação duma. Associação de Estu- 
dos Medievais que egruparia todos 
os interessados. Renovo agora a mi- 


guria 46 promover xeumidos cleneili- 
Ciorertarã Dertender Do 66 Cu rias 
disvalistas peninsuleres, mas tam- 
sistas qua quais se devera Já valo 
sos estudos. Fazemos votos por que 


essa cldade, mas esse afecto o essa 
admiração estende-se, na T 
S Sutra, cidades, o Seroaa - 
1esa5. Portugal 
E: “e” gostos” EODIWUMAMOS —m O 
pleno de e 
que explica q frequência dog Con- 
egressos históricos como este. O Pas- 
sado não 6, neste Caso, peso morto, 
mas impulso vivo; é 08 portugueses. 
mentem e vivem à noção da contt- 
Cosa diguçha” que Candigana o tuto 
. E consciência. vi- 


o seu futuro. 
Acabo o meu discurso com votos 
de um futuro esplendoroso park 


ra, lrmanados na defesa dos 
altos e mobres ideais, — os seus 
ddenis». 


mais 


Palavras do prof. dr. 
Damião Peres 


Em seguida, usou da palavra o 
er. prot, ar Damião Peres, que agra- 
deveu go Presidente da República 
Erele=d Sguitiado, pi àquela 
sortido, quo a artesão bi. 

nt vive - 
Eresso e após apontar o papel de 


de vida 


«a cidade, que, na fé dos dizeres de 
“velha 


Crei-se que a oldade 

tão absolutamente desabitada — até 
mesmo porque nem sempro as pre- 
súrias inoidiam em terras desocu- 
padas — verdade é ter &ido pubse- 
quentemente a esse ressurgimento 


Dom o nome de 
áiliado assim naquele topónimo, 
como multas vezes, mais ou menos 
Mterúriamente, se tem dito é escrito. 
Perfeitamente se compreende por: 
tanto que aquelo acto pudesse cons- 
titulr, e de facto constitua, tema 
muclear deste Congresso, quer pela 
marcha dos sucessos que em seu 
seguimento ocorreram, quer princi: 
Sos q ele Conchos em Grtindo parte 
a ele em 
ainda sem solução definitiva e que 
por isso mesmo suscitaram a aten- 
São de um bom número de con- 
arcesistas. 
Reflvo-me, é claro, à conventên- 
cla de apurar concretamente 


Do tais problemas, o mais repeti- 
damente discutido, e portanto o 
minis cadente, con! sendo o de 
ordem demográfica, quer quanto à 
marcha de tepovoamento 


uma 
tunda 


eamen- 
to nas terras galegas, os documentos 


ÁUSTRIA 
MARAVILHOSA EX. 
CURSÃO DE AUTO- 
CARRO, ACOMPA- 
NHADA DE LISBOA 

A LISBOA 


19 DIAS 
8.830$00 
«TUDO INOLUIDO» 
PARTIDA ASSEGURADA EM 
3 DE AGOSTO 
Alguns lugares disponíveis 


“togrames, informações e Insert: 
ções : 


NAGONS-LITS COOK 


PORTO — COIMBRA — LISBOA 
Av. da Libordado, 108 — Telefs 
86,15 21 - 36 15 41 ESTORIL 
FUNOHAL — LUANDA — LOU. 
RENÇO MARQUES 


mumentos religiosos nas de Entre- 
-Douro e Lima; finalmente, a da 
conservação de elementos popula- 
cionais, limitada porém a modestos, 
«dispersos e pouco numerosos múcleos 
de agricultores». 

O orador aludiu, seguidamente, 
à discussão encetada, há uma cen- 
tena de anos, pelo historiador Al- 
berto Sampalo, que opôs à doutrina 
desertófia de Heroui: e da per- 
alstência gerul da população, acres- 
centando: 

«Relacionados, directa ou indi. 
rectamente com esse tema nuclear, 
que é o da presúria do Porto com 
seus antecedentes e suas consequên- 
clas, numerosos estudos, não só de 
história política e militar, mas tam- 
bém de história social, económica, 
relígiosa e cultural, foram apresen- 
tados a este Congresso, e serão cer- 
tamento nele debatidos, mas porque, 
muito naturalmente, de algum modo 
suscitam lembranças do passado por- 
tuense, não será desacertado, ao me- 
nos por gratidão para com q terra. 
em que nos encontramos, abeirarmo- 

-Nos da gloriosa história do Porto, re- 
peegando alguns dos seus principais 


Ainda Portugal não existia como 
Estado independente, e já o Porto 
se liguva à vida da futuma Nação 
na pessoa dequele que haveria de vir 


séculos, diz aqui nascido, 
discutida data, a de 106, dia oo a 


aceitação dessa efeméride natalícia 


repousa apenas no crédito que possa 


merecer a notícia que um remoto 


esoril 


registou nos amais lamecen- 
ses, Ji 


o mesmo não acontece com 
de um outro sucesso di ms 
daifhoi Cf da 

le, que com segurança se 
sabe ocorrido no Porto em 1394, 


Pela mão dese príncipe, 
Ipe, que a 


Ou y 
pd bo Bojador, a Pedra dm Galé, 


a, 
D. Manuel 1; finalmente, e 
limites cronológicos fixados 


gresso, enosremos a fl do colo- 
Bizador de verrag “australis Istasilei- 


glónia de ter fundado 
primetry das Casas de 


nd o q 
viagem à India; um Pero de Anaia, 
feitor do Sofala e fundador dy for- 
taleza aí erigida; os irmãos Nunes 
Barreto, Belchior o Jofo, jesuítas 
evangelizadores do Oriente», 

E a concluir; 

«Evocando assim alguns dos yul- 
tos que pelos seus feitos mais pro- 
fundo sulco rasgaram nos caminhos 
da ria, não esqueçamos q imul- 
tidão de portuenses, tanta e tanta 
vez anónimos, que, como navegado- 

colonos, mlssfond 


m , do elevação dos povos 
x um tó ao nível da civilização 
Evoquemo-los todos, conheoidos 
desta 


ao Porto, a esta cidade que tão ga- 
lhardamente abre as suas portas às 
nossas Jocubrações; evoquemo - los 
mesta hora e neste lugar, pols ne- 
mbuma oportunidade seria para isso 
mais adequada do que a da, celebra- 
ção deste Congresso de História, 
podia nestas Ep “ forjam 
os elos que sólidament gam ao 
Biseado o, demaneoldo e derotado 
espiri jo Presente», 

Encerrada a sessão, o sr. contra- 
-steirante Américo Tomás dirigiu-se 
à sala onde estava potente uma ma- 
enitica exposição de documentos e 


es eme 


de tutela. io 


a A 


Terreiro da Sé onde, diante do Pe- 
lourinho, estava n guarda de honra, 
constituída por um batalhão q duas 
companhias, com bandeira e banca 
da G. N, E» sob o comando do te- 
nente-coronel José Morais. 

Depois de a banda ter executado 
o Hino Nacional, o Chefe de Estado 
passou em revista a força e logo à 
seguir encaminhou-se para uma bri- 
duna erguida ante à estátua de Vi- 
mara Peres, onde Já so haviam con- 
centrado as altas individualidades 
olvip, militares e religiosas 

De novo a multidão irrompeu 
numa vibrante ovação e. terminados 
Os eplausos, discursou q sr. dr, Nuno 
Pinheiro Torres, presidente do Mu- 
nicípio que começou por acentuar 
que a Prestria de 868 representava 
o início de uma nova e gloriosa épo- 
ca de vida de Portucale castrum no- 
vum. Reportando-se a Vímara Peres, 
afirmou que «ele é o chefe primeiro, 
o Chefe que impulsiona, que galva- 
niza, que sabe multiplicar as forças 


palavra: organizador da nova com! 

nidade portugalenso, tão viva que 
sobrevive ao abandono da própria 
cldade onde nascera e de que rece- 


ja sua energia, cla- 
to de sacrifício e 


brongo 

Mestre Barata Feyo, que 
também soube traduzir a força, o 
poder, a dignidade e a coragem do 
chefe Pim O Eae) de 
quem & do quem so na 
expressão do mesmo extraordinário 
escultor, que assim definiu, com 
incisivo poder verbal o perfeito sen- 
tido feito e a lição do 


os antecedentes da nossa 
nacioni Bomens 


od, OS a 
quem devemos a honra de mer portu- 
gueses, 

E portugueses sentimos e 
compreendemos bem o, Outro ftto 
simbólico a que iremos assistir: o 
acender de um facho que será trans- 
portado para Moçambique e brilhará 
na inauguração, em Lourenço Mar- 
ques. do Estúdio Salazar, o gove 
nante que continua com inteligên- 
ola, com tenacidade e com fé imex- 
cedíveis a História de Portugal. 

Com este povo, de escassos recur- 
sos materiais, so expandiu e se pro- 
jectou em todo o Mundo que des- 
vendou é trouxe no convívio inter- 
nacional, assim aquela chama, re- 
presentativa da alvorada da Nação, 
que neste momento celebramos, irá 
quilómetros de distância” solo Bene 
q Io solo bem 
macional ,imas bem portuguesas. 
Pátria distinta entie todas 08 na- 
E 

Em nome da cidade do Porto, 
peço a V. Ex*, Sr. Presidente, re- 
presentante da Nacão pelo alto car- 
Fo que ocupa e pela rara sensibi- 
lidade dio português, sempre afir- 
mada, que se digno descerrar a 
estátua de Vímara Peres o acender 
o facho simbólico da nacionalidade», 

Quando o presidento do Municipio 
terminou o seu discurso, o Supremo 
Magistrado da Nação abelrou-so da 
estátua de Vimara Peres, a fim de 
descerrar a bandeira da cidade que 
cobria a parto frontal do plinto, Fi- 
cou, então, a descoberto o mome de 
Vímara Peres e ag datas de 868-1965, 
Nesse momento dois elementos da 
G.N.R., com olarim, postados junto 
ao monumento Inaugurado, tocaram 
a sentido e, uma, vez mais, ag palmas 
da multidão se fizeram ouvir. 

O contra-almiranto Américo To- 
más subiu, a seguir, à um pequeno 
estrado, a fim de acender o facho 
«Chama da Pátria», que irá, através 
de estafetas, para Lourenço Marques 
e destinado às cerimónias da inaugu- 
ração de um estúdio na capital de 
Moçambique. 

chama 


al 

). Na sua cm- 
dução até h Areosa intervieram os 
atletas José Marques Dias (Fluvial) 
e José Cândido Moura (Salgueiros) o 
dali até à cidade-berço da Nação ser- 
viram de estafetas os clolístas Joa- 
quim Leão (Porto), Mário Sá (Am- 
bar), António Monteiro (Coelima), 
Antônio Nogueira (Salgueiros), Anto- 
nlo M, Silva (Aldoar) o Diogo Reis 
(Coimbrões). Já dentro daquela cl- 
dade fazem a estafela os atletas José 
Cândido Moura (Salgueiros). Josá 
Marques Dias (Fluvial) e Carlos Dias 
Carneiro (Porto). 

Com a partida do facho, reataram- 
-se as manifestações de carinho à vol- 
ta do Chefe de Estado, Assim, algu- 
mas crianças filhas de vendedeiras do 
da Sé, fizeram-lhe a emtrega 


O almoço, 
na Câmara 
Municipal 


em honra do 
Chefe de Estado 


Após a cerimónia, o Chefe de Es- 
tado regressou ao Quartel-General, de 
onde, pouco depois, voltou a sair, para 
se dirigir à Câmara Municipal, All, em 
sua honra, realizou-se ua almoço ae 
quo tomaram parte os bispos, ox mi- 
nistros e entidades é autoridades lo- 
cais, bem como o embaixador de Es- 
panha e dois prelados espanhóis, 

Aos brindes, o dr, Nuno Pinheiro 
Torres, ao mudar o Chefo de Estado, 
disse: 

— Há uma constante da nossa His- 
tória, tantas vezes secular, e que de- 
riva em linha recta do «spírito e da 
acção dos chefes cristãos que prepa- 
raram a nossa independência, o mais 
remoto dos quais foi certamente o 
conde Vimara Peres, de cujo feito ca- 
pital, a presória desto antiquíssimo 
burgo, estamos celebrando o milioné- 
simo centésimo aniversário; essa cons. 
tante é a intrasigete defesa da inviola- 
bilidade e integridade do solo nacional. 
E há uma palavra que explica essa 
longa o magnífica cadeia de herofsmo, 
do sacrifícios, de tenacidade, de 16, de 
pormanento vigliância; essa palavra, é 
patriotismo», que quer dizer ligação hs 
nossas origens, amor à terra em que 
nascemos onde repousam os nossos 
malores e onde seremos continuados 
pelos nossos filhos, . 

E acrescentou: 

— Se, no plano temporal, a alma 
não existo sem o corpo, também q Pú- 
tria não vivo «em o pleno domínio do 
EE no nacional. o esto 6, para 
nós portugueses, tanto o espaço geo- 
grático continental, como o Insular 
e o ultramarino, coberto pela nossa 
bandeira, defendido com o sacrificio de 
tantas vidas, trabalhado com o esfor- 
co de tantas gerações, Pstas elemen- 
tares realidades, «que sentimos no san- 
gue que herdámos e fazem parte da 
nossa consciência individual o coleo- 
tiva, té orém, de ser mantidas pela 
palavra é pelo exemplo, têm do ser 
traduzidas o defendidas, antes de 
mais e acima de tudo, por quem 
presenta o País, Só assim o Chefe de 
Estado será efectivamento, o Chefe 
da Nação. Essa feliz o providencial 
coincidência existe, no mais alto grau, 
na pessoa, a tantos títulos ilustre, do 


ar. scontra-alimiranto, Américo Tomás. 
epois de fazer O elogio da perso- 
naitdade do Presidente da Kepública, o 
presidente do Município portuense sau- 
dou og representantes dos países que 
tomaram parte no Congresso Medieval 
e Concluiu com esta fra 

— Deus guarde V, Exs, er, Pre- 
sidente, Deus guarde, a Nação Por- 
tuguesa, 


O discurso do Presidente 
da República 


O sr. contra-almirante Américo 
“Tomas proferiu depois o seguinte dis- 
curso: 


Eminentisstmo Senhor Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa, 

Senhor embaixador da vizinha e 
amiga Espanha, 

Excelências reverendissimas, 

Senhores ministros, 

Minhas senhoras e meus senhoros, 

Senhor presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto: 


Ainda que em breves palavras, não 
vossa delaar de cumprir o dever, e 
muito grato dever, de responder aquilo 
que tão brilhantemente proferiu. 

DDe resto, nas sucessivas vindas a 
este grande Eurgo, jd estou habituado 
às falas brilhantes de V. Bw*; sem- 
vro elas me impressionaram, sempre 
olus ma agradaram imenso, Mas, podo 
crer, que, entre todas, não menos me 
agradou à do hoje, 

Senhor presidente da Câmara: 

Desde que assumi as múnhas aotuals 
funções, muitas vezes, tenho vindo a 
esta querida cidade do Porto, O múme- 
ro já ultrapussou a casa das duas 
dezenas e cada vez que aqui venho mais 
saudoso parto desta grande cidade, E 
cada ves parto com maior dívida do 
gratidão, porque o Porto sabe receber 
como poucas cidades. O seu entusias- 
mo, o seu amor, a aua bondade, de 
ha, muito cotivaram o Chefe do Es- 
tado, 

B, por isso, senhor presidente, que 
eu parto daqil cada ves com a mi- 
nha divida de gratidão mais elevada. 

Eu sei que nunca poderoi pagar 
esa dívida, mas pode crer, senhor 
presidento da Câmara, que o amor 
quo tenho pela gente da aua terra, 
em certa medida, so pode considerar 
o pagamento, embora pequeno, dessa 
imensa dívida de gratidão, 

Desta ves, senhor presidente, a mi- 
nha vinda do Porto teve uma razão 
diferente de todas as outras. O Porto, 
om boa hora, resolveu comemorar a 
Prosíria do Portupalo, Comemorar 
uma data que já vai passada há onze 
séculos. Aqui, nesto burgo, certamente 
nasceu a primeira ideia da Pátria Por. 
tuguesa, Pode-se dizer que a Pátria 
Portuguesa aqui foí concebida para 
masoer duzentos e sessenta anos de- 
pois na cidade de Guimarães, 

Mas foi, dosdo há onse séculos, 
que a tdeia desta Nação começou pa- 
nhando vulto, vulto quo felismento 
nunca mais delrou de erescer, 

Depois de tomada toda esta zona ao 
infiel muçulmano, o português não se 
quedou; continuou a sua obra, uma 


O prof. Emílio Suez usando di palavra na sessão inaugural do Congresso Luso-Espanhol de Estudos Medievais 


obra imensamente crista, porque foi a 

ideta oristã que, mais do que qualgum 
autra, levou pur esses mares alóm, am 
sacrifícios sem conta, a epopelas que 
não conseguem narrador possível, am 
portugueses, 

Portugal espalhou-so Tor todo à 
Mundo, levou o seu espírito, a cin 
lização  ooidental q toda a parte, mts, 
simultâneamente, levou, a toda à por- 
te, a Orus de Oristo, esta crus a qui 
todos nós adoramos e pela qual te 
mos obricação, tanto quanto pela Pi- 
tria, do dar a nossa vida, se nocesnt- 
rio for. 

Senhor presidento da Câmara: 

A época que vivamos é uma épura 
torrível, Mas, é possível qua essa é 
ca do destrulção total, O que é neves 
sário é que todos nós, sem esquoom- 
mo o que devemos ao passado, mt 
consideramos que 0 futuro seja aquel 
que muita gente, som saber o que 
quer, pretendo quo elo seja, 

Não nodo haver presente som per 
sado; não poderá haver futuro mem 
presente. E todos nós temos obrige- 
cão de selar pelo presente para pre- 
purar o futuro, e quem asstm não fe 
sor é um traidor à humanidade e um 
tratados à própria Pátria. 

Senhor presidenta da Câmara: 

O exemplo deste burgo deve mr 
sompre o exemplo do todoy os por 
fugueses, e é por isso, senhor presi- 
dente, que, ao elovar o men cdlico pelo 
Porto, o faço por Portugal e tambén 
por toda a humanidade, 


NA INAUGURAÇÃO DO NOVO EDIFÍCIO 


DO INSTITUTO INDUSTRIAL DO PORTO 


FOI PEDIDO QUE SEJA DADO AOS SEIS DIPLOMADOS 
À POSSIBILIDADE DE ACESSO AOS CURSOS UNIVERSITÁRIOS 


Como era de esperar tanto pela 
importância da obra como pela Rae 
a 


do novo edifi- 


lo | Ê E: " 
aguardava-O nas ruas fronteiras do 
moderno «e motumenta 1 edifício, 


grande multidão corstituída por gen- 
te anónima da zona de Paranhos, 
que numa manifestação espontânea e 
consequentemente síncei o aclamou 
com entusiasmo dando «vivas» e 
brindando-o com pétalas de flores, 

A entrada do edifício, q sr, con- 
tra-almirarãe Américo Tomás foi re- 
cebido pelo director daquele estabe- 
lecimento de ensino sr, eng, Raoul 
Marcado 

ente e pelo reitor dá Uni- 

versidado prot dr. Manuel Correia 

de Barros, lhe apresentaram cumpri- 
mentos, Dando entrada no Instituto 

o sr. Presidente da República dirigiu- 

“se primeiro, para o Eebinete do di- 
vector onde se vê um quadro a óleo 


O Presidente da República ao proceder ao acto simbólico de inauguração do Instituto Industrial do Porto 


bibliogralia medieval, a qual fot 


demoradamente o certame detendo- 
-Se na apreciação dos vários e valto- 
oo depois da meio-dia, o Oh 

uco o no o Che- 
fe de Estado e seus acompanhantes 
abandonaram w Casa do Infante, 
enquanto, na rua, multas pessoas 
aciamavam vibrantemente a sua 
passagem. 

O cortejo presidencial dirigiu-se, 
então, ao morro da Sé, onde, a 
seguir, seria inaugurada a estátua 
de Vimara Peres. 


Ambiente de carinho 

envolveu o Chefe de 

“ Estado ao inaugurar 

a estátua de Víimara 
Peres 


Entretanto, começaram a aflutr às 
extérias olrcunvizinhas da Sé alguns 
milhares de populares desejosos de 
assist” às cerimónias que aí se iriam 
efectuar. Grandes massas de povo 
estendiam-se ao largo dos passeios, 
dando com a sur presença, uma nota 
de alegria, de entusiasmo, Alindando 
o cenário, podiam Ter-so bonitas coir 

15 e colgaduras suspensas das 
Janelas dos prédios das imediações, 
assim como no alto dos mastros tre- 
mulavam bandeiras ao sabor de uma 
suave brisa. 
mio, pla, Que nascera com meu ca- 

, PASSOU. 60S POUCOS, a ganhar 
mova feição e o céu cinza deu, de- 
pois, lugar é um azul celeste, fiu- 
minado pelos ralos do sol, que en- 
tretanto começaram q surgir, como 
que para dar malor alegria e cor 
ao ambiente, 

Com a eproximação da caravana 
presidencial cresceu a animação do 
povo. Na verdade, repercutiram no 
ar as palmas e o Chefe de 
Estado viu-se, então, envolvido numa 
carinhosa manifestação. 

O sr. contra-almirante Américo 

seguiu, finalmente, para O 


> 


de ramos de flores, bem como a sua 
esposa, Sensibilizado com v gesto, 
o sr. contra-almiranto Américo To- 
más beijou as crianças e cumprimen- 
tou as respectivas miles, Isso bastou 
para que calorosas ovações brotassem 
dos populares, muitos dos quais 
rando o cordão da Polícia qui: 
cumprimentar o Chefo do Estado. 

Este, visivelmente satisfeito, cor- 
vespondeu às solicitações e depois do 
assistir, na tribuna, ao desfile da 
guarda de honra, dirigiu-se, a pé, por 
emtre a multidão, para a artéria de 
acesso à ponte de D, Luís, a fim de 
descerrar uma placa, pela qual aquela 
passa a denominar-se Avenida Vimara 
Peres, 

Aconteceu, então, um facto inespe- 
rado... A bandeira da cidade que en- 
cobria à lápida estava de tal maneira 
presa que não fot possível soltá-la. 
Valeram, na emergência, uns rana- 
“es postados no clmo do muro, que 
levantaram a bandeira e puseram a 
descoberto a placa. 

O Presidento da República, vol- 
tando-se então para og moços, não se 
escusou a agradecer-lhes com estas 
palavras: 

— Obrigado, pela vossa ajuda!... 

Terminados as cerimónias, o Su- 
premo Magistrado da Nação encami- 
nhou-se para o automóvel. 

O entusiasmo do povo atingiu nesse 
momento o euge, pois eram muitos or 
que queriam abracar e cumprimentar 
o Chefe do Estado ou dar-lhe, até, 
seus filhos a beijar. 

Poderá, portanto, afirmar-se que 
foi em apoteose quo o contra-almi- 
rante Américo Tomás abandonou 
aquele local, & que os milhares de 
pessoas aglomeradas nas artérias ctr- 
ounvizinhas proporcionaram-lhe uma 
calorosa e vibranto aclamação, 

No trajecto quo a caravana tomou 
até ao edifício da Câmara, onde foi 
servido o almoço, elevado número de 


populares saudou a sua passagem. 


com o retrato de D. Pedro V. E vol- 
tando de novo ag átrio de ertrada, 
apreciou, com especial curiosidade é 
interesse, um monumental paínel em 
cobre esmaitado a fogo, da autoria do 
escultor Arlindo Rocha — painel de- 
corativo que representa a Poesia a en- 
tregar um jovem às Técnicas, mas 
fazendo compreender, pela sua con- 
cepção, que O jovem entregue às 
Técnicas não deve deixar de ser de cer- 
to modo, um pouco Poeta. No mag- 
nítico por com trrês figuras hu- 
manas e vários símbolos das Artes 
e das Ciências, vêso como le- 
senda parte de uma estrofe de Ca- 
mões «Os que têm juízos mais 
inteiros -/ Por puro engenho e pos 
Ciência/Vêm Mundo os segredos 
escondidos», e parte de um poema de 
Fernando Pessoa «Hd um Poeta em 
mim que Deus me dis: 

Após o descerramento evocador da 
visita e da inauguração do edifício 
o Chefe de Estado seguiu para a 
«Aula Magna» Onde presidiu à sessão 
solene ladeado pelos srs, engenheiro 
José Machado Vaz titular da pasta 
das Obras Públicas; prof. dr Ino- 
cêncio Gaivão Teles, ministro da Edu- 
cação Nacloral; nr. Santos Júnior, 
ministro do Interior; engenheiro Rui 
Alves da Silva Gonçalves, subsecretá- 
rio de Estado das Obras Públicas; en- 
xenheiro Félix do Amaral, presidente 
da Junta das Construções para o 
Ensino Técnico e Secundário: dr. 
Nuno Pinheiro Torres, presidente do 
Município portuense; dr. Jorge da 
oFrseca Jorge, neta do distrito; eng. 
Raul Lima Aires director do Insti- 
tuto- e Porfírio Delgado, director, em 
exercício de Finanças do distrito do 
Porto. Do lado direito da mesa da 
presidência, num cadeira! de espal- 
dar vermelho via-se o bispo muxi- 
Har do Porto, D. Alberto Cosme do 
Amaral, 

Em lugares de honra nos primei- 
ras f''as do anfiteatro, viam-se o pre- 
sidente da Relação e o Procurador da 
República. srs conselheiro Arlindo 
Teixeira Martins e dr. Santos Car- 
valho; e os srs. prof. dr, Manuel Cor- 
reia de Barros, reitor da Universi- 


do Porto, 
vi 


dade; engenheiro Fernando Pinto de 
Oliveira o coronel Carlos Moreira 
presidentes das Cimaras Municipais 
de Matosinhos e da Mala; general Má- 
rio Silva, comandante-geral da Guar- 
da Fiscal; vereador dr, Paulo Pombo, 

da, o táva das 


d 7 do 
tuto do Vinho do Porto; dr. Alberto 
Uva, presidente do Ateneu Comercial 


do Porto: dr, Arnaldo Pinheiro Tor- 
res, da Corporação de Crédito e Se- 
Euros; coronel Sartos Júnior, coman- 
dante da P. S, S,; dr, Carlos Vale, 
presidente da Associação dos Jornal 
tas e Homens de Letras do Porto; 
dr, Carlos Graça, director do Insti- 
tuto Comercial: engenheiro Custódio 
Guimaries, presidente da Liga dos 
Combatentes e professor jubilado do 
Instituto; dr, José Rebelo Cotta, de- 
lagado do Instituto Nacional do Tra- 
balho; comandonte Barros Prata  di- 
rector do Aeroporto de Pedras Ru- 
bras, ete. 


A entrega do edifício 
ao Ministério da 
Educação Nacional 


Antes de iniciada a sessão q admi- 
nistrador-delegado da Junta das Cors- 
truções para o Ensino Técnico c Se- 
cundário, engenheiro Vasco Jácome 
de Magalhães leu a acta de insugu- 
ração e O documento (ul mesmo 
assinado pelas entidades competen- 
tes) da entrega do edifício, pelo Mi- 
nistério das Obras Públicas à Fazen- 
da Pública e, simultâneamente por 
esta ao Ministário da Educação Na- 
cioral, 

Usou, emtão da palavra o presi- 
dente da JC E TS, engenheiro 
Félix do Amaral, dizendo que, com 
a cerimônia de entrega das novas 
instalações escclares para q Instituto 
Industrial do Porto e para a Escola 
Industrial e Comerciu) de Espinho a 
Junta das Construções pura q Ensino 
Técnico e Secundário dy Miristério 
das Obras Públicas, completa q 100º 
ereto) destinado ao ensino secunda- 

o. 


Depois de outras considerações 
opotrunas e esciarecedoras, o orador 
acrescentou: 

«A esto Instituto Industrial seguir- 
-seá o de Lisbon, cuja construção 
já se enconta iniciada o de Colm- 
bra e também , Instituto Comercial 
do Porto, cujos nrojectos sa encon- 
tram em estudo 

Estas rovas jnstalações destin 
das ao Ensino Técnico, irhio certa- 
mento colaborar no surto de desen- 
volvimento industrial do País que 
já se torna evidente, 

Por outro lado este conjunto edi 
eacional integrado na zona do Hos 
nital Escolar e ra futura urbant 
ção prevista constitul uma parte 
importante da nova urbanização da 
cidade do Porto 


O discurso do director 


do Instituto. enge- 
nheiro Raul Lima Aires 


Tomando a palavra, o director do 

Instituto Industria) do Porto, enge- 
mheiro Raul Lima Aires depois de 
saudar o Chefe de Estado € os mi- 
nistros e de fazer hreve história do 
Ensino Técnico em Portugal. afir- 
mou: 
«Não é certamerte casual a cir- 
cunstância de ter sido o Porto a 
primeira cidade n usufruir de tão ele- 
vado benefício; pelo contrário, adi- 
vimhamos reste facto aparentemente 
acidental, a providência! determinan- 
te para que fosse cumprido um acto 
de justiça, É que, com efeito, foi 
precisamente no Porto que em 1837, 
sob o Governo de Manuel du Silvá 
Passos, se deu início ao ensaio in- 
dustrial no País com a criação da Aca- 
demia Politécnica do Porto», 

O emgerheiro Lima Alves aludiu 
ainda a outros factos históricos, 


acrescentando: 1 


«Em 1949, um grupo de homens es- 
clarecidos desta cidade fundou uma 
organização que se designou por 
«Associação Industrial Portuense» e 
que se propôs impulsionar dum 
modo eficaz a educação industrial na 
sua complexa conjuntura promoven- 
do a criação de uma escola «onde 
(quase parafraseando os seus estatu- 
tos) os alunos pudesem encontrar 
uma educação positiva fazerdo-lhe 
sentir que o trabalho gulado pela 
ciência é o único meio para resulta- 
dos fecundos». A escola da Associa- 
cão Industrial Portuense -satisfez 
assim uma necessidade urgente do 
País mas não sem dificuldades, no- 
meadamente de ordem económica 
Por tal motivo. esta louvável infcia- 
tiva particular, e que, acentue-se, 
partiu da cidade do Porto, teve a in- 
dispensável continulfade oficial por 
despacho ministerial do corselheiro 
António Maria Fontes Pereira de 
Melo com a criação do Instituto In- 
dustrini de Lisboa é da Escola Indus- 
trial do Porto, Esta última, por uma 


reforma de 1864 passou a designar 
-Sse como até hoje por Instituto lv 
dustrial do Porto, 

Por tal motivo, me parece que à 
prioridade dada à cidade do Porto ma 
inauguração do ovo edificio, do mu 

al não é um furo 
aleatório, — demisad 


sucessão do. Corio 
centes ao cumprimento dum acto da 
maior justiça», 

Ao o seu discurso O di 
rector do Instituto deu relevo à ai- 
gumas das principais relvindicaçies 
dos alunos (e do corpo docente) do 
importrante estabelecimento de Br 
sino Técnico: 

Com dg actuais exigências de jrs- 
soal técnico o científico nos espaços 
europeus e internacionais e das per- 
mutag desse pessoal entre Og diversos 
países que constituem esses mesmos 
espaços, não poderiam permanecer 
os nossos diplomados tuma posição de 
injusta inferloridade — relativamente 
a0s das escolas congéneres egtran- 
geirag O que, em princípio, constiaf- 
ria uma situação totalmente destiui- 
da de verdade, Tal situação estabe- 
Jeceria também no âmbito racional, 
Uma posição de manifesto equilíbrio, 
e sob o aspecto internacional poderia 
conduzir, até à conceitos errados so- 
bre o equilibrio orgânico do ensino 
que actualmente se processa no Pais 

Teve o Ministério da Educação Na- 
cional o cuidado de eliminar quai- 
quer ponto de dúvida que pudesse 
surgir sobre esta matéria ao esclce- 
cer na portaria que estabeleco Os =: 
vos, programas dos, institutos: 

«Não deixaram de ter-se em corta 
os problemas relacionados com à 
inscrição em organismos internacio- 
nalg de engenharia, aberta q 680 
las do mesmo nível dos institutos in- 
dustrials, para deixar facilitada, 
como é de inteira justiça, a solução 
de alguns destes problemas. 

O interesso € u atenção que o 
Governo tem votado ao nível de ea- 
sino ros institutos e à situação dos 
seus diplomados conduz ao estado te- 
liz duma tranquilidade contlante que 
mereco q atitude muito sincera, de 
uma profunda gratidão, 

E que justifica também a enorme 
esperança que se deposita no Gé 
verno da Nação 6 partricularmente 
em V. Ex sr ministro da Educa- 
cão Nacional, quanto &o prossegui- 
mento das medidas já adoptadas no 
que diz respeito à orgânica dos cur- 
sos aqui professados w que Ocorreu, 
numa perfeita coerêrcia, na integra- 
ção do planeamento educativo geral 
do”País. 

Cumpre-mp citar alguns portos 
fundamentais. que dirijo apenas a 
quem não esteja ao Corrente di 
assuntos, dado que Os problemas que 
leg correspondem têm merecido, des- 
de ha muito tempo, o maior cuidado 
e interesso das enitdades guperiores 
responsáveis: 

Programar ag condições de ndmis- 
são aos institutos a um nível ade- 
quado a fim de que possam ser cum- 
prídos, dum modo rentável, os pro- 
gramas estabelecidos para O primeiro 
aro, 

Permitir aos nossos estudantes no 
que respeita q prestação do seu ser- 
viço militar, beneficiar das regalias 
decorrenes duma equivalência entre 
f 1º ano dos institutos e o 3º celo 


Proceder ao desdobramento de 
cursos actuals não só para diminuir 
as horas de escolaridade obrigatória, 
mas, sobretudo à 
às exigências da indústria. 

Finalmente; Dar aos nossos cípio- 
mados a possibilidade de acesso nos 
cursos universitários de ergenharia 
dentro de um período do escolarita- 
de adequado e justo acentuadamente 
interlor àquele que actualmente Des 
é Imposto, 

Permito-me recordar que muitos 
dos ciplomados pelas nossas Univer- 
sidades, e que actualmente servem 
dignamente a Nação,  usufrumam 
duma disposição legal semelhanter 


«Todo o Ensino Técnico 
merece a simpatia do 
Governo» — afirmou 
o titular da pasta da 
Educação Nacional 


“Tomando a palavra para se referir 
à importância do acontecimento, » ti- 
tular da pasta da Educação Nacicaal, 
prof Galvão Teles, confessou sentir-se 
alegre com a inauguração de mais 
um edifício escolar, dizendo depois: 

— Impera hoje à Ideia, que se está 
tornando verdadeiro dogma nos meios 
internacionais e entre nós, de que as 
instalações escolares devem obcôrcer 
aos mais severos e estritos cânones de 
economia, do aproveitamento, de atap- 
tação às exigências pedagógicas. Es- 
ses cânones têm de comandar abso- 
lutamente a programação funcisnal, 
a concepção arquitectónica, a teni- 
ca da construção, o modo dn utíliza- 
cão efectiva. Nunca será demais cann- 
to se faça em vista a, com o custo 
minimo, alcançar o réndimento má- 
ximo, 

Os dois Ministérios responsáveis, 


quer o das Obras Poblicas quer o da 
Educação, acham-se perfeitamente 
conscientes do problema e, quer no 
plano dos ministros, quer no dos 
Serviços, vêm desenvolvendo, no mais 
completo rendimento e harmonia, 08 
maiores esforços em busca de novas 
soluções que se vão aproximando das 
metas desejáveis, Passos muito gi- 
gnlficativos nesta evolução represen 
tam os estudos do grupo de trabalho 
sobre construções escolares constituí- 
do por técnicos dos dois Ministérios, 
o projecto, directamente saído desse 
grupo, da escola-piloto de ensino pri- 
mário, já em funcionamento em Mem- 
-Martins, e os projectos-tipo, tam- 
bém experimentais, quer das escolas 
do novo ciclo preparatório, quer dos 
iceus, recentemente elaborados. pela 
Junta das Construções do Ensino Ses 
cundário e Técnico, em colaboração 
com os Serviços do Ministério da Edu- 
cação Nacional, intciativas estas in 

piradas, todas elas, no desejo do fé 
zer sempre melhor, dentro dos alu- 
didos cânones e dos mais válidos 
princípios de pedagogia moderna, 

O edifício que ora se inaugura não 
atingiu ainda, por certo, O ideal para 
que se caminha. Sem embargo, re- 
presenta em si mesmo realização no- 
tável, que muito vem enriquecer, nes- 
ta laboriosa cidade, ramo tão Impor- 
tante do ensino como é O industrial 
de cujos diplomados a economia tanté 
necessidado tem. Todo o ensino té- 
enico, pela sua alta relevância, não só 
económica como social, merece a 
malor simpatia do Governo, bem ex- 
pressa no vigente Plano de Fomento, 
que lhe atribuiu, só para construções, 
a elevada e inédita verba de qui- 
nhentos e vinte mil contos, além das 
que lho tocam, por força do mesmo 
plano, nos capítulos do reapetrecha- 
mento e das actividades extraordinã- 
rias de carácter cultural e pedagógico, 
No que se refere aínda, em parti- 
cular, ao ramo industrial, está em 
curso a construção do edificio desti- 
nado ao Instituto de Lisbon e será 
dentro de algum tempo Iniciada a 
do edifício destinado ao de Coimbra, 


Depois do Instituto 
Superior Técnico 
de Lisboa 


estas são as maiores 
instalações escola- 
res destinadas ao 

* Ensino Técnico 


— tidado para wma frei 


num terrono 
Com 47.400 m8, o ocupa a u- 
perfício de 4.900 ms, À drea to- 
tal do construção é do 17,800 
mê, é custou 38.600 contos, im. 
portânoia esta que imolui o equi. 
pamento. 

O bloco dominante com três 
pavimentos acima do da entra- 
da e com um pavimento abaixo, 
é destinado às instalações das 
cadeiras de cardoter geral, aos 
Serviços Administrativos, Corpo 
Docente, Refeitório o serviços 
anexos e ao Recreio Coberto. 

A norto do referido bloco 
prinoipal há um prolongamento 
com dois pisos ondo se encontra 
o Sala de Conferôncia, Biblio- 
teca, e instalações para as Acti. 
vidados Clroum-Bscolares; o a 
aut o bloco do três pisos para 
a Química Laboratorial e In- 
dustrial, 

Um outro conjunto, ligado a 
ente por uma galeria, contém 
as instalações para os Cursos 
de Eleotroteonta, Maquinas, 
Construções Olvis e Minas, Nes- 
te conjunto estão ineluidas as 
oficinas. 

Pode afirmar-se, qua depots 
de construído o Instituto Supe- 
rlor Técnico, em Lisboa, ato 
estas ag maiores instalações ex. 
colares destinadas ao Ensino 
Técnico. 


Quer no grau médio quer no secun- 
dário, numerosissimas obras, que as- 
cendem a multas dezenas, vão nos 
próximos anos valorizar o ensino té- 
enico, como muitas outras vão valo- 
rizar ns restantes modalidades do 
ensino, muitos delas já lançadas e, 
até, em vias de ultimação. Hoje mes- 
mo será inaugurado também o novo 
edifício da escola Industrial e comer- 
cial de Espinho. 

A seguir, 0 prof. dr, Galvio To 
les agradeceu ao Chefo do Estado « 
ao ministro das Obras Públicas a 
presença e o carinho que ambos dis- 
pensaram aos problemas do ensino 
» educação nacional ,e conclulu: 

— Caros professores e alunos: para 
vós a minha última palavra, Palavra 
de saudação por esto beneffolo que 
hem mereces. Palavra de estímulo 
para que, nas novas e magníficas ins- 
talações que vos são proporcionadas, 
vos consagreis com afã sempre cres- 
cente Às vossas tarefas, que outras 
mais belas não há: a de ensinar e a 
de aprender 


Palavras do ministro das 


Obras Públicas, eng. 
José Machado Vaz 


O sr ministro das Obras Públicas, 
er. engenheiro José Machado Vaz, 


começou o seu discurso, dizendo que 


era com especial sentimento de agra- 
do qne iniciava as breves palavras 
que se propôs proferir naquele acto 
inaugural, e que tal sentimento tem 
origem num mundo de recordações 
que, sem serem muito antigas, tam- 
bém não se podem dizer recentes, 
mas que subsistem profundamente 
gravadas na sn memória e no seu 
coração 

Depois de saudar o Chefe de Es- 
tado, sublinhando que og sentimentos 
ea sua palavra sempro bondosa fa- 
iam desabrochar no coração dos 
portuenses, nas jornadas que se têm 
repetido, pelos tempos fora até hoje, 
são por tal forma exaltantes que fi- 
cam imorredoiramente gravadas na 
recordação de todos 05 que as vive- 
ram e vivem 

Prosseguindo no seu discurso, o 
ministro Machado Vaz sublinhou: 

— é a primeira realização neste 
grau de ensino, que o Ministério das 
Obras Públicas constrói no País, 
para satisfazer as necessidades apre- 
sentadas pelo Ministério da Educação 
Nactonal, Com efeito, o Instituto In: 
dustrial de Lisboa está ainda nas fun- 


dações, o o de Coimbra em fase do 
anteprojecto. 

E acrescentou: 

— Coincidem esta e tnai des 


semelhantes a quo Vossa Excelência se 
digmou aquiescer a presidir ao longo 
deste ano, com o 40.º aniversário da 
Junta das Construções para o Ensino 
Técnico e Secundário, O qua tem sido 
a obra da Junta ao longo destes 40 
anos pode ser medida por estes núme- 
ros reveladores: até fins de 1987 esta- 
vam construídos 63 des Escolas 
Téonicas e 84 novos Liceus, No fim do 
ano estavam em construção mais ou 
menos avançada, 15 Escolas Técnicas, 
10 novos Liceus e este grando Insti- 
tuto Industrial, 

Sem recuarmos à origem, para não 
fatigar Vossa Excelência com números 


" Eimples impõe O reforço da accão qu 
me vem der vendo j6/d8 am 

gerências, de 1 ne 

| mas 


limitamo-nos a referir que duranto a 
vigência do Plano Intercalar dg Fo- 
mento a Junta utilizou todas as dota- 
ções que lhe foram consagradas, don- 
de resultou um investimento de 65 
mil contos em 1965, 70.000 em 1965, e 
190.000 contos em 1967, 

“Como no actual Plano de Fomento o 
Governo considerou prioritário o sector 
da Educação, as dotações que lhe estão 
destinadas em 1968 elevam-se a 175.000 
contos, havendo, em consequência, que 
aumentar o ritmo das realizações. 

So nos debruçassemos mais minucio- 
samente sobre à estatística facilmente 
encontrariamos uma lei exponencial 
para exprimir a actividade da Junta 
mostrando em cada ano que um 
acréscimo do actividade, Talvez esto 
facto, este ritmo, este esforço, deva 
ser hoje considerado normal, mas para 
os homens da. minha idade, que tiveram 
no início da sua profissão de lutar 
vencer as dificuldades e insuficiências 
dessas eras, coisas de que ninguém 
hoje suspeita sequer, apesar do Pais 
estar em guerra há mais de 7 anos, O 
fenômeno tem o seu quô de milagroso, 
quer pela sua amplitude quer pela sua 
duração. 

Cabe agora assinalar a coincidência 
que queriamos destacar; Neste mesmo, 
ano verifica-se outro quadragésimo 
aniversário bem mais notável que o 
primeiro — o, da entrada para o Go- 
verno deste Pais, do seu actual Presi- 
dente do Conselho, o Professor Dou- 
tor António de Oliveira Salazar A let 
exponencial que exprime o crescendo 
de realizações de toda a ordem que do 
norte a sul do País se verificam, de- 
ve-se à sua acção metódica, clara, per- 
sistento e duradoura, criando enm es- 
tas virtudes &s numerosas e propícias 
ocasiões que os portugueses têm tido 
para se realizarem, 


Deve construir-se em 

breve a nova Facul- 

dade de Economia 
do Porto 


Noutra passagem do seu discurso o 
er, eng.* José Machado Vaz aludiu à 
conduta do Ministério das Obras Pú- 
dlicas, esclarecendo: 

— So repararmos para o passado. 
para o presente e prospectivamente 
encararmos o futuro, verificamos que 
todos os dias nos é preciso construir 
mais e mais depressa. Verificamos 
que os custos das realizações croscem 
continuamente como most 
da gua evolução, Ora esta observação 


para anular as causas que impe-. 
cam de atingir objectivos vitais neste 
e noutros sectores, Para construir 
mais, em cadência superior, o lutar 
contra o agravamento de custos, te- 
mos de desenvolver a normalização, 
de industrializar a construção, apli- 
car a prá-fabricacão. Mas mesmo que 
tenhamos algum êxito nestas acções 
e Atrectivas, elas tornam-se inope- 
rantes se os programas que nos forem 
dados forem excessiva o desnecessi- 
riamente ambiciosos, sem preocupa 
cões de economia e rentabilidade. 
Igualmente, n eficácia das medidas 
que se tomem será sempre afectada 
pelas maiores ou menores preocupa- 
ções do sumptuosidade de acabamen- 
tos ou desperdício de espacos secun- 
dários que toda a construção escolar 
comporta. Por outro Indo, o desejo 
do fazer bem, depressa e econômica 
mento não se pode satisfazer só no 
nível da realização: tem de ter-se logo 
presente no nível do projecto e, pera 
Isso, todo o projecto à medida que 
val evoluindo deve passar a ser exa- 
minado minuciosamento pelo ado 
econômico, determinando índices que 
rápida, clara e efectivamente nos 
mostrem nesta fase de acção quando 
estamos o desperdicar ou economizar 
dinheiro, Estas continuarão a ser as 
grandes preocupações do Ministé 

em matéria de realizações, atrav 
das quais ele espera alcançar novas 
metas que melhor satisfaçam as am- 
dições dos portugueses, de sa educa- 
rem melhor, de habitar uma casa con- 
foriável, de terem a tempo as infra- 
«estruturas que permitam O seu pro- 
sresso ao ritmo acelerado da época 
em que vivemos e dos povos evolut- 
dos de que temos de fazer parte 

Mais adiante: 


-— Senhor Presidente, Esta cidade 
do Porto fica. a partir de agora, mais 
enriquecida rio seu património, mais 
apetrechada para acelerar a sua mar- 
cha progressiva, com esta nova Es. 
cola, Mas tem-se por indispensável 
aumentar o seu equipamento no cam- 
po educacional, porque assim o ext. 
gem as suas necessidades vitals do 
preponderante capital regional, 


Nesse sentido e em acordo com as 
prioridades estabelecidas pelo Minis. 
tério da Educação Nacional. estão em 
fase avançada do construção o liceu 
Garcia da Orta q à Escola Comercial 
Oliveira Martins, o estão sendo pro- 
jeotados, para breve realização, um 
novo liceu, na zona Nordeste da cidade, 
a Pscola Industrial Conde Werreira 
uma Escola Preparatória do Esino 
Secundário. Deverá iniciar-se, dentro 
de pouco tempo, a construção da no- 
va Faculdade do Economia, e, bem 
assim, uma Pecola de Enfermagem 
com O respectivo lar de acolhimento, 
E deverá também começar-se a cons- 
tutr um novo Lar Universitário Femi- 
nmo na Rua de Jonquim Kopke, 

Ao actual desta maneira, 0 Governo 
vai de encontro aos reais Interesses, 
desta terra, criando-lhe o equipamen- 
to necessário no desenvolvimento do 
seu sector terclário, conforme o exige 
a sua missão de capital regional e 
pólo de crescimento, 

E ao concluir: 

— Senhor Presidente, vou terminar, 
o as poucas palavras quo tenho ainda 
a dizer são para pôr em relevo pe- 
rante Vossa Ixcelência a acção com- 
potente e dedicada dos técnicos e ope- 
rários que tão devotamento colabora- 
ram na obra imensa que é o equipa- 
mento do País, alguns dos quais val 
Vossa Excelência galardoar com a ge- 
merosidade e justica que lhe são pe- 
cullares, 

Entre eles figuram também alguns 
que intervicram na realização da Es- 
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cola Industrial e Comercial, que Vos- 
ma Excelência acedeu inaugurar tam- 
bém. após o encerramento desta 
sessão, vifitando as suma instalações. 


As palavras do Chefe 
de Estado 

Por fim usou da palavra O er. con- 
tra-almiranto Américo Tomás, que 
disse: 

«Excelência Reverendissima 

«Senhores Ministros 

«Minhas Sonhoras e Meus Senho- 

res: 


«Antes de proceder à imposição 


das Obras Públicas, e com as quais 


ESPINHO VIVEU ONTEM 
UM DIA PLENO DE ENTUSIASMO 


COM A VISITA DO CHEFE DE ESTADO 


ATROSGS 


Vai fazer 90 anos 
o actor Thomaz Vieira 


A carta que a «O Comércio do 
Porto» enviou o actor Thomaz Vieira, 
tem um sabor que não queremos ti- 


rário da história, com Montgomery 
Wood, Gordon Mitchell e Elisa Mon- 


tes, 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes <Os glalindores esparta- 
nos», com Tony Russel e Massimo Se- 


das insígnias condecoraçõe NR k E rato; e «Paseuporte para O desconhe- 
Toi Pa QUE INAUGUROU ALI A ESCOLA COMERCIAL E INDUSTRIAL e dd go 
: 


galardoarel, muito justamente, aque- 
les que mais se distinguiram na con- 
cepção e na execução destes estabe- 
lecimentos de ensino, quero dizer 
uma palavra de felicitações à Junta 
das Construções para o Ensino Tó- 
enico o Secundário, pelos seus qua 
venta anos de profícua actividade, e 
congratular-me com a circunstância 
do hoje se entregarem o 99.º e o 100.º 
estabelecimento de Ensino, Secundá- 
rio e Técnico, obra-prima e funda- 
mental do Ministério das Obras Pú- 
icas. 

«E sempre, para mim, um dia fe- 
liz aquele em que procedo à inau- 
guração de bairros para gente, hu- 
mildo ou de escolas para aqueles que 
ae querem instruir e vencer na vida. 
Por isso, eu dou os meus parabéns 
ao sr. ministro da Educação Nacio- 
pai (Dor, Feceber, « do Ministério das 

ras Públicas, edifícios para o 
Ensino Téonico que, sendo absoluta- 
mente indispensáveis, são uma obra 
para quem construiu e para quem 
recebeu. Então, este Instituto Indus- 
trial do Porto é, sem dúvida, uma 
construção importantíssima que deve 
agradar imensamente ao seu direo- 
tor, aos professores que nele podem 
ensinar melhor, e aos alunos que, 
com certeza, o aproveitarão com toda 
a consciência deste melhor ensino. 

«Não quero demorar mais V. E, 
com as minhas palavras. Vou passar, 
por isso, à imposição das condecora- 
ões. Mas não podia, evidentemente, 
calar-mo neste acto, porque o Chefe 
de Estado tem que mostrar a sua 
satisfação com cerimónias desta na- 
tureza, não apenas por si, mas, ao- 
dbretudo, em nomo da Nação». 


A entrega de conde- 
corações 


Foram condecorados os sr.: arqui- 
tecto José da Costa Silva, com o grau 
de comendador da «Ordem do Bene- 
mertôncias; engenheiro César Mário 
Melo Garcez Palha e arquitecto Artur 
da Silva Pereira, grau de oficial da 
«Ordem de Benemerência»; Jonquim 
José Mamues de Andrade e Manuel 
Moreira, medalha da mesma Ordem; 
José Correia da Silva Tofa, oficial da 
«Ordem de Mérito Industrials; Ma- 
Buel dos Santos | Sardoso Savitorino 

rreira da Costa, com medalha 
«Mérito Industrial». se 

O coral das alunas do Instituto, 
dirigido pelo estudante Miguel: da 
Graça Moura, cantou, no início da 
messão solene, o «Hino Nacionais, 


Espinho viveu, ontem, um dio pleno 
do júbilo, bem “demonsirado. através da 
sta população, que veio pero q ato ma- 
mifestar aplausos calorosos go Chefe de 

stado, que ali inaugurou a Escola Indus- 
trial 6 Comercial. 

Há cerca de meio século que a encan- 
tadora vila não recobia q visita de um 
Presidento da República, e, por isso, o 
chegada ali do Supremo Magistrado da 
Nação constituiu um marco na sua his 

o. 


O comércio e q indústria encerraram 
os portas em homenagem a tão honrosa 
visita. O povo veio pora as bermas dos 
posseios e varandas, cheio de entusiasmo, 
num vibrante contágio de alegria, de- 
monstrando aRread o carinho qo sr. 
contra-almironte Américo Tomás. 

As tuas, esjados de gente, a formar 
autêntico mar, foi prova iniludível de que 
a ida qo concelho do homem que dinge 
os destinos da Nação era um aconteci- 
mento invulgar, 

Durante algumas horos, através dos 
ruas percorridos pelo Chefe de Estado, 
o povo manteve-se de pé, na expectativa 
de vêlo chegar. 

Nos prédios, as colchos e colgaduras 
mulficores davam uma nola de entusios- 
mo, cum conjunto de tons a emoldurar o 
ambiente. Milhões de popelinhos, com 
es cores da bandeira nacional, forem 
lançados à mistura com pétalas de flo- 
res, quo esvonçovom com a leve. briso, 

dia colmoso de ontem. 

Em todo o percurso, os palmos ecoa- 
rom vibrantes, à mistura com vivas; dir- 
Seia assim que uma só vez e umas só 
mãos, naquela hora, estavam a aploudir 
9 contra-almironte Américo Tomás. 
Unissono foi o entusiasmo com que o 
ecolheram as gentes da loborioso e cado 
vez mois linda vila, à beira do mar 
colocada. 


Bondeiras nocionois e do município 
socudiom-se ao vento suave, Nas árvores, 
poste o todos os locais hovia dísticos 
do ção. 

As colectividades de recreio, cultura 
, Ossociaram-se à manifestação 


MENSAGEM 
DA CAMARA 


cortomento inesquecíveis paro ele — é 
como ele depois confessou no seu dis 


curso. 

Recolhendo-se, o sr. contra-almirante 
iAmérico Tomás descerrou no átrio  prin- 
cipol da Cómoro uma lópida a astinalor 
a sva visito. 


Sessão solene 


cretório das Obras Públicas a presidento 
da Câmara, - 

No salão nobre, lindamente enfeitado 
com flores, os bombeiros voluntários de 
Espinho, de ombas as corporações pres- 
foram guarda do honra à mesa. 


O discurso do presidente 
do Município 


O presidente da Câmara Munici- 
pal, dr. António Pereira Pinto após 
apresentar cumprimertos ao Chefe 
de Estado, lembrou os serviços por 
ele prestados à Nação, para q seu en- 
grandecimento, dizendo depois: 
«Espinho, sr. Presiderte da Repú- 
blica, que começou a sua vida com o 
homem tão forte e valente quão dó- 
cil o amável, capaz de enfrentar as 
vagas alterosas e por vezes mortífe- 
ras com a coragem e valentia do ho- 
mem d mar, foi-se transformando, a 
par e passo, mas rápidamente, num 
centro de extraordinário desenvolvi 
mento comercial industrial, turístico 
e cuitural que, apesar de constituir 
um aglomerado populaciona, com O 
título de vila tem todas as caracte- 
rísticas que lhe dão jus à categoria 
de cidade, 
Para tanto muito contribuiu a 
vortade e iniciativa dos homens que 
aquí se fixaram e desenvolveram a 
sua actividade, bem a atenção 
e carinho do Govecno da Nação, 
que sempre tem procurado atender e 
sclucionar os problemas mais impor- 
tantes desta encantadoza vila — como 
se pode concluir pela criação da Es- 
coia Industria, e Comercial! de Espi- 
nho, por Decreto n.º 40725, de 8 de 
Agosto de 1956, cujo edifício, cons- 
truído pelo Plano Intercalar de Fo- 
mento, V. Ex. val maugurar dentro 


A NOVA ESCOLA 
CUSTOU 14.500 
CONTOS 


e pode ter a fre- 
quência simultânea 
de 1.200 alunos 


A Escola Industrial e Comer- 
cial de Espinho, projectada pelo 
arquitecto Augusto Pereira 
Brandão, consta de um conjun. 
to de pequenos blocos é está 
prevista para a frequência si- 
multânea de 1.200 ahinos de 
ambos os sexos, 

Está esta Escola implantada 
num terreno com cerca de 
21,500 mg, ocupa a área de 
6.300 m2, e tem 8,800 m2 de su- 
perjíoie total de pavimentos, O 
seu custo fol de 14.500 contos, 
incluindo equipamento, 

O bloco principal contém og 
Serviços Administrativos, (nsta- 
lações para p Corpo Docente, 
Actividades Oircum - Escolares, 
Refeitório o seus anexos e de: 


Completa este bloco um am- 
plo espaço de funções poliva- 
lentes. Além de outros três 
blocos destinados a aulas, há o 
oficinal e o destinado às acti- 
vidade gimnodesportivas com 
os seus anexos e com bancadas 
para o público. 

Esta escola industrial e co- 
mercial enquadra-se num agru- 
pamento de estudos normaliza- 
dos que se aplicaram também às 
Escolas Industriais e Comerciais 
de Santarém, Evora e ainda à 
destinada ao' concelho de Vila 
Franca, 

Estes estudos de normaliza. 
cão iniciaram-se pela primeira 
vez na Junta das Construções 
para o Ensino Técnico e Becun- 
dário em 1960 e deles resultou 
a construção quase simultânea 
de nove escolas industriais e 
comercials estudadas e construt. 
das num curto espaço de tempo 

Nova experiência de norma. 
lização foi feita recentemente 


O antigo atleta olímpico Sarsfield Rodrigues recebendo das mãos do Chefe 
de Estado o facho «Chama Pátria» que seguirá para Lourenço Marques onde 
estará presente na inauguração do Estádio Salazar 


Apresentadas numerosas comunicações no primeiro 
dia de trabalhos do Congresso Luso-Espanhol 


VISEU, 20 de Junho: «O slgna- 
tário desta carta é o velho aotor 
“Thomaz Vieira que lho escrevo a 
pedir que: Completando 90 anos no 
dia 2 do corrente, solicita de V. 
que tenha a amabalidade de dar or- 
dens para que o seu jornal assinale 
a efémeride para apenas lembrar aos 
profissionais do Teatro que 
Sinda existe um sobrevivente da fa- 
mosa Companhia Dramática de que 
fizeram parto os maiores vultos do 
teatro português a que hoje se dá 
o título de «Bra do Ouro do Teatro»! 
Dela faziam parte Eduardo Brasão, 
Augusto Rosa, Ferreira da Silva, 
Rosa Damasceno, Angela Pinto, Ade- 
lina Abranches, Lucinda e Lucílio 
Simões, Leonor Furia, Alexandro do 
Azevedo, João Gil, Chaby, Henriquo 
Alves, Al Iniciou a sua carreira o 
grande actor Alves da Cunha » ainda 
muitos outros que formavam esso 
admirável conjunto que nunca mais 
so reunirá! 

Sinto um orgulho Impossível do 
descrever por ter cl a esta 
provecta Idade no uso de todas as 
minhas faculdades mentais ainda em 
perfeita ordem! Só a vista me atrai- 
coou, pois encontro-me Invisual! 

Muito obrigado senhor director e 
permita-me dizer-lhe que só voltarei 
a importuná-lo, quando em Igual data 
de 1978 lhe escrever a pedir para 
assinalar o meu centenário! 

Muito grato o atenolosamente, Tho- 
maz Vieira», 


POA sstisteito o desejo do os 
actor. 

E cá ficamos a aguardar a sua 
carta de 1978 e quantas mais Deus 
lhe permitir que nos envie, 


—-— eu e —— 


OLÍMPIA 


«A Vingança dos Vikings» — filme 
hispano-italiano realizado por Mário 
Caiano 


Muito so tem escrito cobre a vida 
tendária dos Vikings, quo o Oinema 
dedio há muito vem aproveitando da 
melhor maneira e exaltando vob as 
peotos polifacóticos, mas sempre é in- 
vuriâvelmento explorando a parto 
mala do agrado do público, que são, 
som dúvida, ns suas mistorioeas aven- 
turas, 

O realizador Mário Calano. nesto 
seu novo flme, «Erik, tho Viking» 
ftítulo original), procurou não fugir 


Ho amor do permeto, após algumas vi- 


ae, 
ESTÚDIO — Às 15,50 o 21,30: 
Distribuidoros Reunidos apresonta o 
filme do Ingmar Bergman, «Uma Ins 
nas trovas», com Mal Zottorling “o 
Bergen Malmsten, 

JÚLIO DINIS — Às 21,30, o movi- 
mentado filme clstambul, missão sam- 
grenta», com Christopher Logan o Ge- 
raldino Pearsall, 

VALE FORMOSO — Às 21,50: va- 
rau anual do Instituto Comercial do 
Porto, com coral, folclore, variedades 
e teatro 

CINEMA DO TERÇO — Àg 21,30; 
o sensacional filme «Estocolmo-Berlim 
1942», com William Hollem e Lillá 
Palmer. 

ODEON OINE—As 21,30: o magnt- 
fico filmo «Aventura na selvas, 


* 


Espectáculo teatral 
na Feira do Porto 


Realiza-se, hoje, à noite, mais um 
espectáculo teatral no recinto da 
Feira do Porto, no Palácio de Cristal, 
O Grupo de Amaidores «Flor de Po- 
drouçoe» levará à cena à popular 
rovista «Festas da Oidailes, com um 
grando elenco constituído por húbeiy 
amadoros. Funcionarão, ali, também, 
as atracções do costume, ineluindo 
diversões de luma-parque, 


s 


MUSICA 


Festival Internacional 
de Música 
em Washington 


WASHINGTON—O Quarto Festival 
Internacional de Música reunirá a 
partir de hoje, em Washington, arti 
tas de doze paises Iatino-americanos, 


do Canadá, da Espanha e dos Estados 


Unidos da América, sob a presidência. 
de honra do presidente Lyndon John- 
son e de sua mulher, com os quspf- 
clos da Organização dos Estados Ame- 
ricanos (O, E, A) e do Conselho 
Interamericano do Música, Será Galo: 
Plaza, novo secretário-geral da 
O. E A que abrirá, oficialmente, 
o Festival, 

O festival apresentará ag estreias 
mundiais o as obras inéditas nos Esta- 
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tação da numerosa, moderna e 
complexa maquinaria e arsenal 
de ferramenttas das oficinas 
destinadas aos trabalhos práti- 
cos dos estudantes, 

Notável, também, pelos mol- 
des técnicos utilizados na mon- 
tagem que permite o mais efi- 


do presidente da Câmara do 
Porto dirigida ao seu colega 
laurentino. 

O sr. dr. Nuno Pinheiro 
Torres entregou aquela men- 
sagem aos estafetas que 
transportaram o facho. 


lar um pedido ao sr. Presidente da 
República, pedido em que ponho todo 
o meu empenho e que é o de que V. 
Ex.* reserve um cantinho do seu mag- 
násimo coração para guardar o nome 
de Espinho, com a certeza de que se 
Espinho tem espinhos também entre 
espir.hos se criam rosas». 


«Estava convencido de 


«Os pro 


juadromento maté 
rial para o exercício das suas ecti- 
vidades conjugadas em ordem a ex- 
trair-so delas o rendimerto óptimo 
do ensino que aqui se ministra. 

E neste momento, não será desca- 
bido lembrar que q este Tamo do en- 
sino cabe, nesta hora de incessante 


po ço a mércio de Fortos, a propósito da proble- 
Soriago de Compostela em 97 e a de 
pirotos normandos à Galiza em 101Sló»; 
os 81.9 D, Elvira Fernandez e D. Marino 
lopez, de Barcelona, foloram sobre um 
documento de Grundesindo Eis, do 947, 
que perms obter conhecimentos interes- 
sontes sobre o que foi um dos membros 
de morur reievo do nobreza galeicopor- 
tuguesa do Alta Idade Média; «Algumos 


mos levontados nos colunas deste jornol 
e dos quais fombém se ocupou no sua 
comurieção, sugenu a necessidode de 
revise do sentido do topónimo «Golo- 
9o.. considorendoo a ponto do portida 
pero um mais períoita indagação, quom- 
to o possível referêncio de agrupamentos 
étnicos. Em segu'do, ocupouse do antigo 
Covo dr Gelegos da actual freguesia de 
S Pod- de Vol de Nogueiras, do con: 


oissitudos, acaba finnlmento da mo 
thor maneira. 

Do salientar upenas a actuação 
do dois on três dos numorosíssimos 
intorventontes, na maior parte valo 
res que agora comecam a despontar. 

O filmo é fulado em inglês o o 
sou colorido aceitável. 

eActualidudos portuguosas», <Os 
vordea anos do Senhor Pitosga» o «Sa. 


vatório Nacional, é, hoje, homena- 
geado, naquele “estabelecimento de 
ensino, com uma sessão promovida 
por um srupo de actuais e antigos 
alunos. 

A comissão ogantzadora da festa 
pretende que se institua, no Conser- 
vatório Nacional o «Prémio Varela 
Cidy, destinado à galardoar, em enda 
ano, o melhor aluno do curso de pfa- 


ctente funcionamento, é o Pos- Cragmrginosa evorução das mais var questões em forno das relações entro cotho de Vila Real, Anahsou q foral que farl om África» aão números que com- no, ministrado naquele. estabeleci- 
to privativo de Transformação, que nunca entraria no  Jisdas jécnicas um Penel do relevo Porugol a Costela no segundo metodo do lho fo outorgado por D. Din o contre | pletam o eeneetáculo, a repetir hoje, | mento de ensino de Lisboa 


de 400 KVA. 
No capítulo eléctrico, o Tns- 
títuto Industrial está modelar- 


mente apetrechado, tendo-se de- | 


Formosa, 134, e oficinas na Tra- 
vessa das Musas, 48, desta ci- 
dade, 
Merecem também uma refe- 
rência especial, os serviços de 
sinalizações luminosas e acús- 
ticas, bem como a Central Tele- 
fónica automática, interna. 
Toda esta obra de considerá- 
vel vulto, que fot a vigésima pri- 
meira, executada, pela firma 
Martins de Sousa & Irmão, 
Lda., para a Junta das Cons- 
truções para o Ensino Técnico 
e Secundário, importou em 
3.980 contos, o que totaliza, com 
as restantes vinte obras ante- 
riormente realizadas para a 
mesma entidade oficial, o mon- 
tante de dezanove mil contos, 


Alunos do Instituto 
Industrial do Porto 
visitaram a EFACEC 


Com vista a uma melhor 
formação tecnológica que lhes 
irá permitir a resolução de 
muitos problemas práticos de- 
correntes da sua actividade pro- 
fissional futura, visitaram as 
fábricas da Efacec, em Leça do 
Balio, numerosos alunos do 
Instituto Industrial do Porto, 
que se faziam acompanhar pelo 
Ex.mo Sr. Eng, Carlos Ferreira. 
Recebidos pelo Director-Geral 
da Efacec, Exmo Sr. Eng. Cos- 
ta Reis, os visitantes guiados por 
técnicos que os fam elucidando 
sobre quanto lhes era dado 
observar, percorreram demora- 
damente as instalações fabris e 
sociais da Empresa. Interrompi- 
da a visita para ser servido um 
almoço numa estalagem próxi- 
ma, o Exmo Sr. Eng. Guilher- 
me Ricca, Director-Geral Ajun- 
to da Efacec, que presidia à 
reunião, aproveitou o ensejo 
para proferir algumas palavras, 
congratulando-se, em especial, 
com o facto evidente de haver 
cada vez maior colaboração en- 
tre a Efacec e o Ensino. Depois 
do almoço, os alunos continua- 
ram a visita, sempre interessa- 
dos nas modernas técnicas de 
fabrico da Eface, que a colocam 


Escolor, fordados, assim como roparigas 
do Corpo Nacional do Juventude queda- 
rama ao longo do percurso, junto dos 
possoduiros vordeamarelo por ondo o 
a do 
ds À 


Um entusiasmo nunca visto apoderou: 
se de todos os espinhenses, que se não 
camoram de dar mostra do sua alegria. 

Os posseios tornarem-se estroitos para 
comportar os pessoas, indo algumos de- 
pendurar-se, nas árvores do parque fron- 
tei 


Câmaro ou colocar-se nos on- 
rédios em construção. 
afirmar-se veio ontem 


da República. 


Tabuaço — primeira 
manifestação entu- 
siástica 


O, Chefe do Estado chegou « Tobuaça, 
a primeiro freguesia do concelho do Es- 
pinho para quem naquela vila entra por 
Goio, o logo aí foi alvo de acolhedora 

e envolvente manifestação do carinho. 
Receberam-no, | para, lho opresentor 
cumprimentos de os, 08 srs. go- 
to do Aveiro, dr. 


vernador civil do distrit 
Manuel Lousada; dr, Fernando Marques, 
governador substilulo do mesmo distrito; 


presidente da Câmara Municipol, dr. 
reira Pinto; comandante mílilor do Espi- 
nho, Fernandes da Panta; comandante da 
G. N. R do distrito do Aveiro, copitão 
Armando Correia; Joaquim Adelino Fer. 
raz, poltão-mór, da, capitania de Aveiro, 
em. representação do capitão do parto; 
copitão Amilcar Ferreira, comondante da 
P.'S, P. de Aveiro; comandonto da G. 
N. R do Coimbro, tenente-coronel José 
Maria do Souso; deputados e outros qu- 
toridades e possoos do relevância social 
do vila. 

Mol “saiu do automóvel, o bando do 
música do Silvalde execuiou umo mar- 
cha militoc, misturando-se gos sons os 
aplausos do público, Um lindo fapeto do 
verdes estendiase no estrado, enquanto 
uma grando dimensão da berma estovo 
alindoda de, vasos com arbustso e flores. 
Colchas e dísticos do saudação eram q 
primeira prova de estima dada ao sr. 
contra-olmirante Américo Tomás. 

Apôs a apresentação do cumprimentos, 
o caro presidencial pôs-se em marcha, 
seguido de outros com os elementos da 
comitiva, Em fodo o percurso, olé ao 
centro do vilo, o entusiasmo redobrou 
instante o instonte. As janelas dos pré- 
dios estavam enfeitadas; no chão os ver: 
des é as flores! 


Chegada a Espinho 


A Rua 62, no coração de Espinho, 
estava atapetado para receber o Chefe 
de Estado, que ali entrou triunfalmento, 
cercado de admiração e vivos, seguindo 
depois por o lergo, do Graciosa, onde 
voltou para a Rua 19, que percorreu a 
pó em direcção à Cámara, 

Nessa, instante, umo nuvem do papeli- 
nhgs. veio cair “sobre o, funcondo o 

Que ficou ente pintalgado 
do verde-vermelho, À todos os. momentos 
se levantaram vozes a viloriádo. 

Ali, o Chefo de Estado parsou revista 
à guardo do honra, constituído por Um 
bolalhão do G. À. C, A. 3 o bando de 
música do R. 1. é com fanfarra, bandeira 
é quião, sob o comendo do mojor For- 
mondo Pereiro. 

Dopois dos honras militares que lhe 
foram prestodos o Chefa de Estado dir 

uso dos Paços do Concelho, no meio 
de “calorosos ovações, descantando . um 


à. 


meu coração um espi- 
nho, mas desta vez en- 
trou mesmo um Espinho, 
mas para sempre» 
afirmou o Chefe 


Encerrou A sessão o sr. Presidente 
da República, que pronunciou o se- 
guinte discurso: 


«Senhores Ministros 
Senhor Governador Civil 

Minhas Senhoras o Meus Senhores. 
Senhor Presidente da Câmara: 


«Quando V. Ez.* soube da minha 
olsita a Espinho, para inaugurar a 
Escola Industrial e Comercial, Togo 
se apressou a ir a Lisboa convidar-mo 
para visitar, oficialmente, esta linda 
terra. Acedi, da melhor vontade, até 
porque nunca tinha visitado, nas mi- 
nhas funções, oficialmente, esta terra 
— e ela era bem merecedora disao e 
ela provou-o há pouco que era mere- 
cedora da minha visita. 

«Na verdade, senhor presidente da 
Camara, desdo que aqui cheguei fui 
extraordinariamente acarinhado, acla- 
mado com o maior fervor em todo o 
caminho que percorrl, e neste largo, 
Fiquei bem ciento dor sentimentos 
desta população, sentimentos que mul- 
to me agrada registar e, se jd estou 
muito habituado a tais manifestações, 
confesso que nunca dolxo do me sen- 
sibillzar com elas. R quo eu vejo 
sempre naqueles que aplaudem o Cho- 
Je qdo Estado, portugueses que, acla- 
mam um dos símbolos da Pátria — 
aclamam com entusiasmo difícil de 
ultrapassar, mas que a Pátria mereco 

em, 


«Quando há pouco cheguei a esta 
varanda lembrei-me de que, não há 
muitos meses, estive numa outra um 
pouco maior do que esta o o largo 
que então vi—a Praça do Império, 
na oldado de Blusau — estava coathado 
do gente, do gente que manifestou 
um fervor patriótico semelhante âque- 
le a qua hoje assisti. Isso prova, exu- 
Dberantemente, que em todos os cantor 
de Portugal os portugueses são iguais 
q ei mosmos; todos amam a sua ter- 
ra, todos procuram engrandeoê-la cada 
ves mais e todos estdo dispostos a 
sacrificar a própria vida em sua de- 
Jesa, para que essa terra continue, 
pelos séculos fora, sempre terra por- 
tuguesa. 

«Senhor Presidente da Câmara: 

«Eu peço a V, Er“ que diga a 
todos os seus munícipes quanto me 
agradou o seu entusiasmo e o cari- 
mho com que me acolheram; não o 
esquecerol, nem nunca esquecerei q 
carinho que tenho encontrado em toda 
a parto, em todas as terras quo ao 
ufanam de ser terras portuguesas, 

«Pediu-mo V. Ex. que guardasse 
um cantinho do meu coração para 
Espinho, Permita-se-me a vaidade: 
ou estava convencido de que nunca 
entraria no meu coração um espi- 
nho, mas dou o meu braço a torcer. 
Desta vez entrou mesmo um Espinho, 
mas para sempre». 


Inauguração da Escola 
Industrial e Comercial 


Findo o sessão solene, o Chefe do 
Estado dirigiu-se para a Escola Industriol 
e Comercial, o cuja inauguração proce- 
deu, descorrando cli uma lópida comemo- 
nativa, No largo, frente à Câmara, umo 
multidão imensa esperava-o para de novo 
o aplaudir. No cominho, as erianças dos 
escolas primárias e olunos do ensino so- 
cundório cobriramno de Flores. 


cer aos quadros burocráticos da 
administração e laboral das empre- 
sas, de cujos gestões depende q de- 
senvolvimerto das riquezas pública e 
privada, os colaboradores r.ecessários 
e idóneos, — E sabe-se também que 
para atingir tal finalidade, não po- 
derá p dir-se de corpos 


se ed m 
uma tal qualificação jamais poderá 
aicançar-se a colaboração activa do 
aluno, ser inteligente e livre, na pre- 
paração profissional, ou a ' disponi- 
bilidade das bases cm que passando 
pelos Institutos Irdustriais e Comer- 
ciais, o mesmo aluno há-de chegar às 
Faculdaes de Engenharia e às Facul- 
dades de Economia e de Finanças. 

Anota-se a circunstância, mesmo 
que, presentemente já não haja pes- 
soa responsável quo tente ressuscitar 
a talsa ídeia da menor categorização 
do, Ensino Técnico Elementar e Mé- 

o, 5 
Sabemos que o Estado investiu 

obra cerca de dezassete mil con- 

de à Solene inauguração deste 
magnífico conjunto arquitectónico se 
opera pouco mais de dois anos após 
a visita ag início das obras, em Fe 
vereiro de 1966, pelo então ministro 
das Obras Públicas, eng. Arantes é 
Oliveira e pelo sr. prof. dr. Alberto 
de rito subscretário de Estado aa 
Administração Escolar, que ra aqui 
sição dos terrenos em que assenta 
este conjunto de edificios escolares 
prestou preciosa colabcração a Cá- 
mara Municipal de Espinho. 

Por isso me cabe, em nome dos 
professores e dos alunos endereçar os 
nossos ngradecimentos por tão altos 
benefícios recebidos aos Ministérios 
das Obras Públicas e da Educação 
Nacional, aos seus ilustres ministros 
e subsecretários de Estado. ao Direc- 
tor-Geral do Ensino Técnico e à CA- 
mara Muricipal de Espinho na pes- 
soa do seu presidente. 

O ministro da Educação Nacional, 
em Ciscurso proferido em 22 de De- 
zembro de 1967, dises: «E decerto qe- 
mhores, se continuará a trabalhar 
estudando e realizando porque assim 
o exig os altos dsignios em que se 
está espenhado de dar cada vez mais 
ensino a mais Portuguesesa. — Com 
a devida vénia acrescentarei y tão 
luminoso pensamento e a tão alto 
propósito ainda uma última palavra 
de orientação e de fé: — a parrtir de 
hoje, aqui ficaremos em demarda 
de formar os alunos desta Escola no 
sentido de virem a ser gutênticos ho- 
mens na acepção integral que o voca- 
bulário comporta:—tementes a Deus, 
válidos na família eficientes nos sets 
místeres e intrépidos serventuários da 
Pátria, — Para isso para que esta Es- 
cola seja a um tempo humanista € 
cristã, contamos com o esforço é 
compreensão dos fessores e dos 
lunos e, mais ainda com a benévola 

rotecção de Deus, princípio e fim 
de todo o contingente destino do Ho- 
mem». 


Depois, o st. Presidente do Repúblios 
percorreu” os instalações. escolares, des 
Cansando finalmente num dos salões 

Caia o noite quando deixou Espinho 
pora, regressar ao Porto, ao Quartel Ge 
neral, ondo pernoitou. 


UMA FURGONETA (QUE DE- 


ao nível das maiores empresas — Souco, no gobinoio do, prasidento. Mais POIS FOI ABANDONADA) 
jo rdo, as! e da: das, e o ' 
rico” industuta, vero! lt o iriiaha mo grondors ore Fala o director da Escola | ATROPELOU MORTALMENTE 


SÃO JOÃO no 
SUPERMERCADO VILLARES 


Uma vez mais beneficiando os seus estimados 


clientes participa: 


BORREGOS 


DE CASTELO BRANCO —-Uma 


No uso da palavra, o director da 
Escola Industrial e Comercial de 
Espinho, sr. dr José Gouveia Osório 
Pereira de Mely agcadeceu ao Che- 
fe de Estado, em nome do corpy do- 
cente e discente, a distinção por ele 


DOS COMERCIANTES 
DE CARNES DO PORTO 


AVISO 


ERÉMIO CONCELHIO 


UM HOMEM A SAIDA DÊ 
AMARANTE 


As primeiras horas da ma- 
drugada de hoje, à saída de 
Amarante, uma furgoneta que 
seguia em direcção à Lixa atro- 
pelou um homem que não fol, 
ainda, identificado. 

O acidente deu-se no lugar 
da Estradinha e alguém, que o 
presenciou, conseguiu ainda ano- 
tar o número do veículo — MR+ 
-58-64, que andou sempre, sem 
prestar socorros à vítima. 

Reclamados os bombeiros, 
foi o sinistrado transportado ao 
Hospital de Amarante, onde che- 


século XIV», polo prof. dr, Luís Suarez 
Fernandez, da Universidade de Volla- 
dolidy «Quem ero D Mendo Bofino. con- 
firmante so dooção do do Porto; 
PR A pnio Moria minho, ergénioa sociu” arcoica, qujos tquio 

Ne 2º Secção (História. Eclesiástica), quadrados Parc REL a 
sob q presidência do sr. dr. Sérgio Pinto, é neço 

Focvidado do Letras do Porto, que is di 


moro per D, Manuel, em 159], afirmando 
que os providências tomadas por aquele 
fu detenvolverom na população q cordc. 
tor ascciotivo que foi bosa de uma 


barg a converter-se go catolicismo, q o no com es «as róprias. À comuni 
D Pedro restaurador dg diocse braco Coen To” "documentado, com fotografos, 
rerse no segunda metade do século XI, Apresentarom, também, trabalhos os 
fizerem comuncoções os ses prof. José ss prof Josá Carro Otero, sobre «Ne 
Trenchs da Faculdade de Letras do Bos crépolos de Cotedrar de Santiago: estudo 
eetono sbre «Nunc os portugueses e entropológio, sobre miniaturas tumulores 
nunceturos em Portugal anteriores a de rec e personagens reaisso prof. dr M 
João XXllv; a prot. dr. Maria del Cor Garcia Guineo, do Museu da Arqueolo: 
men Banares Maeso, sobre «Os núncios ia do Sontonder, sobre «Os problemas 
em Portugal artes do João XKils; prof. JE cerâmico. dos “sécuios VIR ao XII ma 
Eduardo Borges Nunes, da Faculdade tão contóbricas, rev. Valentim Sorio, 
E 
sonic pl 1 Um caso dos começos Exiremaduro medieval»; prof, Flórido do 
século XVs; prof. dr, José Ignácio Fer Vasconcelos, de Facuidodo de Loiras do 
nondo: da Viono y Visitas, do Univer- 

sidode de Son'iago de Compos'ela, sobra 
«Os documento. reais poriugueçes do, sé- 
cula XII exiventes na Cotedrol de Son- 
togos, «História do Igreja madiavol na 
Pantmvla  Lórieas, da” autoria da 


Porto. sobro «Restos e sobrevivôncias, pró- 
«tomênicus no Arte, do, território portuca- 
lentes; ong. Lufs do Albuquerque o Co 
tre, sobra «Síglos de São Fruluoro do 
Mome!iosry D Morta Dolores Matei, qo: 
n bre sA Ieonagralia de Bão Vicanta mártir 
Valentim Sora Sanchez, professor do li- (padroeiro de Laboa), em Porlugol e Es 
Céceres, nua foi lida polo prof. conha, e António Machado de Faria 
Nunes, bre «Um codice português iuminado exi 
tente em Ir-ioterras. 
ro! o qu. se submeteram as comunicações Wario das. comuniFações io presoniodos 
do Sucpão Instituições o  Cuituroi. em todet ne secções foram oblecio da in- 
o sr orof. dr. Emílio Saez, da tervenções 
fado de Bercelona,  secretoriado mca do Conpretas prosits 
pelo sr dr, Avoro dos Penedos. hoje, com sessões de manhã e à 
Aprosenaram comunicações os grs, 
Itzhok Bar-Lewaw (cMaimonides, Espanha, 
Egipto alsrael. Onde ss trotará da gron- 
de o o de Moimonides seu lugor do 
noscmento vida e amora); Rofosl Gibert, 
da Universidade de Gronda (sForos dos 
frana no idodo Médio hispânica); dr.? 
D Marie José Gaspar, do Foculdode de 
Loros do Lisboo («Os oficiais régios nas 
Inquirições Gerois de Afonso |lln); José 
Mertinez Gijón, da Universidade de Se- 
vilho («Os sistemos de tutela e adminis 
tração do» bens dos órfãos no direito 
local do Costela e Leão); e Jesós Lalindo 
Abedio (eA consideração jurídica dos 
águor no Idade Média). 
O, trobalhos do 4º Secção, sobre 
«Aspectos Econômicos e Sociaise, forem 
resdidos pele prof. dr. Torquoto do 
usa S00:03, secretariado. pelos srs. des. 
Luís de Oliveira Romos, Eugénio dos San- 
tos e, Francisco Fernandes. Foram apre- 
sentodos, es seguintes tomas: «O contrblo 
do ioulidado e do nascimento da Idade psnrse da 
Medias, nor Froneuco Lopez Loro; «As à inauguração de edificios escs e 
enfermidades mad'ovais o a integração em Teamonde, de Carregosa  Pin- 
é, ogorafidode portugueroo, pelo dr delo; Pinheiro e Cimo de Vila, de 
Ee da e a 1 DÁ Cesar; Outeiro, de São Tiago de Rib: 
vos copiurado pela pirataria», pelo : ) 
Bea" Br"Morio Targa! Ferrer [Mae] de UI: e Macinhata da Seixa. — €, 


Inauguração de edi- 
fícios escolares 


no concelho de Oliveira 
de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — No 
próximo domingo, dia 23 será este 
concelho visitado pelo sr. governa- 
dor elvil do distrito, que procederá 


ifo- 
ico | 


—A. P. 
-— no 


BA DA BANVELKA — As 2L45 
horas: o empresário Vasco Morgado 
apresenta a fabulosa comédia «A flor 
do cactos. com manífica Interpreta 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Gaio gosê isca: atom vasrha: | e o novo Liceu da 


rela Itiboiro, Aloxandro Vieira. Alda 
Pinto e Norberto de sousa Duas 
horas de conetante eargalhada. 

TEATRO ANTÔNIO PEDRO — Ay 
2146: a Companhia do Teatro Ex 
porimontal do Porto apresenta «Vea 
tr os nuas, om espectáculos ofervoi- 
dos pola Oâmara Municipal à popula- 
cão da cidade. Encenação de João 
Guedos o intorpretado por Alda Ro- 
drigues, Fornanda Alvos, José Brúa, 
David silva. Aueuito Leal o Nina 

Jonetanto, Porera. 

RIVOBL — As 15,80 o 21,90, uma 
Aeifguia, verdadeiramento montncional, 
rata-so do filme de perturbador 
«suspenses «Quando o peixe salu do 
mars, excepelonal realização de Mi- 
ebnel Onvolvannt, o criador Famoso do 
«Buba, q uPotno eum desempenho. vm 
tupendo de sam Wanamakor, Tom 
Courtenay Colin Blakoly e Candice 
Bergen Malmeen, 

COLISEU — Às 15,50 0 21,30: 0 
espectacular filme «Duelo sem tró 
suas», em colorido, com dois «neve» 
do cinema: Yul Brynnor o Trovor 
Howard. Acção que decorre na Índia, 
com eurpreendentes asraltos, embos 
cadas. conflitos do raças, 

SÃO JUÃO — An 16,50 e 81,801 O 
esplêndido filme «Viver oara vivera. 
Espectáculo de emoção e ternara. con: 
ta a sincular história de om homem 
o duas mulhoree. «Viver vara vivers 
tem ama Interpretação aotável de 
Yvos Moutand Annie Glrardo e 
Candice Bergen 

BATALHA — Àt 15,15 0 21,50: O 
movimentado filme <Ô Gltimo com- 
bolo do Katangas cujo desempenho 
4 cargo dum magnífico elenco 
de artist 

TRINDADE — As 15,50 0 21,3% 
Espectáculos Rivus apresenta a co- 
média francosa cm techniscopo o 
enstmancolor «Um idiota em Paris 
com Dany Carrel e Joan Lefebyi 

ÁGUIA DE OURO— Às 15,30 « 
2130: o esplôndio flime «Seto ple 
toias magníficas», do movimentadas 
o emocionantes aventuras, tem como 
protagonistas Deborah Heston. Daniel 
Martin o Fornando Sancho, 

OLIMPIA — Às 15,50 0 21,50: 0 
filmo colorido <A vingança dos Vi- 
king», uma epopeia sanguinária que 
revivo os efeitos do povo mais teme- 


Figueira da Foz 


Na sua edição de ontem, «O 
Figueirense» transcreveu, na in- 
tegra, a reportagem que publicá- 
mos, recentemente, relativa ao 
novo liceu da Figueira da Foz e 
da autoria do nosso colaborador 
Aníbal José de Matos, Gratos 
pela. deferência, 


Notícias Militares 

Ao abrigo do decretatot 
48 254, de 21 de Fevereiro deste 
ano, o Ministério do Exército 
dirige convite a todos os oficiais 
milicianos para ingressarem no 
Quadro Permanente. 

Os interessados deverão diri- 
gir-se à unidade mais próxima. 
da sua residência, onde lhes se- 
rão dados todos os esclarecimen- 
tos sobre as condições do con- 
vite. 

— As autoridades militares 
avisam o tenente miliciano mé- 
dico dr. Acácio José Cordeiro 
de que deverá efectuar, com 
urgência, a sua apresentação no 
Distrito de Recrutamento e Mo- 
bilização 18, por motivo de ter 
sido convocado para o serviço. 


Em Gavião (Alto Alentejo) 


O COMÉRCIO NO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Zacarias de Matos Ribeiro 


FIBROCIMENTO 


UM MATERIAL DE QUALIDADE 
AO SERVIÇO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


— POUSADA TURÍSTICA DA CANIÇADA 


900 M2 DE CHAPA HABITAT PRETA PERFIL TRAPEZOIDAL 


- ESCALÃO HIDRO-ELÉCTRICO DE VILARINHO DAS FURNAS 


8.200 M2 DE CHAPA ONDULADA NORMAL 


Avisa-se o Comércio de Carnes 
do Porto e o Público que os talhos 
estarão abertos no primeiro período 
de trabalho no próximo dia 23 e 
encerrados na segunda-feira, dia 24. 


Porto, 19 de Junho de 1968 
1] 4 COMISSÃO ASTM 


. gou já morto, não lhe sendo en- 

contrado qualquer elemento de 
identificação. 

A G. N. R, posta ao cor 
rente do que se passara, velo 
encontrar a furgoneta, abando- 
nada, no Alto da Lixa, 

Não se sabe, ainda, quem 
conduzia o veículo. 


autêntica especialidade a 30800 o quilo inteiro. 


coLasoração DE INOGVIINCO wa renLização DESTAS IMPORTANTES OBRAS 
FRANGOS-a partir de 6.a feira, dia 21 
24$00 o quilo. 


8 Quinta-feira, 20 de Junho de 1968 


O Comirrio do Porto 


PRINCIPIARAM ONTEM, DE TARDE, AS PROVAS 


ESCRITAS DO 1.º CICLO 


Prosseguiram ontem, de manhã, os exames do 3.º ciclo e inicia- 
vem-se as provas escritas do 1.º ciclo, 

A nota de preocupação foi dada com a prova de Língua e His- 
tória Pátria destinada aos alunos do 1.º clolo, pois foi geral o descon- 
fentamento e houve clamor unânime, de candidatos e progenitores, 

Embora no lugar devido se faça o necessário comentário a esta 
prova e às suas exigências, parece-nos conventente chamar a atenção 
para a vantagem de se estabelecer um coeficiente de valorização para 
obviar os inconvenientes que o exame causou à maioria se não à tota- 
Ndado dos estudantes. 


1.º CICLO 


* IProva' escrita do Língua e História Pátria 


Texto 


Moreno, franzino, indolente, esto menino de dez anos parecia andar) 
distanto de todas as vibrações. Pegou num livro e abandonou-o sem o abrir,/ 
Colheu Em Ére doixou-a, Quis passear e arrependeu-se, 

q — Não nada que fazer, nem me apetece fazer disse, por 
*? fim, a olhar para o céu, ' Nets 
— Acabo do ouvir uma coisa extraordinária: Um menino a dizer que 
fofo lho apeteco fazer nada, nem tem nada que fazer | , 
— Se 6 verdade, não deves surpreenderte.. . 


1.º CICLO 


3.º CICLO 


EXAMES PARA HOJE: 


As 15 horas — MATEMATICA 
As 17 horas — COMPOSIÇÃO DECORATIVA 


As 9 horas — INGLES, CIÊNCIAS FÍSICO-QUI- 
MICAS e GREGO 
Às 11 horas — PORTUGUÊS e DESENHO 


história, ajuda a prender a atenção, 
principalmente de crianças, que 6 e 
quem ela pode, talvez, interessar. 


14 — «O pai disse (recomendou, pe- 
diu) ao filho que reparasse naqueto 
botão de laranjeira». 


v 


(Não so faz aqui uma redacção, 


Liste de mots à consulter 


prês— à Vimitation ee, à la maniêro de, 

Décrira — dire ou écrire ce qu'on volt ou ce 
qu'on entend, 

Désospolr — sentiment de colui qui n'a plus 
d'espáranco; grande afíliction, 

Digue — obstacio pour contenir des este. 

Donler— partie d'une chase ou d'un fau- 
teuil contre laquelle s'appulo o dos, 

Ennuyer (5) — no pas'savolr quol faire. 

Enrhumer a— causer un rhume, 

Essayer — teriter, voir cl on peut faire bjen 
une action, 

Eternúior — expulsar avec violence [air par 
le nez et par la bouche, 

Gronder — diro à quelqu'un qu'il a mal fait, 

Hutto — petito cobano grossitre, falto de 
branches, 

“Méfir (Se) — no pas so fier, ne pas avoir 
confiança, 


Maincau — petit olscau. 

Muct— qui ne parte pas, 

Parier— Otro <0r, affirmer (dans le texto). 

Percher — poser. 

Piafiler — poussor des cris aigus, comme fes 
olseaue. 

Radicux — trãg content, 

Rangormmettro en ordre, chaque chose), 
à sa place, 

Récit— ce que quelqu'un raconte. 

Rêve — Imagination. 

Rhume — petite maladio 0 on étemuos 
Beauçoup, 

Rulssea — três petite riviêra, 

Sécher mm tendro soc. 

Sottlsem actlon qu'il ne faut pas faire, 

Trainer mm tiror cerribra sol, 


RESOLUÇÃO 


1 


«).Le modne me parso À Ja fin do L'aprôs-nidi, 

d) Leu porsonnages de cette histoire sonts Patachou et nom pêres 

o) Patachou est comparé à un- grand moinenu paroe qu'il avait Lthabítum 
“de do mo mottre sous Jon axbros ot do pinillor sans cestos 

à) Soudain le noincan a Cons6 do pinilloy co, qui a inquiété son pôre 
paras que Patachon no faieait pas: de bruit ot qu'il faut so méticr 
quand Jem enfanta:sont trop sagos car A'habitudo ils font quelque 


aotti: 


*) XL a trouy6 Patachou au milieu du rujustau ansio dans To Sauteuil, 
must, xadicuz, lo bout dem piada dans 1'oaue 

£) Lom pieds dans 1'enu, lo petit garçon joualt aux casforas 

8) ILn'avait pas róponda à son pôro paroe qua los cantora no parlent, 


EA 


k) Lo pêxo de Ltenfant Lta néchê, L'a grondé, Iud a domendó st4) avait 


d601ã6 do vivre À 1a fagon dom bBtfu'es mal nº 


mayerait pas le Leu 


domain de marchor au plofond pour fair6 1a mouohes 


PROVAS PRESTADAS 


POR CEGOS E AMBLÍOPES 


É manifesto o interesse superior pelo aproveitamento escolar de 

todos os cidadãos, seja qual for a espécie de inibições que, 
momentânea ou definitivamente, possam surgir. A cultura deve ser 
levada a toda a parte; não deve constituir privilégio de uns tantos, 

Isso explica o carinho, com as concernentes responsabilidades, 
que rodeia es exames do cegos e amblíopes. E cada vez há mais 
candidatos messas precárias condições; cada vez temos mais homen: 
que, apesar da sua Insuficiência v mem por Isso deixam d 
ter a suprema ambição de se cultivar, um melo honroso de se pre- 
parar para enfrentar uma vida cada dia mais eriçada de dificuldades, 

As instruções afixadas nos átrios dos liceus, no que diz respeito 
a exames de cegos e ambliopes, mostram que eles não são em nada 
beneficiados nem eles o desejariam, porque têm a sua personalidade 
e sabem perfeitamento que não são do modo algum, uns incapazes, 
dignos de crmpaixão, São homens ou mulheres válidas que têm igual- 
mento um gupel importante na sociedade, 

Como sempre, e, como é natural, eles são dispensados de fazer 
a prova de Desenho, Na primeira chamada dos 1.º e 2.º ciclos, os 
pontos são faitos em Braille, mas na segunda chamada, esses pontos 
silo renlizadis, não em Braille, mas a negro, 

Em cuia prova, eles têm, natural e justificadamente, quarenta 
e cinco mimtos de tolerância para fazerem as suas provas; mas no 
ponto de Matemática, essa tolerância pode ir, até sessenta minutos. 

Quanto no terceiro ciclo haverá, este ano, pontos em Braille, 
com excepção para as provas de Grego e Desenho. Como novidade, 
também ponias em Braille, na Matemática, tanto Clássica como Moderna. 

Nos pintos de Latim, Francês, Inglês e Alemão que, aos alunos 
normais se permito o recurso ao dicionário, os cegos e amblíopes, 
como era de prever, têm um vocabulário talvez um pouco mais com- 
pleto, para Mes evitar o uso dos dicionários que, afinal não poderiam 
usar, pelas mmuaões conhecidas. 

Como se pode avaliur, tudo isto são inovações e revelam, inteli- 
gentemente, a preocupação de dar aos cegos e ambliopes, toda a 
possibilidade de vencerem as suas insuficiências físicas, através de 
normas que lhe garantam exame fiel e seguro das suas aptidões, 
E como eles, também pelas limitações da sua vida e, sobretudo, pela 
sum fé e emacidade, aparecem nos exames excepcionalmente bem 
preparados, & vulgar e consolador, ver como fazem provas a merecer 

tas classifiuções. 


M. O. de B.- 


(Por esse motivo que nomo lhe dá ? 


Não devo surpreender-meP E se eu te pedir que venhas comigo 
fe até no país da vontade? q Era Sm 
== Irei, se for aqui perto, 

Desceram no pomar, 

— Chegúmos; é esto o país da vontade! 

O menino, de olhos abertos, não compreendia e chegou a pensar que 

hs seu pai endoidecera, 

Repara, meu filho, nesto botão de Taranjera, Este botilo quer ser 
flor; depois, a flor quer ser fruto. Neste país tudo tem uma vontade; tudo, 
mesto silêncio do dia, tem o propósito fundo de ser mais, de ir mais alémi, 
Como a tarde quer ser noite de estrelas e a noito madrugada gloriosa a, 

fe .chamar a vida do homem para à Juta, assim tudo aspira a progredir; Nas-! 
cer, subir, ampliar-so 


1 


1-—Porque se afirma que «este menino de dez anos parecia andar dis- 
[tanto do todas as vibrações» (linhas 1-2) ? 


2 — Que achou o pai de extraordinário na atitude do filho 7 


8 Julga certa ou fora do propósito m resposta que elg deu ao pai; 
jo é verdade, não deves surpreendor-te,..» (linha 8) P Porquê P j 


4—Ao es no epaís da vôntade», que quis o pai, afinal, que o filho 


T 


Sabe que nos exprimímos por sons a que chamamos palavras, E ainda 
“que esses sons podem formar sílabas, que. pronunciamos com maior qu menor 
intensidade, Assim responda ao seguinte: 


5— Qual a divisão silábica da palavra «passears É Corho a classifica 
«por Isso P A 


8-—Escreva a palavra «verdados, sublinhando nela a sílaba tónica, 


“8—0) Que sião substantivos próprios e substantivos comuns P 
b) Quando fala ou escreve, de quais se serve mais? 
0) É capaz de procurar explicar porquo assim sucede P 
9—O autor nem diz o nome do filho nem o do pai, que são persona- 
gens deste tonto, Gosta que ele tenha procedido desto modo ? Pórquê ? 


10— Haverá alguima proposição subordinada no período; '«O menino, de, 


4) Lo, potit, garçom ont bien dooilo, ob6issant, mon xOvê'6tant plus fort! 


10— Há. É a proposição, ou ora- 
qão, «quo seu pai endoldeoeu», a qual 
serva de complemento directo a «che- 
ou a pensar», sendo por jeso inte- 
granto (far parto integranto da oração 
anterior, ou antes, funciona como se 
fosso um seu substantivo ou expres- 
são equivalente). 


11— Essa preposição estabelece 
wma relação ou função de complemen- 
to circunstancial de modo; diz-nos de 
que modo o mentno estava, sem com- 
preender, 


12 — Sujeito: «o país da vontade»; 
predicado: «é este», servindo «ester 
de nome predicativo do sujeito, 


Iv 


13—a) Discurso directo é aquele 
em que se transcrove uma fala tal 
como ela foi proferida, O autor em- 
proga-o multo no texto, 

Db) Acho bem que o empregue 
muito, porque dá mais vivacidade à 


maior parto dos casos feita por um 
examinando de 12 ou 18 anos, não 
6 o mesmo que uma boa redacção de 
um adulto, Mais ainda: cada pessoa 
tem de encontrar q sua maneira do 
vem redigir, Apenas se aconselha 
aos examinandos futuros que nunca 
iniciem uma redacção sem antes pre- 
parar um plano ou esquema, Isso é 
mais útil do quo o rascunho, que faz 
perder um tempo precioso, Esse plano 
escrito ou mental (ou a sua ausência) 
Teconhecer-se-á logo na maneira como 
a redacção estiver paragrafada, na 
ausência (ou não) do repetições es- 
cusadas, na sua boa (ou má) ordem, 
etc, Seria preferível escolher, mesmo 
famtasiando um pouco, qualquer caso 
da própria vida do examinando, pois, 
além de ser moralmente mais signifi- 
cativo, evita a possibilidade de cair 
em frasos feitas, banalidades, em 
coleas ditas já milhares de vezes som 
sombra de sinceridade, que 6 o que 
quase sempre so dá com assunto his- 
tóricos, mesmo aperentamento livres, 
como este, 


COMENTÁRIO ) 


O texto não seo pode considerar 
feliz, com o seu abstraotismo, a sua 
alegoria mais do que discutível (para 
que atribuir vontade a coisas inertes, 
como o ciclo dia-noite?), e sobretudo 
com aquele adjcotivo «franatno» a su- 
gerir que um menino fisicamente fra- 
co seja necossiriamento fraco da von- 
tade, Isto condiciona ag possibilidades 
do questionário interpretativo (seo- 
cão 1), Que idela, por exemplo, pode 
uma oriança de 14 anos fazer acerca 
de «vibrações? 

A pergunta 11 (secção III) é de- 


primeira se ex- 
prima por símbolos matemáticos, Bem 
sabemos que o defeito vem da Gra- 
mática, Mas para que recorrer a ela 
do modo tão inoportuno? 


Nag respostas iy pergunta 12 6 de 
admitir, até certo ponto, uma troca 
entro o sujeito e o nome predicativo: 
«país», embora venha depois, serve 
de antecedento lógico a «estes, o, so 
so disser explicitamento «ó esto país 
o país da vontades, não há dúvida 
que <esto país» servo de sujeito, pois 
exprime o dado conhecido, o dado 
do quo so parte, ao passo que «o país 
da vontade» ropresenta o ponto de 
chegada, o esclarecimento que a pro- 
posição tras de novo, 

Como se verífica pela resolução 
proposta, há ainda outros pontos mais 
ou menos disgutíveis. Peranto um tal 
conjunto de problemas, todo o bom 

“dos examinadores será pouco 


senso de 1) Escritas e pri 
SR Da dinda Sá 


qualquer grau de cotação, se podem 
considerar razoáveis, atendendo à 
idade mental e h preparação de um 
examinando do 2.º ano liceal, 


Prova escrita de Francês 


lhos abertos, nho compreendia a chegou a pensar que seu pai endoidecera» ? 
Justifique. t 

M—Leu, na sua Gramática, que as preposições eligam elementos da 
mesma proposição e estabelecem entre eles uma relação de sentido». .Na pro- 
posição <o menino, de olhos abertos, não compreendia» que relação de sen- 
tido ou função 'sintáttica é estabelecida pela preposição «de» ? 


2 = Analise sinthoticamente; «é este o país da vontades (linha 19). 


W 


130) Quo chamamos nós discurso directo? O antor do trecho: empres; 
fgmo muito ou pouco P 


b) Pareteulhe bem que ele assim tenha, feito P Porquê P 


J4— Mudo para o discurso indirecto; —- Repara, meu. filho, .nesto botão: 
[de Iazanjoiras (linha 16), , | 


v 


Faça uma xodacção, contando, com o pormenor possivel, um caso (ou 
fins casos) da sua vida que prove (ou provem) que ela não tem. sido como .a 
do menino deste conto, 

Se não quiser falar do si, poderá referir um episódio (ou uns episódios) 
da vida do uma figura. do História de Portugal que julguo'tenha também sido 
bem diferento da deste menino. Pode acrescentar pormenores criados pela sua 
imaginação, no quo já souber, pela! História Pátria, da vida dessa figura, 
para tomar ainda mais viva a ideia que dela queira transmitir, 


Não se, esqueça de dar um títuló que veja apropriado à sua redacção.) 


Depuis quelques jours, lo petit Patachou entend parlor des castors, ces 
admirablos animaux: qui font des digues et des huttes dans les flouves. Faites: 
attention, maintenant, au récit tle son pôre. 


Jai perdu une heure à ranger mes livres et je m'ennuie en cette fin 
d'aprs-midi, Je n'entends plus Patachou, lui qui, sous les arbres, ne cessait 
de piailler comme un gros moineau. Tl faut se méfier; quand les enfants sont 
si sages, c'est, d'habitude, qu'ils font quelque sottise. Je Tappelle: Patachou ! 
Patachoul... Rien. 

Ab! le beau spectacle! Il a tralnó mon grand fauteuil au milicu du 
ruisseau; sur Jo dossier, il a perché Yabat-jour vert de ma vieille Iampe; et il 
est lh, dans le fauteuíl, muet, assis, radieux, Je bout des pieds dans Yeau, 

— Patachou, tu foras mon désespoir. Je parie quo tu es déjk enthumé! 
Pourquoi ne réponds-tu pas, quand je fappelle ? 

— Les castors ne parlent pas. 

— Que distu? 

— Tu ne vols pas que je suis un castor ? Tu ne vois pas ma hutte ” 

Jo Tai séchó. Je Tai grondé. Je lui ai demandé sil avait décidé de vivre 
a Ja façon des bêtos, et sil x'essayerait pas demain de marcher au plafond 
pour faire la mouche, IL m'a promis de ne plus xecommencer, Il éternue; il 
étemmue encore et me dit: 

— C'est un vrai rhume de castor. 


Tristan Dérôme, «Patachou potit garçons 
(adapté) 


Rópondez par des phrases complêtos aux questions au 


a) À quel moment de la jounée se passo Ja scne? 


RESOLUÇÃO 


T 


1— «Parecia andar distante do tor 
das ag vibrações» devido à sua indo- 
Jência, à sua faia de vontade, de 
perseverança, que lhe davam a ilusão 
Mo não ter nada que fazer. 


2— Achou extraordinário um me- 
mino tão novo, ainda no começo da 
vida, sentir que não lhe apetecia nada, 
e nada tinha a fazer. 


8— é uma resposta despropoeitadn, 
pois um facto pode ser verdadeiro e, 
Go mesmo tempo, surpreendento: era 
verdade o menino ter falta de von- 
tade, mas leso mesmo é que era de 
surpreender. 


4-— Quis dar-lho a compreender 
quo todas as colsas vivas (como a 
laranjeira) têm uma espécie de von- 
tade: a vontado do crescer, desenvol- 
vor-so, E O mesmo pareco acontecer 
até com as outras coisas; «tudo as- 
pira a progredir». 


II 

5 — pas/se/ar. É uma palavra po- 
Mesilábica (Os examinandos que sa- 
tbem da existência de ditongos ascen- 
dentes podem dividir pas/sear, e, nes- 
te caso, a palavra deve classificar-se 
como dissilabo, ou palavra dissilá- 
Pica, % como normalmente se faze 
em verso,). 


6 — Verdade, Dou-lho o nome de 
«graves, 


7— As palavras agudas, como «an- 
dar» o «colheu», não precisam de 
acento gráfico, excepto, em princi. 
plo, quando apresentem terminações 
que geralmento ocorrem em palavras 
graves (a, -e, -O, seguidos ou não 
do -s, em ou -ens quando se não 
trate de um monossilabo). 

«Céu» é graficamente acentuado, 


como, em geral, acontece com os di- 
tongos abertos él, Gu o 61; 

«Chegâmos» é uma forma do pre- 
térito, que pela acentuação grática 
(indicativa do um a aberto na pro- 
núncia normal portuguesa) se distin- 
gua da forma homógrafa mes não 
homófona «chegamos» (com a fe- 
chado) ; 

«País» tem acento gráfico para 
evitar a pronúncia do um ditongo, 
como geralmente acontece quando um. 
4 ou um 4 tónico 6 precedido do outra 
vogal com que não forma ditongo 
(excepto se fizer ditongo para a 
frento ou para trás, como em «caiu», 
se for seguida de nh, como em «moi- 
mbho», ou se a sus sílaba terminar em 
m, 1, 1, r ou £; «Coimbra», «caindo», 
«paul», «cair, raiz», por exemplo). 


III 


8—a) Substantivos próprios são 
oe que designam os seres individuali- 
zando-os (Isto 6, encarando-os como 
sendo elementos s não como sendo 
conjuntos); substantivos comuns são 
vs que designam qualquer ser, ou 
quaisquer seres, de um mesmo con- 
junto, mas sem individualização. 
Assim, «Carlos» 6 um ser individual, 
ao passo que «homem» (ou, no plural, 
«homensa) pode aplicar-se a qualquer 
conjunto (singular ou plural) de se- 
res com dadas caracteristicas, 


d) Sirvo-me mais dos substanti- 
vos comme, 


o) Não pode haver nomes pró- 
prios para todos os seres individuais 
que existem, ou existiram, pols nesse 
caso 03 substantivos não chegavam. 
São relativamento poucos os tres 
individuais, ou elementos, que têm 
nome próprio; geralmente trata-se de 
sores para nós muito importantes ; 
pessoas ou terras, por exemplo. Mes- 
mo assim, tem do haver nomes pró- 
prios que se repetem; «Há muitas 


b) Quels sont les personnages de cette histoire ? 

€) Patachou est comparé à un «grand moineau», Pourquoi ? 

d) Mais soudnin Je emoineau> a ecessé de piailler», ce qui inquiête son 
pêre. Pourquoi P 

6) OU atil trouvé Patachou P 

f) Que faisait le petit garçon, les pieds dans Teau P 

£) Pourquoi w'avait-il pas répondu à son pêre? 

h) Quelle a étó la réaction du pêre de Venfant P 

à) Le petit garçon est bien docile, obtissant, mais son réve est plus fort 
que tout le este. Qu'est-ce qui vous le montre ? 


bi 


Lisez le morceau suivant. 
Complétez-le avec les mots indispensables, (Attention aux traita). 
Copiozle soignausement, : qu 


Un jour, le 'pêre —— petit garçon —— à parlé des castors et de 
——— habitudes, 11 lui (eréciter») des poésies "ol Y 


décrivait “animal. Depui jour, Patachou ne pensait aux 
castors, 
Nous (scomprendre») done três bien ce il a fait 


le xuisseau. Mais il a exagéré un peu, parce que ce 
hutte de castor 
leu d'un ruisseau... 

Vous (evoiro) bien quiil a pris un «ume de castor», 
daprôs —— mots! Presque les enfants sont comme «ci, et 
parfois ils —— (efaires) même —— plus graves imprudences. 


“était pour lui une 
Ctait vraiment qu'un fautewil et un abat-jour, au mi- 


“II 
Lisex encort 


e fols ces périodes du texto: 


«Je Tai grondê. Te lut ai demandé sil avait décid de vioro à lu façon 
des bêtes, et sil n'essayerait pas demain de marcher au plafond pour faire 
Ta mouche. Il m'a promis de ne plus recommencor,» 


Maintenant, d'aprês ces mots de Tauteur, vous allez reconstituer, dans 
un petit dialogue (10-15 ligues), Ia conversation entre le petit Patachou et son 
pêro, RUE 


que tout lo ronto car aprôs avoir 6ternu6 deux toin 4X dit & mon põe! 
ze que ofent un vrai rhuno de castor Wu'4l a'attraçõs 


Ir 


On jour, Jo pêre du petif”garçon lui a parl6 das cantora et 


do loura habitud 


e XL lui 2 nóoité dos poósios ol 1ºon déorivait gat 


animal. Dopuís so jour, Patachou no ponsait qu'aux cantora» 

Hous conprenons dono três bien co qu'il a fait dans Lo zulg= 
nonuo Mais il a oxagéró un póu, paroo qui co qui 6tait pour luí uno uti 
to do castor n'était vraiuont qu'un Sauteuil et un abatejonr, au mílicu” 


d'un ruísmcanea. 


Vous voyor bien qu'42 en a pris un "rhuno do vastor”, d'aprês 
sos motu! Prosque tous lem enfanty sont gonmo, colui-ci, ot parfois ils 


font nêno, de plus gravos inprudençose 


Jr 


|Bugeito livro que são requer una correcção doterninadas 


COMENTÁRIO 


Ponto bastante interessante visto to. 
das as crianças gostarem muito de 
histórias com animais, 

A primeira parto mostrava o conho- 
clmento do aluno no que respeita ao 
vocabulário possuído, tendo para ileso 
que responder por frases completas. 

Na sogunda parte o aluno fazia so- 
bressatr os sous conhecimentos grama- 
ticals, parte essa que abrangia varias 


dissimos pontos da inesma, 

Quanto à terceira parto o aluno po- 
din dentro dos seus conhecimentos 
imaginar um diálogo interessanto en- 
tre uma criança sonhadora o q pai. 
Esto último um pouco zangado, amea- 
cândo o filho e este por fim pouco 
convencido mas contudo prometendo. 
emendar-se, 


Normas de classificação das provas escritas 
e orais nos liceus 


1) As notas por disciplina (não as 
médias) dos exames do 1.º e 2.º ciclos 
silo escrituradas com valores decimais 
assim como ag das provas escritas das 
disciplinas de Ciências Naturais e Fl- 
sico-Quimicas do 3º clolo (não as 
outras); 


2) a) Nag exclusões por deficiên- 
cla do classificação inferior a 6 (duas 
disciplinas no 1.º ciclo ou secções do 
2.º; prática ou respectiva escrita do 
3.º), impostas Delog n.º 1 o 2 do ar- 
tigo 9.º do Decreto n.º 40 591, não se 
faz arredondamento: inferlor a 6 são 
4,9 0 menos; b) Igualmente a nota de 
mau infbitória do acréscimo de 1 va- 
lor (mesmo Decreto, art.º 10.0) é de 
4,0 ou menos; 


3) Em qualquer ciclo, e portanto 
no 3.º, a admissão à oral fazendo-se 
com 9, faz-se também com 8,5, é 


4) A dispensa da prova oral, fa- 
vendo-so com 14 ou 16, faz-se também 
com 18,5 e 15,6, 


Re erre mid ra 
atos ado Dida RO es TI! MAS Abçs 


Orais: . 

1) Não há arredondamento na mé-, 
dia dag provas orai 

2) No 8.º clolo (como no 1º e 
antes de se fazer a média final de 
cada examo, estará arredondada a 
nota do prova esorita, ondo 9,5 são 10 e 
9,4 são 9; 12,5 são 18 6 12,4 sho 12; | 
3) Obviamento, a classificação f!- 
de qualquer examo (Lº, 2.º ou 
3.º clelos) do mesmo modo so grro- 
jonda, 


duída pelo Júri, 

Em consequência, ag condições de 
exclusão na prova oral sho; 
1.º e 2º ciclos; a) Média nas 
is (não arredondada) infe- 
valores: b) Média da clas- 
sificação final da prova escrita arre- 
dondada) com a da classificação da 
prova oral (não arredondada) inferior 
a 9,5 valores; 0) Duag disciplinas om 
prova oral com classificação Inferior 
à 10 valores, e d),Uma disciplina da 
gral com olnseificação inferior a 6 va- 
oros, 


No 3.º ciclo os examinandos serão 
excluídos nag disciplinas em cuja pro- 
va oral tonham classificação inforlor 
a 10 valores, 


EXEMPLOS 
1) Prova escrita 
a) 1.º ciclo 
Língua e tória Pátria 95 
Francês 10,8 
Ciências Geog 11,7 
Sae a y da 10,6 
iecométrico a 3 pe ) 
Desenho | Goom Decorativa. 11,5 | bd 
50 15 
30 
0 


10,6 = 1 valores 
b) 2.º ciclo (Secção de Ciências) 


Geografia ... 


10,2 = 10 valorês 
e) 3º cido 
Ciências Físi- | Trabalhos práticos .. 10 % 
co-Químicas | Prova escrita .. 10,6 | 10,8 
10,3 = 10 valores 
2) Provas orais e resultados finais 
a) 1.º ciclo 
Língua e História Pátria 10 
Francês ... 9 
Ciências Goográfico-Naturais 12 
temática ausemesm u 
Jrmmemno 
42 4 
Ra 
Média da prova encrita, (arrostundada) 94=0 
10,5 
(Dep 
195 12. 
15 “97 


1 
9,7=10 valores 


Ciências Fisico-Químicas (prova oral) af 
Escrita e prática (média arredondada) 10 


b) 3º ciclo 


qnto 


10,5=11 valores 


Resumindo: arredondamentos só sa fazem na média final da prova escrita 
e ma média final do exame completo, isto é, na média da prova escrita (Já 
arredondada) e da prova oral (não arredondada), No caso da classificação final 
do exame do 2.º ciclo, a média das classificações finais (Já arredondada) obtida 
em cada uma das secções também terá arredondamento, . 


Ases tpm 


CRS CiEiaá-ãa 


———— mese 


3.º CICLO 
Prova escrita de Geografia 


Rempinda' sucintamente, às, questões seguintes: 
z 
1—A duração relativa, do dia e da noite varia, de lugar para lugar, com 
aJatitude, e também, mim mesmo lugar, com e declinação ria 
<) Porque não se verifica qualgúer yarilição “nos 
Es a E úer yariúção 'nos lugares situados 
É) Mostre, cóm 0 auxílio duma construção geométrica (cuja legenda 
não se esquecerá 'do fazer), como:se procéisa a dêsigualdide dis dias e das 
noites, no, decorrer do ano, para ur lugar situado à latitude apioiiniáda ida 
quele em que présta:a sua prova, é Ne 


2d) Porquo diminui normalmento a temperatura com a aléitudeP 


"7 A) Diga 0 que entendo por inversão da temperatira « indique dois 
casos em que possa verificar-se esse fenómeno. emo 
3 Mo bloco euro-asiútico, de Tatitudes'iédias ia: ori: temporada, de- 
«parame-sómes, desde o litoral” atlântico à :Asíia interior, tipoá dê climia muito 
diferentes. E 


“$a factor so devo atinie principilente essa dlivertidado de 


climas 


encontrara py 
= Tas 
[ri 


4) A que causas pode atibuiriso a formação das ondas. solitárias > 
&) Porque se diz que tais ondas são de sranslacção P 
“) Refira-se aos efeitos dêstas. ondas no, seu encontro.com as costas. 


5. costa portuguesa apresenta-se notivelmente alinhada. "no trecho 


compreendido entre' Espinho e o Cabo Mondego. 
Procure explicar, formação desse: trecho da costa e, bem- assim, a do 


importante acidente nele situado que é azia de Aveito. 


. 8-— Nemerosas cidades nasceram e desenvolveram-se mercê duma”lgoa- 
Jização favaável para o comércio. : É : 


“) Indique algumas condições geográficas propícias à formação de 
tais “cidades. 
b) Mostre como a localização de Londres e de Lourenço Marques 
Tavoreceram o desenvolvimento da sua actividade comercial, 
7—0 petrólco no'mundo. 
a) Importância crescente do petróleo como fonte de energia; 
b) Os sous grandes produtoros mundiais. 


Ru 


. Desenvolva um, e apénas um, dos temas a seguir indicados, orientando 
a Sua exposição pelas respectivas alíneas: 
A— Densidades regionais da população de Portugal Continental. 
: a) Distribuição .das úreas de forte q de fraca, densidade; explicação 
dessa distribuição. 
b) Tendência para o, agravamento do desiquilíbrio populacional: 
duas onusas. 
c) Possibilidades do «correcção desse desiquilíbrio. 
B-A egricultura em.S. Tomé e Príncipe: 
a) Organização da netiyidado agrícola. 


b) & mão-de-obra: dificuldades da sun obtenção e meios de as) 


xesolver, 


RESOLUÇÃO 


1 


1a) Nos lugaros situados sobre 
o Equador não se verifica qualquer 
variação na duração relativa do dia e 
da noite, porque o circulo de flu- 


+) 


CORRE 


Quando o Sol Wescrevo o Trópico 
de Câncer (2 de Junho) o dia é 
malor do que a noite (T'a > 7). 
Quando o Sol descreve o Equador (91 
de Março o 2! do Setembro) o dla é 
igual à noite (E'O = OE), Quando o 
Sol descreve o Trópico de Capricórnio 
(21 de Dezembro) o dia é mais pe- 
queno do que a noite (Tyb < bT9. 


2 — n) A temperatura atmosférica 
dim 111, normalmento, com q altitude, 
devido à maior densidade do ar atmos-| 
fórico nag camadas inferiores Acr 
co, ainda, o facto de serem mais abun- 
dantes ag poeiras em suspensão q à 
quantidado de vapor de água nessas 
camadas, factores que contribuem para 


minação de Terra intorcepta sempre 
a linha que limita o Equador em duas 
porções iguais, seja qual for o dia 
do ano e, consequentemente, a posi- 
cão do referido ciroulo de iluminação. 


Tatitude aproximada do 
lugar de prestação da 
vrova - 40 graus N. 


HH' - Horizonte 'geocên- 
trico. 

Z2* - Vertical do luger 

EE' - Equador Celeste 

PP* - Eixo do Mundo 

TT! — Trópico de Câncer 

Ty?! - Trópico de Capri- 

; córnio 


um mais intenso aquecimento, na mes 
dida em que q irradiação terrestro é 
a principal causa do aquecimento 
utmosférico, Com a rarefacção do ar 
diminuem as possibilidades atmosfé- 
ricas para a retenção do calor solar, 


7) Por vezes, verificam-se excepr 
cões à regra da diminuição da tempo. 
ratura com a altitude, podendo ocor- 
rer o fenómeno invérso, isto é a 
subida da temperatura com a Glti- 
tude; tal fenómeno é designado por 
inversão da temperatura, 

Para tal, podem contribuir o arres 
fecimento rápido do solo em noites 
lmpidas e, consequentemente, das ca- 
madas atmosfésicas em contacto com 


Ê 


| 


ele, como aínda a acumulação de ar 
frio, portanto, mais denso, no fundo 
dos vales e durante o Inverno. 
NOTA — Outros exemplos: nas re- 
glões industriais, pode 
ocorrer, a determinada al- 
titude, uma grande acu- 
mulação, em suspensão, de 
produtos resultantes das 
combustões e que favore- 
cem a absorção do calor 
solar, Nas regiões polares, 
o contacto com os Eelos da 
superfício favorece e de- 
termina um intenso arre- 
fecimento das camadas in- 
feriores da atmosfera, 


8$-—a) A diversidade climática ve- 
eificável no bloco euro-asiático, des- 
de o litoral atlântico até à Ásia Inte- 
rior é uma consequência do factor 
«continentalidade» ou «afastamento do 
mars, 


db) Relativamento à temperatura, 
o factor «continentalidade» provoca au- 
mento das amplitudes térmicas, quer 
Giurnas, quer anuais, Relativimente 
à humidade, provoca diminuição, 

e) Os principais tipos de clima 
que se encontram sucessivamente, de 
W para E, na referida área, são: o 
temperado marítimo, o temperado con- 
tinental é o desértico frio, 

4-—a) A formação das ondas so- 
Htárias 6, geralmente, consequência 
“de fenómenos de natureza sísmica, po- 
dendo resultar, igualmente, de erup- 
cões vulcânicas submarinas, abatimen- 
tos dos fundos do mar ou desmoro- 
mamento de arribas. 

b) Diz-se que tais ondas são de 
translação, porque, contrariamente ao 
que sucede na generalidade dos mo- 
vimentos ondulatórios da superfício 
dos mares, há, neste caso, real deslo- 
cação da massa do água constituinte 
da onda sísmica, 


o) Do facto referido, resulta um 
grande poder erosivo e destruidor das 
referidas ondas, relativamente aos 
obstáculos que se The ofereçam. 


5—A costa portuguesa entre Es- 
pinho e o Cabo Mondego é uma costa 
de emersão, Como consequência do re- 
euo do mar, resultou uma grando reu. 
mulação de materiais do origem mari- 
tima e continental. A impropriamente 
chamada «ria de Aveiro» está ligada, 
na sua origem, à ocorrência dos refe- 
ridos fenómenos; contudo, para o seu 
surgimento contribuiu a formação de 
um extenso cordão litoral (nehruns) 
que veio a dificultar o esecamento das 
águas da redo hidrográfica do Vouga, 
bem como dog aluviões que so acumu- 
laram o determinaram a formação de 
um delta, 


NOTA — As porções de água, deste 
modo, isoladas (haff) e a 
acum! de aluviões 
(delta) explicam a designa. 
cão mais correcta atribuí- 
da ao referido acidento — 
haff-delta de Aveiro. 


$—4) Algumas das condições geo- 
gráficas que favorecem o aparecimen- 
to de cidades favoráveis ao comércio 
são: localização em zonas de contacto 
de regiões geograficamente diferentes 
em zonas de cruzamento de vias de 
comunicação, ou, no litoral, em locais 
“de fácil acesso relativamente à circu- 
lação maritima é fluvial, 


b) A cidado de Londres citua-se 
muma e noutra margem «o longo do 
mio Temisa e, precisamente, no ponto 
em que o rio deixa de ser utilizável, 
para montante e durante a maré vazia, 
como importante via de circulação, O 
fácil acesso dos navios provenientes 
de diferentes regiões da Europa e, em 
especial, de diferentes o vastos ter- 
ritórios constituintes da Comunidade 
Britânica, permitiu o estabelecimento 
e desenvolvimento deste porto, 

Lourenço Marques contou, igual- 
mente, com factores geográficos fa- 
voráveis ao seu desenvolvimento, como 
sejam a baía natural e abrigada em 
que so encontra, a facilidade e rapidez 
do ligações com os territórios vizi- 
mhos, principalmente, estrangeiros e 
as rísticas climáticas atenuadas 
pela situação na região meridional da 
Província, funcionando, sobretudo, 
como reed He de natureza turística, 


volvimento de melos e processos de 
transporte cada vez mais rápidos e 
eficientes, adaptados às exigências da 
vida moderna, explicam q crescente 
interesso pelas explorações petrolite- 
ras e o reconhecimento desso produto 
como grande riqueza económica para 
os países que dominam a sua explo- 
ração, 

b) Os grandes produtores mun- 
diais de petróleo são: Estados Unidos, 
União Soviética, Venezuela e Países 
do Médio Oriente (Pérsia, Arábia Sau- 
dita e Coveite), 


A-—a) Pela observação do mapa 
da distribuição da população de Por- 
tugal Continental, verifica-se que, dum 
modo geral, são mais densamente po- 
voadas as regiões do litoral relati- 
vamente às do interlor e também mais 
as do Norte do que ag do Sul, excep- 
tuando O caso particular do litoral 
algarvio, O Noroesto e o Alentejo 
poderão ser apontados como casos ex- 
tremos, respectivamente, de maior e 
menor adensamento populacional, 

A explicação para esta desigual re- 
partição reside, fundamentalmente, nos 
diferentes modos e processos de ex- 
ploração económica, momeadamente, 
agrícola, decorrentes da diferenciação 
geológica, morfológica e climática 
observável através do território, 


b) Os desiguais recursos 
cos das regiões do litoral e do interior 
condicionam um desequilíbrio demo- 
gráfico, já referido, que tende, real- 
mente, « agravar-se, À actividade hu- 
mana dificilmente poderá contrariar as 
tendências naturais o as maiores faci- 
lidades oferecidas Pelos centros urba- 
nos do litoral, As populações abando- 
nam as actividades exigentes e pouco 
lucrativas que resultam da exploração 
agrícola do solo, procurando, nas ck 
dades do litoral, meios de subsistência 
mais fáceis e mais rendosos, 


económi- 


c) Poderá, realmente, corrigir 
-se (não contraniar-se) esta tendência 
pera um desequilíbrio que se deseja o 
menos acentuado possível, criando con- 
dições de maior rendabilidade para o 


senvolvimento das vias de comunica- 
ção; a circulação dos produtos é fac- 
tor fundamental da sua valorização. 

Há que estimular um maior fo- 
mento industrial e fixação da mão-de- 
-obra exigida, de modo nenhum alcan- 
cável sem o desenvolvimento e moder- 
mnização das vias de comunicação já 
existentes, 

Esta é uma visão puramente geo- 
gráfica de um problema com implica- 
cões várias de natureza diversa, 


B-—a) A actividade agrícola, em 
S, Tomé e Príncipe, está organizada 
segundo autêntico regime de planta. 
cão, isto é, cultura dos produtos essen. 
cialmente de interesse industrial orten. 
tada por europeus é utilizando, por 
melhor adaptação às condições do am- 
Diente, mão-de-obra indígena ou pro- 
veniente de regiões vizinhas, Predo- 
mina o regime de monocultura (ca- 
caueiro), ge bem que a diversificação 
climática inerente ao factor «altitude», 
condicione a sua substituição, em cer- 
tas áreas, pala cultura do cafêzeiro. 
As propriedades são grandes e de- 
signam-se por «roças», 


b) Já deixamos antever o proble- 
ma da mão-de-obra, ao referirmos na 
alínea anterior, a mecessidade de re- 
erutamento em' regiões vizinhas, Com 
efeito, o indígena de S, Tomó 6 um 
pouco refractário no trabalho, deixan- 
do-se arrastar pelas solicitudes na- 
turais de um ambiente quente e hú- 
rhido, como o daquela nossa província. 
Deste modo, têm es empresas coloni- 
zadoras de recrutar, contratualmente, 
noutros territórios os elementos popu- 
Tacionais que escasseiam em S, Tomé, 
recorrendo, para o efeito, a outras 
províncias 'ultramarinas, nomeadamen- 
te, Angola, Tais contratos prevêem 
condições de higiene e alimentação 
para os assalariados, verdadeiramente 
modelares, 

É evidente que tal deslocação de 
assalariados onera nitidamente q dis- 
pêndio [ntceemário à Gra das 


COMENTÁRIO 


A prova escrita de Geografia, cuja 
solução acima apresentamos, não se 
efasta das características gerais já 
observadas em idênticas provas de 
enos anteriores, O mesmo predomínio 
de questões de 6º ano, cuja progra- 
ma se apresenta, realmente, mais es- 
clarecido, e os temas de desenvolvi- 
mento habituais sobre matéria do 7.º 
ano, versando o Ultramar e Portugal 
Continental, 

A prova apresenta-se muito acessi- 
vel, não demasiadamente extensa e re- 
velando, mesmo nos temas de desen- 
volvimento, uma limitação que nos 
agrada registar o que julgamos con- 
venionto, 


Aesinale-se uma pequena deficiên- 
ola ocorrida na gratia da palavra 
«translação» (4—b) o o emprego da 
expressão «ria de Aveiro» que, se bem 
que enraizada pelo uso, não deveria 
empregar-se como expressão geográ- 
fiea ao nível do 3.º ciclo, sabido, como 
é, não ser tal acidente, geneticamente, 
uma ria, 

São pequenos pormenores que, de 
modo nenhum terão criado dúvidas ou 
dificuldades nem alteram a opinião fa. 
vorável que nos merece esta prova. 
A sua simplicidade e limitação devem 
contribuir para o agrado, que julga- 
mos ser geral, a suscitar entro os 
examinandos, 


O Comíreio do Porto 


RESOLUÇÃO 


I 


1- Está em ablativo, porque serve ve agento da passiva n “inflau- 
mantur”, 


Sea 


consecutiva 


 infinitivas substas- 
tivas mis a função que desenpentam não É exactamente à mesa, 
“Com efeito, "aihil inanius,xíhil esse lovius" serve do comple. 
mento directo à ferza vertal epixativa,eu sensitiva, " exintizgat”, 
que exige tal construção sintáctica (EEE Antinitiva);as passo 
que a eração também infixitiva "sine auicitia vitam esso-xullaa” 
é um aposte de “iden", complezento dire: 
forma verbal sexsitiva. , 

auizade é a Única accrea de euja uti- 
da mesua opinião Iuit 


as inflauam,que pensam ada existir de mais vão, de 
mais insignificante. Ariloganexte há muitíssimas pessoas que 

consiieram coxo de xenhum valer as restantes coisas (Que pareeém 
aduiráveis a sutras pes: Ora quante à anigade quer aquel: 
que se entregaram à vida pública,quer es que se satisfazem 


a investigaç a ejência, sentem ti unânimenente o mesmo 
xãe há qualquer vida seu úxizião, 
1 
du 
a) Uxius erio; 
d) victui; 
e) res publica 
2. 


a) dempexisti; 
- |) existinabimur; 
e) contert. 
"querum cupiditas quesiam inflaumai”, 

E e Diótre pitom (cum) magna KENSEVAES anicitiao utilitate quia 
magia divitiis heneribusque quam ipsa virtute ixflaunea - 
nox 'consentire existimat, 

III 


Clecro foi essencialuente ue graxão eraúor político e foren: 
todas as implicações que iase apresenta xa cultura remasa el 
ou teórico da arte.eratória (Ag Horonium,Do Uratero, 

e um filésero ào direito eu moralista (Do Hepubliea, 
Do Legitus,De Ortieiis, Do inisitia,dondo o jexto d- 
foi extractado,ete,).Deixou também uma xetável cpistelegrafia 
(Ag Familiares, ete.). 

Cinginde-ses aos oxcertos de "Iatixi Aucteren" pocos verificar ss 
seus do) s de orador em textos das "Ctilinárias" exda 
ão abuso de poder 
consular, jasinuando que, pele contrário ("O tempera, e-meres!”) a 
a Catilina teria sido denasiado débil e legalista, em 


, em que detendo 
(um eaniiânto consular que teria eosetião ilega- 
ssixe de un revolucionário) earacterizan-se pola 
mesua extraordixória argúcia,peis qualquer das enusas está ex cox- 
tralição cereniano .Literarinmente,m: 
me para quem deseenhese a sua perfeita estrutura geral, salta & 
vista a exgexhosa pexieração das razõos,a simetria lógica uma cui 
ânãesa arquitectura seb aparência de espextancidaie eral,ceu per- 
auatas, interpelações,ete. 
Om textos filosé: eu moralistas que 3 selecta adoptada contóu, 
extraíãos de “De Orriciia" (que D, Fedro traduziu), "Do Legibus", 
"De Kepublica","De vatura Deerum",ete, ,lupressieaam per uma metarí- 
sica e uma meral,de erigen platéxica e estéica,que é claramente 
precursora do cristianismo.suitas vezes a meraliâgde esclarece-se 
per breves aneiotas lapidores (Ux Ciprader Engonado,U Corpo É linga 
Depois da Morte), ta: acentecorá mais tarde cem es exemplez 
da Iêndo iégia ou &e Xoxuel Vernardes, 
Quanto à epistelegratia,é de aduirar e niste de cexcimmo e familia- 
ridade do bem sense e teraura das cartas escritas de exílio à sua 
família bem cemo,e recorrendo a outro exemple,o exgexho daquelas 


Cicero é a expressão literária suprema de uxa eauada de ixtolectu- 
ais ("Honines nevi") que propuguam activamente e Rotimem, es ideais 


xismo ("humanitas”) compatível « em a escravatura, 
» desemprego àe graxie parte da pepulação “livre'",es latifúndios, 


a sujeição tritutária q 
giterrânice. 


* doxíxio dos patrícios e dos “equite: 
Xena, pela vislência,de todo o munã 


COMENTÁRIO 


mal de do) Determine a expressão que permite caleutar o logaritmo deci- 


b) Sendo '=483 e f'=76, determine & medida mais apro- 
aimada de d, expressa em metros., 


ma 


1—0s pontos Ams(22) e Car(6,6) são os-estremos da diagonal AT 
do quadrado [ABCD]. Determine; 


U As equações das quatro rectas que contêm os lados do quadrado. 


2) A- distância entre os pontos médios de: dois lados consecutivos 
do quadrado. 


2— Detérmine analiticamente o Jngar dos centros “das circunferências! 
«que contém o ponto Aws(2,0) e são tangentes à recta x=—2, 


x 


1-=Caleule quantos são os números de cinco algarismos na base 3 e og 
creva, na base'6, o maior deles 


2— Indique uma condição necessária e suficiente para que 
amb (mod m) 
e demonstre a “condição suficiente, 


RESOLUÇÃO 


T 
À. e do pre axtrbe+e-a 
da dintiado Jo “primata dos 
—prtinómios Cedo ando, Tim-Ae: 


DO q mat 4 mia) +3 = = (aa-6 Maul baso 


Ama Aa E cia 
20034 (2b-ba Jxt+ (2c-6b)x-be 


da=2. aq=4 5 Col 
ab-6a=m 4 t 
ac-bb= myq b=7 

iGeu= m=-s 


b) Para m=-5, as raízes fede 
dos sda as da equacês 


A dês nasres pets, 
pets 4, Ao 


2- Tendo fe) = bu)" Eq ftm)= (Rtst), 
Atm-ae 

e) fo) - fem)= Bai)” - (3a) = 
(xs + axa) (Bat ts ao 
a (GBxr56+2)(3x-3% 


Repeses = (na3%0 42) 43 ta 


n=-% 


u 


= dim (dx t3%o +2)x5= 


Ponto equilibrado, sem dificuldades 
excessivas, com um questionário que 
permite verificar a consciência morfo-. 
lógica e sintáctica da tradução e até 
a racionalidade de algumas interpre- 
tações admissíveis (esine amioitia vi- 
tam esse nullam>) pode ser visto como 
simples complemento directo de «sen- 
tiund» se se encarar cad unun idem» 
como frase feita inseparável, 

De louvar q inclusão de uma per- 
gunta do literatura induzida a partir 
dog textos, pois o ensino do latim 
devo ser motivado por interesses cul- 


tradução (essa difícil arte de Inter- 
pretar, de falsear o menos possível) 
à história geral, à história doutriná- 
ria o literária, inclusivamente portu- 
guesa, etc. b no entanto, é Infeliz- 
mente, de esperar que os examinandos 
não estejam em geral preparados, por 
enquanto, para uma pergunta deste 
género, pelo que se espera que a co- 
tação correspondente pese moderada- 
mente na pontuação final. Em último 
caso, há sempre a contar, de resto, 
com a largueza compreensiva dos exa- 
minadores, 


(Bm t3xo+2) x3= 
(5% +2)x3 =42X+6 


3. 0) 5x4 - fre 2! esmivalent 


[e 


/5x- += a 4 [x+8 


Eleramds do quadrado o dei 
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Como te) Toma Adr 03 QaLos 


— Peça >=[2hT— diria 
da dizer Aa 144 (282), iclba/de 9 


De qua =%, q (FE) mesuttas 
Tia PD, a E (9-4) 


x = Z Are. ly (9.4) -X 
Cm Y mel e X + 2hem, 
ms Rg da Auivacss Ê «eloa 
SEA + Scom ag) 
do “ports = E, Am mde! 
') 
Im == Ext Sn a Som 
, 
Soy A-Poz des pras! ds 
d Eepuedos! 400 


dama? AenlAgo 027 SN Aetosp) 
Cera 


Ê d =-400 XAenoc? 

déa (up) 

b&) A doc xdon46i gg! 

den( 46184 769) 

100 Arm 418! 
Jim 122º48' 


tu, 


— 100,20n46 19, 

Arns 

Lena = tegtro E Logaem 46'4P!'4 
+ estoy atm sy 4a! 


lyg/408 2 
1, 


Log Sem 46º as” 85412 


Coluy Atm 52º 42º, 0, 07301 
—eemme 
leg d 493213 
Am 85,530 86h 
mm 
À- 2) = 2 q cuco gy=2 ; 4=6 


b) d= AAA = 8 = alz 
2. Os col Colx3) Ad equidia entanto 
do pordo 4= (2,0) 2 de tcdz X=-Z. 
ido S* é 


(0) A tico 
presto [regra h= Co) 2 Anadia 
=-2, a Meurer fiva Efracãd fem 


Aida as Lidto da Aimefuia + À taum 

(ento mo. vêrkes vérker e! do 7 do Tipo 
2> Apa 

Cm p=(2-Co|=4; porfando, 
y2=8 
[4 

4. O yunae Lo mais, dos mimar 

AG, ereta, 40 000 2 Ma, 

O amimaça delas: o! 


Prova êscrita de Latim 


Texto 


Una est amicitia in rebus humanis, de cujus utilitate omnes uno ure 
consentiunt; multi divitias despiciunt, quos tenuis victas cultusque delectat; 
honores vero, quorum cupiditato quidam inflammantur, multi ita contem- 
nunt, ut nibil inanius, nihil esse levius existiment, Itemque cetera, ques 
* quibusdam admirabilia videntur, permulti sunt, qui pro nibilo putent: de 
amicitia omnes adl unum idem sentiunt, et, qui ad xem publicam se con- 
tnlerunt, et ii qui rerum cognitione doctrinaque delectantur, sine amicitia 
vitam esse nullam, 


1 
2— Em que caso êstá ecupiditate» (linha 3)? Justifique, 
2 Qual o modo de «existimento (linha 4)? Porquê ? 


3— Será idêntica a construção sintáctica que se verifica nas expressões 
enihil inanius, nibil esse leyius» (linha 4) e «sine amicitia vitam esse nullam> 
4a flinhas 7-8)? Justifique, dizendo o que determinou ou exigin cada uma delas. 


4— Traduza o texto. 


Ei 
1— Escreva: 


a) uno ore (linha 1), no genitivo do singular; 

b) oictus (linha 2), no dativo do singular; 

e) zem, publicam (linha 6), no nominativo do plural. 
2 Escreva: 


» a) despiciunt (linha 2), na segunda pessoa do singular, do pretérito 
perreito do indicativo, da voz activa; 


b) existiment (linha 4), na primeira pessoi do plural do futuro im- 
perfeito do indicativo, da voz passiva; 


“c) contulerunt (linhas 6:7), na terceira pessoa do singular: do pre- 
«ente do indicativo, da voz activa. 


| 3-— Passe para à voz activa, «quorum cupiditate quidam inflammantura 
? nha: 9). 


&— Verta para latim: 


Cícero: pensa que muitos não.estão de acordo com a grande utilidade da” 
amizade, pôrgie são mais inflâmados pelas riquezas e honrarias do que pela 
própria virtude, 


mr 


jo compêndio «Latini- Auctoress: «Cicero foi o mais fecundo: es- 
entor e o .mais eloquente orador da. literatura latina». Assim, com base nos 
“excertos qué estudou da Obra ciceroniana, procure transmitir, concreta e su- 
cintamente, o que, em relação ao significado ou valor da mesm, já lhe foi 
dado 'também .yerificar ou concluir, 


turais que permitam ligar a simples 


Prova escrita de Matemática 


Loia com atenção os enunciados, Indique todos os cálculos que 


tiver de efectuar. 


I 


1-a) Determine o valor de m para o qual o polinómio em x 
2x tme(m+)x+3 


é divisível por 2x—8 e calcule, para esse valor dem, as três raízes do poli- 
nómio. 


2— Aplicando directamente a definição de derivada duma função nim 
ponto, determine a derivada de (3x+1)º mo ponto Jo. 


3-—a) Resolva a equação irracional em x 
V5x-=Z — Vx+8 =2 
b) Demonstre a seguinte proposição: 
«Elevandoo quádrado ambos és membros ila equação A(x)=B (x), 
- obtém-se uma nova equação que pode não ser egtrivalente à equação 
propostas, 
4— Considere a função real, de variável -xeal x, definida pór 
y=log (px-2x+1) 


Determine os valores do parâmetro real p para os quais a função tem 
. por domínio o intervalo ]—oo, + oo [. 


” 


1— Considere a função trigonométrien definida por 


y=L+tg ( TÉx ): 
Determine: : 
a) O domínio e o contradomínio desta fanção. 
b) A expressão analítica da função inversa, na, forma explícita, 


2— Calcule a derivada da função 


y=cosx. tg (5x) »» no ponto x= 


3— Para, determinar a distância d do ponto Q ao ponto P (inaces- 
sível) efectuaram-se as medições seguintes, no triângulo acutângulo [NQP]: 


Comprimento'de NQ=100 metros 


Amplitude do. <f ,N: 
Amplitude do <; Q= fr 


membros 2 hedutindo 6 Umas deme 
Lamiis , Artrm 


u-4 ax +8 
deduz-ar 


Data 2amacão 
X2-Gx +%= » 
ires A&o 4£ P, puales 
dA wimaros, do! ndo eles 
o! past da Lipaçõo OA”, 
El À cequação Ara) = Bicx + tegio 


valenk « Atx) - Be) = à «Puto 


idea RE E Btx ) x (hm + Bto)= o 


Daqui hesulta 


Ata)- Bixo ; Atos Bt) ce 


Crime Einasão! E a unção Atx) = 34%) 
Am, e as mas, “0a redães dum 
uacão Atx)- Baj=o — sfuivalento 
à sao Atx) = Bla) — L %ombsna 
as “veio Akira de lx) +Blxjzo, 
“e By Aa)= Bm) 2 Atej= BC) 


7 


os 
pra - 2x + 
duo At positivo para dd cin 
Jur hrais de X ; Cow cowsepuytamento, da - 
ne Tod pro à 4-4pto: 


PASS 3 


Lo 


(44 4M - 40000) +4= Jo 600 


Ow, tm nilacã decimal, e, 


AG. 


cafos”, 


O maier do mimaçes — Mt 


aÃ = 34 


Na Amar nois, tirust te SA, 


2. E! cmdicção necestona 2 3mfie 
a = Amsetm) Apr ds 484 


des Azuis 


a a 2 for 


Es Arjam Eis QW. Aiwd Úniia), 
A Qudição * sujiiendo : A coieçS 


alma) + 


2. ba mNXEA 


Cone” lr Aimadiica a O =b Crnal moy 


de 
TREE Ee 


mCd- a") 3 ED 


a- b= mk 


azbtmst.m) 


Ss 


COMENTÁRIO 


1. Pode afirmar-se que q conteú- 
do do ponto é acessível à generalida 
dos examinandos — quer no resp 
tante às questões de cálculo formal, 
quer quanto às de natureza teórica. 

2. A questão 3 do grupo 1 é menos 
válida, quanto so objectivo que se pre- 
tende "alcançar; na verdade, o exa- 
minando pode obter o resultado a 
partir da regra de derivação da potân- 
cia é construir a partir dele o que 
lhe é pedido a partir da definição, 

A alínea b) do grupo TI reduz- 
-se À execução mecânica da transtor- 
mação que permite obter x = £ (y) 
não tem significado, quanto aos co- 
nhecimentos dos alunos. 

4. As questões de Geometria Ana- 
Mtica — grupo TIL — são bastante si 
ples, principalmente a primeira, A 5 
gunda questão poderá, entretanto, ter 
causado alguns momentos de nervo- 
sismo, se os examinandos não tiverem. 
Kentificado o lugar geométrico. 

5. As questões do grupo IV são 
também simples; a segunda, po) 
está incorrectamente redigida. Ped 


-se «demonstre a conditão suficicues, 
Não deverá ser «demonstre que a com- 
dição indicada é suficlentes? 
SINTESE 1 Ponto aoeseivol à 
maioria; os insucessos só podem ter 
origem em má preparação ou exessso 
de nervosismo, 


EIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL. 


«O COMERCIO DO PORTO 


des té LÓ a 


, 
/ 
E 
y 


* atletas fores foi. 
técnico eRolas, estando confinda à pre- 
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DESAFIO RESOLVIDO EM CINCO MINUTOS 


SPORTING, 4 
“RAPID VIENA, 1 


Jogo no Estádio Josó Alvalade. 

(Perante oeroa de 30.000 possous 
e sob a direoção do árbitro espanhol 
Gaspur Pintado, as equipas alínha- 
ram: 


SPORTING — Carvalho; Pedro Go- 
Armando, José Carlos o 
Hilário; Barão e Gonçalves: José 


Morais, Lonrenco. Marinho e 
Peres, ' 
RAPID — Fuchebieller; Gebhardt, 


Flogel; Pritech, Bjertgurd, Kal- 
Risada e Sonderguarid.. 


pes Goncalves, depois de uma trion- 
pico ral e penas 
aos + por renço, a le 
EEao o A meme 
+ parto 1: Aos 7 minguos, 
por Kwltenbruman, com um potente 
vemate, da entrada da área; e 208 
45 minutos, por Peres, na conclusão 
de uma insistência de pa 
noite, 


e, ató, surpresas, como, por exemplo, 
o triunfo em Praga, contra o Dukia, 
por 14, êxito com que os adeptos do 
6 Sporting eras Jogar 
“apresentoueo q, 
confiante na sua força, flids, apoia- 
da num embiento ao redor do rectân- 
lo que não lhe foi desta feita hostil. 
ão escandatiza, portanto, dizer-se 
que os «verdes» ganharam bem, em- 
bora, no decorrer da partida os aus- 
tríacos houvessem tido períodos de 
Womínio — afinal, domínio estéril — 
pois foram em grande parte foménta- 
dos pelo próprio esquema de jogo do 
Sporting. Dad 


E isto uconteou, principalmente, 
avando os «lejes» vo entregaram à 
tarefa de defender 9 vantagem con- 

uistada. Todavia, Jisboeta. 


primeira parte, fez trés golos), tendo 
mesmo em consideração a oposição 
do grupo austrínco, que foi notável 
de ardor o tenavidade, 

Sob o ponto de vista técnico, o 
jogo não foi famoso, mas o Sporting 
mostrou-se na primeira parte (vinte 
minutos iniiais) o grupo mais equili- 
brado, com mais querer e com maior 
objectividade. Pode dizergo que foi 
essa à fuso em que os eportinguistas. 
procuraram o (« iram) fazer <o 
resultados, actuando no sistema de 
contra-ataque. 

Os austríacos ou por demasiado 
retraídos ou com receio do deixarem 
abertas no ecu sector defensivo, não 
se aventuraram a um andamento rá- 
pido, que podia ter perturbado o 
compartimento defensivo dos «leões». 

Na segundo, parte, o Rapid au 
mentou de velocidade, Iançando-so 
em toda ofensiva, de certo modo 
desesperada, com o intuito de dimi- 
muir o desvantagem o conseguir o 
seu intento, provocando situações di- 
fosis à defesa leonina. O golo do 
avanpado-centro austríaco, veio, assim, 
nesse período, premiar a equipa que 
mais atacava, 


mente, uma ideia do seu poder, e tia, 
conjugação do esforços, Foi mete 
tiltimo aspecto que os atacantes «leo- 
ninoe» brilharam. 


declinar Ra partida a defesa austríaca 
em apuros. À coroar o seu entusiasmo 
ofensivo, os «leões», por intermédio 
do Peres, repireram, com um golo, 8 
verdade do resultado 


O Comércio 3v Porto 


rorosos (7), VESPoRTOS 


À BAIXA DE FORMA FÍSICA 


NA BASE DE ALGUMAS SURPRESAS 


A temporada de 1967-68 aproxima-se do seu termo. Agora só a Taça 

Ribeiro dos Reis preenche o interesse da multidão e dos apostado- 
res do Totobola. A baixa de forma física das equipas é motivo para 
dúvidas e para resultados tidos por sensacionais. Cuidado, pois — 


nunca será de mais repetir, 


E vejamos a tarefa que se segue : 


1— Vizela-Famalicão — No 
Campeonato Nacional, os famali- 
censes ganharam, no campo do 
adversário. Mas, agora, talvez 
não repitam o cometimento. 
Logo, acreditamos na hipó- 
tese 1. 


2— Leça-Leixões — E! «der 
by> da beira-mar que, nesta al- 
tura da temporada, justifica trí- 
pla. Inclinâmo-nos para o favo- 
ritismo dos mais experientes : 2, 
portanto. 


8  Varzim-Vitória (G.) - 
A turma vimaranense está com 
melhor ritmo. E' favorita, a des- 
peito da sua condição de visi- 
tante: 2. 


4— Gouveia - Beira Mar — 
Moralizados, os aveirenses são 
capazes de não perder, E” outro 
jogo para trípla. Sugerimos, en- 
trementes, o empate: X. 


5— Tramagal-União de La- 
mas — Ou agora ou nunca... 
Vamos assistir ao primeiro 
triunfo dos do Tramagal Pelo 


O VITÓRIA 
DE GUIMARÃES 


nos Estados Unidos 
O Vitória do Guimarães embarca no 


jogudores Roldão, Rodrigues, Gualter, 


Esto, Josquiar Jorge, Daniel, Costea- 
do, Silva, , Artur, Augusto, Men- 
des, Manafá, Bomba e Vieira, 


O FREAMUNDE RA 
—— 


prepara-se 
para a nova época 


A direcção do Sport Clube de Freu. 
munde está à enveredar os maiore. 
esforços no sentido de na próxima épo- 
ca levar o clube a uma posição hon- 
rosa. Do progresso das suas aspirações 
conta-se para já a compra feita do 
seu parque de jogos, com o auxílio do 
subsídio de 100 contos pelos fundos do 
Totobofo. Está em perspectiva a cons- 


foi E ont 


o 


paração dos juniores no atleta José 
Monteiro dos Santos «Mitra». 


O LEIXÕES 


e a transferência 
de Praia 


No prosseguimento das suas nego- 
eiações com o Benfica para a transfe- 
rência de Praia, a direcção do Leixões 
indicou agora o preço da cedência: 
dois mil contos. 

A direcção do clube lisboeta vai 
estudar a proposta e hofe ou amanhã 
deverá pronunciar-se sobre a verba 
pedida 


OS JOGADORES 
DO RAPID 


levaram flores 
a Ensébio 


Uma representação da equipa! de 
tutebol do Rapid, de Viena, esteve, 
ontem, de visita a Eusébio, na clínica 
onde o famoso jogador se encontra in- 
ternado, por motivo da intervenção 
airargica. a que foi submetido ao joe- 

o. 

A delegação do Rapid, constituída 
por dois jornalistas austrincos, um di- 
rector do clube, o «capitão» da equipa 
* outros jogadores, demorou-se alguns 
minutos junto de Eusébio, tendo-lhe 
oferecido um ramo de flores. 

& provável que Eusébio deixo hoje 
a casa do saúde, 


JOGOS , 
DO TOTOBOLA 


de 7 de Julhc 


Eis o calendário do concurso n.º 44, 
o penúltimo da 7.º época do Toto 
bola, a realizar em 7 de Julho próxi- 
mo: 


3. Espinho - Gouveia 
à Covilhã - Sanjoanenso 
5. Únião do Tomar - Beira Mar 

6. Tramagal - Torres Novas 

7. Lamas - Académico do Viseu 
8 União do Funchal - Benfica 
Sintrenso - Oriental 

20. Belenenses - Atético 
n. 
2 
Er 


- Lusitano - Barreirense 
. Luso - Montijo 
|. Cova da Piedade - Setúbal 


Taça das Cidades 
com Feira 


O LEIXÕES refronta 
a equipa romena 
do Argus de Pitesti 


COPENHAGUE, 19 O sorteio 
da primeira eliminatório da taça 
das cidades com feira aqui 
realizado hoje colocou o Sporting 
Clube do Portugal a defrontar o 
Volência disputando-se a primeiro 
mão om Esponho. 

O Leixões jogará contra o 
Argesul Pitesti, sendo a primeiro 
mão no Porto 

O Vitória de Setúbol defronto 
o Linfieid de Belfast, jogando o 
primeira mão em casa, 

A Académico de Coimbra vai 
o Lyon jogor com o Olympique. 

Cotendário: 

Oitavos do finol entro 14 de 
Novembro e 31 de Dozembro. 

Quartos de final entre 1 de Ja- 
neiro de 196) e 20 de Março. 

Meiastinais entre 21 de Morço 
o 30 de Abril. 

A final ente Maio a Junho 
do 1969. —R. 


O BOAVISTA 


está a organizar 
um comboio 
especial a Fate 


Pg der ça noticiado, a direc- 
lo Boavista está a orgúnizar um 
comíbolo especial para fazer deslocar 
os seus adeptos a Fefe, onde « equipa 
principal disputa um encontro de «vida 
ou do mortes. 

Pudemos já anunciar que a partida 
será dada às 13,10 horas, da estação da 
Boavista, estando o regresso marcado 
para as 19,40 horas. 

Entenderam, também, os responsá- 
veis boavisteiros descer o prego do 
bilhete para 32850, igualando-o, assim. 
o imserigões têm do ser feitas até 

ições têm de ser a! 
contem VE BO até da md 
irmar, à C. P. oras 
a mobilização, ou não, do comboio. 


MALO 


fez uma 
artopneumografia 
mo joclho 

DR PE RE TE 


Lisboa uma artropneumografia ao joe- 
lho esquerdo, a fim de ro mbor so 
existo lesão meniscal. 


primeiras 


As) observações clínicas 
ecájy EX de que não ha- 
conduzem à convioção de que, má 


* verá mecessidade de 
gica. Mas, em definitivo, o r lo 
56 será conhecido dentro de dias, 

Maló conta terminar a sua especia- 
lização em Estomatologia no próximo 
mês do Novembro e, não obstante a 
sua incorporação no Exércko dever 
efectuar-se om Outubro, é muito pro- 
vável o seu regresso à equipa da brio- 
sa na próxima época, 


FERIADO DE JUNHO 


de 22 a 24 de Junho 
RIAS BAJAS 
em AUTOPULLMAN e com Guia 
Esc. 930500 
AGÊNCIA ABREU 


PORTO — COIMBRA — LISBOA 
(Fundada no Porto om 1840) 


O ENCONTRO 
PERAFITA-CUSTÓIAS 


foi amtecipado 
para sábado. 
às 18 horas 


O encontro a contar para o Campeo- 
nato Regional da IT DDivisão, entre o 
F. C, de Perafita e o Custolas, que os- 
tava marcado para domingo, foi ante- 
cipado para sábado por acordo en- 
tre os dois clubes, 

A partida efectuar-se-ã em Pera- 
fita, marcando-se o seu início para 
as 18 horas, 


O ÁRBITRO 
JOAQUIM CAMPOS 


no Torneio 
de Badajoz 


A Comissão Central de Arbitros do 
Futebol indicou o juiz internacional 
Joaquim Campos, que dirigiu a final 
da Taça de Portugal, para actuar no 
K 'Tornelo Ibérico, que se realiza em 
Budajor, de 22 a 35 do corrente mês. 


“DECIDIDO: | 
* Co vitória 


de Setúbal 
só dispensará 
Pedras 


Conceição, José Maria, Guerreiro e 
Jacinto João tem sido os 4 res 
do Vitória de Setúbal mais solicitados. 
para representarem outros clubes na 
próxima temporada, 

Segundo sabemos, porém, os sadi- 
nos apenas dispensarão Pedras — se 
acaso se coneretizarem as negocia- 
ções com o Sporting, o que deve ser 
um facto, visto o Benfica ter desis- 
tido de «recuperar» o seu antigo jo- 
gador ao abrigo de um direito de 
opção que lhe assistia. 

As condições propostas pelos vito- 
rianos para a cedência de Pedras: 
1200 contos « Figueiredo, 


LISTA 


NEGRA 


io 


eocrcocenezeczmino 


A FEDERAÇÃO CASTIGA 


O Conselho de Disciplina da F. P. 
de Futebol, em sua reunião de ontem, 
aplicou os seguintes castigos: 


A JOGADORES 


«NACIONAL» DA II DIVISÃO 
— Ropreonsão escrito — Vitor 
Curyalho, Helder Pinho, António Fi- 


Hpo Simões e Vitor Manuel Ferreira, 
todos do Seixal, por desacordo com as 
decisões do árbitro, 


«NACIONAL» do JUNIORES 


"| — 3 Jogos — José Manuel Vieira, 
do Benfica, por prática de jogo vio- 
tento, 


— Advertência — António José de 
Lemos, do F. C. do Porto, por faltas 
leves. 


TAÇA RIBBIRO DOS REIS 


— 3 Jogos — Alberto Saraiva Fer- 
reira, do Vizela, por insultos ofensi- 
vos ao público; Luís Custódio Adanjo, 
do Cova da Pledade, por jogo perigo- 
so sistemático, agravado por sucessão 
de faltas; o António Manuel Amaral, 
a um advcrsário, agravado por ser ca- 
do Gouveia, por ameaças do agressão 
pitão da equipa, 


HALTEROFILISMO 


CAMPEONATOS 
DA EUROPA 


em LENINEGRADO 


LIBNINEGRAIDO, 19 — Começaram 
hoje, nesta cidado o terminarão no pro- 
ximo dia %, os Campeonatos da Euro- 
pa de Pesos e Halteres, 

Hoje, registaram-se os seguintes 
resultados: 

— Cotegoria «Lovissimoss — 1.º, 
Eimbre Foldí (Hungria, 850 quilos; 
2º Walter Scholtysek (Polônia), 942,6; 
, Alexis Vakhonine (Rússia), 342,6: 
4º, Atans Kirov (Bulgária), 397,6; 
5.º, Zoro Fiat (Roménia), 377,5. 

'O húngaro Robert Nadj foi elimt- 
nado. — F. P, 


PESC 


ALBINO INSUA, foi o vencedor 
da «8.º mão» do Concurso €. U. F. 


Em continuação do Concurso de 
Pesca da Casa de Recreio do Grupo 
CU.F., no Porto, realizou-se a «3» 


mão», no rio Douro, com a presença 
de numerosos concorrentes. 
A classificação foi a seguinte: 


pes, do Gouveia, por amenças de axri: 
são a um adversário. 

1 Jogo — João Mendes Pereira, do 
Gouveia, por desacordo com as decl- 
sões do árbitro; António da Silva Lo- 
pes, do Sp. de Brago, Idem; Carlos 
Benedito, do Sintrense, por discutir 
as decisões do úrbitro, no que é rein- 
cidente. 

— Repreensão por escrito — Dia- 
mantino Ribeiro, do Gouveia, por de- 
sacordo com as decisões do árbitro. 


TAÇA DO NORTE — RESERVAS 


— 1 Jogo — Manuel José F. da 
va, do Tirsense, por insultos a um 
colega de equipa, 


A CLUBES 


— Boavista E. C. — Multa de cem 
escudos, por comportamento incorrecto 
de uma parto do público, arremesso 
de objectos sem molestar os elementos 
em campo, no decorrer do foro com à 
A. D. de Fafe, 

— F. €. do Porto — Multa de qui- 
nhentos escudos, Idem, no decorrer do 
jogo com a 4. A, de Coimbra. 
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ASSEMBLETAS GERAIS 


Assemblela geral do F. C. de 
Vale Formoso, às 21,30 horas, na 
sede, 


BILHAR 


Campeonato. Regional de Bilhar 
ao Quadro 47/2, em Matosinhos, 
a partir das 21,15 horas. 

— Em Lisboa, à noite, q Associação 
Lisbonense de Bilbar leva a 
efeito mais uma jornada da «Ta- 
ca Gustavo Malheiro», 


HOQUEI EM PATINS 
Torneio de S. João, organizado 


pelo Vilanovense: Vilanovenso- 
-F, C. do Porto e Infante de Sa- 


gres-Carvalhos, a partir das 
21,80 horas, no rinque do Vila- 
novense, 

TENIS 


Prosseguo, nos «courts» de ténis 
das Cavadas, o torneio intersó- 
cios do Estrela o Vigorosa. 


| Lusitano — Setúbal [1 


menos, é a previsão que reune 
mais lógica : 1. 


6 — Alhandra-Almada — Com 
uma equipa que inclui bastan- 
tes juniores desta época, o Alhan- 
dra deve experimentar muitas 
dificuldades para ganhar. Tam- 
bém é desafio para trípla. Por 
nós, ainda vamos pelo 1. 


7 — União do Funchal-Orien- 
tal — Aceitamos como viável a 
estrela dos madeirenses como 
triunfadores : 1. 


8 — Torriense-Atlético — Pri- 
meira derrota dos alcantaren- 
ses? Pois é exactamente este o 
nosso vaticínio : 1. 


9 — Sintrense - Belenenses — 
Olhos postos no 1.º lugar, os do 
Restelo podem triunfar. Mas 
não lhes vai ser fácil a tarefa, 2. 


10 — Sesimbra -Montijo — 
Luta que se prevê equilibrada. 
Ligeiro favoritismo dos que jo- 
gam no seu meio ambiente : 1. 


1 — Lusitano-Vitória, de Se- 
túbal — Os sadinos devem ali- 
nhar desfalcados, porque os me- 
lhores jogadores vão a Badajoz. 
Sendo assim, eborenses são 
capazes de triunfar : 1, 


12 — Luso do Barreiro-Porti- 
monense — Entre forças sensi- 
velmente iguais, é natural que 
seja preponderante o factor 
casa, Por isso; 1. 


18 — Cova da Pledade-C.U.F. 
— Não obstante a vizinhança 
dos antagonistas, que pode in- 
fluir no agigantamento do me- 
nos forte, inclinamos o prognós- 
tico para o da I Divisão. Por 
consequência : 2. 


+! Visitado — Visitante 
1| Vizela — Famalicão 
2| Leça — Leixões 
3] Varzim — Guimarães 
4 | Gouveia — B. Mar 
5 
|) 
1 
8 


Tramagal — Lamas 
Alhandra — Almada 
U. Funchal — Oriental 
Torriense — Atlético 
9 | Sintrense — Belenens. 
10] Sesimbra — Montijo 


12 | Luso — Portimonense 
1316. Piedade — Cuf 


Classificação do concurso 
dos órgãos de informação 


Continua sem se adivinhar 
qual virá a ser o vencedor do 
concurso de prognósticos dos ór- 
gãos de informação, tão próxi- 
mos estão os três mais desta- 
cados concorrentes : 


1.º — «O Comércio do Portos ... 280 
* — eGorreio do Vougas . 276 
ot — «Eoog de Cacia> .. 275 


O «DIA OLIMPICO» 
NO PORTO 


A Federação incumbiu a Associação 
de organizar nekta cidade o «Diu Olim- 
pico», para juvenis, A competição en- 
volverá as equipas do F, C, do Porto, 
Educação Física, Guifões e Vasco 
Gama, esta em substituição do Acadi 
mico que não pode participar, 

Os Jogos efeotuam-se no domingo 
a partir das 9,30 horas, no Pavilhão 
do Gaia. 


20 cigarros extra longos 
20 caminhos infalíveis 
para um verdadeiro prazer 


TIRO DE STAND 


A Socededo de Tiro qo; Pombos de 
ta Toja realizo, de 10 7 do Julho, nas 
atos magnifico mtoloçõs, “dotador com 
preinas, campos is o de golfe, 
pg Peg E Mi PR ção 
um dos moiores torneios do calendário 


esponhol. 

No lindo ilha espanhola, onde cor 
tumam reumrão os, melhores atiradores 
portugueses, devem juntar-se, também, os 
mais volorosos representantes de fodas 
q: regões espanholos e, olé, itolianos, 
franceses, belgos e americonos, tendo já 
eiguns concorrentes de vários nacions- 
lidodes ressrvado os seus apstentos, vie 
to que beneficiam do desconto de 25 % 
durante os dios de provas. 

Disputarse-do cinco provos de abono, 
com riquíssimos troféus e os pe- 
cuniórios no valor de um milhão de pe- 
selos. Hoveró, cíndo, cem mil. pesetos 
paro prómios' de consolação, sendo o 
abono de 10000 pesetas. 

Dispulor-se-do, oindo, 
«extra, 


elgum'ofiradores portugueses a esponhóis 

C esbeço do programa. geral é O s6- 

Dio 1 — Provos fora do abono: Te 
«Governador Civis e «Presidente do Cô- 
gere do EI Grove, com prómios de por 
centogem. 

2 — Taça «indéstrios de Cortono- 
gem: e 159000 poretos. 
Dia 3 — Teço «Osborne» e 159000 
pesetos. 

Dia 4 — Cempeoncto. Ibérico: 250 000 
pesgis Togo de ouro. 

Dia 5 — Fino! do Compeonoto Ibérico, 
got, os vencedores dem. rovos. poe: 
riores, “disputadas, em. Portu Epo- 
aho, com taça «Ministro da Informação 
& Tomamos, 

Dia 6 — Gronde Prémio de lo Toj 
taça de ouro «Conde de Femoras e 300 
pesetas. 

Dia 7 — finol do «Grando Prémios, 
tega À SVO persa porno Tn 


TORNEIO INTERNACIONAL DA POVOA 

DE VARZIM, COM TREZENTOS CONTOS 

E VALOSOS TROFÉUS, DE 1 A 14 
DE JULHO 


Estó já fixado a doto pora o realiza. 
ção do Tomeio Internacionol da Póvoa 
do Vorzm, que se efecuoró no estonds 
do Riscino nos dios 1] q 14 de Julho, 
cem trezentos contos de prémios ecunid: 
tios o valiosos taças, com o petrocínio 
de "Nuno Solvação. Barreto, 

O esboço do programa é o seguinte: 

Dio 11 — Taço Aberturo, Taça «Patri- 
cio Salvação Borretos e 50000500, 1 nós 
soro — Distância: sérios. 
pal ts eg 
foczim. Taça «D, a > 
vação Berreto» e 80000800. 15 pássaros 
— Disêncio: 26 metros. 


la 13 — Taço. «Nuno Salvação Bar- 
reto». Tas to e 70 000300. 1 pássa- 

= isência: 240547 reis, 
“Como. 00. a 
E 


= DiSône 
feels ii o! 


TORNEIO AOS PRATOS, DOMINGO, 
EM SANTO TIRSO 


Orgenzado pelo Gináno Clube de 
Sanio “Tirso, realiza-se, domingo, fio Cam 
po da Picorio, em Sonto Cristina do Cou 
12 virado do vero, um torneio do tiro 
vo protos, com o seguinte program 

AS Tá tores: Prove de amaios Inseri- 
ção “50500. «Poules em 10 protos. Distân- 
Esta IDIGIÊ metros prémios: To fogo 
$ ai ; 28, 
Ea dE 


Haveró eerviço de «bars e venda de 
cartuchos. 

Nas duos provas, os protos serão po 
gor pelos senhores atiradores a 1850 codo. 

As J6 horas; Provo de honra, Inscri- 
ES, 1S0S00. ePoules em 30 pretos (15418). 
istências: 10-13:15 metros. Prémios: 1.6, 
taça «Robiton», no valor de 1 600500 « 
1000500; 20 “raça «Ginósio Clubes a 
800500; “2.º, toco «Banco Pinto a Solto 
Mayor: + EOS0D; 4º, tago a So, 
taço e SDS0O; 6, 200800; w 7.º, 150500, 
Inscrição permitido até co fim da 1.º 
volte.” Haverá orremotações de armas, 
cobrando e organização 50 %. 


VILA MEA ORGANIZA, NOVAMENTE, 
O MAIS IMPORTANTE TORNEIO 
NORTENHO, SABADO E DOMINGO 


Us ahradores nortenhos e, talvez, 03 
do Lisboa, porque devem deslocar-se até 
qo Norie, devem reunir-se no suo múxima 
forço, sábado e domingo, em Vio Me, 
onde so realizo, mois umo vez, o mais 
imporante torneio de tiro cos pombos 
dr região nortenho, ; 

A organização pertence qo Atlético 
Clube de Vilo MeB, mas tem o selo de 
garanto do dr. Bobo Magolhões e o 
coloboreção de José Emesto Cardoso e 


ORGANIZA, DE 1 À 7 DE JULHO, UM DOS 
MAIORES TORNEIOS DO CALENDARIO ESPANHOL 


1 MILHÃO DE PESETAS E FINAL 
DO CAMPEONATO IBÉRICO 


JA 


Rd 


So “ooixa de vinho da “ra 
crixa de au 

Podes “esma — Coro O 
mito. 

Domingo, de 14 horas: «Taça Atlético 
Cube de Vito Med», ePoules em 5 pós 
soros sem miminação. Distância: 22 e 25 


taça » 200080; 29, taço e 1000500; 3.º, 
taça o POB, 4.º taço e BOOS0O; 5º, 
taça a 700800: 4.º, medalho e GDOS00; 7.º, 


tempo. per- 


medolna e SH; 8.º, medolho, e SU0S0O; 
9.º, caixa de winho do região; 10.º, caixa 
de vinho da mgiã 1.º, caixa de aguor- 


denta do regito; e 1.º, coixa de aguar- 
dente do região. ço 

É permitido -o inscrição oté ao fim 
do 3.º volta, Haverá arrematação de ar 
mas cobrando a ciubo 40 % de percen- 


"9 Bmector de tiro, dr. Bobo Mogalhões. 


LEIAM «O LAVRADOR- 


| JOSÉ 


BILHAR | 
SERRANO (LEIXÕES) 


NOVO GUIA DO REGIONAL AO QUADRO 47/2 


A penúltimo volta da foto finol do 
Campeonato Regional co Quadro 47/2 foi 
fatal paro a; pretensões do guia do to- 
belo, que se viu batido (pela segunda 
vez, nesta fose) o perdeu o comando do 


provo, 

Dado a forma como vinha o ser dispu- 
todo este fase, oguardovo-se que só no 
ólfimo ronda q título se decidiria. E foi 
precisamente o que aconteceu. 

Marques Pinto viu-se relegodo para o 
segundo lugar e só terá, agora, de uguar- 
dor o desfecho do jogo Serrano L 
Costrr e o seu, é evidente, com Au- 
gusto Germano oora q decisão finol. Te- 
mos, aindo Monuel Resende no liça, que 


teré de vencer Fernando. Amoral. Enfim, 


um coso ncado que só fogo, à noite, 
sorá deslindado. 

Es, em síntese, o que nos forneceram 
es quotro partidos de noite pretérito: 

Monuel Resendo, Boovisto, jogou com 
Marques Pino, do mesmo clube.. 

O primero ocusou o responsabilidade 
do jogo mas leve mervos pora conduzir 
a porido, mos sempre com o adversório 
perto E, no entrado final, Resende, orron- 
cando uma sério de 20 pontos, tirou to- 
dos as hipóteses ao quis. Gonhou de 


modo suroreendente. Resultado: 
M. Resende 100-22-4,54-70 
M. Pint- 73-R-381-W 


Marcha do jogo: 21-25, 45%, 69-61, 
TO e 10078. 

José Serrano, Leixões, teve como adver- 
sóri> Joaquim Coelho, também do clube 
motosinhense. Domínio do primeiro, ope- 
so do boa réplica do segundo, até meio 
do part co, Daí em diante foi fácil pora 
o prime ro, Ganhou & vontade. Resultado: 


só Se 100-23- 4, 34-24 
red 48-8-20%- 6 


Formando Amaral, Leixões, actuou con- 
tro Augusto Germano, do F.C. do Porto, 
ombos com os olhos postos no títuio, 

O primeiro a prosseguir em bom ritmo 
corseguiu vencer e por margem que não 


óquei em Patins 


O F.C. do Porto venceu o Académico e ganhou 
o torneio promovido pelo vencido 


Terminor ontem, no pavilhão do 
Lima, o torseio promovido pelo Aca- 
démico, cum dois jogos, um dos 
quais, colociva frente a frente, as 
equipas veridas na jornada inaugu- 
rul e depois os venceaores aa primei- 
ra noite. 


Valongo-Carvalhos, 9-1 


Com umu equipa muito desfalca- 
da, o grups do Carvalhos foi presa 
fácil para » Valongo, num jogo em 
que o venzudor esteve sempre em 
vantagem séenica e ao intervalo já 
ganhava par 3-0. 

Na segunda parte maior foi o do- 
mínio do Valongo que terminou com 
expressão Sslgada no marcador, 

Sob a arbitragem de Higino San- 
tos, os Erspos alinharam e marca- 
ram; 

CARVALHOS-—Santos, Jorge (1), 
Carvalho, Moutinho, Azevedo, Cou- 
to, asa e Costa. 


DRE ENTER 
- Nêa, Magubies, (2) Amencor Cas 
je o 


F. O. do Porto-Académico, 8-1. 


O melho jogo da noite, foi tam- 
bém o mais bem disputado, Os azuis- 
brancos depois de marcarem o pri- 
meirot esto, aliás consentido pelo 
guarda-redes academista, que não 
rechasou a bola que ficou junto de 
si, dando ensejo à recarga, foram 
efectivamezte os melhores e fizeram 
boas Jogadas, em parte consentidas 
por uma deiesa mal escalonada, nu- 
ma equipa que, apesar disso jogou 
bem no meo do recinto, mas falhou 
no remate. 

Sob a arbitragem excelente de A. 
Quinteia, «s grupos alinharam e mar- 
caram: 

PORTO—Moreira, Mugalhães, Her- 
nani, Cristiano (2) Ricard. (1). 

ACADEMICO-Brito, Puskas Abi- 
lo, Quitó, Campos (1 de penalty), 
Kendall e Mateus. 


O Centro Universitário homena- 
Eeou o internacional Júlio Rendeiro 


Não é muito vulgar em Portugal, 
sobretudo em hóquei em patins, exis- 
tir um internacional universitário e, 
nessa ordez de ideias, o Centro Uni- 
versitário, decidiu prestar homena- 
gem a Júlio Rendeiro, campeão do 
Mundo e é Europa, distinguindo-o 
com uma placa de prata. 


Realizou-se ontem, à noite, o 
sorteio das I e II Divisões 


Na sede da Associação de Patina- 


gem, compareceram, ontem, á noite, 
Os. delegados dos clubes: Vigorosa, 
Vilanovense, Valongo. Porto, Centro, 
Sanjoanense, Académico, Académica 
de Espinho, Leixões, NunAlvares, 
Aguias, Infante, Educação Física e 
Carvalhos, para se proceder ao sor- 
teio destinado aos campeonatos re- 
sionais da 1 e II Divisões, que deu o 
seguinte resultado para a primeira 
jornada: 

T DIVISÃO — Fanzeres-a. Es: 
pinho, Académico-Carvalhos, Infan- 
te-Sanjoanense, Vigorosa-Vilanoven- 
se e Valongo-F C. do Porto, prin- 
cipiando o campeonato no dia 22 de 
Julho, disputando-se jogos às segun- 
das e sextas-feiras. 

Ti DIVISÃO — Aguias-Educação 
Fisica, Cucujões-Leixões e Centro- 
eigtici com jogos às quartas- 


aço Gba 


ras o principiar a 3 de Julho. | 


36 esperava dado o rendimen oe 
gundo vinho demonstrando, eras, 

O feixonense ficava deste modo com 
possibilidades pora o derradeira volto e, 
em contraparida, o adversório compií- 
cova o seu lobor ao longo do prova, 

À média conseguido pelo representante 
de Leixões é dgna do se solientor pelo 
seu esforço ante um opositor da cote- 
goria do portuense, 


F. Amocal 100-13-7, 69-28 
À Germano”. 51-13-3927 
Jorge Rebelo, do Porto, defrontou 


Leito Cosro, do Leixões, e teve (finol- 
mente, o suo primeiro vifório nesta fase, 
O portuense que vinho acusendo melho- 
no resta modalidade acabou por soir 
vencedor e frente a um odversório tom- 
bén o subir de forma. Jorge Rebelo já 
merc o este triunfo e folvez não sejo 
o último... 


4 Rebelo 
É. Costro 


100 - 24 - 4,16 - 16 
87-U4-279-N 


A classificação actual é q seguinte: 


José Serrano (L.) 

Morques Pinto (8.) 
Monuel Resende (8.) 
Fernondo Amoral (L.) 
Augusto Germano (P.) 
tente Castro [L) 
Joaquim Coeihro (L) 
Jorge Rebelo (P.) .. 


anacagnaat 
2NNGaa nas 
PTE =) 
NT PR) 


Os jogo marcados para heje, último 
volta, são estes: 

Manuel Resende-Fernando Amara! 

Jorge Rebeto-Joaquim Coelho 

Morques Pinto-Augusto Germano. 

José Serrano-Leite Castro 


Taça «Gustavo Malheiro» 
em Três Tabelas 


Foi jogado, ontem, na, Associação Lis- 
Sonense dos Amadores de Bilhar o fer- 
ceiro voir do Toço «Gustavo Malheiros, 
em Três Tabelas, e cujos resuitados forom 
ba A Sporti 

Ângelo Alves, Sporting, jogou com 
Mério Machado, Benfico, 

.O primeiro “conseguiu um excelente 
riunfc frente o advertório de muito ve- 
fio. O joge foi bem disputado, mos o 
benfiquista não se opresento no meihor 
“da suo forma, em nílido desacordo com 

mos fozer, recontemente, no 


0.67 -0,895 


895 - 4 
41-89 -0,M 


+ 


Corlos França, 
camoeio neriona! 


Benfico, ganhou qo 
Mário Ribeiro, pela 
vontogem de nove pontos. Boo aciuação 
qe ombo. e segundo triunfo do primeiro, 
que o coloca na frente da pontuação é 
oind. com um jogo a menos, Resultados 


Gorios França 90-86-0467 -S 
Mério Ribeiro D-86-0,593.4 


A clossificacão actual é esto: 


sv E OP 
(*) Corlos França (8) 2 2— — 4 
Mário Ribeiro (Ind)... 3 2- 14 
(9) Ant. Vinagre (8) 1 1— — 2 
Vitor Hugo (8) .. os 2 om A 
Ângeio Alves (5. Bulu— 22 

3--— 30 


Mário Machado (8.) 


() Tem um jogo a menos. 
1º") Tem dois jogos a menos. 
Os jogos marcados pare hoje são os 
segy ntes: 
Mário Mechado tur Fug 
os A 
“França Angelo 


ILISMO 


GRANDES NOMES DA MODALIDADE 
nO AV CIRCUITO INTERNACIONAL DE VILA REAL 


Conquanto afluam didriamente à 

sua Comissão Organizadora, pedidos 

de inscrição para as provas do XV 

Circuito Internacional de Vila Real, 

priticamen: número de carros es- 
ros en 


ns grandes no- 
TARA pediram a sua 
Dentre | 


estes, 
Bonnier, em Lola “T 70, Paul Hawkins, 
em Forá GT 40, John Woolfe, em Che” 


citam-se  Joakim 


vron Repco tj, Andro Pilette e 
Gosselin-Trosch, em Alfa-Romeo «2%» 
e Bill Bradley em Porsche 910, 

Nas confirmações recentemente re- 
cebidas, citam-se. 

Na Fórmula 3 — Manfred Mohr 
(Techno), Giancarlo Gagliardi (italia- 
no, em Brabham), Roflf Schell (em 
Techno), Karl Starke (Brabham), Ole 
Vejlund (dinamarquês, em Titan- 
-Cosworth-Luvas), Trevor Blokdyk (sul 
africano, em Titan), 

Na prova de Grande Turismo-Sport- 
-Especiais-Protótipos, confirmaram re- 
centemente: Edward Nelson, em Ford 
GT 40, Join Renburn, em Ford GT 


FSESOLLCEDSS 


E se: 


-uma vitória 
KING SIZE 


10. John Spero, em Porsche Sds, Allan 
Harvey, em Lola-Chevrolet, e Roy 
Johnson, em Chevron BMW. 
+ ÃO todo, na prova de Fórmula 3, es- 
tão 30 carros inscritos, quase todos 
de construção Ge 1968, rápidos e das 
mais variadas marcas: Chevron, Brab- 
hum, Titan, Merlyn, Tecno, Lotus, 
equipados com motores recem-estrea- 
dos e que furio uma prova do maior 
valor, e onde Dubler, Williams, Stiller 
(campeão inglês de 297), Blokdyk 
(ex-corredor da tórmula 1), Reine 
Wisell (2º em 1967 é vencedor das 
duas, provas do Madrid de 1968), são 
los dos mais cof 
conside is cotados para q 
» Na prova de Grande Turismo-Sport- 
«Especiais. Protótipos, a confismanen 
cas de Pilot 
> Woolfe em Chevro 
Pco 3000, Sonkim Bonnier em Lola 
T70, Paul Hawkins em Ford GT4O, BIN 
Bradley, em Porsche 910 (potencial- 
mento Iavoritos), esta terá um valor 
técnico e espectacular como nenhuma. 
outra da Europa, se exceptuarmos Le 
Mans, « que poderá comparar-se, pelo 
valor das máquinas e pilotos, 


O Comércio do Porto 


“DIÁRIO vz LISBOA 


DANS SSD Sd 


SEGUNDA VISITA DO MINISTRO 
DA ECONOMIA À «F. 1. 1. 68» 


Esteve, ontem, o pela segunda vez, 
ma IX Feira Internacional de Lisboa, 
o titular da pasta da Economia. 

Acompanhado do secretário de Es- 
tado do Comércio, comecou a sua vi- 
sita ao certame pelos «stands» insta- 
lados na nave central, onde se encon- 
tram os sectores de mcbiliário e de 
coração, mobiliário e equipamento de 
escritório, têxteis e confecções, pa- 
péis o artes gráficas. 

Como já tinha acontecido durante 
a sua anterior visita, o ministro man- 
teve animado diálogo com os exposi- 
tores, interessando-se muito em es- 
pecial, pela expansão da sua activida- 
de e respectivos problemas, bem como 
pelo interesso da sua participação na 
FIL, 

Outros sectores que mereceram a 
demorada atenção daquele membro do 
Governo foram os dos artigos domês- 
ticos, cinema, rádio e televisão, as- 
sim como o Salão de Inventores. 

O ministro esteve, depois, rog sec- 
tores de mecânica agrícola, metalúrsi- 
ca o mecânica-geral, electricidade in- 
dustrial, materiais de construção, ma-| 
deiras e cortiças e. louças o vidros, 
No sector de embalagem, observou o 
conjunto de «stands» dos industriais 
da especialidade e do Instituto Portu- 
Euês do Embalagem. 

Aquele membro do Governo dete- 
ve-se, a seguir, no «stand» do café 
português, e, depois, na representa- 
cão conjunta do Instituto Português 
de Conservas de Peixe e da Junta Na- 
cional do Vinho, 

A visita terminou no sector das in- 
dústrias alimentares, vasta panorâm 
ca da produção metropolitana e ultra- 
marina, onde So interessou, nomea- 
damente, pelas actividades económi- 
cas de Angola e Moçambique repre 
sentadas naquele pavilhão. 


A Jormada da Cortiça 


Decorreu, ontem, nas instalações da 
IX Feira Internacional de Lisboa, a 


Foi detida a jovem 
que abandonou a filha 


Terminou mais uma caso do crian- 
<a abandonada pela mãe — caso cujas 
origens, como tantos outros, assen- 
tam em causas que estão para além 
da simples crónica do jornal. Fazem 
parte de todo um sistema moral e so- 
ciológico, cujas responsabilidades per- 
tencem à própria sooledade em geral 
e a cada um de nós em particular. 

A mão em falta, Maria Margarida 
Rosa Clemente, do 23 anos, solteira, 
natural de Vila Franca de Xira c ago- 
ra residente mo Lisboa, foi detida. 

Segundo & sr.» dr. D. Maria Ade- 
lins Colaço, chefe dos serviços assis- 


ou em Lisboa, um contexto familiar 
válido, 

Entretanto não está excluída a hi- 
pótese de o bebé ser entregue à mãe; 
simplesmente esta deverá dar provas 
da sua capacidade para criar com à 
filha o veículo familiar a que ambas 
têm direito, É claro que entra neste 
caso um nome que tem sido esquecido 
de mencionar — o do pai da criança, 


Três feridos em aciden. 
tes com moforetas 


Vítimas de acidentes de viação, re- 
colheram ao Hospital de S. José: 
Saul Rodrigues Correia, de 33 anos, 
tractorista, residente em Marinhais, 
Salvaterra de Magos, que chocou a 
motoreta quo conduzia, com outra em 
Casais de Vale da Pedra, ficando mui- 
to contuso; António Fonseca, de 52 
anos, sapateiro, casas pré-fabricadas 
Rua X, n.º 218, aos Olivais, que cho- 
cou a motoreta que conduzia com uma 
furgoneta na Avenida do Aeroporto, 
ficando muito contuso; e José Alves, 
de 33 anos, polidor de mármores, 
Igreja Nova, Mafra, que caiu da mo- 
toreta que conduzia, perto daquela lo- 
calidade, ficando muito contuso. 


Tem muitos anos mas 
pouco juízo 


Tem 81 anos, é viúvo e reformado 
da Previdência o sr, Joaquim Mendes, 
residento na Rua do Olival, 61 r/c. 
É caso para dizer que tem idade bas- 
tante para ter juízo. Mas não, pois 
que o sr. Mendes foi detido pela 
P.S.P. da esquadra de Pampulha, acu- 
sado de ter puxado por um revólver 
de calibre 22, carregado com 4 cartu- 


raia 


AOS MOTORES RABOR 


que desfrutam de elevada reputação 
e nítida preferência nos mercados 
internacionais de motores eléctricos! 


| D MUNDO ABRE AS PORTAS 
. 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção dirigida 
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«Jornada da Cortiça», promovida pela 
Junta Nacional da Cortiça, no Ambito 
das manifestações programadas para 
o período do certame, 

A jornada começou com uma visita 
ao «stand> de cortiça, onde numerosos 
técnicos e industriais convidados fo- 
ram recebidos pelo presidente daque-. 
le departamento de coordenação econó- 
mica, eng. Brito dos Santos, e por 
outros dirigentes e funcionários supe- 
riores da Junta. 

No auditório da F.LL. houve, de- 
pois, um colóquio acerca da aplicação 
do aglomerado de certica na constru- 
cão civil, em que participaram o eng. 
Lourenço de Andrade, do Laboratório 
de Estudos e Ensaios de Cortiça, é 
vários técnicos do sector. 

No final da sessão foi servido um 
«cocktails, mo qual asssistiram, além 
das individualidades referidas, o di- 
rector-geral dos Servicos Florestais e 
Aquícolas e o irspectcr-geral dos Pro- 
dutos Agrícolas é Industriais, 


Terminaram as «Jornadas 
de Movimentação» 


Entretanto, nas instalações da FIL. 

terminaram, ontem, as «Jornadas de 
Movimentação», tendo proferido duas 
conferências o eng. J, Mergel, con- 
sultor de uma importante empresa ca- 
trangeira, 

Na primeira conferência, o orador 
falou de «movimento e armazenagem», 
Referindo-se aos empilhadores eléc- 
tricos, salientou que, quanto mais 
potentes forem aqueles, mais cconó- 
micos se tornam, em tempo, em pes- 
soal e em espaço, Na segunda, o 
eng, Menzel ocupou-se dog contento- 
res, focando o seu emprego e a re- 
dução de mão-de-obra a que obriga. 
Salientou que os contentores aceleram 
o trabalho, na medida em que necos- 
sitam de menor espaço de tempo 
para o seu manuseamento; diminuem 
os encargos de armazenagem 6 o risco 
de deterioração das mercadorias. 


chos, mas sem marca nem número — 
clandestino, portanto — com o qual 
ameaçou um grupo do rapazes que, 
segundo afirma, so tinham intrometido 
com ele, E ainda mais; o sr. Mendes 
mem sequer possui licença de porte 
de arma. 

Foi desarmado e conduzido à es- 
quadra por Carlos Alberto Gonçalves 
Simões Lopes, soldado do Regimento 
de Cavalaria 7. 


Da navalha fez dinheiro, 
mas foi preso 


Antônio José Ataíde Melão, de 25 
anos, solteiro, empregado de arma- 
zém, residente nas Laranjeiras, foi 

pelo guarda-nocturno Joaquim. 
fcrants quando era perseguido por 
lares que o acusavam de ames- 
car, com uma navalha, Mário San- 
tos" Macieira, de 20 anos, morador na 
Rua de Santa Apolónia, 50, rouban- 
do-lhe a quantia de 270 escudos, após 
o que se pôs em fuga, 

Na 2.º esquadra da P.S.P. o Melão 
confessou o crime, sendo-lhe apreen- 
dido o dinheiro e a navalha. 


pos LUÍS VOUGA — Telefone, 22113 
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NÃO PROCURE MAIS... | 

Va à Rua Pinto Bessa, 822 

( à Exposição de ( 

À doaguim Moreira dos Santos & Filhos, Lda | 
j onde encontrará 

f TUDO O QUE PRECISA 
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Telefone, 51912 
Fabrica em REBORDOSA—BALTAI 
E 


TENHA SEMPRE 
À SUA MESA 


VITA-SAL 


TODO PUREZA! 


O navio oceanográfico britónico «Hecates 


NR 


Sete internados do Sanatório 
Rainha D. Amélia 

—entre os 25 e 30 anos- 
prestaram provas de exame do 1.o ciclo liceal 


O «Larachas» é o título de um 
jornal feito pelos doentes do Sa- 
natório Rainha D. Amélia, que 
tem por lema: «Enquanto lá fora 
vivemos muito e pensamos pouco, 
cá dentro vivemos pouco e pen- 
semos muito». 

E por que pensam muito, sete 
homens entre os 25 e os 30 anos, 
que a doença ali prendeu, subme- 
teram-se, ontem, às primeiras 
provas de exame do 1.º ciclo. São 
eles: Herculo Duarte Carvalho 
Rosa, José Querido Lousa, José 
Guilherme Gorjão, Vitor Daniel, 
Helder Campos, Alexandre Prosa 
da Silva e João Pereira. 

Todos tinham a quarta classe 
e antes de entrarem para o sana- 
tório haviam exercido as profis- 
sões de serralheiro, empregado de 


escritório, funcionário público, 
operário de construção civil. 

Certo dia fol ali internado um 
jovem com o 5.º ano de Liceu, 
Joaquim Mário Amaral, de 19 
anos. 

A aventura comecou assim: 
«rapazes querem que eu vos pre- 
pare para o exame do 1.º ciclo?» 
— disse o Amaral. O primeiro ci- 
clo? Eles não sablam o que era. 
Mas os livros chegaram. O gosto 
de os ler também. E quando 
chegou a altura requereram exa- 
me, Ontem, lá esteve o juri para 
que prestassem provas. 

Sete homens sentaram-se em 
carteiras —e os exames começa- 
ram. Um dia, com o regresso da 
saúde, a vida terá para eles outro 
significado. 


LI ===> 


A SESSÃO SOLENE INAUGURAL 
DO 1 CONGRESSO NACIONAL 


DA INDÚSTRIA 


No Palácio Foz, realizou-se, on- 
tem, ao fim da tarde, a sessão inau- 
gural do I Congresso Nacional da 
Indústria Farmacêutica, organizado 
pelo Grémio dos Industriais de Espe- 
cialidades Farmacêuticas e no qual 
participam numerosos industriais da 
especialidade em representação de 
todas as regiões fabris do País. 


Visita à Leixões 


dum navio ocenno- 
grúfico britânico 


O no 


oceonográfico do Armada 
Reoi Britânico M. S. <Hecate: isitoró 
toixões, em ita sem formalidades, de 
2 q 26 do correne, com chegada e atra 
cação oo cais Norte da doca n.º 2 às 
9,30, de sóbodo, dia 2, e partido no 
monhã do dio 26, 

Após q atracação, o vice-cônsul bri- 
tânico, G. H. Webb, acompanhado do 
sr. À Toit, entrom a bordo, às 9,45 ho- 
ras. Seguem-se as visitos do oficial da 
Copitanio de Leixões, do cônsul-gerol bri- 
tánico, T. C. Shorman, acompanhado do 
adido navol em Lisboa, comondonte A. 
D. Jomes, e do copitão do porto de 


Leixões. 

Às 11 horas, o comandante do «He 
cotes, acompanhado do cônsul-geral bri- 
tônico e do adido novel soi de bordo 
para apresentar cumprimentos co pres: 
dente da Cómaro de Moiusinhos e ca- 
pilão do porto de Leixões. O comandante 
do navio oferece um almoço a bordo às 
guarida, fogao, a, és 16 hora, hoverá 

nc a, 
O consvigorel os senhora ei “ofer 
recem um  ecocktails, na suo residência, 
cos oficiais do navio e alguns convi. 
dados. 

No domingo, dia 23, » no segundo- 
«feira, dia 25, o novio estará patente co 
público, das 14,30 às 17,30 horas, 

No ia 25, terço-feiro, haverá um de- 
sofio de futebol contra uma selecção to- 
cal, és 10 horas, no campo do leça, e, 
é torde, o bordo, um «cocktails. O novio 
portirá de Leixões no dia 2, de menhã 
- Estão previstos alguns passeios e vi 
sios o ormozéns de vinhos, durante a 
estodio do navio. 


(A TENDA &CAVADA NOVA» 
QUE TODO O CAMPISTA APROVA 


Contecção primorosa 


FÁBRICA DE ENCERADOS 
DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO 
Telofs. 989074 — 989237 — 989365 


Escritórios, o89480 
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FETEIRA 
PORTUGAL 


EMPRESA DE LIMAS 
UNIÃO TOMÉ FETEIRA, Lº 


“sa reias tu mo 


A MARCA DE FAMA MUNDIAL! | 
o 


FARMACÊUTICA 


Presidiu à sessão. o sr. dr. Coro- 
liano Ferreira, director-garal dos 
Hospitais Civis, cm representação do 
ministro da Saúde e Assistência, 

Aberta a sessão pelo sr. dr. Co- 
roliano Ferreira. o presidente do 
Grémio agradeceu à colaboração de 
várias entidades oficiais para a rea- 
lização do I Congresso Nacional, re- 
ferindo-se em seguida ao seu âmbito 
e significado. 

Depois, o sr. dr, Lobato Guima- 
rães, professor de Farmacologia da 
Universidade de Coimbra, proferiu 
uma conferência subordinada ao te- 
ma «A medcina e a indústria farma- 
cêutican, 

Encerrou a sessão. o sr. dr. Co- 
roliano Ferreira, que leu uma missi- 
va do ministro da Saúde ao Congres- 
so, 


Os frabalhos de hoje 

O congresso prosseguirá, hoje com 
sessões de trabalho, que se real.zam 
na F. IL L. A primeirz sessão ple- 
naria é destinada ao debate do tema 
«Investigação e desenvolvimentos; 
a segunda, á tarde, será consagrada 
ao tema «Formação do pessoal». 

O congresso terminará depois de 
amanhã, com uma sessão sob a pre- 
sidência do Chefe de Estado. 


———  — 


O Grupo Folclórico da 
«Associação Recreativa 
de Ferreirinha», Foz 
do Sousa, 


vai participar nas Mar: 


| chas Sanjoaninas | 


JOVIM — Depois da visita da Comis. 
são de Turismo da Câmara Municipol 
do Porto, & sede da «Associação Recrea- 
tiva de Ferreirinha para trocar impres- 
sões com es dirigentes e avaliar o grau 
artístico daquela florescente colectividade, 
quanto às possibiliodes de fozer parte 
dos conjuntos que no próximo sébado, 
à noito, vão constituir os populares 
«Merchos Sonjooninos», deliberou a re- 
ferida comissão, eleger a marcha do 
Grupo Folclórico da «Associação Recrea- 
tiva de Forreirinhos entra os doza esco- 
hidos, dos trinta que foram observados. 
Deste modo, trabolho-se insistentemen- 
te noquela ogremiação com grande entu- 
siosmo e notório bairrismo, quer nos pre- 
porativos, quer ainda nos. respectivos 
ensaios, pora que no próximo sóbodo 
idodo obtenho o maior êxito 


COMUNICADO DAS 
FORÇAS ARMADAS 


O serviço de informação das 
Forças Armadas comunica que 
morreram em combate: na pro- 
víncia de Moçambique, o soldado 
064756/67, José João Rodrigues 
Reis, natural do concelho de 
Mondim de Basto e filho do sr. 
José Reis e da sr.* D. Albertina 
Jesus Borges Rodrigues Reis; e 
na província da Guiné, o soldado 
049027/67, José do Carmo e Sil- 
va, matural do concelho de La- 
mego e filho do sr. João da Sil- 
va e da sr.* D. Maria do Carmo 
Silva. 


dos volantes 


PEÇA UM CATÁLOGO ÀS 
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JUNHO, 21 — Sexta-feira — 
Santissimo Coração de Jesus, 1 
cl — Missa própria. Credo. Pre- 
fácio próprio. 

Paramentos de cor branca, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
BANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas dos Extintos ..arme- 
litas, das 13 às 15,30 horas; «as 
Almas, de Santa Catarina, jas 41 
às 15 horas; de Miragaia das 11 
às 16 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Cedofeita, das 
8.30 às 10 horas; do .Jospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
7 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na Capela da Boa Nova 
(Noelistas); e na província ama- 
nhã, na igreja de Liindelo (Vila 
do Conde) e S. João de Ovar 
(Ovar). 

-— e o — 


Igreja da Ordem do Carmo 


Amanhã, dia do Sagrado Coração 
de Jesus, terá lugar, nesta igreja, a 
festa em Sua honra, com missa can- 
tada e sermão às 10.30 horas, e, à 
tarde, às 15, coroínha, consagração 
ao Ságrado Coracão de Jesus e bên- 
ção do Santíssimo. 

Pregará, de manhã, monsenhor Mi- 
guel Sampaio. 

—— eos 
Missa de sufrágio por alma do 
dr, José Ribeiro do Espírito 
Santo Silva 


Na igreja dos Salesianos do Esto- 
ril foi ontem celebrada missa de su- 
trágio por alma do dr, José Ribeiro 
do Espírito Santo Silvá, falecido em 
Paris, no Hospital Americano, na 
madrugada da passada quinta-feira. 

Na missa, celebrada pelo padre-di- 
rector da Escola Salesiana do Esto- 
ril, além cos filhos, netos e outros 
membros da família do ilustre ex- 
tinto estiveram presentes multas al- 
tas individualidades do nosso meio 
político, económico e financeiro, en- 
tre outras, os embaixadores do Bra- 
sil, da Itália e da ca e respecti- 
vas esposas 

-— emo -— 


Capela do Senhor do Socorro 


Amanhã, sexta-feira dia do Sa- 
grado Coração de Jesus, realiza-se, 
nesta capela, s 21 horas, missa ves 
pertins, com prática exposição e bên- 
ção do'S. S. Sacramento. Sabado, 22, 
às 9, missa por alma de D. Maria da 
Purificação Magalhães. Dia de S. 
João, missa às 9 em ein nesta ca- 
pela, 


-— emo -— 
Festa da Coração de Jesus 
na igreja da Trindade 


Realiza-se, amanhã. sexta-feira, 
com o seguinte programa; 

Às 21,15 horas, exposição do San- 
tessimo, ladainha, consagração e bên- 
ção Logo a seguir (cerca das 21,45 
horas, missa solenizada com homília. 


-— emo <— 


Comemoração do Any ua 6, 
no Arciprestado de Esposende 


ESPOSENDE — Realizou-se, nestu 
vila, a nóvel arciprestal, a cerimónia 
solene para festejar o Ano da Fé, 
instituído por Sua Santidade, 
Paulo VI, em memória do centenário 
dos Santós Apóstolos Pedro e Paulo. 

Conforme instruções complementa- 
res do venerando Arcebispo Primas, 
todos Os arciprestados deviam organ- 
zar os programas peúprios para sole- 
nizarem esta data Jubilar. 

Em Esposende, depois de nas paro- 
quias se ter comemorado esta data 
gloriosa, fez-se, no sábad! passado, 
nesta vila, a cerimónia solene cole- 
tiva de todo o arciprestado, 

Os números principais do programa 
foram dois: Às 16 horas, houvo uma 
reunião de catequistas dé todo o colt- 
celho, no Ginásio do Colégio Infante 


de Sai 
DRT 


Braga, da — 


Congregação de S. José de Cluny. 
“Terminada a concentração de Cate- 
quistas, cerca das 18 horas, fez-se à 
concentração geral junto da Capela da 
Misericórdia, onde se aguardou a 
chegada do sr. Arcebispo Primaz, quo 
ali se paramentou juntamente com 05 
párocos do arciprestado, para a solene 
concelebração que se realizou a seguir 
na igreja matriz, sob a presidência do 
venerando prelado acolitado pelo ar- 
cipreste, Monsenhor Adelino Pedrosa 
e pelo rev. Francisco Cubelo Soares, 
decano dos párocos do concelho, O 
templo encontrava-se repleto do fleis 
de todas as paróquias, com q presença 
das autoridades concelhias, A missa 
foi solenizada com cânticos acompa- 
nhados a orgão e à comunhão aproxi- 
maram-so da sagrada mesa muitos 
dos presentes, servidos por vários cone 
celebrante: As primeiras lavandas 
ministraram os srs presidente da 
Câmara, prof, Carlos Martins, e O 
presidente do Turlimo, sr, João de 
Almeida; o, às segundas, serviram o 
delegado marítini sr. tenente Joa- 
utm Tavares Coelho e o comandanto 
o Posto da G. N er, sargento 
Joaquim Monteiro Pina 
Terminada a missa o sr, D Fran- 
cisco Maria da Silva fez uma vibranto 
alocução sobre a fé, sobre a obriga- 
cão que temos de à manter Integra o 
defendo-la dos perigos que vão apare- 
cendo nestes tempos de desorientação 
em que vivemos, 
Depots o ilustre antístite retirou-se, 
sendo acompanhado até à porta pelas 
autoridades e pelo Clero. — €, 


-— e — 


Peregrinação no Santuário 

de Nossa Senhora de Lurdes, 

na freguesia de Folhadela, 
Vila Real 


VILA REAL = Em peregrinação 
so Santuário de Nossa Senhora de 
Lurdes, sito no lu£ar de Tourinhas, 
freguesia de Folhadela, subúrbios de 
Vila Real, vieram, cerca do um mi- 


CARACTERÍSTICAS 


Esta máquina é feita totalmente em aço vasado com excepção 


A sua concepção foi feita de maneira a que se pudesse substituir 
qualquer peça com muita facilidade 
A máquina é toda apoiada em rolamentos 


O seu perfeito acabamento e a eficiência da sua produção, já 
demonstrados em diversos trabalhos, em Portugal Continental, 


Insular e Ultramarino, garantem a sua qualidade e justificam 
a crescente procura que se tem verificado. 


OFICINAS METALÚRGICAS ALBERTO MARINHO, LDA. 


AMARANTE 


mam cam 


Escultor João José Gomes 


Faleceu, em Lisboa, O escultor João 
José Gomes, de 73 anos, casado com 
a sr* D, Natália Mena Gomes, 

Era pai das senhoras D. Maria Jo- 
sée D Maria Isabel Mena Gomes, e 
dos srs. Luís, Manuel, Joto, Rogério, 
Joaquim Jorge e José Antônio Mesa 
Gomes. 

Tinha o curso superior de escul- 
tura da Escola de Belas Artes do 
Porto e era um apaixonado da Arte, 
tendo conquistado o 2º prémio com 
a maqueta do monumento q Camilo 
Castelo Branco. 

Publicou diversos livros e deixa 
numerosa obra escultorica dispersa. 

Foi também professor do ensino 
secundário na Metrópole e no Ultra- 
mar. 

O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, do Hospital do Ultramar para 
o cemitério de Benfica. 


António Dias das Neves 


SOURE — Faleceu, na sua residên- 
cia, no lugar de Paleão, subúrbio 
desta vila, o sr. António Dias das 
Neves, viúvo, de 81 anos, natural 
daquele lugar, secretário de Finanças, 
aposentado e proprietário, O extinto, 
pessoa aqui muito considerada, era. 
pai dos srs, dr. Abel Augusto Dias 
das Neves e Carlos Augusto Dias das 
Neves. 

As nossas condolências, — C, 


D. Maria Ferreira da Con- 
ceição 


VILA PERY (Moçambique) — Fale- 
ceu, em Vila Pery. a sra D, Maria 
Ferreira da Conceição, de 84 anos, 
natural do concelho de Vila da Feira, 
residente no Chimoio há dezasseis 
anos, e avó do dr, Jaime Alves Go- 

Sab erente comércial nesta vila, 


FUNERAIS 


D. Angela Zaida Garibaldi 
Rego Martins 


MONCORVO — Faleceu, nesta 
vila, com 58 anos de idade, a sr. D. 
Angela Zaida Garibaldi Rego Martins, 
proprietária, viúva do sr. dr, Ma- 
nuel Joaquim Rego Martins, 

A extinta era filha da sr.* D, Jose. 
fina Salvador Garibaldi e mãe da sr. 
D. Atilia Rego Martins; irmã dos sra. 
Francisco António Garibaldi, D. Ade- 
laide do Céu Garibaldi, Abilio Au- 
gusto Garibaldi, D, Adriana do Céu 
Garibaldi, Afonso Garibaldi, Edmun- 
do da Assunção Garibaldi e cunhada 
dos srs. dr. Atílio Rego Martins, D. 
Maria da Glória Ferreira de Andrade 
Garibaldi, D. Maria Gastão Garibald!, 
D. Valentina Garibaldi, Raúl Augusto 
Salvador e D. Beatriz do Nascimento 
Pontes Garibaldi, 

Teve grande acompanhamento o seu 
funeral realizado Para o cemitério 


À família em luto, os nossos senti- 
mentos, — €, 


———  — 


É ASSUNTOS; 


AGRÍCOLAS 


Preços de garantia para 
a cevada e aveia 


Pelo ministro da Economia foi pro- 
ferido um despacho que determint 

1.º — Será estabelecido o preço de 
garantia de 1:80/KG líquido, para a 
aveia, 

2.º — Menter-se-ã a 210/KG O 
preço de garantia liquido, para a 
será 


cevada, 
A titulo excepcional, 
paga a dotação máxima prevista no 
arte 9 do decreto-lei n.º 46,595, de 15 
do Outubro de 19%, para o trigo é 
centeio, 
Os valores referidos serão 
pela Federação, Nacional, dos, Produ- 
tores de Trigo pela total 
| emtr feitas dos referidos cereais 
da colheita de 1968, nos locais habi- 
tuais, devendo a doi de: 30 rela- 
tiva ão n.º 3 ser paga ixualmente na 
data da entrega do cereal, 

O fundo e abastecimento habilitará 
a Federação Nacional dos Produtores 
de Trigo com os meios financeiros 
imdispensáveis ao cumprimento desto 
despacho. 


os 
ju 


Ibar de devotos, constituindo um gru- 
po denominado «Reunião da Legião de 
Maria» Estes peregrinos fizeram-se 
transportar em 29 caminhetas, das 
localidades de Braga, Guimarães, Fa- 
malicão, Mirandela, “Chaves, Régua, 
Armamar e de Vila Real (concelho). 

Naquele Santuário foi rezada missa 
concelebrada pelo rev. Fernandes, que 
presidiu a esta Peregrinação, e é 
director espiritua) do «Comitium» de 
Braga, tendo havido comunhão com 
cânticos, 

De tarde houve sessão recreativa. 
Os peregrinos, que escolheram este 
ano, o Santuário de Nossa Senhora de 
Lurdes, a escassos quilômetros do 
centro de Vila Real, para a sun reu- 
nião e passeio anual, retiraram com- 
pungidos com estado de abandono à 
quo está votado o Santuário de Nossa 
Senhora de Lurdes, localizado num 
maravilhoso e Tdílico lugar, E 

Pena é que de facto aquele maravi- 
Toso lugar não seja objecto do cari- 
nho à quem tem jus, valorizando-se e 
acabando-se de construir o templo, 
agora, práticamento nhandonado, para 
ele chamando a atencão do actual 
bispo da diocese, D. António Cardoso 
Cunha, — C. 


l ASPIRADORES « LUUKY » 
Com a varantia da Holland Eleotro 


são fabricados com matéria prima 
de 1º qualidade e montados com 
erando precião, 

«LUCKY» significa atortunado... 
Eecolha. pois, um ASPIRADOR 
«LUGKY> e torá sorte. 

adauirao nas 
REPRESENTAÇÕES PRO-LAR 
F. MORAIS E CASTRO 
Run Sampaio Bruno, 12:Lº 
Telefone, 34636 — PÓRIO 
EEN A SB NRA pe 


A SUA CAMISA... 
«EUROPA» 


Com O ACABAMENTO FEBXCEL 


) 
) 
| 
) 
Os Asprradores Holland Electro | 
| 
) 
à 
) 
) 
O) 
) 
) 


a CR SR 0 RR Ss RR na 


100% de algodão que dispensa 
REALMENTE o ferro ! 


CONFECÇÕES EUROPA 
AGRELA — SANTO TIRSO 


Compartimento especial para 


fabricação de gêlo, 


Congelador a toda a largura,e 


de total aproveitamento em 
virtude das'cuvettes'se en- 


contrarem no compartimento 


acima indicado, 


Interior do armário em chapa 


de aço esmaltada 


[30Mad |30TT' I30:AL 


Distribuidores no Norte: 


ITOL + "BIO 270 


Soc. de Rep. SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, S. A. R. L. 


Rua de Sá da Bandeira, 706-6.º — Telefone P. P. C. 27451 (6 linhas) — PORTO 


Distribuidoras no Sulr 


NACIONAL RÁDIO, LDA. — Avenida Miguel Bombarda, 50-1.º — LISBOA 


MURTOSA 


“A PRAIA DA TORREIRA 


E soboja e indiscutivelmente reco- 


nhevido, por naturais e estrangeiros 
que à praia da Torreira, situada neste 
concelho e separada desta vila por 
um encantador braço da Ria do 
Aveiro, não faltam condições naturais 
para ser uma bela praia de turismo 
da nossa costa e superior às outras 
suas congéneres, Porém, só isso não 
basta e facilmente so reconhece que 
pouco o homem tem feito para real- 
car o evidenciar essas belezas natu- 
rais, procurando fomentar a constru- 
ção de motivos do atracção e de bem 
estar, embora para tal reconheçamos 
a insuficiência e escusses do Jundos 
monetários que permitam a realização 
de grandes empreendimentos e a falta 
de iniciativa particular, Imaginam-se 
grandes obras, sonha-sé com grandes 
iniciativas, mas as dificuldades sur- 
vem aempro e vencem. 

4 praia da Torreira, servida agora 
por uma bela ponte — a ponte da 
Varela— , dotada de uma estrada 
nacional, tem assim ligações fáceis e 
cómodas com o resto do País e, gra- 
cas a estes grandes melhoramentos, a 
praia sofreu um grande impulso, O 
turista encontra ali duas praias: a 
praia no mar e a praia na Ria, muito 
pertinho uma da outra e de óptimas 
condições naturais, 

Grandioso deve ser o programa 
que o homem antevé para elevar esta 
praia ao nível a que tem incontestável 
direito, não esquecendo as dificulda- 
des que inevitavelmente aparecem. 

Mas é preciso principiar e a Junta 
de Turismo da Torreira, presidida pelo 
ar. dr, Antônio Fernando Marques, 
iniciou este ano esse programa de 
obras, leando-o até onde as possibi- 
lidades financeiras da Junta o perm 
tam, Principiou a construção de um 
muro-esplanada, ao longo da prata 
fluvial do Monte PRranco, obra que 
será apenas custeada vela Junta de 
Turismo e que orçará nor cerca de 
180.000809. A empreitada começou e é 
no valor de 165.000800 e que abrange 
o seguinte: construção de uma esnla- 
nada em cimento e de um muro entre 
a estrada nacional é a praia, que lhe 
fica a servir de vedação, Para já está 


NÃO É ASSIM QUE SE PRENDE 
UM MARIDO EM CASA. 


A melhor maneiro de o prender é 
tornar-lho o lar agradável, atraente, 
mobilando-o e decorando-o 
com Bom Gosto 


MOVEIS AZEIA e BELO ESIOFO 
conjugam-so paro lhe «atistozer tão 
legitima aspiração | 


BalitigiÃo 


RUA DE SANTA CATARINA, 368 


à» Ele só tem mais 


Ro? 


60 anos . 
e vão casar! 


Todo v homem quando é velho 
E não olha p'ra o espelho, 

So é viúvo. quer casar 

E a moça vai procurar. 


Pow vivo não mais fique: 
100 vençóis de PANO «OHIO» 
Adquira e taça constar 
E nowas lho hão-do 


— FABRICA DE POLDRABS — 
VILA DAS AVES — PORTUGAL 


brar | 


) 


( 


em reatização esto melhoramento; 
pensa-se no caloetamento das bermas 
da estrada, do forma a permitir o 
estacionamento do carros, fora da 
Jaixa de rodagem, o que constitu, um 
problema de grando importância e 
necessídade. 

Vontade não falta, mas são poucas 
as possibilidades financeiras, no en- 
tanto continuará a pensar-se em dar 
execução num futuro próximo a este 
plano, que é de maior oportunidade € 
importância, 

* 


CONEGO JOAQUIM DA CRUZ 
VAZ — De visita a sua família e para 
gozar um curto período de férias, en- 
contra-se nesta vila o rev. cónego 
Joaquim da Cruz Vaz, da diocese do 
Lourenço Marques, espelão militar 6 


misatonánia 
WESTAS — Na lgreja matria desta 
freguesia realizar-se-á na próxima 
sexta-feira uma devoção em honra do 
Sagrado Coração de Jesus e no pró- 
ximo domingo, na forma dos anos an-. 
teriores, vai realizar-se a festa 20 
glorioso Mártir S Sebastião, em que 
se destacará n imponente procissão, em 
que se incorporam centenas de anjt- 
nhos, em cumprimento de promessas. 


ALTER DO CHÃO 


MISSÃO CUMPRIDA — Cumprida que 
foi a sua missão de serviço, na nossa 
província de Moçambique, regressou a 
esta vila o furriol miliciono, sr. Francisco 
Manuel Polmeiro Mota Rodrigues, nosso 
estimado “conterrâneo. 

or molivo do seu regresso, seus pais 
sr D. Gvilhermina Palmeiro Mota, Rod 
gues e sr. Monuol Gonçalves Rodrigues, 
ofertaram, na próprio residência a fami 
liores e vários dezenos de amigos, um 
almoço que proporcionou agradóvel é 
fraternal convívio cos presentes, — 


A FABRICA SOMARTIS 


fabrica tapeçarias de todcs os 

tipos: dos tapetes mais modes- 

tos às carpetes mais luxuosas. 
Queira V. Ex. visitar a 


FÁBRICA SOMARTIS 


a ca e a a re a rar caos O; 


V 


Sociedade Transformadora 
de Papeis Vouga, L.da 


Papeis de embalagem - Cartão 


— Sacos de Papel — Cetutune 
-— Plasticos Metatizados — 
Cartonagens 


Teletone dGTH2M 


S PAIU DE OLEIROZ 


Enio ce ca a ra re e 


meto 


| BOLETIM DIÁRIO 


12 Quinta-feira, Z0 de Junho de 1968 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE 


Cheque 
LISBOA sy 


JUNHO DE 1968 


(Minimo) (Máximo) 


OUMPKRA VENDA 


lundo de Invi 
mentos Atlânti 
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OOMPRA VENDA (a) 


Cidia... 

Cim. Tejo, port. 
Idem, nom, .. 

Cim. Letria, port. 
nominativas .. 

Compal 

Empor 
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Cora eras Vade CARO: Horário — Noticiário — Movimento | ines hs 0,50 Junção com o 1º Pro- ria PN ONaNICa o Tás! rent 
sesso so; navios-motores: am 68 | de navios e aviões — Programa da | grama; à: Fecho, da Boávista, 1016 — Barros, Rua do 
Sa 880 EM 19 DE JUNHO DE 1968 gata, RO ED Manhã; 10: Sinal Horário — Noticlá- Bonjardim, 1292 — Batalha (da 
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rtaz dos Espectáculos, 11,15: Mú- rto crescente Largo . Domingos, = - 
Cons. 3 % 1942 t. 10 .. s50800 Do Gotemburgo, alemão «Peter o 45 ca (Pora P | | L a O Quai a pm 
(3) Todas as operações de vendo «ão cativas de unpostos > Cent 4% 1940 t 1 1685900) romeo À las (do viagem, ja Jorvell o aa Rms otênos = Nofiz do qe Bisa Brasa D, Bodro Teotónio 
sobre transacções de LO U/UU. Acções Banco Alentejo, 613800 620500 De Vigo, espanhol «Lago Como», ciário; 12,10; Caleidoscópio: 13; Si- E = MARES Pereira, 227 — Nau Vitória, Rua Nau 
> Eláro-Bléctrica do Douro 12050) 1 ais de vihgem, a Azevedo & Lima, | nai Horário — Diário Sonoro; 132; TELEVIS AO Jitória, os — Silva Peroiro. Bu» 
E imitada. esumo do Programa — Música, i E % , 298 — E 
8 Taio MiGo Portugues 205800 De Corcubion, espanhol «Repecto», música; 1330: 13º Episódio do Fo- i 1 Srta e ops aaa ali ros 
5 69800 | 2 dias de viagem, a Azevedo & Lima, | lhetim «A Fazenda Abandonada»; 13 Rua de Santa Catarina, 2— — 12h38 6h10-18h35 Na Areoso — Farmácia das Jlivel- 
pp Oolonist ADA ua da Limitada, e 50; Música de Filmes; 14: Crítica 2l— Th00-19h27 7h00-19h30 cas, Rua D afonso Henriques, 646, 
| E Ato) De Avilés, espanhol «Puerto do | de Cinema; 14,10: Fantasia Musical; Em 8. Mameds de Infesta — Far- 
o Ambers», 2 dins de viagem, a Agên- 15: Sinal Horário — Noticiário — 22— 1h45-14h09 7h39-20h10 mácia Confiança, Rua do Godinho de 
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BORGES & IRMÃO 


compra Vendo 


De Lisboa, alemão «Keehdingen», 
1 dis de viagem, a David José de 
Pimho, Filhos. 


de viagem, a Socledado Comercial 


da Bolsa; 15,15: Variedades; 15,35: 
Vamos ouvir Simone de Oliveira; 16: 
Noticiário; 16,05: O Orfeão de Castelo 


RAMA PARA HOJE 

A 580800 581900 De Lisboa, alemão «Ledingerland», E E b PROG! P. 

COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) BSOROO 560800 | 4 dia de viagem a David osê do | Branco; 1650: O programa da tardes: | ADO DA TELESCOLA TEMPO PROVÁVEL | aufttt lui 
sto! oa E rano q anpÓR EA E A grama da Tarde; 18: Sinal Horário — PA Ea bad rija (oi? So 
t.1 1585800 $00 RR JS ETA os | Noticiário — Resumo do Programa; Às 14,40 horas: Orlentação de Mo- RA HOJE oeo! Rotfuer sao 


nitores — 1.º Ano; 15,05: Ciências G. 


No Padrão da Légua — Farmécia 
Moderna, Rua Nova do Seixo, 
Em Ryo Tinto — Farmácia Central 


Em Leça da Palmeira — Gramacho, 


12/6/68 18/6/68 18.05: No Mundo da Canção; 19: Si- 
cá Eae) OBRIGAÇÕES, a pllêo Eviandea cMárico, 2 dias | nal Horário — Noticiário Regionai — | Naturais — 2º Ano; 1530:-1 Ano Céu pouco nublado, temporã- Rua Pinto de Araújo, 4. 
GERAL ias sus cngams css ma 101,9 100,7 100,6 de viagem, a Agência Marítima Silva Cartaz dos Espectáculos; 19,10: Rádio : Educação Física — 2º Ano; ao riamente muito nublado durante Em Gondomar — Farmácia Cardoso, 
MI'TROPOLIT, E q q Obrig. do Tes. 3 % % Barradas. Universidade; 19.50: Música, só músi-| e 25: Língua Pátria — 2º Ano: 18, TiDite é nã o TE Largo do Santo António. 
ANAS im 101,7 101,0 100,9 ca; Sinal Horário — Diário So. História G. de Portugal — 1º Ano: a a manhã, jun costa, 
ULTRAMARINAS 103,6 98,6 98,2 » 19634. 10.. SAIDABS noro; 20,20; Resumo do Programa — 17,25: Francês — 2º Ano; 450) ocidental. Nortada moderada a 
à Melodias, por Orquestras; 20,40; 14.º Ciências Naturais — Ano; 18,15: fresca. 
Episódio do Folhetim «A Fazenda | Trabalhos Manuais — 2º Ano: 18,40) ANAMEA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 19 DE JUNHO 


H E do Zêzere, 


Obrig do Tes 6% 


> 1987 
» 196 t 


Externo 8 % 


Bérie .. Ê 
* Sério carimb. 


t 


Para Kirckaldy, navio-motor libe- 
riano cAlex» com cortiça. 

Para o alto mar, navio hidrográ- 
fico francês «La Pelagia», 

Para Puerto de Santa Maria, na- 
vlo-motor espanhol «Pico Negro», com 
carga diversa, 

Para Tenerife, navio-motor espa- 
mhol «Lago Como», com carga diversa. 

Para Lisboa, navio-motor espanhol 
«Perfectos, com carga diversa. 


Abandonada»: 21: Jornal de Actua- 
lidades; 21,30; Novidades em Discos, 
texto e selecção de Paulo Medeiros; 
22.05: O Homem e a Sociedade: 22,50: 
Fados, por Fernanda Moreira Pinto € 
Tristão da Silva Júnior; 2250: Mú- 
sica Ligeira; 23: Noticiário — Bole- 
tim Meteorológico; 2305: Programa 
da Noite; 24; Noticiário — Cont. do 
Programa da Noite; 00,50: Ultimas 


Francês — 1.º Ano; 19: Curso de For- 
mação e Actualização de Futuros 
Professores do Cielo Preparatório 
do Ensino Secundário; 19,30: Tele- 
jornal — 1.º Edição, Inclu a Agenda 
da Praça; 19,50; Nós as Mulheres: 20 
e 15: Filme Infantil — Carrocet Má- 
gico; 20,25: Vamos Jogar no Tatobo- 
la; 20,40: Sangue na Estrad: — Pro- 
grama apresentado por Joaquim F. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
dlo Observatório da Serra do Pilar 


EM 19 DE JUNHO DE 1968 


OFICINAS GRÁFICAS 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


4% Bos og — ACÇÕES notícias — Re: do Pr gd: : do Mar — 
su E E ins. sumo do Programa; 1: | Nogueira; 20.55: Segredos do 
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1949, £. de 10 5OS 6505 E ms — E” Para Ruão, navio-motor holandês == Cerrilhões —. Anúncio .de Abertu- Realização de Paul Wendkos: 2225: | memo minima ma selva 99 
CO ao q k Esos 8%g | Cimento Tejo c — 0800 | «Dievertjo», com carga diversa. ra — Música Portuguesa; 8,15: Fé- Variedades — colabora o conjunto os ps k 
1941, E de E — — — Roe = Es = Rr Kouenop) a O RiEara Feudo, navio-motor aNiemão ias joe tda Deal itetd dedi- Keeper's, a cançonetista, Sie te Voniosa pa TRABALHOS COMERCIAIS 
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Hidro-Bléct. do C. 0 nhol de Sara Rajada máxima 58 As 17605 
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ii iodo ms o nisto Ba DO OR DR ico tr” Ciro o] as so moRaS: gi gs, ção Ceia is | que Ba ne Cr ma tia to mao ds 
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1968, t. do 1 10008 10058 | de (Bi, 6% un — ams asso U. Eléctrica Portuguesa 205800 207500 a % 10.30; Os 2º, 3.º e 4. actos da ópera ma série com Dick York e Elsabeth | Chuva em %4 horas 0,0 m/m 
1968, t. do 10 K 1.000: use Nitratos de Portu- = ora da barra nada se avista. Mefistofeles», de Boito; 12: Que quer Montgomery; 2345: Telejonal — 3 
5% 1967 0085 1,025 1.004: - - sius | Comp. Ultramarinas + — Vento N. (brando) e o mar bom. ouvir?; 13; Sinal Horário — Diário Edição — (Ultimas noticias); 23,50: | — —— 
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6% % ER EEN o gobg o d00g | | corqniel do, Bu cantor Carl Heinz Muller, com a co- AR, 
3] AMA A AMANHA 
8508 — ENTRARAM OS NAVIOS: jotes de | ipporisão da. Danista Hello, Muller des e COMBOIOS ESPECIAIS 
-— 100.001 a 200000 — E, : jates emans; 14: A ópera em 3 actos 
= | mom era çÃ E = osrepta moatmiano eRovig Sons | criopinohes, de Telemann; 15: Mú- | cyRSO UNIFICADO DA TELESCOLA ENTER 
= a = Erg sad A dA, E o oa cBintonicas Te Peida de Mio 
Sorefame, 5%... — 808 — Gazcidlal| de Vigo, ambos em lastro; noruegue- do; 16,25: Curiosidades Musicais; 17 a Pátria — As G,-feiras, sábados e domingos, 
Em BS |Unito Fabril, 6% — 965 — Propacidila|| ss «Liss de Liverpool; crriertiora» | e io; Música de Câmara; 18: Música | 2. And for istemátino 1º noi para militares em viagens de fim de 
RD aos dai o ae || ce goiemburao, Sulina. Quo, Cor | Fovtusuesa 19; Critica ge, cinema: | f5202Bestnho a 2º Ano: 16: Bl semana, a preços, reduzidos 
- 2308 é as 9 às 20 horas E E canto e Os seus intérpretes; a ee 
ETA Telofs. + 26847/9”. 29201/5 . 35224 |] «Navahermosay de Felixtowe An- | 20: Sinal Horário — Diário Sonoro; | ação Fisica is Matemmáica A fim de facilitar a deslocação de mi- 
Prediais, 8 34%, 1.* 37170 . 37405 . 37404 tuérpia e Cadiz: liberiano «Evgenia 20,20; Resumo do Programa — Mú- 2º Ano; 17,25: Francês — 1º Ano; ALTIFALANTES litares dos três ramos das Forças Arma- 
FUNHS PUBLICOS NACIONAIS | a,4.º série, cupãi 5 — DOMINGOS E FERIADOS — G» de Huelva; suíço «Laupen» de Gé- sica de Piano; 20,30: Música de CA-| 17,50. Ciências Naturals=2º/ Ano: DE UNRNETA das (Exército, Marinha o Aeronáutica) 
5%, 1957 8%0s STS Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 nova, Barcelona e Casablanca; ho- mara, de Torelli e Vivaldi; 21: Parte 1815: Trabalhos Manuais = 1º Ano: de Lisboa ao Porto e invorsamente, a 
Banco W'omento Na. Bos — sa CET CO || tandês «Mariscar Lopez, de Vigo. Do- | de um concerto pela Orquestra Sin- | Jogo: Franco c- De Ano. 19º Cursó UNIVERSITY Ci P. reaitaa todas as gaifoiras, sábar 
elonal. 4% 1966 — gas = DLTRAMARINAS ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE Va don ADE NORA CU ana fóniee dc Portu dirigide pelc maes: de Formação e Actualização de Fu- o Seguinte horário: 
pad em, A966 mess — 4805 4905 Ep A arRugos Roterdão Ro Amo E PR dg e Sonata turos Professores do Cielo Prepara- AMPLIFICADORES Aa feiras, partida de Lisboa (Santa 
4W% 1º8 cup — TR ferra cer rr Ng dos 9 às 20 horas, todos os telefones tuérpia: belga «Cobeltra» de Dor- thovens 22. Teniro dos nossos dias, | ro do fntino Seu d = MIORONONES Apolônia) às 17,40 horas, s“ chegado ao 
Cam Ferro Portug. K acima indicados drecht; alemão «Sceadiely de Hull e elo dr. Leopoldo Araújo — «lb: do name o a ' Porto (Campanhã) às 2280 horas; aos 
444%, 1959 os os a gemtique, aa dessa] Leixões; inglês «Esso Winchester» d 5 arg O 2258. Resu” Edição. Inclui à Agenda da Praça; Pp sábados, partida às 14,17, e chegada às 
AM 10/66 8506 Este) dido 5 %, das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 TESS portugueses: «Diones de” Gi. era e ERRA: Rene 19.50: TV Educativa — Iniciação Des- EÇAS E ACESSÓRIOS 19,18; aos domingos, partida às 28,40, e 
pela BRO 24 0 — mes TO E y d ; 28: Desdobramen- portiva: 20,15; Filme Infantil — Car- chegada ds 4,45, 
dei E Aa og a isa E Deal a ogro ne UE ponn os O |Uito co Mino) Nacional == RA Voz do rocel Mágico; 20,25. Programa da TUDO PABA BADIO Às (.efoiras, partida 49 Porto (Cam 
Idem, 5% % «e 10085 1.025 1,0045 | q 1 Ea ui À dos com Carga. diversa; holêndes | Necaniaro Mio ap cartinões: — Hino Agênda Geral do Ultramar, Coor- TELEVISAO panhã) às 17,52 horas, e chegada a Liáb( 
a Ro antigos 5%. — 605 TT eNjocas da BoreaBo se. Letxipade cota fáctonal = fecho; denação de Manuel Osóri 50: (Santa Apolônia) às 23,05 horas; aos sá 
CAMINHOS DB FERRO: onte, Rr dis carga. 3º PRM Recital — Música Portuguesa-obras pro É dados, partida às 13,35, o chegada às 18.30; 
Estoril, 5% ss ACÇ NAVEGAÇA É SE, piânfsia. Angeles “Presouto da Gama, E ERTADORES Rosas oroR Peida DaiBA paira 
aro a a õ0ES SAIRAM OS NAVIOS: belga «Sp 3: Período — Programa Cultural | Renlizacão de Oliveisa Costa: LO: IMPOR. : 
E o É Renlizacão de Oliveira Costa; 21.10: A estes comboios são dade agens 
AGUAN ELEOTRICIDADE ca» para Dusseldorf; polaco «Zerc em MF 2 Cartaz TV — Apresentação di ds ASSOCIADOS, L.04 es O los São las paragé 
BANCOS Pl mski» para La Guyara; sueco «Grun- As 23 horas: D = pres ção dos pro nas estações intermédias mais unpor- 
“ou 1 ) MOVIMENTO NOS PORTOS | rn ara Beners: Maio Alger, | ae teto da Goat Dedo beament jo | aramãs dh artcim semana ir Jor tântes da linha do Norie para embarque 
E K : 21,90; - Ra -sembarque de passageiros, sendo pos- 
Aos Bt 10 DE JUNHO DE 1064 ar Seth honteruia CEeliinh | Sera cibi dei anetro pi,õo: | São, Ioin ontBoieim etegençco: | À. He do Monarium, stz PORTO! À | vis Tamil igadões de o par da pla 
S OS 8% | angua pone Dara CRefea, Darc! calha (é MOI OUROS SUECHDAE Pltinhia ONA as ne 21,53: TV Clube — Um programa mu- Telefones 26516 e 32292 cipal: linhas afluentes, 
EE E DOURO basa; inglês «Armanistana para Avon- | Resumo do Programa; 1; Carrihões | sical realizado por Fernando Frazão. INFORME-SE NAS ESTAÇÕES OU NAS 
3 E Err = Foith; dinamarquês erfoliarido, pafa — Hino Nacional — Fecho. Brito. 2225: Séde Policial (o chefe SECÇÕES DAFINHORMAÇÕES (DA O (Es 
DU RE RR ENTRADAS: Boma e Matadi; «Britta” Steansens EMISSORA REGIONAL Teqnaindo) oem (é Marbara? (erbera 
A 2 = para” Ghent; holandês. «Arrows para Donna Who) Epitódio filmado : (RR 
ts é a Anderson « Don 
iá = Ea = Se co Se para Cap Cam PoptuEnds Búmias “Cm Tato: espanhol ecala ame 1º PROGRAMA ão gra sa Em ts 
a «Secl rande», cap. Im, ns. : o on: 23,20: Inema sem estrelas; 
no IN 1 dia do vingem, com cimento, ans bra aparato Sa ae : e 45. Telejornal — 3. Edição (Mtl- D A ID M 
Ea EA = Comp. de Cal e Cimento Secil. Rd aura Td ani Eua notícias) ; 23,50: Meditação; 25 é 
5%, sms 925 SO grama de Lisboa I; às 11: Programa Rs 
E — 908 — de Lisboa 1 — Revista da Imprensa MISSA DO 7.º DIA 
» = — + orte; 16: Música no traba- 
5%. — E; DA Ma 45: É 
6% 1967 “10048 = PI NTO DE MAGALHAES, LS Em LOULÉ o da A e aC prt Sua esposa, filhos, nora e genros agradecem muito reconhecidos 
EB Cimo, Bê Bros UMA: ORGANIZAÇÃO “BANCÁRIA às 18: Junção dos emissores — Bro- Em ALVARENGA vende-se ||| às Pessoas que se dignaram assistir e se fizeram apresentar no funeral 
mit - 10018 BM O COMÉRCIO DO PORTO grama de Lisboa; hs 18,3): Desdobra- 0 COMÉREI do seio stato e participam que a Missa do 7.º dia por eterno des- 
1.008 / MODERNA E EFICIENTE DE L Ê canso de sua alma, será celebrada hoje, dia 20, às 19 horas, na igreja 
6 vendido pelo sr. Francisco rama do Lisboa PE ariana Ei 00 PORTO paroquial de Boelhe. 
E E » ' ? Ramos e nos seus rio: Programa da tarde Na Casa Mário Azeveds, 'oelhe, e Junho de 1968. 
RE AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR estabelecimentos. E ST ; no Largo e 
: às Trancoso 
ER Lisboa É; do jo: Programa regional [RR er ART cos À 


EDIFÍCIO COIMBRA 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


AVENIDA DA REPÚBLICA, GAVETO COM A AVENIDA 28 DE MAIO 


do umano o cem emo ANDARES-VENDEM- ?LANCIA FÚLVIA 6. T. 


EM VENDA BROS cao os peças 
CHEGOU NOVA REMESSA DESTES 
FAMOSOS MODELOS 


ESTORIL—VALE DO SOL 
—MAIS UM ÉXITO DA CONSAGRADA 
EM VENDA OU ALUGUER ' DIFERENCIAIS MARCA LANCIA 


HABITAÇÕES COM 5, 6 E 7 ASSOALHADAS 
TRÊS CASAS DE BANHO POR HABITAÇÃO 
G. ARAGEM PRIV. ATIV. A a preços razoáveis, e TO ou habitação 
SEIS ASCENSORES DE ALTA VELOCIDADE O IA aa RE E LINEA 
ELEVADA TÉCNICA DE ACABAMENTO 


Rua do Viviero, lotes 1-B e 1-C, junto ao Cruzeiro, c/ grandes 
varandas, excelentes vistas sobre o mar, esmerados acabamentos 


UMA LOJA DE 2.800 M2 COM UMA FRENTE ELECTRICOS.| 
DE 70 METROS EE OE ELES ATE TEÉE Ear nes Em exposição nos representantes para o Norte do País: 
| UM DOS MELHORES LOCAIS DE LISBOA STOCK, LIMITADA 
JUNTO DO PRIMEIRO «PULMÃO» DA CIDADE ' E Rua de Santa Catarina, 1391-PORTO 
1 Dae 
+++ +++ gas 
TRATA MOITA, F. & RODRIGUES, LDA. Um”, pi) 
Campo Grande J. A. 
Telef. 7691 08 — LISBOA EMPREGADO /A 
= paras Cá O aaa aê 
CNRENNERRRIMEnENRANEAEDO monovigas línguas. Carta com roeêncas é FABRICO NACIONAL 
y E E Z E monta-cargas an Rea as rejeita rei 
| A novidade sensacional MEDICOS: pontessrotentem ne 
e x z 
| de fama mundial E E R TETE 


de 125 a 10.000 kgs. CAUDAIS ATÉ 


estios “do Quartos, Saias “de. jade 100.000 LITROS/HORA 


MONOFÁSICOS 
OU TRIFÁSICOS COM 


CONTEX e Ec jo) DR. LEMOS PEREIRA 


RENT Z ato A IDoNEaS Sal ALETA É tar, Tornos de maples, Papeleiras, 
Ganhe dinheiro no trabalho de cúlculo do seu escritório | quai A AS Sofás-cuma. Oredências, ares Ta- ALTURAS MANOMÉ- MOTORES DE INDU- 
PALÁCIO ATLÂNTICO — Telefone, 82564 das ao ad reina io TRIGAS ATÉ 100 M GAO ATÉ 15 CN. 


ud. ai! ) 
DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA Pimin a Cruz, Limitada. Er E Rc 


cebo encomendas. 


MÉDICO ESPECIALISTA RUA DA PIDARIA, 4 0 06 ASSISTÊNCIA TÉCNCA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA TELEFONE 32436 


E CEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


RESOLVEM FACILMENTE TODOS OS PROBLEMAS DE ASPIRAÇÃO 
PROFUNDA NA IRRIGAÇÃO OU ELEVAÇÃO DE ÁGUA 


ECONÓMICAS — PRATICAS — REDUZIDA MANUTENÇÃO 
DISTRIBUIDORES GERAIS : 


José Pinto de Magalhães & Cia 


FERRO * AÇO * TUBOS e ACESSÓRIOS GALVANIZADOS 


CS EN DR. FRANCISCO DE CAMPOS 
Doenças do Aparelho Respiratório 
Praoa D. João 1, 25-2.º — Teler. 28252 


» DR. ALTINO BAPTISTA PEREIRA 


DUENÇAS DUS OLHOS 
“Consuitêsios É, Dr, álbé 


Na noite de S. João 
de ARROZ «TREVO» me cobriste... 
Depois desse gesto lindo. 

Já nunca mais me fugiste... 


(Proc. n.º 148/68) 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA FAZ-SE POBLICO que pela 14 


DORROAEVODICÓRAGAD Secção do 2+ Juizo Civel do Porto, a Do po IS UI | 
correm éditos de 30 dias, citando|À Telef. 24011/8 Teleg. REIFERRO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia o an a - | DOMINGOS ALVES DA CUNHA, a 
a f as “| casado, negociante, residente em 


parte incerta, que no ano de 1873, 
se sabia residir na Rua de Miragala, 
[= [el Em da cidade do Porto, ou quaisquer 
interessados INCERTOS que, como E E 

herdeiros ou representantes daquele URGENTE: P de | t li 
Ena ne fue Domingos Alves da Cunha e mulher, redio úevoluto para reconstruir 
S PREMIADO AUTORAD Dead ástiO pa pesa ma Vende-se, em frente à Alfândega do Porto, na Rua da Bandei- 


dio pascnlanap cegos 
Ba Sá da Bandeira 6121. — Tel. 24752 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 


dam aquelas £O, Epõs do (Mogand é rinha, composto de cave, r/c e 1.º andar, tendo de frente 20 me- 
GURSOS DE LÍNGUAS W lter [by Metas ita publicação: desta? entAGIos tros para um ado é 15 metros do frente para outro lado, por 

y : um fundo cerca de 22 metros. aredes exterior 
Faça um ensalo com a CONTEX-30, — algarismos automático e dispositivo «VISAPHONE » a UE LtrSYCATARINA, 692:PORTO contestarem, querendo, os autos de a DO SDrordna jan paredes cocterioro 


ndo een o dB é o tethado. serve para transtormar em apartamentos, ou Arma- 
LÂURA DA OUNHA MONTEIRO zéns é Escritórios, Preço de ocasião, 350 Contos. Trata e mostra 
c FORA DA OUNHA MONTEIRO, | RM A CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefs, 20344/5/6 
Ed Po Z solteiras, maiores, domésticas, da 
Rua Dr. Barbosa de Castro, n.º 37, 
| é ||2S, cidade do Porto e GRACINDA 
DA CUNHA MONTEIRO e marido 
Rua da. Torrinha; 95 = Tolef B5522 JOAO ESTEVES CAVALHEIRO 


a nova máquina calculadora eléc para multiplicação com factor fixo. 


sp nverol; O teclado de 10 teclas permite ser 
operado segundo o sistema «às 
cegas», e pode ser manejado com 


CONTEX-30 a aço MÃO 


CONTEX-30— A novo calculadora 


Em discos, «cassottos» o fitas 
MELO & SANTOS, LDA. 
PORTO — Rua Santa Teresa, 28 
— Telef. PPO 27715 e 54028 
— Rua Andrade, 37-1.º- 
— Telef. 843629 


Ficorá moravilhado porque : 


Lx 


é a somadora mais rápida do mundo 


e ao mesmo tempo uma calculadora eléctrica que se vende a um preço Z TEIXEIRA, ele aposentado da Guar- 
supor-rápida que divide e multíplico ão baixo quo permite qua todos os ACADEMICO FUTEBOL PORTO da Fiscal e ela doméstica, da Rua 
automáticamente. de problemas de cálculo, tenham a Fervença, n.º 239, Vila Nova de Gata, 


sob pena de não contestando, ser 


Está munida de deslocadorde — sua própria máquina. CLUBE A Ed Acabo da ho dente o 
odds bi | » T 
! ã e por via dela, reconhecida aos auto- 
Cd Eee pus pi plage CONTEX-30 SACOS DE LAS ICO Tea a propriedade perfeita dog prá 
nhã começará a ASSEMBLEIA-GERAL dd isa does 
ganhar dinheiro! CONTEX-30 custa apenas ORDINÁRIA (Em Filmes normais e Indusfricis) Ee TE 
g Secretaria do referido Juízo, à dis- 
Representantes exclusivos: De acordo com o preceituado no a 


posição dos citandos, que lhes serão 


entregues, caso o solicitem e, con- MOTORES E GRUPOS 
sequentemente, ordenado o cancela- 


; Art.º 48.º dos Estatutos, convoco os 


ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR., S.A.R.L. | Excr Associados, a reunirem (em 


mento do registo do ónus enfitêutico e 
RUA DA PRATA, 68 TELEF. 361545 [4 linhas) LISBOA zimo dia ras pelas 20,30 RECLAMOS LUMINOSOS sob eles a pandas com custas é ELECTRO-BOMBAS 
RUA DE SANTO ANTÓNIO. 208 TELEF. 2 55 82 (3 linhas) PORTO EiAito e 0 doe q demais encargos na forma devida. «BROOK-GRYPHON» 


Porto, 17 de Junho de 1968 


RUA D. DIOGO DE SOUSA, 62 TELEF. 24979 BRAGA (INGLESES) 
DE ee 


LAVANORTE 


LIMPEZA A SECO 


Rua de Camões. 89 — PORTO — Telefs. 36617 e 36522 


ORDEM DE TRABALHOS 


NEON=PLÁSTICO— ALUMÍNIO ANODIZADO 


O Juiz de Direito, 
a) António Armindo Estelita 
Barbosa de Mendonça 


— Leitura, discussão e votação 
da acta da última Assem- 
bleia-Geral; 


Confiem na grande experiência de mais de 80 anos da 


CASA CASSELS 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 191 — PORTO 
AVENIDA 24 DB JULHO, 56 — LISBOA 


NISILOS 


O Escrivão de Direito, 


2º — Trinta minutos para apresen- Rs caga António Rainho 


tação e discussão de qualquer 
assunto de interesse para o 
Clube; 


a) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Concurso para fiscal-in- 
formador de 2.º classe 


3º — Leitura, discussão e votação 
do Relatório e Contas da Ge- 
rência e respectivo Parecer do 
Conselho de Fiscalização, Oon- 
tencioso e Sindicância; 


Tribunal das Contribuições |... sicição aos Corpos Gerentes 
a de 196! 3 
e Impostos do Porto SS a 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 


Em SETÚBAL 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Em VITORINO DAS DONAS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


A letone 28689 — Porlo. Por aviso publicado no «Diário véi 
é vendido e, distribuido pelo Se à hora marcada não estiver SEDE: Rua do Torrinha, «ms sele RR Coroa o 
sr. Augusto Loureiro Inácio FÁBRICA: Canidelo — Vilo Nova de Gaia poor otra Agra O ARREMATAÇÃO | | «é venáiio na casa Atonso, as 


A presente número indispensável de 
ARREMATAÇÃO associados para funcionamento da Manuel da Costa Rodrigues. 
Assembleia, esta terá lugar uma 

No dia 2 de Julho, pelas 14 ho- | hora mais tarde com qualquer nú- 
ras, na Rua Miguel Bombarda, 132| mero de sócios presentes. 
irão à praça os bens seguintes pe- 
nhorados a Carlos Viana: a quota) Porto, 18 de Junho de 1968 
no valor de 10000800 que possuia 
na firma Vianas & C.*. O PRESIDENTE 


DELEGAÇÕES EM: Lisboo - Coimbra -- Viseu — Faro — aberto pelo prazo de 30 dias a con- 
Funchal — Leiria e Aveiro tar do dia seguinte ao daquela) No dia 2 de Julho, pelas 14 ho- 
publicação, concurso de provas do-|ras, na Rua Miguel Es 132 
cumentais e práticas para o provi-| irão à praça os bens seguintes pe- 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS vimento de fe lugares vagos de | nhorados a Manuel Maria Dias Car- NOITE DE S. JOÃO 
EM PUBLICIDADE LUMINOSA fiscais-informadores de 2º classe, | valho: 1 televisor «Klaibied>. E 


do quadro do pessoal especializado, Citam-se os credores desconheci- 
desta Câmara, cargo a que corres- | dos, que gozem de garantia real so- CIDADE DO PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Citam-se os credores desconheci- DA ASSEMBLEIA GERAL, ponde o vencimento mensal ilíquido | bre os bens penhorados. 
dos, que gozem de garantia real so- de Esc. 1 500$00, acrescido do subsi- Com cr. fão d 
fenegraol para desenha- | SiS ardgRa a hi a) Arnaldo Pinheiro Torres dio eventual de custo de vida. O Juiz de Direito, trial nei? do So dedo, o Porto, 
res de 3.º classe === SPORT PROGRESSO Na Direcção dos Serviços Cen- organiza no go corrente com 
E José Alexandre de Paiva regresso na madrugada, seguinte uma, quio- 
Por aviso publicado no «Diário DRE Ma pena agir tdi ao O o Mendes Pinto mtoo. espedo! do MONÇÃO a “PORTO 
e soal, q 
do Governo n.º 142 — III Série, de José Alexandre de'Paiva Associados na Secretaria do Clube, nos ho- l Assembleia Geral dos Paços do Concelho, serão facul- O Escrivão, PAR 
17 do mês corrente, encontra-se Mendes Pinto ras de expediento. a Extraordinária tadas quaisquer informações respei- 
aberto pelo prazo de 30 di - 5 ; im To | B16 
ao ata E ninEs anta 1 pd! E CONVOCAÇÃO tantes a este concurso, Joaquim Toscano Domingo, 23) 
publicação, concurso de provas do- s d à Ao abrigo do artigo 20.º dos Es- As 1810: port. de Monção; às 18,2, de 
Anontole e“ práticas pára (03 prova Joâiim Dosbémio COBERTU R AS [3 E MPEN A “ tatutos, convoco os associados do Volenco. do. Minho; ds 1855, de, Cominhas 
vimento de cinco lugares vagos de por eog eso a ir oR ação doa É ! do Corteto; ds 1 19,56, do Ben Barrossias, às 19,5%, 
desenhadores de 3.º cl , dd a- seus e rcelos; às (Com 
rodo (reseoI Finnlor tdoniseralgos DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIAÇO bleia Geral Extraordinária, na pró- Cenbi e ds MOS retos o Porto (5. Bono. 
pes: gs «METAIS ALMADA» — Manuel Teixeira Prata & Cia. E 
especiais, desta Câmara, cargo a xima terça-feira, dia 25 do corrente, 2º feira, 2416 
que corresponde o vencimento men- Rua do Almada, 395 PORTO Telef. 24213 pelas 21 horas, na sede do clube, com . 
sal iliquido de Ese. 1750800, acres- |] ARROZ «TREVO» a seguinte Ordem de Trabalhos: a5hs 245 port de Foro 1, Bene, at 
cido do subsídio eventual de custo - Apreciação, discussão e votação AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA colosi! ds e jo Pe Ra 44, de 
de vida. bad dp osdand do Projecto para os novos Es- Viono, do Contato, a S&y ncorguéraios 
Na Direcção dos Serviços Cen- FOGOS PARA 0 by JOAO E Ss PEDRO tatutos do Clube. às 497, de Cominho; ds jo Volenço 
trais é Culturais Repartição do Pes- O ARROZ PREFERIDO Se à hora marcada não houver Seu marido, filhos e mais família vêm por este UNICO MEIO | 4º Minho e às 525, cheg. a Monção. 
soal, no 4º pay ú Grande sortido, das mais lindas novidades, em fogos de sala, Ra LE ÇA , tod ue assistiram ao funeral da saudosa extinta, Preços de Ida e volta 
, no 4.º pavimento do edifício E lames do veorho de número de sócios legal, a Assem- | agradecer a todas as pessoas que assi ao 2 di 


dos Paços do Concelho, serão facul- bleia funcionará uma hora depois | bem como a todas que os acompanharam no doloroso transe e participam | (8. Bento), em 1.º o 29 classe, 


tadas quaisquer informações respei- Depositário dos fogos dos SILVA & FILHOS, de VIANA DO CASTELO al ão que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, às | j.specivomente: d cão: 97800 “e éSS00 
tantes a este concurso. É MAIS VENDIDO BALÕES VENEZIANOS E AERÓSTATOS a ad ag horas, na igreja de Guifões — Matosinhos, agradecendo do mesmo modo do Volença, B7300 « 585005 de Cominha, ir 
EM PORTUGAL Ê É Porto, 19 de Junho de 1968 | todos que se dignarem assistir ao religioso acto. na dades do doc o SEU, “de Bor. 
BAZAR DOS TRÊS VINTENS O Presidente da Mesa MATOSINHOS, 20 de Junho de 1968. rose, ANDO a 300 o do Borceios, 3480 
pu Embalagens de 1 kg CASA FUNDADA EM 1880 doenca Coe Informações e venda do bilhetes, nos pró- À 
AO SERVIC é 92, RUA DE CEDOFEITA, 96 — PORTO — TELEFONE, 25731 José Feliciano Simões Carneiro prias estações de emborque. 


14 Quinta-feira, 20 de Junho de 1968 O Tomircio do Porto E 


NAVEGAÇÃO 


ELLERMAN LINES 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


(Dinamarquês, em Leixões 


«IBERIAN»D Para LONDRES A carga hoje 
Paquetes a sair de Lisboa 3) 


ARLANZA EIO DE JANEIRO 26 de Junho 
SANTOS Eras aPALMELIAN» B: 
17 do sulh Para LIVERPOOL 4 
ARA SM MONTEVIDEU PES SOCIEDADE PORTUGAL LINE (Britânico) ni A 
ARLANZA 21 de Agosto E ESSE na A 
º PROXIMAS SAIDAS PARA : TESTREMA- 
ARAGON BUENOS AIRES 11 de Setembro GERAL ANVERS DURIAND| para LIVERPOOL Esperado em 25 
ARAGON há eai y 
SOUTHAMPTON 22 de Junho PONTO-—R. Sá da Bandeira, SA— Telf. 26555-21961 l ——em em 
o ——— LISBOA—R. dos Douradores, 11-—'Telf. 870151 (8 linhas) || HOTERDÃO 
ARLANZA BOTTERDAM 8 do Agosto aMARISCAL LOPEZ» «YORK» Para HULL Esperado em 28 
| | LEIXÕES 25/% de Junho (Britânico) So 
b | AGENTES NO ND aaa Carreira PORTUGAL | INGLATERRA / PORTUGAL «CONCEFCION» RE 
TAIT & CA, L.DA LEIXÕES 1/3 de Julho «BELLONA» Para MARSELHA, ES A are 
P. LONDRES dicas) GENOVA, LIVORNO Erg 
Rua Infante D. Henrique, 19 - Telefs. 21007/27296 - PORTO «CARTAXO» ara 2 e aa li «OCEAAN» o NÁPOLES 
A carregar em LEIXÕES em 25 de Junho LEIXÕES 8/4 de Julho DO A 
a “Para LIVE MRPOOL CRNERS o «MARISCAL LOPEZ MOSS HUTCHISON LINE 
x a <COVILHA> Para LIVERPOOL Sal a 25 de Junho LEIXÕES 15/18 de Julho 
[b hia de Navega A carregar em LEIXÕES em 25 de Junho o 
ompen úvegação DOVEER cPRIWALLS ara DUBLIN, u x 
p À GLASGOW, GIBRAL- dba 
«Carregadores içoreanos> LINHA DO NORTE DA PA «MARISCAL LOPEZ» fes ABtOW GIBBAL | Price 
Em serviço combinado com a Compunhia de Navegação «CARREGADORES AQOREANOS» sad DE DO 
«CONCEPCION» DET BERGENSKE D/S 
NAVIO «ÁFRICA OCIDENTAL» A carga em LEIXÕES do DO AM LEIXÕES 8 de Julho 
A Ç ORES Aceltamos cares + trote cor GTOBICLIPPER» | para OASABLANOA|  psperado em 2º 
para a Suics, or da e KENITRA o córren 
«ANTÓNIO CARLOS> Carrega em LEIXOES em 25 do Junho re! BELGIVA, ALEMANHA, FIN- fDinamerqods), 
Para ÓNIO CARLOS Ur dotao LANDIA, portos americanos e vise 
est: do Amfnti ed 
NEW YORK, FILADÉLFIA, Recebem-se cargas em LEIXOES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO Paciico, Costa sEAsscicaça «TOBICLIPPER» | Para NANTES Esperado em 2 
BALTIMORE, NORFOLK ate BA! JA, SUBUIA e DINAMARUA Golto do México, BERMUDA, e BORDEUS de Julho p. £ 
AFRICA DO SUL, HONG UE E) 


KONG, BANGKHOR, MALAIA, 


e BOSTON, S.€. HA DE AF 


O E 
Prevenimos os recebedores das cargas para as mandarem receber 


JAPAO, MAUAL, FILIPINAS, 


ESPERADO EM 24 S. VICENTE, PRAIA e BISSAU INDONBSIA, DILLY- TIMOR 
<RITA MARIA» Recebemos carga na Doca de LEIXOES em 20 e 21 de Junho à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos por sua 
Para Oltimo dia para pagamento de despachos em 21 de Junho conta e risco 
Os AGENTES GERAIS : 


O A 


BISSAU, CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM 
FUNCHAL, PONTA NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMED ã SOCIEDADE COMERCIAL Os Agentes: 
Novio DELGADA, PRAIA <ALCOBAÇA» Recebemos carga na oca, do Terxons em do de IR Garland, Laidley, S.A.R.L. WALL & C.o, LDA. 
DA VITÓRIA o dia para pagamento do despachos: 12 do Julho porto — PORTO 
SETE CIDADES ANGRA DO qa, amos voa (4 toma DD qe Si Gaia) é ter Vic é FORTO * Tels 
HEROÍSMO LISBOA 
ESPERADO EM 25 e restantes portos SERVIÇO COMBINADO qu 
dos AÇORES 
com baldeação em HAPAG/LLOYD | 
PONTA DELGADA ANGLO IBERIAN S/S G.o 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 


VAIRON 


Tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos, Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19/21 — Telefone; 29781/% 


n/m alemão 20 LOS ANGELES, SAN FRANUISCO, OAKLAND, VAN- 


«HANNOVER» (H) de Junho | COUVER, PORTLAND e STOCKTON (ev.) Para 


MANCHESTER 


Os navios 


n/m alemão 2” LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, VAN- 
«BARTENSTEIN» (L) de Julho | OOUVER, PORTLAND e STOCKTON (ev.) 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A 


Lisbon Loixões 
Estes navios recebem carga frigorifica e aceitam também carga 


«IDA 
JACOBA» 2/6 25/6 


/222727 em regime de frete corrido com baldeação em San Francisco para 
; E RE SCO LI N E HAWAI, GUAM e PAPEETE (Tahiti) seas mo 4 RIO DE JANEIRO 
RO JACOBA» 7 13/17 


STOCKHOLM 
Serviço regular DIRECTO para : 


OB AGENTES: 


(H) — BURMESTER & C.a, Lda — Rua da Keboleira, 4) PORTO - Telefs. 21780, 25566 e 29806 
(L)— W. STUVE & C.o — k. Mouzinho da Silveira. 18-L* PURLO Lelets. 2UV6L, SU4B2 é 80447 


New York, Boston, Filadélfia | [E 
Baltimore & Norfolk 6) BURMESTER & CA. LDA. 


Rua da Reboleira, 49 -- PORTO -- Telefs. 21789/25566/29806 
ESPERADO EM LEIXÕES O NAVIO 


«GRUNDSUNDA» (sueco) .... Em 3/4 de Julho 


A carga que so destina a ser embarcada em contentores deverá 
ser entregue aos nossos serviços em LEIXÕES 
x com 5/6 dias de antecedência 


Rio de Janeiro e Santos 


Com os navios rápidos para carga geral e de frigorífico 


OS AGENTES GERAIS: 
AGÊNCIA VAIRON POR- 


ME SAAE a pa rp cd A carga em LEIXOES e LISBOA ” 
«CHEN CHENG» .... e ] - 


6 = 2 
Telefs, 29577/8/9 — TELEX 1541 


PORTO: 
Rua Nova da Aliladega, T7-1.º 
Telefs. 24282, BHZL e 30355 


TELEX 32 AGENTES: 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. 
LISBOA — Largo do Corpo Santo, 28-2.º — LISBUA-2 
Pelet. 34068/9 — Kelegr. NAVEXPURI 


NAVIOS PORTOS DE ESCALA 


n/m alemão 
«STAHLECK» 


n/m alemão 
«PORTO» 


ROTTERDAM e BREMEN PORTO — Rus infante D. Henrique, 87-L.º 


Telet. 21082/21678 — Telegr. NAVEXPORT 


os Agontos Goraiot ? 


Vo A.J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. 


RTO! Rus da Nova Altândega, 18 — Velox 2381 38: 
CORO laio B 8741 Cia nnao) Es 


n/m alemão 


«BILBAO» ÁFRICA 


Reserve o su0 com rapidez 
o oficiân 


ROTTERDAM e HAMBURGO 


n/m “alemão 
«SEVILLA» 


je no 
AGENCIA DE VIAGENS 
COSTA FERREIRA & MARTINS 
R do Boniordim 652 fat. 20787 o 
PORTO 


LISBOA AVEIRO FIQDAFOZ SETÚBAL 
MORAES Tooxtavossao? teloxeoso Veio acss  Toloxi6id 


HAMBURGO 


EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO — S.A. R.L. 


TRANSPORTE DE MILITARES Navio-motor «GONGULHO» 


NOVOS PREÇOS ESPEGIAIS DE E PARA 
A FIQUEIRA DA FOZ, TOMAR, Entra no porto de AVEIRO em 22 do corrente 


O ABRANTES E SANTA MARGARIOA E 
LEIAM «O LAVRADOR» [rue GENERAL STEAM NAVIGATION & C.o. LED | “ds imo eo ao pas E a cpa 


preços, especial 


n/m alemão 
«LISSABON» 


29 
de Junho 


MATADI, BOMA e PONTA NEGRA 


CONSORTIUM LINE -BILBAO 


Para LONDRES 
m/s espanhol «MIRENCHU» 


' Esperado em LEIXÕES em 27 do corrente TYC dsires Es sê ida da ido 
H De o para HA ado andas volta, com Inicio ou o, em Viguelro : a 
RRCRANNERA rca e À | irc do éste dad rr dr age poço pp 
rs à 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. À | 0 COMÉRCIO DO PORTO pulo imonce uma mods da aba do Raça, Ç 
no Café de Josó Soares 
Fernandes 


i 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD tanto a oo emvestais de fim de vo JA SE RECEBEM AS CARGAS NOS ARMAZENS 


eriade ara o 
atsnorta dos” militares dos três ramos DA JAPA. SITOS A GAFANHA 


das Forcas Armadas. 
Alguns 


EUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º PORTO 
“Telegramas : GILUONDE Telefones : 24068 e 20856 


FRESENA exemplos de preços: 9774 
Deo Lisboa a Figueira ds [si oo 
ita fátomãa) Do da a Hunta Marcarido 20800 Para mais esclarecimentos contactar com os agentes: 
ponvics) De Elenoira da for a foro jj. 0800 = 
CNE. «GEES e cs À AMOR SOC DE NAVEGAÇÃO AVEREISE- 
PE ESSES DET FORENEDE OAMPSRIBS SELSBAB AKT E a] E > SOL. SARL 
===. brar-se-á o dobro dos preços antes tn 
e 7 ESSA ===: Rc e dicados, sendo de 10 dias n respectiva IRO 
==/ ZA = ES MALTA [iveco para carrera | vuitóndo Rua de Jaime Moniz, nº 2 — Telef. 24055/6 — A VE 
= <A E EEE, em Leixões em 26 = 
ESSES FE ESA Para AARHUS, (Dinamarquês) do corrente DELEGAÇÃO NO PORTO: 
PORRNHAUER Rua do Infante D. Henrique, nº 36/2º — Telefone, 32509 


O DPOsPAIS 


e REYKJAVIE KRE TA Ea pa! Es. 
PARTIDAS DESTINOS (Dinamarquês) em 7 de Julho 
score LINHA DE AFRICA coco” eecado dos navio tando, asim. ame rea D G. NEP TUN em serviço combinado com 
«és era RN AE | dns N. V. LUSITANIA LUN-CPL 
«AMBOIM» Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOUKENÇO MARQUES, Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.º, [..º4 BREMEN 


ROTTERDAM 


“a sair de LISBOA BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMBELIA. Rima Novo da Alfândegs. 12 — Felets. 28421/2/8/4/5/6/2 — PORTO 


es TRE ide Junho Pagamento de despachos até so dia 21 de Junho. 


«GANDA» Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PURIO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE, (se 
a sair de LISBOA necessário). Recebe carga em LEIXÕES nos dias 27 a 29 de Junho 
em 2 de Julho Pagamento de despachos até ao dia 1 de Julho. 


ANVERS e ROTTERDAM 


BREMEN SHOREHAM / DOVER 


Para; 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MUVAMEDES, ULDADE DO TRAFRUME LINE FORTUNA |25/6 | APOLLO (S) APOLLO a) 
«IMPÉRIO» CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOVAMBIQUE, NAUALA à M) PYLADES 
n'vair do LIBBOA e PORTO AMBLIA. Recebe cargo em LEIXÕES (num navio, nos dias VALENCIA APOLLO FAUNA (M) 
em 7 de Julho às 12 horas 21, 22,24 6 25 de Junho. FAUNA (S) FAUNA a) 
Pagamento de despachos até ao dia 26 de Junho. P LIVERPOOL YLADES 
«PORTO» Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, ara FORTUNA (W) P 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, e AME 
» sair do Lisboa Recebe carga em LEIXÕES nos dias 8 a 1 do Julho.” (S) FORTUNA a) 


mam. «MEME» 
Carrega no próximo sábado em LEIXÕES 


em 18 de Julho Pagamento de despachos até ao dia 12 de Julho. 
LINHA DA AMERICA CENTRAL 


ANTAS Marias Com escala por VIGO é FUNUHAL, para LUNERIVE, FORT EVER- 
GLADES (MIAMI), SAN JUAN DE PUERTO RIOU, LA UUAIRA 
em 8 de Junho é UURAÇAO, 
às 13 horas 
«SANTA MARIA» Com escala por VIGO e FUNCHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
a sair do LISBOA CURAÇAU, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PORT EVERGLADES 
em 9 de Agosto às 18 horas (MIAMI) 


DDD 
Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
Eid datos inesntand tendo rh nt do ii a ia “== 


a) para Anvers 


AUEITAMOS FRETES OURRIDOS EM OUNHEUIMENTOS DIREUTOS PARA TODOS US CUNTINENTES 


OS AGENTES: 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 


Avenida dos Aliados, 211-5.º Dt" — PORTO 
Telefones: 87861 (7 linhas) — Telegramas: Dandrado — Telex 2780 


OS AGENTES: 
M) E A. Moreira & G.a, Lda Tel. 24200 29181 36454 
8) W. Stive & Go Tel 29952 30032 35432 

W) Wall & G.o, Lua. Tel. 37841 (10 linhas) 


OS AGENTES: 


W. Stive & Co, Tel 29952 30432 35432 


LISBOA — B. de S. Julião, 63 — Telef. 869621/8 *% PORTO—R. Infante D. Henrique, 9—Telet. 23342 


O Comércio do porto 


Quinta-feira, 20 de Junho de 1968 15 


. 


EIAM AM VANTAGENS aro: ARA TODOS 


requisitos, 
Eua AS Moçamblauo, 176, 8 
ximo Arcosa. Renda mensal: 1.500800. 


CASA DE TRÊS FRENTES — ALUGA-SE 


om r/c, cave é 1.º andar, chauffage, gara- 


gem o quintal. E: Pro Teixeira, 101, Porto. 
Falar no Largo da Lapa, 25, 


LOJA — ALUGA-SE 


gara Comércio om Indústria. Tem teletone. 


Rus do Bonjardim, 820-82: 


GRANDE ARMAZÉM 


ou vendese, Telef, 


sessenta "3895 cocen stone) HUNTO À ESTAÇÃO DE RIO TINTO 


MORAD 
os oia jardim, garagem, B. Alto 


Vila, 29, Ohavo 24, 
R/G PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 


do Bonjardim, sa Falor: Ordem 


na Rua 
da Trindade — Praça 
Telefone, 28482 — Porto, 


OMPRA 


ANTIGUIDADES 


Oliveira de Azem: 
ESPINGARDAS — COMPRAM-SE 
caça 6 


Fecrelo 20s melhores preços, 
Armazém de arti 


mi vende e troca; 


espelhos, quadros, credências, papeleiras 

gos do caca e De cr opocóntos , para | com ggilo 6 cem cetlio, vitriso do canto, 
E - bengaleiros, mesas de 4: tonas de 
Sl ea gas =: = el ser idade. Visitem o REI DAS 


JÓIAS — PRATA — MOEDAS 
— BRILHANTES 


Bantos Carvalho — Joalheiro — Bua do 


Santa Catarina, 55-55 — Telef. 27295. 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 


Anteriores a 1850 em irão “o Pais Rápido 
-— Escrever: Apartado 21 RI ACORAO a 


PIANO OU PIANOLA 
antigos e outros instrumentos, vompra, 
Augusto Santos — Oliveira de e] 


A DANÇAR 


Senhora fosina, em 10 lições, indfriduats, 
Rua Fernan- 


todas as 
más, ON Teler. AOL, 
des Pomas. TS. Sire ré 


ADMISSÃO 
AOS INSTITUTOS 


Comercial e Industrial no Externato 
Feminino Santa Mafalda na Rua da 
Boavista, 869 — Porto — Telef. 63344 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por oorrespondên- 
cia Foca “programa é boletim do matri- 
cula ao INSTITUTO PORTUGUES DE 
CONTABILIDADE — R. da Picaria. 562º 

— PORTO — Telefone 29134. 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA. sobre 


FIANÇA EIPOTEOÁBIA é sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o Pais, 


TRANSACÇÕES rAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICA: 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Eua do só da Bandeira, 511. POBTO 
Telefones + 30101 à 35949 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções 
de 10 a 1.500 contos, no Porto 
ou Província, ao juro mínimo, 

SIGILO ABSOLUTO 
4 PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Tels, 28128 - 35171 


AEDIADOR AUTORIZADO 
PELO DEORETO-LEI N.º 45767 


DINHEIRO 
S/ PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS 


sem obrigatoriedade de amortizar no 
Porto e província por prazo ilimitado, 
Máxima brevidade e sigilo, Nada co- 
bramos de comissão aos capitalistas. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


Rua Passos Manuel n.o 71 
Telefone, 85320 — PORTO 


VENDAS 


ALTAR PEQUENO 
Castanho, dourado, barato. Augusto San- 
tos, Oliveira de Azeméis. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


De várias marcas com garantia 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Mota & Rosa, Lda. 
Rua do Bontim, 68/70. ORTO 


SUMPTUOSOS ANDARES 


terinis, de exospolonal categoria, óptimo 
conforto e do luxo, constituídos por 5 e 
4 quartos, incomparáveis quartos de ba 
nho, quarto de oriadas e quarto de banho 
das mesmas, armários embutidos, 

des «hall», casa do arrumos, 
privativa do andar, ascensor, éto. Prente 
para um famoso jardim. Tudo feto pode 
ser apreciado no foot, Praça Velasquez, 
nº 27 (o grandioso parquo rosidenoial 
das Antas), local escolhilo pela «elittes 
desta cidade. 


TRATAR: R. Ramalho Ortigão, 16:20 
— Telot. 28413, 


ARMAÇÕES, PORTAS E JAMELAS 


Rua Valo Formoso, 245 — Telef. 42551 


CASA AMETISTA 


(a om bijuterias finas da 
Checoslová- 


França, 
A, DOS POVEIROS, 187 
BOAS “Da FÁBRI 

RUA DÊ BANTO TEDBÉONSO, 105 


CASA — VENDE-SE 


Eron, Da DEê Com bastante terreno no lugar das Uvel- 
. | ras, Paços de Ferreira. Tratar com Luís 
Ferreira da Silva (Brasileiro), no lugar 


de Penacorvo, Paços de Ferreira, 


CARMONA — GAIA 


De R/OHÃO, 1.º ANDAR e 2.º ANDAR, 


contos. 
Tratar pelo telefone 28729. 


totalmente alugado a 6 habitações. Preço: 
730,000800. 


Tratar pelo telefone 26729. 
FRIGORÍFICO 


Muito barato, ver é tratar ELEOTEO-IBIS 
Telf. 931537 


—R. Brito e Cunha, 79 — 
— Matosinhos, 


medidas. Balcões, 


CONTABILISTA 


EMPRESA A 40 KMS, A SUL DA CIDADE DO PORTO PROCURA 


TECNICO CONTABILISTA COM O CURSO DO INSTITUTO COMER- 
CIAL OU DE ECONOMIA E FINANÇAS. 


DEVE TER O SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO NÃO MAIS 


DE 35 ANOS DE IDADE. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» AO N.º 440. 


JUNTO À AVENIDA MARECHAL 


todo alugado & 3 habitações. Preço: 600 


Bloco e 5 prédios, com r/chão e 1º 
andar cada, quintal e frente para 2 ruas, 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Lindíssima sala de jantar renascença 
do mesmo estilo, 


portuguesa o quarto 


quarto Luís XVI lacado, quartos e ealas 
de jantar QueensAnne, quartos e salas de 


Jjamter nórdicos, quartos e salas de jan- 


Sémodas, caderas, etc, Augusto Santos — Jar. rústicos, frânoês, quartos fem 


MOTORIZADA M-HONDA 
9) nova Tel. 680737 das 15 ds 14 é dus 


PÓVOA DE VARZIM 


Por 195 000$00 ,andar novo, & 50 
m. da praia, com 2 quartos, sala co- 
mum, casa de banho, cozinha, ter- 
raço é varanda. R. Latino Coelho, 
184, Trata: telef. 56680 — Porto. 


PRÉDIO JUNTO À ESCOLA 
INDUSTRIAL DE GAIA 


Com R/OBÃO, 1º ANDAR e 2º AN- 
DAR e quintal, todo alugasio a 5 habita- 
cões. Preço: 550 contos, 

Tratar pelo telofone 28729. 


QUINTA DO PAÇO NO DOURO 


VENDE-SE com « área do 140 hecta- 
res, própria para grandes plantações, 
coutada de caça ou avicultura, com muita 
água o muito terreno do cultura. Informa 
ma Rua Duque de Saldanha, 339 no Porto, 
Telefono 55096. 


TELHAS, LADRILHOS, «TIJOLOS 


E BLOCUS DE VIDRO 
SOCIEDADE DE ORISTAIS LDA. 
Rua do Almada, 97 — Telet, 25326 


TERRENO DE CASA PARA DEMOLIR 


Com 6,07 metros de frente por 23 de 
fundo, numa rua de formidável aprovei- 
tamento no aspecto de rendimento. Poden- 
dose construir R/CHÃO e 4 andares. 
Preço: 600 contos. 

Tratar pelo telefono 28729. 


VENDAS EM 2.4 MÃO 


Eádios, enceradora e aspirador, rádio 
de automóvel, gravador e Kira-discos, car- 
petes, fazendas para fato e relógios, na 
casa tio ponhores, Bus da Madeira, 126 
— Porto, 


VENDE-SE 


Uma motora em bom uso, motor 120 
cavalos. Informar na Rua Patrão Sérgio, 
n.º 26-A — Póvoa de Varzim, 


2 PRÉDIOS 


Construílos em pedra, de r/chão e 
1.º andar, alugados a comércio por 
2:750800, Preço: 550 contos, 

Tratar pelo telefono 28729. 


DIVERSOS 


A 8, JUDAS TADEU 
Agradeco graças recebidas. 
— VAZ PINTO 


A 8, JUDAS TADEU 
Agradeoo grande graço 


Manuel M. Grópo 


Residente em Hamburgo, 
numa fábrica de construção civil, solteiro, 
de 27 amos de idade, deseja correspon: 
derse com meninas dos 17 aos 50 anos 
para fim matrimonial. É favor mandar a 
foto, caso não interesso será devolvida. 
Assunto sério. Respostas para: Paul 
Jhammers—Muggenburger Str 26—Ham- 
burgo 28 — Alemanha. 


AUTOMÓVEIS 


FIAT 1500 1964 é 1965 
1962 


SINO LARONDE”B "go 
FIAT 1100 
BAT 1400 


“FIAT PORTUGUESA 
RUA LATINO COELHO, 85 
TELEFS, 22094/20606 


Dinheiro $/ Automóveis 


EMPRESTAMOS no mínimo es 
paço de tempo ao juro e deenesas 
fora de toda a concorrência. 


P. Costa Curval 


EUA OLIVEIRA MONTEIRO, 21.1. 
TELEFONES : 29162/63 — PORTO 


METÁLICAS 


PARA TUDOS OS FINS 


A PRODUTIVA 
RB. Ploaria 27. Pol 21091: PORTO 


ins de jantar holan- 
dôs e muitos quartos e muitos salas à 
escolha, ternos de maples em tecidos e 
em nape, cofáscamas, mesinhas de cen- 
tro, bares, carpetes, candeeiros apliques, 


empregado, 


PRÉDIO: 


Aos Capitalistas e Proprietários 


Vendo, óptimo prédio de rendimento, melhor local de Santa 
Catarina, coração da Cidade, estado de novo, com elevador, alugado 
a Estabelecimentos, Escritórios Consultórios e Habitações, Preço 
de venda, 4 200 Contos, sisa e escritura por conta do Ex.mo Compra- 
dor. Não aceito intermediários. Carta a este Jornal ao N.º 439. 


PRÉDIO: À RUA FARIA GUIMARÃES 


TOTALMENTE ALUGADO 


R/Chão (habitação) .. 
d, > 


» PREÇO 4 Ana 
850 000$00 TOTAL MENSAL ... 3.850800 
PREÇO FIXO COM DESPESAS A CARGO DO COMPRADOR 


— DE LUXUOSA E MAGNÍFICA CONSTRUÇÃO MODERNA — 


RESPOSTA AO N.º 441 


| MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS 


DE 1.º PRECISAM-SE 
FALAR NA AVENIDA CAMILO, 150 — PORTO 


SEM ENTRADA INICIAL!!! 


JA NOTOU QUE PODE COMPRAR UM AUTOMÓVEL 
SEM AFECTAR O SEU ORÇAMENTO FAMILIAR? 


Visite a nossa 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 


As mais sensacionais facilidades 
de pagamento!!! 


APROVEITE ESTA CONCESSÃO ESPEXIAL DA NOSSA 
CAMPANHA DE PRIMAVERA 


PALÁCIO FORD de Manuel Alves de Freitas & Ga., Lda. 


Av, dos Aliados, 165 — R, do Heroismo, 291 PORTO 


COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


POR 200 CONTOS — Moradia ou terreno, em bonito local de VA- 
LADARES, tendo uma frente de 12 metros por cerca de 
50 metros de fundo. MOTIVO URGENTE. 

POR 460 CONTOS—A Circunvalação, MODERNO, 8 frentes, de 
magnif. construção, Tem 2 ing. de habitações c/ entradas e 
garagens independentes. RENDE 6 %. 

POR 750 CONTOS— À Areosa, MODERNO, de boa construção, 
óptimos acabamentos. Tem 3 ing. de comércio e habitações. 
RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6 %. 

POR 950 CONTOS — À Rua de Camões (centro da cidade) MO- 
DERNO, revest. a azulejos, const. do melhor que existe, 
acabamentos impecáveis. TOTALMENTE ALUGADO a 3 inq. 
de habitações. Rendas estáveis. RENDIMENTO GARAN- 
TIDO DE 5%. Escritura na mão. PECHINCHA. 

POR 1.200 CONTOS — Dentro da 1.º zona, MODERNO, de sólida 
construção, acabam. de luxo. Tem 4 ing. de habitações 
c/ óptimos aposentos. RENDIMENTO CERTO DE 6 %. 

POR 1.500 CONTOS — À Igreja do Bonfim, MODERNO, zona pri- 
vilegiada da cidade, revest. a azulejos, const. de 1.º c/ acabam. 
luxuosos. Tem 1 grande armazém e 8 soberbas habitações 
RENDIMENTO CERTO DE 6%. 

POR 2.130 CONTOS— A Rua Firmeza (centro da cidade) MO- 
DERNO, fazendo frente a duas artérias, revest. a Evinel, 
entrada a mármore, Tem 1 grandioso armazém e 3 formi- 
dáveis habitações. TOTALMENTE ALUGADO. RENDI- 
MENTO ASSEGURADO DE 6%, Grande 

POR 3.150 CONTOS — À Cedofeita (centro da cidade) MODERNO, 
revest. a azulejos, entrada a mármore, const. do melhor que 
existe, acabam. fora de série, esq e dit (comércio e habi- 
tações). RENDIMENTO DE 6%. 


PREDIAL FIRMINO 


PORTO: RUA SANTA CATARINA, 286-2.º — TELFS. 22678/9/0 


ARMAZEM NA CARCEREIRA 


ALUGA-SE NO ANGULO DAS RUAS DE PEDRO HISPANO E 
ds a NOVAIS, COM A AREA DE 250 M2, ENTRADA AMPLA 
MUITA LUZ. TRATAR PELO TELEFONE 66 
DAS 9 AS 11 E DAS 14 AS 18 HORAS, EA UR, 


AUTOMÓVEIS UTILITÁRIOS 


AUSTIN COOPER ... 
D.K.W. JÚNIOR 

D.K.w. F 102 

FIAT 600 D 

FIAT 850 ... 

LÂNCIA APPIA — "2a Série 
MORRIS COOPER S 
MORRIS 1100 

N.SU. PRINZ é 


1966 
1960 
1065 
1964 
1966 
1957 
1965 
1966 
1962 


TODAS AS VIATURAS FORAM INTEIRAMENTE REVISTAS 
E ENCONTRAM-SE EM ESTADO IMPECÁVEL 


SOC. COM. €. SANTOS, L.DA 


(DIVISAO DE OARROS USADOS) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Telefs.: 56050 / 56058 / 56059 PORTO 


tensor 


UMA LUZ NOVA 
PARA OS SEUS 
OLHOS 


Inwnsa luz com lâmpadas de baixa 
voltagem, alimentadas por corrente 
de 220 Volts, Luz fresca, branca e 
não ofuscante. 

Consumo de corrente quase nulc e 
iluminação equivalente a lâmpadas 
normats de 150 e 200 Watts, 


EXCELENTE MORADIA 
POR 450 CONTOS 


Moderna, em óptima área 
residencial, à Circunvalação, de 
5 frentes, r/chão e andar, com: 
cozinha, despensa, WO do ser- 
viço, sala do estar, cala de 
jantar, hall, 4 amplos quartos 
e quarto de banho completo. 
Quintal, c/ bons anexos, Pia 
coberta. Jandim e garagem. 
Óptimo acabamento. Conetr. só- 
lida. Izenta de contribuição pre- 
úilal. Faollitaso 120 contos a 
duro baixo, 


TRATA 


«<A LUSITANA» 


R. Santa Santa Catarina, 34632 
Tols. 1 29673/4/5 


MORRIS MINI-VAN... ... 
RENAULT 4 L .. 
SIMCA 1500 — MISTA ... 


AUSTIN J 2 DIESEL — 9 LUG. 


VOLKSWAGEN — 9 LUG. ... 


AUTOMÓVEIS 


FURGONETAS - CAMIÕES ES je 


DE a 8 MARCAS E MODELOS 
ARA TODOS-OS PREÇOS 
eo idades de “Pagamento 
PEA ERR SA 
Stand” da Constituição 
Rua da Constituição no 69 
Telefone, 46361! — PORTO 


Telefs.: 


PAL 


AUTOMOVEIS 


Ç 


RETOMAS DE CARROS 
FIAT 1500 .. um 1088 e 1965 | VOLKSWAGEN 1959 
VIAS fo impecâvor 65 li | sUMBEAM TALBOT 90 CV ... 1965 
AUSTIN 880 Impecável 1965 | HEVKOLET 4 vortas barato 148 
CORTINA GT, impecável 1962 


-AMBRETA 150 
VESPA 150 


CITROEN, 2 CV, ecá 


SIMCA ELISEE - 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS FLAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


SEDE: R. Faria Guimarães, 888 — PORTO — Telet. 43011 (5 linhas) 


FILIAL: Avenida Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telet. 988655 


ANDARES NA PÓVOA DE VARZIM 


Em frente ao mar, em prédio acabado de construir, na Avenida 
dos Banhos, 684, com todos os requisitos modernos, ascensor, entrada. 
a mármore, frente revestida a Ewvinel, etc. Tendo habitações com 4 
quartos, sala jantar, sala estar. 2 casas de banho, cozinha, despensa e 
varanda, e outras com 2 quartos, sala comum, cozinha, casa de banho 
e varanda. Ver das 10 às 18 horas domingos das 15 às 18, 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
ÓPTIMA COLOCAÇÃO DE CAPITAL 


SITUADO NA ZONA COMERCIAL MAIS MODERNA 
DA CIDADE, TODO ALUGADO A COMERCIO. 


CONSTRUÇÃO DE PRIMEIRA. PREÇO 7.500 
CONTOS s.o. SEM INTERMEDIÁRIOS. 


INFORMA O TELEFONE 60318. 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — VENDEM-SE 


FURGONETAS USADAS 


FURGÕES USADOS 
AUSTIN J 2 DIESEL — FURGÃO... 


MORRIS J 2 DIESEL 1/2 MISTA 


TODAS AS VIATURAS FORAM INTEIRAMENTE REVISTAS 
E ENCONTRAM-SE EM ESTADO IMPECAVEL 


(DIVISÃO DE CARROS USADOS) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


56050 / 56058 / 56059 


NA RUA DAS FLORES — 
Antigo, alugado a estabelecimento, 
escritório e habitação. Tem quin- 
tal. Rende cerca de 40 000500. 
Preço 650 contos. Venda urgente. 


NO PASSEIO ALEGRE — 
Reconstruído de novo, frente can- 
taria e azulejos, madeiras de riga, 
r/c e 2 andares, próprio pora 8 
ing. de habitação, c/ todos re- 
quisitos. Rend. cerca de 55 0005. 
Preço 800 contos. Venda urgente. 


VILA NOVA DE GAIA—Aca- 
bado de construir, 3 frentes, den- 
tro de jardim, boa construção, r/€ 
e 2 andares, próprio para 3 ing. 
de habitação, garagens e todas 
comodidades. Rend. cerca de 51 
contos. Preço 820 contos. Ver das 
15 às 17 horas, na RUA CAETA- 
NO DE MELO, 317, GERVIDE. 
Venda urgente, 


por seu intermédio ! !! 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1. 


NA PRAÇA CARLOS Al» 
BERTO — Antigo, frente cantas 
ria e azulejos, r/c e 4 andarei, 
alugado a estabelecimento e ha- 
bitações. Tem quintal. Rende cer- 
ca de 52 000500, rendas por actua 
lizar. Preço 1050 contos. Venda 
urgente. 


NA PRAÇA DAS FLORES — 
Acabado de construir, revestido 
azulejos, madeiras estrangeiras, 
r/c é 8 andares, de loja e habi- 
tagões, c/ todos requisitos. Rend. 
cerca de 95000800. Preço 1450 
contos. Venda urgente. 


AO JARDIM DE GAIA — 
Novo, revestido azulejos decorar 
tivos, boa construção, madeiras 
estrangeiras, r/c e 3 andares, 
próprio para 8 ing., de coméreio 
e habitações. Rende cerca de 150 
contos. Preço 2500 contos. Opti» 
mo negócio, 


PROPRIEDADE HORIZONTAL — Andares : 


Em prédio de muita categoria, 
o/ acabamentos de luxo, perto do 
Liceu Carolina Michaelis, eleva- 
dor, garagens, 4 quartos, 2 quar- 
tos de banho completo, cozinha, 
copa, ampla sala comum c/ fo- 
gão, quarto de criada c/ luz di- 
recta e banho de serviço, armá- 
rlos-roupeiros, despensa e todo 
conforto. Ver para crer. Preços 
de 890, 980 e 1000 contos. 

710 CONTOS — Acabado de 
construir, pronto a habitar, ópti- 
mos acabamentos, elevador, 3 
quartos, quarto de criada c/ luz 
directa, quarto de banho de ser- 
viço, 2 quartos de banho com- 
pletos, cozinha, ampla sala co- 
mum, armários - roupeiros, etc. 
Perto da Praça Marquês de 
Pombal. 


CAPITAL SOCIAL E RESERVAS: 22000 CONTOS 


andar — ESQ! DA 


(A Maior Organização do País, fundada há 34 Anos) 
RUA SÁ DA BANDEIRA 


— TELEFS. 


NA FOZ DO DOURO — Em 
prédio acabado de construir, c/ 
todas comodidades e materiais de 
1º, 3 quartos, 2 de banho, cozi- 
nha, ampla sala comum, arrumos, 
quarto de criada, banho da mes- 
ma, garagens, aquecimento elec- 
trico embutido, eto, Preços de 
750, 800 e 810 contos. 


AO CASTELO DO QUEIJO 
(BOAVISTA) — Esplêndido, an- 
dares, acabados de construir, em 
formidável prédio, 3 quartos, 
quarto de banho completo, banho 
auxiliar, sala comum, cozinha, 
copa, despensa, garagens e todo 
conforto. Preços de 750 e 800 
contos. 


NOTA — Todos os preços sujeitos a oferta, Os srs. compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda assistência até 
final da transacção, A «A CONFIDENTE: está anexa uma firma que se dedica sômente a administrar os prédios adquiridos 


A CONFIDENTE 


20844/5/6 — PORTO 


SRANDE 
VARIEDADE 


os MELHORES PREÇOS 


PAPELARIA MODELO 


Lois, 76 - PÓRTO 
DESPUOS O8. RIRORRQUCOS 


1966 
1965 
1966 
1963 


1961 e 


Prédio de rendimento 
ao Campo 24 de Agosto 


Antigo, em bom estado de 
15. Pavimentos, of 
a Construção só. 
ALUGADO a ina, do habi. 
tação, a rende Ex. 
celento “ situação. Preço” Dor 
urgência, 425 contos, 


TRATA : 


À <LUSITANA> 


Catarina, 346:3.º 
1 23673/4/5 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS 
Serviços AUSTIN E RILEY BB PRINCESS 


R. do Heroísmo, 888-R. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, IR 
e Filinis de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


DINHEIRO 


empresta-se . 


sobre propriedades 
em quantias de 

20, 30, 50, 100 contos: 

e certas quantias superiores, 
ao juro da le 


SANTOS, L.DA 


PORTO 


| 


Facilidades de amortisação 


A CONFIDENTE: 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1º TEL. 20344: PORTO 


FINANCIAMENTOS 


Grupo estrangeiro de capitalistas, pretende financiar Em- 


presas Comerciais ou Industrias em Portugal Continental e Ultra- 
marino, com boas possibilidades futuras de desenvolvimento. Os 
interessados deverão responder indicando apenas nome e morada, 
a este jornal, ao n.º 436, até ao fim de Junho. 


ANDARES, à Rotunda da Boavista 
Por 395 CONTOS 


Vendem-se, Os poucos que restam, em imóvel de sólida cons- 
trução, totalmente revestido a Evinel, com esmeradissimo acaba 
mento, entrada a mármore e mais comodidades, 

Cada andar, compõe-se de: cozinha —c/ móveis — sale 
comum, despensa, quarto de criada e banho da mesma, 2 amplo: 
quartos e quarto de banho completo. 

ç Garagem comum. Tacaria e madeiramentos estrangeiros 
Requinte e luxo. 

Ver, em horas úteis, na AV. SIDONIO PAIS, n.º 98 — 
Ao viaduto de Pedro Hispano —e tratar em «A LUSITANA 
—R. Santa Catarina, 346 - 3.º — Tels. 23673/4/5. 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 45.500$00 CADA TALHÃO' 


GUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um is su um 
rendimento garantido superior a 10% para quem pretenge 
investir pouco dinheiro e eim urbanizações devidamente aprovadas 
com saneamento, água de companhia. luz e telefone podendo 
constru moradias próprias ou prédios de rendimento vejam 
no vosso próprio Interesse a exposição que está patente ao 
público nas horas úteis e assim podereis transformar um 
sonho em realidade 


P. COSTA CURVAL 
Rua Olivelra Monteiro, 21-Lº — Telets.: 2016265 — 


PORTO 


TUDO PARA CAMPISMO 
ARTIGUS DE PRAIA É DE PESCA UboruiPIVA 
LOJA DAS COISAS — Rua Fernandes Tomás, 842 — Porto 
EE SS A UT DETSSS 


16 Quinta-feira, 20 de Junho de 1968 


ORGE, já nosso conhe- 
cido, espera, junto da 
parse; o autocarro que o 
levará à escola. Surge, en- 
tretanto, o Ângelo, pasta de 
couro debaixo do braço, que 
o saúda festivamente: 


— Trata de si 2 És muito 
novo ainda. 

— Tenho a minha mãe. 

— Sim, mas não está certo. 

— Certo, certo não está, 
porque eu também penso, e 
sinto vontade. de chamá-lo e 


QUANDO OS RAPAZES 


— Olá, Jorge! Vem ali o 
nosso «espada». 

— Bom dia. Apressa-te se 
não ficamos de fora. 

— Cá estou, e mais de- 
pressa do que tu. 

—Vens com olhos de sono. 
Passaste a noite à vela 2 


— Não. Houve baile em 
minha casa e deitei-me tarde. 

— E sabes dançar 2 

— Sei. E havia lá várias 
pequenas conhecidas. Uma 
delas diz que há-de casar 
comigo. 

— Que «nível»! E o teu 
pai 2 

— Cala-se, mas não des- 
gosta de ouvir. A Teresinha 
é filha dum milionário. 

—É bom ser-se muito rico? 

— Olha, nem sei... As 
criadas afirmam que meu pai 
está cheio de dinheiro. Será. 
Porém, vejo-o-tão atarefado 
com os negócios, que rara- 
mente nos encontramos. Às 
vezes até penso que não te- 
nho pai. 

—E não lhe perguntas 
pose está tanto tempo 
longe de ti? 

— Pergunto, e responde- 
-me que precisa -de: ganhar 
notas do Banco. 

— Eia |! Então deves ter 
muitos cofres. 

— Estás maluco | Não te- 
mos nenhum. O cofre é a 
carteira do meu pai. Ele 
afiança que ter dinheiro é 
possuir tudo quanto se de- 
seja. 

— Hum ! Não me parece. 
O sol não se vende. 


— Isso é outra coisa. To- 
davia, com ele, compram-se 
automóveis, patins, bolas, es- 
pingardas, etc. 

—E, assim, vives satis- 
feito 2 

— A bem: dizer, não es- 
tou. Na verdade «custa-me 
vê-lo entrar e sair sem lhe 
falar. E às horas das refei- 
ções!? A mesa torna-se mais 
comprida, quando eu e mi- 
nha mãe comemos sôzinhos. 
É com ela que converso e 
passeio. 

— Sabes? Não gosto da 
tua história. 

— Que queres? Meu pai 
entende que cada um-trata 
de si. 


conversam 


por FERRÃO MOREIRA 


lembrar-lhe: Olhe que eu sou 
seu filho ! 
—E com razão. 


— O pior era o resto. 

— Então ele bate-te 2 

— Pior que isso, não: me 
enxerga. 

— Se calhar sofre da vista. 


— Estás doido, o que ele 
pretende é não desperdiçar 
tempo. 

— Não lhe relatas o que 
fazes ? 

— Para quê? Chamava-me 
piegas ou mandava-me calar. 

— Olha, não te aflijas. 
Tudo mudará, 

— Quem dera! Contudo... 
tenho medo. 

—De quê? 

— De acabar por não gos- 
tar dele, 

— Pode lá ser! 

— Não sei, mas tenho 
medo. 

O autocarro parara e os 
dois amigos desceram. Esta- 
vam em frente do grande 
portão da Escola Elementar. 
Ângelo sobe, pensativo, os 
degraus da escadaria, e, de 
súbito, interroga Jorge: 

— O teu pai não é rico? 

— Não. 

. — Se eu pudesse... arran- 
java um que não mostrasse 
a carteira recheada, tivesse 
perguntas para me fazer e 
jogasse a bola comigo. 

Ouve-se a campainha nos 
corredores, as aulas vão, em 
seguida, começar. 


O e 


O Comércio vo Porto 


1—0 HOMEM QUE DEU 
JANELAS AOS CEGOS 


A história 6 mais velha do 
que todas as avôzinhas, pois 
quando principlou estava-se no 
ano de 1812. Quer dizer: conta 
mais de 150 anos. Naquele tempo, 
numa aldeiazinha da França, em 
Coupvray, havia um menino de 
olhitos cinzentos e brilhantes, que 
era muito traquina. O seu paí 
tinha uma oficina, onde se fabri- 
cavam arreios para cavalos. Tra- 
tava-se de um bom negócio, pois 
nessa época não havia ainda au- 
tomóveis e as mulas e cavalos 
eram muito usados para trans- 
porte de pessoas e mercadorias. 
Não faltavam por toda à parte 
cavaleiros, carros e carroças de 
toda a espécie. Ora o Louis 
Braille — assim se chamava o 
lindo menino, certo dia pôs-se a 
brincar com duas sovelas, que 
são aqueles instrumentos com 
que os correeiros abrem os furos 
no cabedal. De repente, desatou 
a correr com uma delas na mão. 
Daí a pouco, tropeçou e caiu. 


QUEM ISTO * 


— 
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NUNCA O HÁ-DE ESQUECER 


Do tramboltão, e por causa da 
sovela, resultou que o menino 
perdeu à vista de um dos olhos. 
E como uma desgraça nunca 
vem só, nês tardou que o Louis 
ficasse completamente cêguinho. 

Daí em diante, o pobre me- 
nino passou à usar uma benga- 
linha. Batendo com ela no chão, 
acabara por conhecer este e sa- 
ber assim para onde se dirlgir. 
Ia até à grande árvore da aldeia, 
à sombra dz qual se sentava e 
descansava; ia até ao ribeiro e 
seu açude. Ouvia a música do 
vento, os cantar e as 
risadas dos emiguinhos que brin- 
cavam na gua; sentia o cheiro 
das flores = da resina dos pi- 
nhetraís. E dizia para consigo: 
<Ah, se eu pudesse conhecer me- 
lhor o mundy que me rodeia! Se 
eu pudesse aprender, estudar 


como os outros, ter a mesma ale- 
gria que eles!» 

Mas o tempo corria, e a boa 
gente da aldeia continuava a di- 
zer, chefa de pena, quando ouvia 
ao longe as batidas da bengalt- 
nha do menino: «Lá vem o 
Louis!» 

Em Paris, havia porém uma 
escola, a Instituição Nacional dos 
Jovens Cegos, Louis foi mandado 
para lá e alguma coisa aprendeu, 
usando o tacto e a audição. Mas 
sem livros, livros a valer, a sua 
instrução e dos outros alunos da 
escola não podia adiantar muito. 
E o Louis, que por fim se tor- 
nara professor da sua própria 
escola, pensava: «Se eu pudesse 
inventar livros, fáceis de fazer 
e que todos os cegos aprendes- 
sem a ler, que bom seria! Para 
mim e eles, o mundo ficaria 


malor. E seríamos úteis, ganha- 
riamos a vida, em vez de viver- 
mos de esmolas e sermos um 
peso para as outras pessoas!...» 

Certo dia, o sr. Louis Braille, 
ouviu ler num jornal que o capi- 
tão Charles Barbier do exército 
francês inventara algo, que per- 
mitia ler pelo tacto, às escuras 
— sem necessidade de qualquer 
luz. Correu a procuráio, E o 
capitão explicou-lhe que com 
uma sovela fizera num cartão 
pequenas saliências ou relevos— 
traços e pontos que, quando 
combinados de forma adequada, 
agiam como letras, formando 
palavras. 

O sr. Louis ouviu bem e ficou 
pensativo. Matutou nisso duran- 
te cinco anos a fio, fazendo ex- 
periências, muitas experiências. 
E, por fim, usando uma chave 
com seis furos dispostos em rec- 
tângulo, criou 63 combinações 
possíveis, as quais substituíam, 
além das letras do alfabeto, os 
sinais de pontuação, contracções 
e palavras curtas, tais como pre- 
posições e conjunções. Quer di- 
zer: inventara o «sistema Brail- 


LOUIS BRAILLE 


le», que permitia, de futuro, a 
realização dos livros que falta- 
vam. 

Uma sovela lhe tirara a luz 
dos olhos; outra, a'do capitão 
lhe abrira o caminho para a dar 
aos outros. Na verdade, Louis 
Braille foi o homem que «deu 
janelas aos cegos de todo o 
mundo». 

Cc B. 


am OA DTO 


3.3 Noite: O coronel Drake 


UMA vez mais, chegou 

outra quinta-feira e, logo 
que se fez noite, o Zezinho 
começou a dizer à Avôzinha 
que queria ir para a cama, 
pois estava a cair de sono. 
Assim aconteceu, ou não fi- 
zesse a Avôzinha todas as 
vontades ao Zezinho. De resto, 
diga-se desde já que ele o 
merecia, como menino bem 
comportado e estudioso que 
era, 


Mal Zézinho fechou os 
olhos, eis que surge, da for- 
ma habitual, o Génio do Pe- 
tróleo. 


—Como vês, cá estou de 
novo. É que palavra de rei 
não volta atrás, e a minha 
palavra vale tanto ou mais 
que a de todos os reis, — co- 
meçou ele—pois sem petró- 
leo como já te disse na pri- 
meira noite, não havia gaso- 
lina para os automóveis, os 
aviões e os tanques de 
guerra, bem como ainda uma 
data de outras coisas. Mas 
hoje, e conforme te prometi, 
vou falar-te do coronel Drake 
— e o Génio do Petróleo tirou 
de novo da algibeira o seu 
famoso óculo mágico. 

— Espreita, Zêzinho | —or- 
denou ele. 

Zezinho assim fez, logo 
exclamando: — Ena, pá, isto 
parece mesmo a terra dos 
«cow-boys» ! 

E o Génio então foi expli- 
cando, enquanto Zézinho 
continuava a espreitar pelo 
óculo: 


— Há pouco mais de cem 
anos os Estados Unidos da 
América, esse grande país 
que fica do outro lado do 
Ocecmo: Atlântico, era muito 
diferente do que é hoje. As 
suas terras estavam ainda em 
grande parte por cultivar e 
nas suas extensas planícies 
havia memadas infindáveis 
de bisões e tribos aguerridas 
de índios. De toda a parte 
do mundo, chegavam navios 
carregadinhos de emigrantes 
— gente sem fé nem lei que 
se instalava naquelas terras 
virgens, que corria em busca 
do oiro acabado de desco- 
brir na Califórnia ou nego- 
ciava, buscando enriquecer 
depressa e de qualquer for- 
ma, e resolvia as suas ques- 
tões a murro ou a tiros de 
revólver e espingarda. 


Ora, foi exactamente nessa 
época que aquele, que seria 


Por Costa BARRETO, 


depois conhecido pelo nome 
de coronel Drake, me desco- 
briu. Nascera em Greenville, 
Green Courty, no Estado de 
Nova lor: O seu pai era 
um lavrador e ele viveu con- 
sigo até aos dezoito anos. 
Mas Drake tinha mil diabos 
no corpo. Tendo deixado a 
casa do pci, partiu à aven- 
tura e teve, um após outro, 
uma data de empregos: tra- 


Os vizinhos dos dois gémeos pediram-lhes para tomarem conta da Lil, a sua filhinha, 
enquanto iam à Cidade fazer umas compras. E disseram-lhes: «A Lili tem muitos brinquedos. e 
posta no «parque» com eles, ficará tão entretida, que não lhes dará o menor incómodo!» Meu dito 
meu feito, mas mal desapareceram os papás da Lili, esta, colocada no «parque», passou a atirar com 
todos os brinquedos aos dois gémeos. «Ai a minha cabeça, BIM|»— gemia um mano. «Ai o meu nariz!» 
— gritava o outro. Mas BIM, que é sempre um rapaz com ideias, tirou a Lili do «parque» e sentou-a 
defronte deste. Foi remédio santo, pois a Lili não podendo pegar nos brinquedos, deixou o resto 
da tarde, em paz, a cabeça e o nariz dos gémeos, 


balhou num navio, foi empre- 
gado de hotel e armazém, 
revisor dos caminhos de ferro. 
Por fim, o destino levou-o a 
Tittusville, uma aldeiazinha 
perdida no meio de bosques, 
onde um lavrador, o sr. Br 
wer, lhe falou muito da região 
de Oil Creek e, em especial, 
de certo sítio, onde surgia 
óleo mineral, que parecia vir 
debaixo de água. O coronel 


Quoridos Amigos: 
Então já pensaram como vão 
improvisar o teatro do fantoches? 
So calhar até 
ideias bonitas. 
Hoje, conforme prometi, vamos 


tiveram outras 


nos bazares mas, não só são ca- 
ros, como também tem mais inte- 
resso quo sejam vocês a fazê-los. 

Pedem à mãe dois bocados de 
pano branco com 56 cm. de com- 
primento o 27 cm. de largura, é 
traçam em cada bocado de pano 
um molde como indica a figura 1. 
Esta figura está em tamanho 
reduzido mas as medidas indica- 
das são aquelas que vocês vão 
marcar para fazerem um fanto- 
che do tamanho que convém. Em 
seguida cortam os moldes pelos 
tracinhos: um deles é a frente 
do fantoche e o outro, as costas. 
O molde pode ser utilizado ape- 
nas com a forma indicada na 
figura, no entanto, se quiserem, 
por exemplo, fazor uma senhora 
com o cabelo preso em cima da 
cabeça, ou uma menina com o 
cabelo comprido, ou um cão, 
basta acrescentar ao molde da 
cabeça a forma do cabelo — figu- 
ras 8 e 3—ou a forma das ore- 
lhas — figura 4. 

E chegamos agora à parte 
mais interessante deste trabalho 
que é dar cor e expressão ao 
fantoche. Como vamos fazer? E 
muito simples. Primeiro pensam 
que personagem querem fazer, 
se um rapaz, uma menina, um 
homem, eto., e depois escolhem o 
material que vão utilizar para 
dar a cor. Qualquer material 
serve: lápis de cor, lápis de cera, 
lápis com bico de feltro, tin- 
tas, etc. Com esse material dese- 
nham ou pintam no molde da 
frente, a cara (olhos, nariz, boca, 
sobrancelhas, pestanas, cabelo) e 
o corpo; no moldo das costas de- 
senham ou pintam o cabelo e o 
corpo. Se-for um animal, pintam 
ma frente o focinho e o corpo, 
e na parte de trás, o pelo. 

Utilizem as cores que quiserem 
e façam tudo conforme a vossa 
imaginação e podem ter a cer- 
teza do que fica muito bonito. 
Se alguma pessoa grande disser 
que não está bonito, não se im- 
portem. E quo às vezes as pes- 
soas grandes não sabem apreciar 
o vosso trabalho, nem compreen- 
dem como é bonito tudo o que 
vocês inventam, Por isso conti- 


Drake, mexido como era, foi 
até lá, calculando logo que 
seria possível obter muito 
mais desse óleo mineral, se 
se fizesse um furo no chão. 
Mas como também não tinha 
nada de tolo, antes de se 
meter nessa sua nova aven- 
tura, tratou de alugar ou 
comprar as terras onde apa- 
recia o tal óleo. O sr. Bre- 
wer e outros lavradores bem 


Fask 


nuem a trabalhar e podem ficar 
orgulhosos do resultado. 

Se empregarem tintas, deizem 
secar os fantoches durante algum 
tempo; se utilizarem lápis de cor, 
podem unir logo os dois moldes. 
Há duas maneiras de o faser: 
ou pedem à mãe que cosa à má- 
quina os dois moldes por cima do 
risco preto, pelo lado do avesso 
fo lado que não está pintado), 
virando-o do lado direito depois 
de cosido; ou então, vocês põem 
cola forte, também no avesso do 
molde, apenas na boira de fora 
que é o espaço entre o risco é 
os tracinhos. Esta beira colada 
fica do lado de fora, quer dizer, 
do lado direito, mas não faz mal. 
Unam os dois moldes o deixem 
secar a cola, Podem pôr um livro 
pesado em cima para ficar bem 
colado. E pronto, já têm um fan- 
toche feito. 

Agora é preciso saber mexer 
com ele. Enfiam a mão direita 
no fantoche, metem o polegar 
num braço, o dedo minimo no 
outro braço e os restantes três 
dedos na cabeça. Antes de repre- 
sentarem uma peça devem pri- 
meiro brincar com o fantoche 
para so habituarom a mezé-lo. 
Baixem a cabeça (os três dedos 
curvam para a frente), levantam 
ora um braço, ora outro, dão 
palmas (unem os dois braços, 


o quiseram dissuadir, afir- 
mando-lhe que se tratava de 
uma tolice chapada, que, 
quando muito, o óleo não 
passaria da aguadilha de 
qualquer vasta camada de 
carvão, existente no subsolo 
das montanhas próximas. O 
-coronel. Drake fez.porém..ore- 
lhas moucas ao seu pala- 
vriado, ou não gostasse de 
levar sempre a sua avante. 
Contratou um tal sr. Smith 
e filhos e... 

Nesta altura, Zêzinho in— 
terrompeu o Génio: 

— Tudo quanto me contas, 
estou a vê-lo pelo óculo. Mas 
vejo também que o coronel 
Drake, apesar dos furos que 
o gr. Smith e os filhos fizeram 
na terra, não conseguiu que 
brotasse dela mais óleo. 

— Estás a falar antes do 
tempo, Zêzinhol Ora espreita 
outra vez... 

— Sim, senhor, tens razão! 
O coronel, ao ver que mal se 
fazia qualquer furo este se 
enchia logo de água, lem- 
brou-se de mandar: enterrar 
um tubo de ferro através o 
barro e a areia até à rocha. 
Depois, perfurou a rocha e 
então, sim, jorrou o óleo— 
que, afinal, mais não era do 
que petróleo e do bom. 

— E -assim-nasceu -a «febre 
do petróleo» ou o meu im- 
pério, de passo que se foi 
aperfeiçoendo, tempos fora, 
a sua exploração. Enriqueci 
os Smith, muita outra gente 
e formaram-se companhias 
muito poderosas — acrescen- 
tou o Génio. 

É verdade, até esiou a 
ver pelo óculo que os cer- 
rados bosques que antes co- 
briam Oil Creek se trocaram 
por uma imensidade de altas 
torres... 

— São as torres que ser- 
vem de apoio às perfurado- 
ras dos poços de petróleo! 
— explicou o Génio. — Mas 
não tardou que essas torres 
se estendessem ao Texas e 
a muitos países. É que 
do petróleo se descobriu em 
breve, como já te disse, que 
se podia tirar uma infinidade 
de coisas; cada qual a mais 
útil. Mas esta história ficará 
para outra noite. Adeus, Zêzi- 
nho, até uma das próximas 
quintas-feiras! —E assim di- 
zendo, o Génio sumiu-se con- 
forme era costume. 
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quer dizer, juntam o dedo polegar 
e o mínimo) e assim por diante, 
até descobrirem toda uma sério 
de gestos. 

Numa próxima semana vamos 
dar-lhes uma peça de fantoches. 
Nessa peça entram três persona- 
gens: um cão, um rapaz e um 
homem. Se quiserem representá-la 
podem já começar a fazer os fan- 
toches. Não é preciso saber de 
cor as palavras da peça. O que 
é preciso é quo saibam a his- 
tória, contando-a depois como qui- 
serem. Até podem inventar ou- 
tras histórias com os-mesmos per- 
sonagens. Ficava muito contente 
so me escrevessem e mandassem 
algumas histórias do fantoches 
inventadas por vocês. 

* Um abraço da vossa amiga, 
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